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Idealizar um projeto educativo para o mundo contemporâneo exige um 
olhar abrangente para o contexto cultural em que vivemos. A complexidade 
das relações entre indivíduos e sociedade e a troca de informações em 
escala global multiplicam as possibilidades de acesso a dados e fatos e 
permitem que os envolvidos no processo educativo busquem propiciar 
os alunos a receber, selecionar, ordenar, gerir e utilizar as inúmeras 
informações de forma reflexiva e crítica. 

Este Manual do Professor apresenta orientações pedagógicas para 
apoiar o trabalho com os estudantes em sala de aula. As orientações estão 
divididas em duas partes: uma geral e outra específica. 

A parte geral apresenta os fundamentos teórico-metodológicos da 
coleção, a relação da coleção com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e com a Política Nacional de Alfabetização (PNA), algumas 
tendências da educação, o papel do professor e sugestões de livros e 
sites que podem auxiliar sua formação e seu planejamento. 

A parte específica apresenta a reprodução das páginas do Livro 
do Estudante, acompanhadas de comentários de atividades, além de 
sugestões práticas para a sala de aula, esperando, com isso, auxiliar 
no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem e propor o 
melhor aproveitamento possível desta coleção. Assim, sugerimos que o 
trabalho seja realizado de maneira que as consultas a estas orientações 
sejam constantes, em um movimento integrado com as propostas do 
Livro do Estudante.

Estas orientações e as sugestões feitas ao longo do material, aliadas 
à experiência profissional do educador, buscam contribuir para a 
consolidação do aprendizado e a ampliação das práticas pedagógicas, 
apoiando e orientando seu trabalho na jornada letiva, valorizando 
também seu lado curioso, investigativo, pesquisador e criativo. Dessa 
maneira, você e os alunos podem desenvolver ainda mais a autonomia 
para o aprendizado e a consciência de agir individual e coletivamente 
para o bem da sociedade.

APRESENTAÇÃO
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PARA QUE ENSINAR CIÊNCIAS DA 
NATUREZA? — UMA CIÊNCIA POR  
TODOS E PARA TODOS

Convidamos você, professor, a folhear um jornal ou acessar uma página de notícias da internet 
e verificar quantos temas relacionados à ciência e à tecnologia são encontrados: pesquisas sobre 
robótica, supercondutores, nanotecnologia, técnicas agrícolas, terapia de células-tronco, alimentos 
transgênicos, vacinas, novos medicamentos, descoberta de espécies novas, além de desastres am-
bientais, poluição, epidemias etc. Fica claro, nos dias de hoje, que as implicações da ciência e da 
tecnologia1 são parte da sociedade e da vida de cada indivíduo.

Os conhecimentos da ciência devem ser incorporados à vida de cada cidadão, de modo que esses 
saberes possam ser efetivamente aplicados nas mais diversas situações e contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida dos indivíduos e da sociedade como um todo. É preciso trabalhar a favor da sociali-
zação da linguagem, das técnicas e dos produtos da ciência, por meio de questões como: que tipo de 
alimento escolher? Por que comprar este e não aquele eletrodoméstico? Por que é necessário tomar va-
cinas? Como prevenir um surto de dengue que pode atingir a comunidade ou o bairro em que moro? 
Que parte da conservação ambiental cabe a mim e que parte cabe aos governantes? Devo cobrar pro-
vidências da prefeitura pela iluminação pública? Quem devo cobrar pelo aumento na tarifa de energia 
elétrica? O que acontece se o lixo não for recolhido das ruas? Como posso ter água potável se não há 
estações de tratamento de água que façam a distribuição no local onde moro?

Apropriar-se dos conhecimentos científicos é fundamental para a prática da cidadania, pois am-
plia a capacidade de compreensão e transformação da realidade. Entender a ciência como “uma 
linguagem construída pelos homens e pelas mulheres para explicar o nosso mundo natural” (CHAS-
SOT, 2003, p. 91) facilita a compreensão das dinâmicas da natureza e permite buscar melhor quali-
dade de vida para todos.

Um cidadão que não compreenda o modo de produzir ciência na modernidade 
será certamente uma pessoa com sérios problemas de ajuste no mundo. Terá 
dificuldades de compreender o noticiário da televisão, entender as razões das 
recomendações médicas mudarem com o tempo, os interesses da indústria da 
propaganda ao utilizar argumentos científicos etc. Ao lidar com as tecnologias, 
é preciso um olhar crítico, evitando ao mesmo tempo o preconceito contra a 
inovação e a aceitação passiva e até mesmo a entronização de novidades tec-
nológicas, estejam elas baseadas em conhecimentos falsos ou mesmo verda-
deiros. Um país com a maioria de seus cidadãos sem essa compreensão não 
terá condições de participar do desenvolvimento econômico e enfrentará sé-
rios problemas sociais, políticos e ambientais. (BIZZO, 2012, p. 154)

As crianças são espontaneamente curiosas, questionadoras e interessadas no novo. Tais carac-
terísticas são fundamentais para desenvolver os objetivos que pretendemos. Resta aos educadores 
alimentarem essa curiosidade com propostas desafiadoras e interessantes, motivando os alunos a 
irem além, a produzirem, a criarem e a serem, efetivamente, pesquisadores. Acreditamos que esta 
coleção constitui uma boa ferramenta para a concretização dessa tarefa.

1  Entendemos por ciência a relação entre fatos e ideias, a reunião e a organização do conhecimento. A tecnologia é o uso prático que as 
pessoas fazem dos conhecimentos científicos, fornecendo ferramentas para o avanço da ciência.

V

PA
RT

E 
IN

TR
O

DU
TÓ

RI
A

D2-F1-1098-CIE-V1-MPG-001-018-G23_AV1.indd   5D2-F1-1098-CIE-V1-MPG-001-018-G23_AV1.indd   5 11/08/21   20:1411/08/21   20:14



Ciência e Tecnologia como cultura

Juntamente com a meta de proporcionar o conhecimento científico e tecnológico à 
imensa maioria da população escolarizada, deve-se ressaltar que o trabalho docente 
precisa ser direcionado para sua apropriação crítica pelos alunos, de modo que efetiva-
mente se incorpore no universo das representações sociais e se constitua como cultura.

Em oposição consciente à prática da Ciência morta, a ação docente buscará cons-
truir o entendimento de que o processo de produção do conhecimento que carac-
teriza a Ciência e a Tecnologia constitui uma atividade humana, sócio-historica-
mente determinada, submetida a pressões internas e externas, com processos e 
resultados ainda pouco acessíveis à maioria das pessoas escolarizadas, e por isso 
passíveis de uso e compreensão acríticos ou ingênuos; ou seja, é um processo de 
produção que precisa, por essa maioria, ser apropriado e entendido.

Cabe registrar, sem rodeios, a dificuldade da grande maioria dos docentes no enfrenta-
mento desse desafio. Se solicitarmos exemplos de manifestações e produções culturais, 
certamente serão citados: música, teatro, pintura, literatura, cinema... A possibilidade de 
a Ciência e a Tecnologia estarem explicitamente presentes numa lista dessa natureza é 
muito remota!

No entanto, a própria concepção de Ciência e Tecnologia aqui apresentada — uma 
atividade humana sócio-historicamente determinada — acena para um conjunto 
de teorias e práticas culturais, em seu sentido mais amplo. (DELIZOICOV; ANGOTTI; 
PERNAMBUCO, 2002, p. 34-35)

EDUCAÇÃO PARA TODOS
A Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), o Estatuto da Criança 

e do Adolescente (ECA), a Declaração Mundial dos Direitos Humanos e vários outros documentos ga-
rantem que a educação deve ser um direito de todos. Na prática, porém, sabemos que esse direito não 
foi respeitado durante muito tempo. As pessoas com necessidades especiais, por exemplo, nem sempre 
tiveram direito à educação. Documentos sobre a educação de estudantes com necessidades especiais 
passaram por um longo processo de adequação no que diz respeito à inclusão.

Desde 2008, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva determina 
que todos os alunos com necessidades educacionais especiais sejam matriculados em turmas regulares. 
A Educação Especial passou a ser oferecida apenas como um complemento no contraturno.

Maria Teresa Eglér Mantoan, educadora e pesquisadora da educação inclusiva, afirma que:

Não lidar com as diferenças é não perceber a diversidade que nos cerca, nem os 
muitos aspectos em que somos diferentes uns dos outros e transmitir, implícita ou 
explicitamente, que as diferenças devem ser ocultadas, tratadas à parte. Essa ma-
neira de agir remete, entre outras formas de discriminação, à necessidade de sepa-
rar alunos com dificuldades em escolas e classes especiais, à busca da “pseudo-ho-
mogeneidade” nas salas de aula para o ensino ser bem sucedido, remete, enfim, à 
dificuldade que temos de conviver com pessoas que se desviam um pouco mais da 
média das diferenças, conduzindo-as ao isolamento, à exclusão, dentro e fora das 
escolas. As escolas abertas à diversidade são aquelas em que todos os alunos se
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sentem respeitados e reconhecidos nas suas diferenças, ou melhor, são escolas que 
não são indiferentes às diferenças. Ao nos referirmos a essas escolas, estamos tra-
tando de ambientes educacionais que se caracterizam por um ensino de qualidade, 
que não excluem, não categorizam os alunos em grupos arbitrariamente definidos por 
perfis de aproveitamento escolar e por avaliações padronizadas e que não admitem a 
dicotomia entre educação regular e especial. As escolas para todos são escolas inclu-
sivas, em que todos os alunos estudam juntos, em salas de aulas do ensino regular. 
Esses ambientes educativos desafiam as possibilidades de aprendizagem de todos os 
alunos, e as estratégias de trabalho pedagógico são adequadas às habilidades e às 
necessidades de todos. (MANTOAN, 2001)

A TRANSIÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO INFANTIL  
E ENSINO FUNDAMENTAL

A Constituição Federal de 1988 estabeleceu o atendimento de crianças de 0 a 6 anos em creches e 
escolas como dever do Estado. Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação incorporou o Ensino 
Infantil à Educação Básica. Posteriormente, mudanças na LDB anteciparam o acesso ao Ensino Funda-
mental para 6 anos de idade, e a Educação Infantil passou a atender a faixa etária de 0 a 5 anos.

Mais recentemente, com a inclusão da Educação Infantil na BNCC, ela se estabeleceu como a 
primeira etapa da Educação Básica, com características próprias, em que se inicia o processo educa-
cional. Consequentemente, tornou-se obsoleta a noção de que essa etapa seja “pré-escolar”, uma 
preparação para o ingresso na vida escolar.

A Educação Infantil tem como um de seus principais objetivos ampliar o universo de experiências, 
conhecimentos e habilidades das crianças, diversificando e consolidando novas aprendizagens. Na 
BNCC, isso é expresso na forma de direitos e objetivos de aprendizagem que envolvem diferentes 
campos de experiências.

Na transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, é essencial que esses processos te-
nham continuidade. O estudante, ao iniciar o Ensino Fundamental, se depara com espaços, pessoas, 
regras e situações muito diferentes das que encontrava na Educação Infantil. Por isso, é 

necessário estabelecer estratégias de acolhimento e adaptação tanto para as crianças 
quanto para os docentes, de modo que a nova etapa se construa com base no que a 
criança sabe e é capaz de fazer, em uma perspectiva de continuidade de seu percurso 
educativo. (BRASIL, 2018, p. 53)

Uma transição efetiva depende da integração entre instituições de Ensino Infantil e Ensino 
Fundamental, em que se estabeleça uma ponte de diálogo entre os profissionais desses segmen-
tos, sobretudo os professores do 1o e do 2o anos do Ensino Fundamental, que podem recorrer, por 
exemplo, a registros dos processos vivenciados pelas crianças ao longo de sua trajetória no Ensino 
Infantil, como relatórios e portfólios. 

Com o objetivo de contribuir com essa transição, o livro de 1o ano desta coleção se inicia com uma 
proposta de avaliação diagnóstica balizada nas sínteses das aprendizagens esperadas em cada campo 
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de experiências da Educação Infantil, de acordo com a BNCC. Essa ferramenta auxilia o professor a 
conhecer os novos alunos e fornece indicações dos objetivos a serem explorados, aprofundados e 
ampliados no Ensino Fundamental.

Alfabetização no Ensino Fundamental – anos iniciais
O compromisso nacional de que as crianças deveriam ser alfabetizadas até 8 anos de idade, ou ao 

final do 3o ano do Ensino Fundamental, proposto pelo Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa (Pnaic), é alterado pela BNCC. Tendo em vista que, no Brasil, em escolas particulares e em algumas 
escolas públicas, as crianças já estão alfabetizadas ao final do 2o ano e em uma tentativa de assegurar 
equidade e igualdade na oferta de ensino de qualidade para todas as crianças do país, a BNCC propõe 
que a alfabetização ocorra até o 2o ano do Ensino Fundamental, ou seja, por volta de 7 anos de idade. 
Essa proposta é apoiada pela Política Nacional de Alfabetização (PNA), que, baseada em evidências 
científicas, propõe a promoção da alfabetização efetiva e de qualidade, ou seja, aquela em que o 
indivíduo é capaz de ler e escrever palavras e textos com autonomia e compreensão.

Assim, os livros didáticos devem, além de atender aos interesses próprios da área de conhecimento 
a que se destina, contribuir para os processos de literacia, de numeracia e de alfabetização da criança, 
constituindo uma ferramenta de introdução ao mundo letrado e ao conhecimento matemático.

O ensino de Ciências da Natureza passa, dessa maneira, a compor um conjunto interdisciplinar 
focado na introdução do estudante aos conhecimentos científicos e tecnológicos, exercendo também 
o importante papel da alfabetização, levando-se em conta o impacto dos conhecimentos da ciência 
na qualidade de vida e na formação cidadã dos alunos por meio de temas do cotidiano.

Com isso em vista, buscamos conceber uma obra que considera esses eixos orientadores ao sele-
cionar conteúdos e propostas de atividades, sempre respeitando o processo de aprendizagem das 
crianças e trabalhando o uso do vocabulário, a leitura, a escrita e a oralidade, que são promotores 
da alfabetização.

Muitas das habilidades envolvidas no fazer ciência e na leitura, escrita e oralidade são semelhantes. 
Nesses processos, utilizamos a análise e o pensamento crítico, necessitamos acessar conhecimentos 
prévios, criar hipóteses, estabelecer planos, verificar constantemente nosso entendimento, determinar 
a importância das informações, fazer comparações e inferências, generalizar e tirar conclusões, por 
exemplo. Essas semelhanças nos levam a pensar que aprender Ciências (assim como qualquer outra 
disciplina) e ser alfabetizado são processos que caminham lado a lado e se complementam.

É importante ficar atento aos momentos em que a leitura ou a escrita possam constituir uma difi-
culdade aos alunos iniciantes. Orientações sobre esses momentos são encontradas nos roteiros de aula, 
auxiliando tanto o docente quanto a turma.

Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
A BNCC é um documento elaborado por uma equipe composta de técnicos do Ministério da 

Educação (MEC), especialistas, associações científicas e professores universitários, que contou com 
ampla discussão e participação dos membros da sociedade. Esse documento indica os conhecimentos 
e as competências que se espera que todos os estudantes desenvolvam ao longo da escolaridade; em 
outras palavras, define os conteúdos essenciais que os estudantes de todo o país devem aprender 
a cada ano escolar.

Em sua formulação, os redatores se apoiaram em documentos como a Constituição Federal 
(BRASIL, 1988), a LDB (BRASIL, 1996), as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN) 
(BRASIL, 2013) e o PNE (BRASIL, 2014a).
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A BNCC é referência obrigatória na elaboração dos currículos de escolas públicas e particulares 
em todo o Brasil.

No setor público, a BNCC deve servir de base para a elaboração dos currículos estaduais, municipais 
e federal, que devem definir como as habilidades propostas no documento serão implementadas em 
sala de aula. Sendo assim, é possível dizer que a BNCC e os currículos têm papéis complementares 
para assegurar as aprendizagens essenciais definidas para cada etapa da Educação Básica. O docu-
mento afirma que:

No Brasil, um país caracterizado pela autonomia dos entes federados, acentuada di-
versidade cultural e profundas desigualdades sociais, os sistemas e redes de ensino 
devem construir currículos, e as escolas precisam elaborar propostas pedagógicas 
que considerem as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, 
assim como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais.
Nesse processo, a BNCC desempenha papel fundamental, pois explicita as aprendi-
zagens essenciais que todos os estudantes devem desenvolver e expressa, portanto, 
a igualdade educacional sobre a qual as singularidades devem ser consideradas 
e atendidas. [...]
[...] Para isso, os sistemas e redes de ensino e as instituições escolares devem se 
planejar com um claro foco na equidade, que pressupõe reconhecer que as neces-
sidades dos estudantes são diferentes. (BRASIL, 2018, p. 15)

A BNCC afirma o compromisso com a formação integral dos estudantes, ou seja, aquela que conta 
com a construção intencional de processos educativos que promovam aprendizagens que atendam às 
necessidades, às possibilidades e aos interesses dos estudantes, além de atentar aos desafios da socie-
dade contemporânea, de modo que forme pessoas autônomas, capazes de usar essas aprendizagens 
em sua vida.

BNCC E AS CIÊNCIAS DA NATUREZA
De acordo com a BNCC, o ensino de Ciências da Natureza é imprescindível para a formação inte-

gral dos estudantes. O documento afirma que: 

Para debater e tomar posição sobre alimentos, medicamentos, combustíveis, trans-
portes, comunicações, contracepção, saneamento e manutenção da vida na Terra, 
entre muitos outros temas, são imprescindíveis tanto conhecimentos éticos, políti-
cos e culturais quanto científicos. Isso por si só já justifica, na educação formal, a 
presença da área de Ciências da Natureza, e de seu compromisso com a formação 
integral dos alunos. (BRASIL, 2018, p. 321)

A BNCC, além de outros documentos, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e as Dire-
trizes Curriculares Nacionais (DCN), enfatiza a importância do currículo contextualizado na realidade 
local, social e individual da escola e de seu alunado, a valorização das diferenças e o atendimento à 
pluralidade e à diversidade cultural.

Atenção especial deve ser dada ao letramento científico para que o ensino de Ciências não seja 
um apanhado de conceitos sem significado para os estudantes. Mais do que acumular conceitos, os 
estudantes precisam ser habilitados a compreender e interpretar o mundo, bem como a transformá-
-lo, ou seja, interferir nele de forma consciente, sabendo que suas ações têm consequências que podem 
ser refletidas na vida individual e coletiva. De acordo com a BNCC:
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No novo cenário mundial, reconhecer-se em seu contexto histórico e cultural, co-
municar-se, ser criativo, analítico-crítico, participativo, aberto ao novo, colaborativo, 
resiliente, produtivo e responsável requer muito mais do que o acúmulo de informa-
ções. Requer o desenvolvimento de competências para aprender a aprender, saber 
lidar com a informação cada vez mais disponível, atuar com discernimento e respon-
sabilidade nos contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para resolver 
problemas, ter autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os dados 
de uma situação e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as di-
versidades. (BRASIL, 2018, p. 14)

A BNCC enfatiza a importância de estimular os estudantes a exercitar a observação, a experi-
mentação e a investigação. Porém, o processo investigativo deve ser entendido em seu sentido 
mais amplo. É essencial motivar os estudantes a serem questionadores e divulgadores dos conhe-
cimentos científicos, sendo capazes de exercer plenamente a sua cidadania. No desenvolvimento 
das aprendizagens essenciais propostas pela BNCC, é importante que os estudantes reconheçam a 
ciência como construção humana, histórica e cultural e se identifiquem como parte do processo de 
elaboração do conhecimento científico. 

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, as experiências e vivências dos estudantes devem ser o 
ponto de partida para a sistematização do conhecimento científico. Para tanto, é proposto que os 
assuntos sejam apresentados à ciência com base em elementos concretos, considerando a disposição 
emocional e afetiva dos estudantes. O ensino de Ciências deve aguçar a curiosidade natural das crianças, 
incentivando a formulação de perguntas e, assim, tornando-as capazes de, no decorrer dos anos es-
colares, usar o conhecimento científico para avaliar as diferentes situações que lhe sejam impostas 
e nelas intervir, assumindo o protagonismo na escolha de posicionamentos e desenvolvendo uma 
visão sistêmica do mundo.

A Política Nacional de Alfabetização (PNA)  
e o ensino de Ciências da Natureza

O Decreto no 9.765, de 11 de abril de 2019, institui a Política Nacional de Alfabetização (PNA). 
No capítulo 1 consta:

Art. 1o Fica instituída a Política Nacional de Alfabetização, por meio da qual a União, 
em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, implementará 
programas e ações voltados à promoção da alfabetização baseada em evidências 
científicas, com a finalidade de melhorar a qualidade da alfabetização no território 
nacional e de combater o analfabetismo absoluto e o analfabetismo funcional, no 
âmbito das diferentes etapas e modalidades da educação básica e da educação não 
formal. (BRASIL, 2019b, p. 50)

A PNA surge em um cenário em que diversas avaliações e pesquisas indicam que uma parcela 
considerável da população brasileira não tem domínio da leitura, da escrita e do cálculo. Como es-
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forço para melhorar os processos de alfabetização, a PNA se junta à Constituição Federal (BRASIL, 
1988), à LDB (BRASIL, 1996), ao Plano Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2014a), à BNCC (BRASIL, 
2018), entre outros, com o objetivo de reverter esse quadro e mudar os números apontados pela 
Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA), que mostraram que 54,73% de mais de 2 milhões de 
estudantes concluintes do 3o ano do Ensino Fundamental apresentaram desempenho insuficiente 
no exame de proficiência em leitura.

Com base em estudos do National Reading Panel e em outros documentos, a PNA propõe ênfase 
no ensino de seis componentes principais para a alfabetização: consciência fonológica e fonêmica, 
conhecimento alfabético, fluência em leitura oral, desenvolvimento de vocabulário, compreensão 
de textos e produção de escrita.

Essa política, considerando os estudos realizados pelo National Reading Panel (NELP), também 
incentiva a literacia familiar como forma de envolver os pais e familiares no processo de alfabetização 
das crianças, ajudando-as na aquisição de habilidades para a aprendizagem efetiva da leitura e da 
escrita. Da mesma forma que traz evidências científicas para promover a literacia, a PNA também 
aborda a numeracia, já que ler, escrever e fazer cálculos básicos são competências essenciais para o 
pleno desenvolvimento da cidadania. 

Considerando que o ensino de Ciências, como já mencionado, pode contribuir para a efetiva alfa-
betização dos estudantes, e em consonância com a PNA, esta coleção oferece diversas oportunidades 
para trabalhar os principais componentes da alfabetização, assim como a literacia familiar e a nume-
racia, respeitando o desenvolvimento cognitivo dos alunos e cooperando com as áreas de Linguagens 
e da Matemática. Esses momentos são sinalizados tanto no Livro do Estudante quanto neste manual 
que os acompanha, apoiando e guiando o trabalho docente. 

REPENSANDO O PAPEL DO PROFESSOR 
EM UM MOMENTO DE TRANSIÇÃO

Para muitos adultos a experiência de se admirar e refletir nunca exerceu nenhuma 
influência sobre suas vidas. Assim, esses adultos deixaram de questionar e de bus-
car os significados em suas experiências e, finalmente, se tornaram exemplos da 
aceitação passiva que as crianças acatam como modelos para sua própria conduta.  
[...]  Em pouco tempo, as crianças que agora estão na escola serão pais. Se pudermos, 
de algum modo, preservar o seu senso natural de deslumbramento, sua prontidão em 
buscar o significado e sua vontade de compreender o porquê de as coisas serem como 
são, haverá uma esperança de que ao menos essa geração não sirva aos seus próprios 
filhos como modelo de aceitação passiva. (SHARP; LIPMAN; OSKANIAN, 1994, p. 55)

Os professores exercem papel central no processo de formação social. São formadores de opinião. 
Além disso, são desafiados a propiciar o desenvolvimento humano, cultural, científico e tecnológico 
aos estudantes, em um mundo que se transforma todos os dias. Com isso, seu papel não pode ser 
dissociado das mudanças sociais, e sua profissão deve receber atenção especial no que se refere à 
sua formação e ao seu aprimoramento. Os desafios educacionais atuais, em se tratando dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, estão centrados na inserção dos alunos na cultura letrada. Nesse 
cenário, torna-se ainda mais importante que os educadores assumam o papel de pesquisadores e de 
produtores de conhecimento, sempre em conjunto com os estudantes.
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É preciso transpor o papel do professor transmissor de conhecimento e executor de decisões 
alheias para uma nova perspectiva, em que ele possa conduzir os alunos a descobrir, pesquisar e 
produzir conhecimento, e decidir por estratégias de ensino que sejam adequadas a sua turma 
e coerentes com a realidade em que atua. Trata-se, portanto, do professor-pesquisador – que busca 
desenvolver o pensamento reflexivo e autônomo nos estudantes, tornando-se, ele próprio, reflexivo 
e autônomo em sua prática – e do professor-problematizador – que ouve os alunos, conhece a reali-
dade da turma e leva propostas diferenciadas para a aula (propostas estas que devem ir além do livro 
didático), estimulando a investigação, a comparação e a crítica.

Buscamos, nesta coleção, favorecer e orientar a autoria e o protagonismo dos professores. Reco-
mendamos que busque refletir sobre sua própria prática, dedicando periodicamente algum tempo 
para perguntar a si mesmo:
• Busco entender os saberes básicos da área de conhecimento e torná-los acessíveis aos alunos?

• Procuro mostrar articulações entre as diferentes áreas do conhecimento em minhas aulas?

• Busco atualizações das novas descobertas da ciência?

• Conheço e sei utilizar metodologias diferenciadas em minha prática?

• Ouço meus alunos e percebo suas dificuldades e dúvidas?

• Uso o livro didático como uma de minhas ferramentas de trabalho e não como único guia para 
as aulas?

• Conheço e uso diferentes formas de trabalho típicas da ciência (como pesquisas, visitas, leituras, 
entrevistas e experimentos) em minha prática?

• Procuro enfatizar o uso das habilidades de investigação em minhas aulas?

• Discuto com os alunos, sempre que possível, sobre as aplicações do conhecimento científico no 
cotidiano, suas implicações éticas e seus efeitos na sociedade?

Concordamos com o autor Pedro Demo (2010, p. 37) ao afirmar que “o desafio maior é a docência. 
Alunos – mais ou menos – saem à imagem e semelhança de seus professores: se estes são pesquisadores 
educadores, podemos esperar que os alunos também se tornem cidadãos que saibam pensar”.

O desafio é grande, porém factível. Procure ser aquele que pesquisa e elabora, que cria e inventa, e 
não apenas aquele que “dá aula” reproduzindo ideias alheias. Produza conhecimento, crie um jornal es-
colar, organize feiras de Ciências, escreva um blogue, faça roteiros e experimentos próprios, seja autor de 
sua própria aula. Questione o livro, o jornal, a revista, o site. Compartilhe esse pensar com os colegas de 
profissão. Certamente, a sala de aula não será apenas um espaço de transmissão vertical de saberes, mas 
uma rede de trocas, na qual todos sintam que estão, efetivamente, pensando, aprendendo e ensinando.

Fundamentação teórico-metodológica:  
a alfabetização científica

Convidamos você, professor, a se lembrar de suas aulas de Ciências nos tempos de criança; tente 
trazer à memória, também, histórias que você ouviu sobre a vida escolar de seus pais ou de seus avós. 
Provavelmente, essas escolas, seus alunos e professores tinham muitas diferenças em relação à realidade 
atual. A escola de nossos pais e avós era a referência de conhecimento da comunidade, era o espaço do 
saber. Os professores detinham o conhecimento e o repassavam aos alunos, que tentavam desespera-
damente absorvê-lo — a transmissão massiva de saberes era o que importava: quanto mais recheada a 
“enciclopédia” na cabeça dos estudantes, melhor! Quantas classificações zoológicas decoradas, quantos 
nomes de músculos do corpo humano e de elementos químicos “engolidos”...
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Atualmente, a escola e o professor vêm perdendo (se é que já não perderam completamente) o 
papel de centro de referência do saber. Estudantes não só recebem, mas também levam conheci-
mento para a sala de aula. Professores aprendem com os estudantes, cada vez mais globalizados e 
conectados às tantas fontes de informação disponíveis: internet, TV a cabo, celular e muito mais. 
O fluxo de informação não é mais unidirecional, propriedade de uma instituição.

Então, se cada vez mais pessoas podem ter informação fora da escola, qual é o papel dessa ins-
tituição e, mais especificamente, seu papel no ensino de Ciências? Embora cada vez mais pessoas 
tenham acesso à informação científica, será que a compreendem e a utilizam de maneira adequada? 
Um ensino que auxilie na interpretação da linguagem própria e, para muitos, hermética da ciência é 
um ensino que leva em conta a perspectiva social. Como já comentamos no tópico Para que ensinar 
Ciências da Natureza?, entender seus fundamentos é um instrumento poderoso para que as pessoas 
possam compreender o mundo, as implicações da tecnologia e das interferências humanas na natureza. 
Mais do que isso, compreender a ciência torna os indivíduos capazes de entender as necessidades 
de transformar positivamente o mundo, tomando decisões coerentes com esses propósitos.

Considerando o que foi tratado até aqui, esta coleção utiliza-se de fundamentos da alfabetização 
científica. Essa linha didática pretende formar um cidadão crítico, consciente e capaz de compreender 
temas científicos e aplicá-los para o entendimento do mundo e da sociedade em que vive. Trata-se, por-
tanto, de ensinar Ciências para o exercício da cidadania. 

Em uma sociedade que convive com a supervalorização do conhecimento científico e com a crescente 
intervenção da tecnologia no dia a dia, não é possível pensar na formação de um cidadão crítico à mar-
gem do saber científico. Em outras palavras, torna-se fundamental saber lidar com as questões da ciência 
e da tecnologia porque elas interferem diretamente na vida das pessoas. Como não sentir os efeitos da 
poluição nas grandes cidades? Por que devemos economizar água ou energia elétrica? Em que nos afeta 
a produção de alimentos transgênicos ou o consumo de gorduras trans? Por essas e por outras questões, 
é notória a relevância da ciência e de suas implicações na vida do ser humano. A alfabetização científica 
busca o entendimento da ciência e de sua utilização no cotidiano de todas as pessoas.

Podemos entender por alfabetizado o indivíduo que sabe ler e escrever. No entanto, interessa-nos 
outro significado: uma pessoa com capacidade de compreender e interagir com a informação, apli-
cando-a em situações diversas. A alfabetização científica defendida nesta coleção prioriza a divulga-
ção do conhecimento científico, visando contribuir para a formação de uma sociedade participativa e 
apta a aplicar o conhecimento adquirido para o benefício das pessoas e das futuras gerações.

Vale ressaltar que optamos por usar a expressão alfabetização científica em acordo com os 
referenciais teóricos adotados. Porém, na literatura relacionada ao ensino de Ciências, outras ex-
pressões, como letramento científico e enculturação científica, podem aparecer. Essa pluralidade 
semântica ocorre em decorrência da tradução da expressão scientific literacy dos documentos divul-
gados em inglês. Contudo, o propósito das autoras que usam esses termos é o mesmo

[...] o objetivo desse ensino de Ciências que almeja a formação cidadã dos estudan-
tes para o domínio e uso dos conhecimentos científicos e seus desdobramentos nas 
mais diferentes esferas de sua vida. Podemos perceber que no cerne das discussões 
levantadas pelos pesquisadores que usam um termo ou outro estão as mesmas 
preocupações com o ensino de Ciências, ou seja, motivos que guiam o planejamento 
desse ensino para a construção de benefícios práticos para as pessoas, a sociedade e 
o meio ambiente. (SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 60)
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Acreditamos que a alfabetização científica é um bom caminho para que o ensino de Ciências da 
Natureza não seja resumido à simples transmissão de informações, como ainda hoje fazem muitas 
escolas. Os estudantes têm razão em reclamar das aulas de Ciências da Natureza que estão repletas 
de “nomes complicados” e nas quais é preciso “decorar muita coisa”. Transmitir conhecimento é 
essencial; porém, esse não é mais o único papel da escola, nem do professor, nem mesmo do livro 
didático. Informar sim, mas também questionar, buscar, interagir, opinar, produzir e transformar. 
Concordamos com Attico Chassot sobre o papel do professor atual:

Observa-se que deter a informação, que antes fazia uma professora ou um profes-
sor distinguido, hoje não é mais algo que dê status. Olhemos um pouco a disponi-
bilidade de informação que inexistia em nosso meio há dois ou três anos atrás. A 
internet, para dar apenas um exemplo de algo que está a determinar a suplantação 
do professor informador, é um recurso cada vez mais disponível, a baixo custo, 
para facilitar o fornecimento de informações. [...]

Como não existe, e muito provavelmente não existirá nas próximas gerações, ne-
nhum programa de computador que faça formação — lamentavelmente ainda são 
poucos os professores formadores —, se o professor informador é um sério candi-
dato ao desemprego, o professor formador ou a professora formadora será cada vez 
mais importante. Assim, para essa profissão, a informatização não é uma ameaça 
e sim uma fabulosa oportunidade. Vou repetir que o professor informador está su-
perado pela fantástica aceleração da moderna tecnologia que ajuda a educação a 
sair de sua artesania. Mas o professor formador é insuperável mesmo pelo mais 
sofisticado arsenal tecnológico. (CHASSOT, 2006, p. 88-89)

No contexto escolar, a alfabetização científica tem dois propósitos, intimamente relacionados e 
interdependentes:

• O entender ciência, em que a incorporação dos saberes e da cultura científica no dia a dia de 
alunos e professores contribua para a formação de cidadãos mais críticos e conscientes de seu 
poder de decisão e de atuação, e que possibilite a eles fazer uma leitura do mundo, entendendo 
as possibilidades de transformá-lo para melhor.

• O fazer ciência, em que cada professor e cada aluno assumam o papel de autores, pesquisadores 
e produtores de conhecimento, participando da construção dos saberes à medida que ensinam e 
aprendem. 

O livro didático pode colaborar com a alfabetização científica à medida que incentiva os dois 
propósitos: entender ciência e fazer ciência. Nesta coleção, buscamos propostas que incentivem 
o levantamento de conhecimentos prévios, o questionamento, o uso das habilidades de investi-
gação e a discussão de questões com enfoque na cidadania. Incentivamos alunos e professores a 
produzirem conhecimento de diferentes formas. Procuramos compor um material claro, sem ex-
cessos, coerente e, ao mesmo tempo, funcional e adequado à realidade da sala de aula. Enfatiza-
mos que o livro, por si, não é o agente da alfabetização científica; esta deve ser complementada 
pelo diálogo com os alunos, pelas suas questões e pela mediação problematizadora do professor. 
Em outras palavras, para que a alfabetização científica aconteça, a dinâmica da sala de aula deve 
ser orientada para isso.
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AVALIAÇÃO: COMO FAZER?
A avaliação eficiente não se limita a atribuir uma nota; ela tem o poder de transformar tanto o 

estudante quanto o próprio trabalho pedagógico. Por meio dos erros e das dificuldades dos alunos, 
o professor pode direcionar e ajustar seu trabalho.

[...] a avaliação escolar, assim concebida, permite ao professor um retorno constante 
da adequação das atividades realizadas em classe e do desempenho do aluno. Para ela, 
a avaliação é de fundamental importância para garantir ao professor o direcionamento 
de suas atividades em sala de aula. “Sem uma avaliação escolar bem planejada e bem 
desenvolvida o professor desenvolve suas atividades às cegas, apenas na intuição, e o 
aluno não tem parâmetros seguros para orientar seu comportamento, seus estudos 
e toda sua vida escolar”. (SCHENINI, 2008)

Considerando que aprender é um processo contínuo, não é recomendável avaliar o aluno por 
meio de um produto final único, como uma prova ou um trabalho. Para que a avaliação seja formativa, 
contribuindo efetivamente para a formação do estudante, ela deve compreender três etapas principais: 
inicial (ou diagnóstica), reguladora (ou de processo) e final (ou de resultado).

A avaliação inicial é feita no começo do ano, com apoio da seção O que já sei e, de maneira mais 
pontual, no início de cada unidade e capítulo desta coleção. Por meio dessas avaliações, o professor 
pode obter respostas para questões como: o que os estudantes sabem em relação ao que quero ensinar? 
Quais são seus interesses e estratégias de aprendizagem? Com base nessas respostas, o professor pode 
reconhecer o ponto de partida da turma e adaptar seu trabalho de modo que assegure o alcance dos 
objetivos de aprendizagem previstos. 

À medida que o plano pedagógico traçado se desenvolve, a avaliação reguladora, ou de processo, 
permite conhecer como cada estudante aprende ao longo do processo. Para contribuir com essa tarefa, 
cada unidade conta com a seção O que estudei, além de outras atividades e seções diversas que podem 
fazer parte da avaliação reguladora. A avaliação final, proposta na seção O que aprendi, pensada para 
ser realizada ao final do ano letivo, abrangendo alguns dos principais objetivos pedagógicos para cada 
unidade, possibilita apurar os resultados obtidos, isto é, as aprendizagens desenvolvidas em relação 
àquelas estabelecidas nos objetivos pedagógicos no início do ano. A seção O que estudei também 
fornece ferramentas para essa avaliação final, podendo ser somada à seção O que aprendi.

Não se deve esquecer também da avaliação da postura do estudante em relação ao aprender, 
aos colegas e ao professor. É preciso analisar se há integração, respeito ao colega e aos demais pro-
fissionais da escola, valorização do patrimônio escolar, interesse, criatividade, participação nos tra-
balhos em grupo, empenho em melhorar o que não está adequado, entre outros valores. Também 
é interessante solicitar aos alunos uma autoavaliação, de modo que eles se acostumem a refletir 
sobre o próprio desempenho e tirem proveito disso, traçando estratégias para superar suas dificul-
dades. A autoavaliação pode abordar vários tópicos, como participação nas atividades em grupo, 
nível de esforço para a realização das atividades, formas de lidar com dificuldades específicas etc. 
Momentos de autoavaliação ocorrem na seção O que estudei.

Em resumo, a avaliação pode ser considerada segundo alguns aspectos:
1. A avaliação deve ser contínua e sistemática, e deve ser constante e planejada ao longo do processo 

escolar.

2. A avaliação deve ser funcional, ou seja, realizada em função de objetivos preestabelecidos que se 
pretende que o aluno alcance.
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3. A avaliação deve ser orientadora, indicando ao professor e ao aluno que caminhos seguir para 
progredir na aprendizagem.

4. A avaliação deve ser integral, considerando o aluno como um todo e analisando todas as suas 
dimensões (elementos cognitivos, comportamentais, sociais e físicos).
Há diversas maneiras de avaliar, e cada professor, dentro de sua vivência, deve recorrer àquelas 

mais adequadas a seus objetivos predeterminados. No entanto, não podemos nos esquecer de que 
há diferentes aspectos – com maior ou menor importância, dependendo da intenção – a serem ava-
liados. Por isso, é importante dispor de um conjunto de formas de avaliação e aplicá-las de maneira 
combinada. Seguem alguns tipos possíveis:
• Observação e análise das produções dos estudantes: são feitas ao longo das aulas, quando o professor 

tem a chance de analisar os alunos e suas interações em sala de aula, sua participação nos trabalhos 
em grupo, sua expressão oral, as perguntas que faz, os textos que escreve, entre outros aspectos.

• Prova escrita e prova oral: a prova escrita é, talvez, a avaliação mais comum, e permite identi-
ficar a compreensão dos assuntos, a aquisição de conhecimentos, a interpretação de texto e a 
capacidade de produção de escrita. Uma prova bem elaborada contempla questões que exigem 
diferentes habilidades, tais como identificar, definir, explicar, exemplificar, comparar e justificar. 
Já a prova oral pode constituir um recurso importante para avaliar as habilidades de clareza do 
discurso, o uso de vocabulário, a pronúncia e a elaboração do raciocínio rápido, bem como a 
disposição para respeitar o direito dos colegas no momento em que estiverem falando.

• Pesquisas, atividades práticas e projetos: se feitos em grupo, demonstram o nível de envolvimento, 
o respeito aos colegas e a disposição do aluno em colaborar com os demais. Também permitem 
avaliar se o aluno lida de forma adequada com materiais no laboratório, normas de segurança e 
procedimentos, e se apresenta os resultados do trabalho com clareza e organização.
Por fim, ressaltamos a importância de se apresentar o resultado da avaliação ao aluno. Não faz sentido 

avaliar sem que o objeto de interesse (o aluno) tenha um retorno. Importante também é deixar claro para 
o estudante o que é a avaliação e como usá-la a seu favor; comentar com eles que não se trata somente 
de dar nota, de punir ou de comparar os membros da turma ou as turmas da escola (como se o intuito 
fosse fazer um ranqueamento), mas de obter indicadores a fim de reorientar a prática educacional.

Por meio da avaliação, os estudantes são estimulados a estudar de forma sistemática e podem 
conhecer com mais objetividade seus avanços e suas dificuldades: os pontos bem avaliados devem 
continuar a ser desenvolvidos, e os pontos mal avaliados devem ser mais bem trabalhados, de forma 
que se obtenha um conjunto equilibrado de competências e habilidades.

Mais adiante neste Manual, propomos, para cada bimestre, um quadro com a evolução sequencial 
dos conteúdos por semestre, trimestre, bimestre e semana, além de quadros para o monitoramento 
da aprendizagem.

Algumas estratégias que favorecem  
os objetivos desta coleção

Nesta coleção, procuramos incluir propostas motivadoras que trabalhem os conteúdos concei-
tuais, procedimentais e atitudinais. Em diversos momentos, tanto as etapas do método científico 
quanto as habilidades próprias da investigação (como observar, medir, comparar, registrar, concluir, 
entre outras) oferecem oportunidades de trabalho em diferentes estratégias de aprendizagem (por 
exemplo, leituras, experimentos, confecção de modelos, pesquisas, entrevistas, elaboração de textos 
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e exposições orais), contribuindo, desse modo, para o processo de alfabetização científica. O Manual 
do Professor orienta esse trabalho, além de oferecer sugestões que poderão ser aplicadas em sala de 
aula, conforme seu planejamento.

Salientamos que a aplicação de muitas dessas estratégias favorece o trabalho em grupo. Por 
meio dele, os estudantes interagem, desenvolvem o senso de cooperação e vivenciam a construção 
do conhecimento característica do processo de investigação científica. O trabalho em grupo também 
propicia a vivência de conteúdos procedimentais e atitudinais, por exemplo: cooperação, divisão de 
tarefas, diálogo e respeito à opinião e ao trabalho dos colegas.

O registro é outro aspecto fundamental na disciplina Ciências. Sugerimos que cada aluno tenha 
um caderno ou bloco de notas (um Caderno de descobertas) para registrar (por meio de desenhos, 
colagens ou escrita, dependendo da faixa etária da turma) os resultados de suas atividades. É im-
portante que as crianças desenvolvam, cada vez mais, o texto científico, aprimorando-o, aproxi-
mando-o do rigor e da clareza característicos desse gênero textual. 

Uma variedade de estratégias pode ser usada pelo professor, de acordo com seus objetivos, com os 
interesses da turma e com os recursos da escola. A seguir, apresentamos alguns caminhos possíveis.
• Atividades práticas. Em geral, as crianças gostam muito de investigar, usar o laboratório e lidar 

com materiais diferentes – essa já é uma vantagem da atividade prática: estimular e motivar. 
Nesse sentido, a coleção sugere a realização de demonstrações, construção de modelos e simulações 
de experimentos, por exemplo.

• Leitura de imagens. A leitura das imagens (ilustrações, fotografias, reproduções de obras de arte, 
mapas, gráficos e infográficos) faz parte da compreensão de um conteúdo. Essa leitura permite que 
os alunos desenvolvam habilidades de descrição, identificação e comparação, entre outras. Ao tra-
balhar a leitura das imagens deste livro com a turma, auxilie-os a notar aspectos como proporção, 
uso de cores artificiais, cortes e transparências na representação do corpo humano, entre outros.

• Pesquisas. Pesquisar permite descobrir ou ampliar o que sabemos sobre determinado assunto. É fun-
damental que os estudantes reconheçam a pesquisa como uma importante ferramenta de aprendiza-
gem. É importante ressaltar que, nos primeiros anos do Ensino Fundamental, o professor ainda tem 
papel determinante no encaminhamento e na própria execução da pesquisa. Destaque a importância 
do uso de fontes confiáveis e da seleção das informações em função do objetivo da pesquisa.

• Entrevistas. A entrevista é um tipo particular de pesquisa. Ela pode ser usada tanto para conhecer 
a opinião do entrevistado quanto para obter informações sobre algo referente à especialidade 
dele. Por meio dela, os alunos podem trabalhar habilidades de comunicação oral e escrita, além de 
vivenciar situações em que devem exercitar o respeito ao próximo, a cordialidade, a capacidade 
de elaborar boas questões e de valorizar outras formas de aprender e informar-se. Nesta coleção, 
estimulamos o uso da entrevista como maneira de obter informação.

• Competência comunicativa: leitura, escrita e oralidade. Trabalhar com o desenvolvimento da 
competência comunicativa auxilia o educando a tornar-se um leitor e produtor competente nas 
diferentes áreas do conhecimento. Nesta coleção, seguindo os preceitos da Política Nacional de 
Alfabetização, exploramos as oportunidades de aprimoramento da leitura, da escrita, da fala 
e da ampliação do vocabulário dos alunos, além de oferecermos textos adequados ao nível de 
compreensão deles, isto é, de acordo com sua faixa etária.

• Visitas a espaços culturais. É importante que o professor seja um agente disseminador dos es-
paços culturais de sua região. Visite-os com os estudantes (pessoalmente, quando possível, ou 
por meio de visitas on-line) e aproveite os recursos oferecidos pelos locais. É essencial ensinar os 
estudantes a valorizar espaços fora da escola que favoreçam a pesquisa e a aprendizagem. Além 
de museus e centros de pesquisa, há observatórios astronômicos, universidades, zoológicos, jardins 
botânicos, bibliotecas e centros de ciência, por exemplo.
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POR QUE INTEGRAR AS AULAS 
COM TECNOLOGIAS DIGITAIS?

Sabemos que o livro didático é apenas uma das ferramentas que o professor e o aluno têm para 
o aprendizado. É preciso que o professor disponha de um conjunto de ferramentas, cada uma para 
determinado objetivo, de forma que uma possa complementar a outra.

Sabemos que, hoje, a tecnologia está fortemente presente na vida da maioria das pessoas. Muitas 
crianças já nascem conectadas, acostumadas desde cedo a lidar com celular, tablet, controles, botões etc. 
Elas são nativas no mundo digital. É natural que, para elas, computador e internet sejam indissociáveis 
do processo de aprender.

Vemos nas novas mídias muitas vantagens: elas são atrativas e contribuem para aguçar a curiosida-
de das crianças. Além disso, a internet é fonte inesgotável de troca: nela, somos tanto consumidores 
quanto produtores de conhecimento e informação. No entanto, sabemos que a internet também é 
fonte de notícias falsas e teorias pseudocientíficas. Com isso, o professor assume cada vez mais o papel 
de problematizador, passando a desafiar os alunos a encontrar as informações, distinguir informa-
ções confiáveis e atualizadas daquelas que não podem ser utilizadas, entre outras habilidades que 
o mundo digital nos apresenta.

Estamos de acordo com a autora Regina Célia Haydt quando ela diz que:

[...] podemos concluir que a preocupação da escola não deve ser apenas com a apren-
dizagem da Informática. Sua tônica deve recair principalmente sobre a aprendizagem 
pela Informática. Pois é pelo uso do computador que o educando experimenta e verifica 
as formas de pensamento, num contexto de resolução de problemas e de comunicação, 
bem como desenvolve processos que ele pode transpor para outras disciplinas. O aluno 
deve ter a possibilidade de manipular o computador como um suporte para as suas 
descobertas. (HAYDT, 2006, p. 280)

Há diversas formas de trabalhar com esses recursos e a própria rede mundial de computadores nos dá 
dicas. É importante mostrar aos alunos que, nos dias de hoje, saber como obter e selecionar informações 
tem cada vez mais valor. Uma pessoa pode deter uma quantidade limitada de conhecimento; porém, se 
ela aprende como e onde buscar esse conhecimento, não há limites para o que pode conseguir.

A rede também é democrática: os usuários são, ao mesmo tempo, consumidores e produtores de 
conhecimento.

Estimular os alunos a não apenas buscar, mas construir conhecimento com o auxílio dos recursos 
digitais: criar um blogue, uma página de fotografias dos procedimentos experimentais da turma, 
um grupo de discussão, o site da turma com slides acompanhados de explicações sobre conceitos 
aprendidos, a escrita coletiva de um livro digital, tabelas e gráficos para ilustrar conceitos, entre 
outros. Mesmo o aparelho celular pode ampliar as possibilidades de trabalho em sala de aula, 
contanto que seja combinado com a turma que ele apenas deve ser usado quando solicitado. Ele 
pode ser usado, por exemplo, para filmar ou gravar entrevistas, fazer registros por fotografias 
ou vídeos, compartilhar informações ou mesmo usar aplicativos (apps) educacionais.

Infelizmente, é fato que há ainda um grande número de pessoas excluídas da realidade digital. 
Muitos professores não têm acesso a computadores, enquanto os estudantes navegam na rede e 
ouvem música em seus dispositivos digitais; o contrário também acontece. É de fato urgente que as 
escolas disponham de uma estrutura básica para o trabalho com as novas mídias.
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SEMANA UNIDADE CONTEÚDOS

1a AVALIAÇÃO INICIAL

2a AVALIAÇÃO INICIAL

3a 1 • Do jeito que eu sou

4a 1 • Como eu sou

5a 1 • Meu bonequinho

6a 1 • Diferentes, mas nem tanto

7a 1 • Eu uso óculos!

8a 1 • Meu corpo

9a 1 • De que lado vem o som?

10a 1 • Etapas da vida

11a 1 AVALIAÇÃO DE PROCESSO

12a 2 • Cuidados com a saúde

13a 2 • Evitando doenças

14a 2 • A higiene das mãos

15a 2 • Outras formas de evitar doenças

16a 2 • Outras formas de evitar doenças

17a 2 • A vacinação

18a 2 • Alimentação saudável

19a 2 • Mexendo o corpo
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SEMANA UNIDADE CONTEÚDOS

20a 2 AVALIAÇÃO DE PROCESSO

21a 3 • Dia e noite

22a 3 • Os dias e as noites

23a 3 • Seres diurnos e seres noturnos

24a 3 • Os períodos do dia

25a 3 • O calendário

26a 3 • Quantos anos você tem?

27a 3 • Organização diária

28a 3 • Organização diária

29a 3 AVALIAÇÃO DE PROCESSO

30a 4 • Do que as coisas são feitas

31a 4 • Os materiais e os objetos

32a 4 • Como são os materiais

33a 4 • Como são os materiais

34a 4 • As ferramentas

35a 4 • Cachorrinho de papel

36a 4 • O que é consumismo?

37a 4 • O que é consumismo?

38a 4 AVALIAÇÃO DE PROCESSO

39a AVALIAÇÃO FINAL

40a AVALIAÇÃO FINAL
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A seguir, apresentamos sugestões de fichas que podem ser utilizadas em diferentes momentos do ano letivo para avaliação dos 
estudantes. Estão listados os principais conteúdos e objetivos pedagógicos para cada momento, bem como três graus de desempenho 
que podem ser atingidos pelos alunos: consolidado (C), em processo de consolidação (PC) e necessita de novas oportunidades 
(NO). Essas fichas podem ser utilizadas tanto para avaliação individual quanto de grupos.

Os dados gerados por essas fichas podem ser utilizados para a criação de relatórios e apresentações para a gestão escolar, 
professores e responsáveis pelos estudantes.

AVALIAÇÃO INICIAL • O que já sei

MONITORAMENTO
DA APRENDIZAGEM

CONTEÚDOS OBJETIVO 
PEDAGÓGICO DESEMPENHO

•  Autonomia e 
interação com pares 
e com adultos

•  Coordenação corporal, 
conhecimento do 
próprio corpo

•  Expressão usando 
linguagens variadas

•  Comunicação verbal

•  Exploração e 
conhecimento 
do mundo material 
ao redor

•  Sondar os alunos em relação 
às sínteses das aprendizagens 
esperadas em cada campo de 
experiências do Ensino Infantil, 
de acordo com a BNCC. 

C
O aluno contempla as aprendizagens esperadas em cada campo de 
experiências do Ensino Infantil, de acordo com a BNCC.

PC
O aluno contempla parcialmente as aprendizagens esperadas em cada 
campo de experiências do Ensino Infantil, de acordo com a BNCC.

NO
O aluno não contempla as aprendizagens esperadas em cada campo de 
experiências do Ensino Infantil, de acordo com a BNCC.

•  Comparação das 
características físicas

•  Respeito à diversidade

•  Saúde física e mental

•  Escalas de tempo 
e períodos diários

•  Características 
dos materiais

•  Conhecer o que os estudantes 
sabem sobre alguns dos 
principais assuntos que serão 
desenvolvidos ao longo do ano.

C
O aluno conhece alguns dos principais assuntos que serão desenvolvidos 
ao longo do ano.

PC
O aluno conhece pouco sobre os principais assuntos que serão 
desenvolvidos ao longo do ano.

NO
O aluno não conhece os principais assuntos que serão desenvolvidos 
ao longo do ano.

MODELO PARA COPIAR
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UNIDADE 1 • Do jeito que sou
CONTEÚDOS OBJETIVO 

PEDAGÓGICO DESEMPENHO

•  Características físicas 
das pessoas

•  Identificar e comparar 
algumas características 
físicas das pessoas.

C Identifica e compara algumas características físicas.

PC Identifica, mas não compara algumas características físicas.

NO Não identifica e nem compara as características físicas.

•  Respeito ao próximo 
e às diferenças

•  Avaliar a atitude de respeito 
ao próximo dos alunos.

C Reconhece a importância e pratica o respeito ao próximo.

PC Reconhece a importância, mas não pratica o respeito ao próximo.

NO Não reconhece a importância e nem pratica o respeito ao próximo.

•  Características físicas e 
respeito às diferenças

•  Avaliar como está a 
autoimagem dos alunos 
e a autoaceitação.

C Tem uma autoimagem positiva e se aceita como é.

PC Tem dificuldade para construir uma autoimagem positiva e se aceitar como é.

NO Tem uma autoimagem negativa e não se aceita como é.

•  Respeito à diversidade
•  Reconhecer que as pessoas 

são diferentes umas das outras 
e respeitar as diferenças.

C Reconhece que as pessoas são diferentes umas das outras e respeita 
as diferenças.

PC Reconhece, parcialmente, que as pessoas são diferentes umas das outras e 
respeita parcialmente as diferenças.

NO Não reconhece que as pessoas são diferentes umas das outras e nem 
respeita as diferenças.

•  Representatividade
•  Criar um boneco personalizado 

usando materiais simples.

C Criou um boneco personalizado usando materiais simples.

PC Criou parcialmente um boneco personalizado usando materiais simples.

NO Não criou um boneco personalizado usando materiais simples.
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CONTEÚDOS OBJETIVO 
PEDAGÓGICO DESEMPENHO

•  Diversidade de 
características

•  Representatividade

•  Refletir se a indústria de 
brinquedos representa a 
diversidade de crianças 
brasileiras.

C Refletiu se a indústria de brinquedos representa a diversidade 
de crianças brasileiras.

PC Refletiu parcialmente se a indústria de brinquedos representa a diversidade 
de crianças brasileiras.

NO Não refletiu se a indústria de brinquedos representa a diversidade 
de crianças brasileiras.

•  Necessidades básicas

•  Compreender que as 
necessidades básicas de 
todo ser humano devem 
ser atendidas.

C Compreende que as necessidades básicas de todo ser humano devem ser 
atendidas.

PC Compreende parcialmente que as necessidades básicas de todo ser humano 
devem ser atendidas.

NO Não compreende que as necessidades básicas de todo ser humano devem 
ser atendidas.

•  Partes externas do corpo 
humano e suas funções

•  Identificar algumas partes 
externas do corpo humano.

C Identifica algumas partes externas do corpo humano.

PC Identifica parcialmente algumas partes externas do corpo humano.

NO Não identifica muitas partes externas do corpo humano.

•  Partes externas do corpo 
humano e suas funções

•  Expor oralmente o 
conhecimento prévio acerca 
das funções do corpo humano.

C Expõe o conhecimento prévio acerca das funções do corpo humano.

PC Expõe parcialmente o conhecimento prévio acerca das funções 
do corpo humano.

NO Não expõe o conhecimento prévio acerca das funções do corpo humano.

•  Os sentidos e a 
percepção do ambiente

•  Reconhecer que o ser 
humano é dotado de 
sentidos responsáveis por 
perceber o mundo ao redor.

C Reconhece que o ser humano é dotado de sentidos responsáveis por 
perceber o mundo ao redor.

PC Reconhece parcialmente que o ser humano é dotado de sentidos 
responsáveis por perceber o mundo ao redor.

NO Não reconhece que o ser humano é dotado de sentidos responsáveis por 
perceber o mundo ao redor.

•  Etapas da vida humana
•  Conhecer e nomear 

as diferentes etapas da 
vida de uma pessoa.

C Conhece e nomeia as diferentes etapas da vida de uma pessoa.

PC Conhece, mas não nomeia todas as etapas da vida de uma pessoa.

NO Não conhece e nem nomeia as diferentes etapas da vida de uma pessoa.
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UNIDADE 2 • Cuidados com a saúde
CONTEÚDOS OBJETIVO 

PEDAGÓGICO DESEMPENHO

•  Abertura de unidade
•  Descrever a cena em detalhes 

e expressar as ideias sobre a 
situação ilustrada.

C Descreve a cena em detalhes e expressa ideias sobre a situação ilustrada.

PC
Descreve parcialmente a cena e expressa algumas ideias sobre 
a situação ilustrada.

NO
Não descreve a cena em detalhes e nem expressa ideias sobre 
a situação ilustrada.

•  Saúde física e mental
•  Avaliar o que os alunos 

sabem sobre saúde.

C Compreende conceitos centrais sobre saúde.

PC Domina parcialmente alguns conceitos sobre saúde.

NO Não domina nenhum conceito sobre saúde.

•  Doenças
•  Prevenção de doenças
•  Higiene das mãos

•  Conhecer algumas maneiras 
de evitar doenças.

C Conhece algumas maneiras de evitar doenças.

PC Conhece parcialmente algumas maneiras de evitar doenças.

NO Não conhece nenhuma maneira de evitar doenças.

•  Hábitos de higiene
•  Relacionar hábitos de higiene 

com a manutenção da saúde.

C Relaciona hábitos de higiene com a manutenção da saúde.

PC Relaciona parcialmente hábitos de higiene com a manutenção da saúde.

NO Não relaciona hábitos de higiene com a manutenção da saúde.

•  Saúde física e mental
•  Conhecer algumas maneiras 

de cuidar da saúde mental.

C Conhece algumas maneiras de cuidar da saúde mental.

PC Conhece parcialmente algumas maneiras de cuidar da saúde mental.

NO Não conhece nenhuma maneira de cuidar da saúde mental.

•  Prevenção de doenças
•  Conhecer as medidas 

necessárias para evitar 
doenças como a covid-19.

C Conhece as medidas necessárias para evitar doenças como a covid-19.

PC
Conhece parcialmente as medidas necessárias para evitar doenças como 
a covid-19.

NO Não conhece as medidas necessárias para evitar doenças como a covid-19.

•  Prevenção de doenças
•  Vacinação

•  Reconhecer a 
importância da vacinação 
para prevenir doenças.

C Reconhece a importância da vacinação para prevenir doenças.

PC Reconhece parcialmente a importância da vacinação para prevenir doenças.

NO Não reconhece a importância da vacinação para prevenir doenças.

•  Alimentação saudável
•  Aprender que a alimentação 

adequada coopera para a 
manutenção da saúde.

C
Compreende que a alimentação adequada coopera para a manutenção 
da saúde.

PC
Compreende parcialmente que a alimentação adequada coopera para a 
manutenção da saúde.

NO
Não compreende que a alimentação adequada coopera para a 
manutenção da saúde.

•  Importância das 
atividades físicas

•  Reconhecer que a atividade 
física ajuda a manter a saúde 
do corpo e da mente.

C
Reconhece que a atividade física ajuda a manter a saúde do corpo 
e da mente.

PC
Reconhece parcialmente que a atividade física ajuda a manter a saúde 
do corpo e da mente.

NO
Não reconhece que a atividade física ajuda a manter a saúde do corpo 
e da mente.
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UNIDADE 3 • Dia e noite
CONTEÚDOS OBJETIVO 

PEDAGÓGICO DESEMPENHO

•  Abertura de unidade
•  Descrever a cena em detalhes 

e expressar as ideias sobre a 
situação ilustrada.

C Descreve a cena em detalhes e expressa ideias sobre a situação ilustrada.

PC
Descreve parcialmente a cena e expressa parcialmente ideias sobre 
a situação ilustrada.

NO
Não descreve a cena em detalhes e nem expressa ideias sobre 
a situação ilustrada.

•  Céu diurno 
e céu noturno

•  Avaliar o que os alunos 
sabem sobre o céu diurno 
e o céu noturno.

C Diferencia plenamente o céu diurno e o céu noturno.

PC Diferencia parcialmente o céu diurno e o céu noturno.

NO Não diferencia o céu diurno e o céu noturno.

•  Animais diurnos e 
animais noturnos

•  Aprender que a sucessão de 
dias e noites influencia o ritmo 
de atividades dos seres vivos.

C
Aprendeu que a sucessão de dias e noites influencia o ritmo de atividades 
dos seres vivos.

PC
Aprendeu parcialmente que a sucessão de dias e noites influencia o ritmo 
de atividades dos seres vivos.

NO
Não aprendeu que a sucessão de dias e noites influencia o ritmo 
de atividades dos seres vivos.

•  Períodos do dia – 
manhã, tarde e noite

•  Aprender os períodos do 
dia – manhã, tarde e noite.

C Diferencia plenamente os períodos do dia – manhã, tarde e noite.

PC Diferencia parcialmente os períodos do dia – manhã, tarde e noite.

NO Não diferencia os períodos do dia - manhã, tarde e noite.
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CONTEÚDOS OBJETIVO 
PEDAGÓGICO DESEMPENHO

•  Atividades que 
costumam ser 
praticadas nos 
diferentes períodos 
do dia

•  Identificar algumas atividades 
que costumam ser praticadas 
nos diferentes períodos do dia.

C
Conhece algumas atividades que costumam ser praticadas nos diferentes 
períodos do dia.

PC
Conhece parcialmente algumas atividades que costumam ser praticadas 
nos diferentes períodos do dia.

NO
Não conhece atividades que costumam ser praticadas nos diferentes 
períodos do dia.

•  Escalas de tempo

•  Conhecer a função do 
calendário e a divisão do 
tempo em dias, semanas, 
meses e ano.

C
Conhece a função do calendário e a divisão do tempo em dias, semanas, 
meses e ano.

PC
Conhece parcialmente a função do calendário e a divisão do tempo em 
dias, semanas, meses e ano.

NO
Não conhece a função do calendário nem a divisão do tempo em dias, 
semanas, meses e ano.

•  Escala de tempo – 
dia, mês e ano do 
nascimento

•  Identificar o dia, o mês 
e o ano do nascimento.

C Consegue identificar o dia, o mês e o ano do nascimento.

PC Consegue identificar parcialmente o dia, o mês e o ano do nascimento.

NO Não consegue identificar o dia, o mês nem o ano do nascimento.

•  Organização diária

•  Reconhecer que há atividades 
que fazem parte da rotina, 
e outras não e aprender a 
usar um quadro de 
organização diária.

C
Reconhece que algumas atividades fazem parte da rotina, e outras não, 
e consegue usar um quadro de organização diária.

PC
Reconhece parcialmente que algumas atividades fazem parte da rotina, e 
outras não, e consegue, em partes, usar um quadro de organização diária.

NO
Não reconhece que algumas atividades fazem parte da rotina, e outras 
não, e nem consegue usar um quadro de organização diária.
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UNIDADE 4 • Do que as coisas são feitas
CONTEÚDOS OBJETIVO 

PEDAGÓGICO DESEMPENHO

• Abertura de unidade
•  Descrever a cena em detalhes 

e expressar ideias sobre a 
situação ilustrada.

C Descreve a cena em detalhes e expressa ideias sobre a situação ilustrada.

PC
Descreve parcialmente a cena e/ou expressa parcialmente ideias sobre 
a situação ilustrada.

NO Não descreve a cena em detalhes nem expressa ideias sobre a situação ilustrada.

•  Tipos de material
•  Conhecer os diferentes 

tipos de material.

C Conhece os diferentes tipos de material.

PC Conhece parcialmente os diferentes tipos de material.

NO Não conhece os diferentes tipos de material.

•  Características 
dos materiais

•  Conhecer algumas 
características dos materiais.

C Conhece algumas características dos materiais.

PC Conhece parcialmente algumas características dos materiais.

NO Não conhece as características dos materiais.

•  Ferramentas
•  Aprender que ferramentas 

são objetos que ajudam na 
realização de certas tarefas.

C
Compreende que ferramentas são objetos que ajudam na realização de 
certas tarefas.

PC
Compreende parcialmente que ferramentas são objetos que ajudam 
na realização de certas tarefas.

NO
Não compreende que ferramentas são objetos que ajudam na realização 
de certas tarefas.

• Características do papel

•  Usar papel para fazer origami 
e reconhecer a característica 
desse material que possibilita 
essa técnica de dobradura.

C
Consegue usar papel para fazer origami e reconhece a característica desse 
material que possibilita essa técnica de dobradura.

PC
Consegue parcialmente usar papel para fazer origami e reconhece em partes 
a característica desse material que possibilita essa técnica de dobradura.

NO
Não consegue usar papel para fazer origami nem reconhece a característica 
desse material que possibilita essa técnica de dobradura.

•  Consumo consciente

•  Refletir sobre o que é 
consumismo e reconhecer 
a importância do consumo 
consciente.

C
Consegue refletir sobre o que é consumismo e reconhece a importância do 
consumo consciente.

PC
Consegue refletir parcialmente sobre o que é consumismo e reconhece, 
em partes, a importância do consumo consciente.

NO
Não consegue refletir sobre o que é consumismo nem reconhece a 
importância do consumo consciente.

CONTEÚDOS OBJETIVO 
PEDAGÓGICO DESEMPENHO

•  Autonomia e interação 
com pares e com 
adultos

•  Coordenação corporal, 
conhecimento do 
próprio corpo

•  Expressão usando 
linguagens variadas.

•  Comunicação verbal
•  Exploração e 

conhecimento 
do mundo material 
ao redor

•  Avaliar se eventuais 
defasagens constatadas 
na avaliação inicial foram 
superadas.

C Não apresenta defasagens ou estas foram completamente superadas.

PC Defasagens constatadas no início do ano letivo foram parcialmente superadas.

NO Defasagens constatadas no início do ano letivo não foram superadas.

•  Características 
dos materiais

•  Corpo humano
•  Respeito à diversidade
•  Escalas de tempo

•  Avaliar o aprendizado 
alcançado por cada estudante 
em relação aos principais 
objetivos pedagógicos do ano.

C Alcançou o aprendizado esperado.

PC Alcançou parcialmente o aprendizado esperado.

NO Não alcançou o aprendizado esperado.

AVALIAÇÃO FINAL • O que aprendi

MODELO PARA COPIAR
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DEMO, P. Educação e alfabetização científica. Campinas: Pa-
pirus, 2010.
• O livro discute sobre a importância de formar indivíduos com co-

nhecimentos em educação e alfabetização científica, valorizando 
a produção de conhecimento com uso da metodologia científica.

HARTMANN, M. Saúde mental infantil: como cuidar do bem-es-
tar emocional das crianças. GZH, 8 jun. 2018. Disponível em: https://
gauchazh.clicrbs.com.br/saude/vida/noticia/2018/06/saude-mental 
-infantil-como-cuidar-do-bem-estar-emocional-das-criancas 
-cji67wmxa0es701qo79bq3act.html. Acesso em: 15 jul. 2021.
• O texto discute sobre os principais problemas que afetam a saúde 

mental das crianças e como preveni-los.

HAYDT, R. C. C. Curso de didática geral. 8. ed. São Paulo: 
Ática, 2006.
• A obra oferece suporte teórico para o professor decidir quais 

estratégias utilizar durante as aulas e quais recursos considerar 
em cada caso.

HAWKING, L.; HAWKINK, S. George e o segredo do Universo. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 2007.
• O livro mostra as ideias revolucionárias e os conceitos de Física e 

Astrofísica de Stephen Hawking.

LAROUSSE do Brasil. Meu 1º Larousse dos porquês. São Paulo: 
Larousse do Brasil, 2004.
• O livro traz algumas das principais perguntas feitas pelas crianças.

LEPSCH, I. F. Solos: formação e conservação. São Paulo: Oficina 
de Textos, 1993.
• O livro ensina como os solos se formam e como tornar seu uso 

sustentável.

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e 
proposições. São Paulo: Cortez, 2014.
• A obra discute sobre a avaliação da aprendizagem na escola como 

recurso para a garantia das atividades educativas.

MANTOAN, M. T. E. Por uma escola para todos. Campinas: 
Universidade Estadual de Campinas, 2001. Disponível em: http://www.
lite.fe.unicamp.br/cursos/nt/ta1.13.htm. Acesso em: 21 jun. 2021.
• O artigo discute sobre a diversidade encontrada na escola e como 

isso deve ser valorizado e acolhido.

MARGULIS, L.; SCHWARTZ, K. V. Cinco reinos: um guia ilustrado dos 
filos da vida na Terra. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.
• O livro explora, por meio de textos e imagens, a diversidade da 

vida no mundo.

MORIN, E. O método 6: Ética. Porto Alegre: Sulina, 2005.
• A obra discute sobre a complexidade da ética e dos princípios 

morais.

ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988.
• O livro apresenta textos e imagens que exploram a Ecologia.

OKUNO, E.; CALDAS, I. L.; CHOW, C. Física para Ciências Bioló-
gicas e Biomédicas. São Paulo: Harbra, 1982.
• O livro se propõe a introduzir métodos e conceitos fundamen-

tais desenvolvidos em Física e aplicados nas áreas biológicas e 
biomédicas.

PLAN  INTERNATIONAL  BRASIL.  Manual prático:  Bullying  não é 
brincadeira, 2019. Disponível em: https://plan.org.br/wp-content/
uploads/2019/03/manual_bullying_sem.compressed.pdf. Acesso 
em: 15 jul. 2021. 
• Manual de como enfrentar o bullying escolar e como propor uma 

cultura de paz.

PRESS, F. et al. Para entender a Terra. 4. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2006.
• O livro apresenta uma introdução às ciências da Terra.

PURVES, W. K. et al. Vida: a ciência da Biologia. 6. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2002.
• Livro completo de introdução à Biologia que relaciona teoria com 

o mundo à nossa volta.

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia vegetal. 7. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.
• Com textos objetivos e explicativos, o livro explora a biologia vegetal.

REVOREDO, A. Dianimal. Recife: Cepe, 2018.
• Livro com adivinhas e rimas sobre animais para estimular a ima-

ginação das crianças.

ROGERS, K. A temperatura corporal normal é 37 ºC? Talvez não. 
E veja por que isso importa.  CNN, 7 dez. 2020. Disponível em: 
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/2020/12/07/a-temperatura 
-corporal-normal-e-37-c-talvez-nao-e-veja-por-que-isso-importa. 
Acesso em: 15 jul. 2021
• O texto discute como fatores pessoais, ambientes e médicos po-

dem influenciar na temperatura corporal.

SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia animal: adaptação e meio am-
biente. 5. ed. São Paulo: Livraria Santos Editora, 2002.
• O livro apresenta textos que abordam a fisiologia dos animais.

SASSERON, L. H.; CARVALHO, A. M. P. de. Alfabetização científica: 
uma revisão bibliográfica. Investigações em ensino de ciências, 
Porto Alegre, v. 16, n. 1, 2011. Disponível em: https://www.if.ufrgs.
br/cref/ojs/index.php/ienci/article/view/246. Acesso em: 15 jul. 2021.
• Artigo de revisão sobre o conceito de alfabetização científica, 

apresentando as definições atribuídas a esse termo e discutindo 
quais habilidades precisam ser desenvolvidas para um indivíduo 
ser alfabetizado cientificamente.

SCHENINI, F. Múltiplos instrumentos podem aperfeiçoar o proces-
so de avaliação escolar. Portal do professor, Brasília, 11.  ed., 
17 dez. 2008. Disponível em: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/
conteudoJornal.html?idConteudo=272. Acesso em: 13 jul. 2021.
• O texto discute as diferentes ferramentas e possibilidades para 

acompanhar o desempenho do aluno.

SHARP, A. M.; LIPMAN, M.; OSKANIAN, F. A Filosofia na sala de 
aula. São Paulo: Nova Alexandria, 1994.
• O livro apresenta como ensinar Filosofia para crianças, trazendo 

uma reflexão sobre a abordagem do tema, permitindo que os 
alunos raciocinem e formem conceitos.

VEROTTI, D. T.; CALLEGARI, J. A inclusão que ensina. Nova Escola, 
1º jul. 2009. Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/1691/a-
inclusao-que-ensina?query=ainclusaoqueensina. Acesso em: 13 jul. 2021.
• O artigo discute sobre a importância da inclusão na escola.

TEIXEIRA, W. et al (org.). Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina 
de textos, 2000.
• O livro apresenta uma introdução a temas da Geologia.
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Para saber mais sobre educação inclusiva

BRASIL. Ministério da Educação. Documento subsidiário à 
política de inclusão. Brasília: SEE, 2005. Disponível em: http://
portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/docsubsidiariopolitica 
deinclusao.pdf. Acesso em: 8 jul. 2021.

BRASIL. Ministério da Educação. Saberes e práticas da inclu-
são. Brasília: SEE, 2006. Disponível em: http://portal.mec.gov.
br/seesp/arquivos/pdf/const_escolasinclusivas.pdf. Acesso em: 
8 jul. 2021.

VEROTTI, D. T.; CALLEGARI, J. A inclusão que ensina. Nova 
escola, 1º jul. 2009. Disponível em: https://novaescola.org.br/
conteudo/1691/a-inclusao-que-ensina. Acesso em: 8 jul. 2021.

Para saber mais sobre transição da 
Educação Infantil para o Ensino Fundamental

FURLANETTO, E. C.; MEDEIROS, A. S.; BIASOLI, K. A. A transição 
da educação infantil para o ensino fundamental narrada pelas 
crianças. Revista Diálogo Educacional, v. 20, n. 66, p. 1230-1254, 
jul./set. 2020.

Para saber mais sobre alfabetização 
no Ensino Fundamental
Recomendamos o estudo dos materiais do Programa de Forma-
ção Continuada de Professores dos Anos/Séries iniciais do Ensi-
no Fundamental (Pró-Letramento), do Ministério da Educação e 
da Secretaria da Educação Básica. Há dois volumes do material: 
Alfabetização e linguagem e Matemática. Os fascículos es-
tão disponíveis para download no site do MEC: http://portal.
mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&i-
d=12616%3Aformacao&Itemid=698 (acesso em: 8 jul. 2021).

Para saber mais sobre PNA

Recomendamos a leitura do documento da PNA na íntegra, dis-
ponível em: http://portal.mec.gov.br/images/banners/caderno_
pna_final.pdf (acesso em: 8 jul. 2021).

Para saber mais sobre o professor e o seu papel

DEMO, P. Educação e alfabetização científica. Campinas: 
Papirus, 2010. 

Para saber mais sobre como é um cientista

Para uma reflexão de como é a imagem do cientista, propo-
mos a leitura do artigo de Lacy Barca, “As múltiplas imagens 
do cientista no cinema”, que apresenta como foi construída a 
imagem do cientista ao longo do tempo e divulgada em filmes 
e programas de televisão, disponível em: www.revistas.usp.br/
comueduc/article/view/37507/40221 (acesso em: 11 jul. 2021).

Para saber mais sobre o uso da investigação  
na escola
Uma discussão sobre o uso da investigação na escola, incluindo 
suas limitações e inadequações, é apresentada no artigo “Novos 
rumos para o laboratório escolar de Ciências” (coleção Exploran-
do o ensino, v. 7). A obra é destinada ao Ensino Médio, mas traz 

ideias válidas para o Ensino Fundamental, que complementam 
as que apresentamos aqui. O artigo encontra-se disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/EnsMed/expensfisica.
pdf (acesso em: 12 jul. 2021).

Para saber mais sobre alfabetização científica

CHASSOT, A. Alfabetização científica: questões e desafios 
para a educação. 4. ed. Ijuí: Unijuí, 2006. (Coleção Educação 
em Química).

DEMO, P. Educação e alfabetização científica. Campinas: 
Papirus, 2010.

Para saber mais sobre avaliação
LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem: componente do ato 
pedagógico. São Paulo: Cortez, 2015.

MORALES, P. Avaliação escolar: o que é, como se faz. Tradução: 
Nicolás Nyimi Campanário. São Paulo: Loyola, 2003.

ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: 
Artmed, 1998.

Para saber mais sobre competência comunicativa

O desenvolvimento da linguagem é parte do desenvolvimento 
da sociedade humana. Saiba mais sobre isso no texto “Quando 
surgiu a linguagem?” (em Quem somos?: história da diversi-
dade humana. Tradução: Laura Cardellini Barbosa de Oliveira. 
São Paulo: Ed. Unesp, 2002), de Luigi, Luca e Francesco Cavalli-
-Sforza.

Para saber mais sobre feira de Ciências

Conheça o Programa Nacional de apoio às feiras de Ciências, 
disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_
content&view=article&id=13168%3Afeira-nacional-de-ciencias 
-fenaceb&catid=195%3Aseb-educacao-basica&Itemid=1035 
(acesso em: 12 jul. 2021).

Para saber mais sobre uso de tecnologias digitais

BRASIL. Ministério da Educação. Categorias. Portal do Professor. 
Disponível em: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/linksCursos 
Materiais.html?categoria=88. Acesso em: 14 jul. 2021.

BRASIL. Ministério da Educação. Colaboração. Portal do Pro-
fessor. Disponível em: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/
interacao.html. Acesso em: 14 jul. 2021.

BRASIL. Ministério da Educação. Guia para o uso responsável 
da internet. Disponível em: http://portaldoprofessor.mec.gov.
br/storage/materiais/0000013575.pdf. Acesso em: 13 jul. 2021.

BRASIL. Ministério da Educação. Links. Portal do Professor. 
Disponível em: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/links.html. 
Acesso em: 14 jul. 2021.

SANCHO, J. M.; HERNÁNDEZ, F. Tecnologias para transformar 
a educação. Porto Alegre: Artmed, 2006.

SUGESTÃO DE LEITURA
PARA O PROFESSOR
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CONHEÇA O MANUAL DO PROFESSOR

Converse com os colegas e responda.

• Descreva o que você vê nesta cena.

• Onde você identifica a presença da água, 
do ar, da luz e do solo nessa cena?

LA
ÍS

 B
IC

UD
O

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes digam que a cena mostra duas 
crianças empinando pipa, um homem sentado sobre uma pedra, uma mulher 
segurando cestas cheias de cenouras e um cachorro. A paisagem é rural e há 
algumas casas, algumas árvores e outras plantas. Há também um lago com 
alguns patos.

Sugestões de resposta: os estudantes podem apontar que a água está no lago; o 
solo está sob os pés das pessoas, sob as casas e a vegetação; o ar e a luz estão 
circundando tudo o que aparece na cena. É possível que alguns estudantes também 
citem a água presente nas nuvens e como constituinte dos seres vivos.

25
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2
UNIDADE

OS RECURSOS
DA NATUREZA

Esquema ilustrativo.  
Os elementos não foram 
representados em proporção de 
tamanho entre si.  
As cores não correspondem aos 
tons reais.
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS DA 
UNIDADE 
• Descrever a cena em detalhes e ex-

pressar as ideias sobre a situação 
ilustrada.

• Avaliar o que os alunos sabem sobre 
os recursos naturais. 

• Reconhecer a água como um recurso 
natural indispensável para os seres 
vivos. 

• Diferenciar água doce de água sal-
gada. 

• Valorizar o uso consciente da água e 
evitar o seu desperdício. 

• Reconhecer a importância do ar para 
os seres vivos. 

• Conhecer alguns usos que as pesso-
as fazem do ar. 

• Aprender o que é poluição do ar, o 
que pode causá-la e como evitá-la. 

• Reconhecer a importância do solo 
para os seres vivos. 

• Aprender o que é poluição do solo, 
o que pode causá-la e como evitá-la. 

• Reconhecer a importância da luz e 
do calor do Sol para os seres vivos. 

• Conhecer alguns cuidados na expo-
sição ao Sol.

• Investigar o efeito da radiação solar 
em superfícies claras e escuras. 

PRÉ-REQUISITO  
PEDAGÓGICO DA UNIDADE
• Noções básicas sobre recursos naturais.

INTRODUÇÃO 
À UNIDADE

O QUE ESPERAR DESTA 
UNIDADE

Nesta unidade, os alunos vão co-
nhecer os diferentes recursos da natu-
reza e a importância de cada um deles 
para os seres vivos. 

O capítulo 1 trata da água, mostran-
do que apenas uma pequena parcela da 

• (EF02CI08) Comparar o efeito da 
radiação solar (aquecimento e refle-
xão) em diferentes tipos de super-
fície (água, areia, solo, superfícies 
escura, clara e metálica etc.).

BNCC

água total do planeta está disponível para 
o consumo, o que torna imprescindível que 
usemos esse recurso com consciência. No 
capítulo 2, os alunos são convidados a co-
nhecer a importância do ar para os vivos e a 
refletir como evitar a poluição desse recurso 
natural. A seção Ideia puxa ideia permite 
complementar e enriquecer esse assunto, 
convidando os alunos a conhecer as caracte-
rísticas do ar. O capítulo 3 aborda a impor-
tância do solo e algumas ações que levam à 
sua poluição. No capítulo 4, os alunos vão 
conhecer a importância da luz e do calor do 

Sol para a manutenção da vida na Terra e os 
cuidados que as pessoas devem ter durante 
a exposição ao Sol. A seção Mão na massa 
propõe uma atividade para os alunos investi-
garem o efeito da radiação solar sobre super-
fícies claras e escuras e associar os resultados 
obtidos com uma ação cotidiana, como a 
escolha de vestimentas em um dia quente e 
ensolarado. 
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SEGUNDA PARTE DA ATIVIDADE
6. No dia seguinte, retirem os dois copos do  

congelador e coloquem em um local ensolarado. É importante 
que os copos sejam colocados ao Sol ao mesmo tempo.

7. Observem o que acontece com 
o gelo dos copos no decorrer do 
tempo: depois de 10 minutos, 
depois de 20 minutos e depois de 
30 minutos. Usem o relógio para 
marcar o tempo.

a) Pinte o quadrinho com o termo que completa corretamente 
a frase e escreva-o no espaço a seguir.

 
esfria aqueceX

• O Sol       os copos 
e o gelo, fazendo o gelo derreter.

b) Em qual copo o gelo derreteu mais rápido?

  No copo branco. X  No copo preto.

c) O que vocês concluem com essa atividade?

• A cor dos objetos influencia na maneira como eles são 
aquecidos pelo Sol? Marque um  na resposta correta.

 X  Sim.  Não.

d) Considerando o resultado 
dessa atividade, contorne 
a camiseta que seria mais 
aconselhável usar em um 
dia ensolarado e quente.

aquece

Esquema ilustrativo.  
Os elementos não foram 
representados em proporção de 
tamanho entre si.  
As cores não correspondem aos 
tons reais.
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MÃO NA
MASSA!

PRIMEIRA PARTE DA ATIVIDADE
1. Com um colega, forrem com jornal 

o local onde vocês vão preparar o 
material para a atividade.

2. Usando o pincel, um de vocês deve 
pintar a parte externa de um dos 
copos com a tinta branca. O outro 
deve pintar a parte externa do 
segundo copo com a tinta preta.

3. Deixem os copos pintados sobre a bancada e esperem a tinta secar.

4. Quando a tinta estiver seca, coloquem água até a metade dos 
dois copos. É importante que seja colocada a mesma quantidade 
de água em ambos os copos.

5. Coloquem os dois copos no congelador.

O SOL E O CALOR
Nesta atividade, vocês vão investigar 

se a cor do objeto influencia na maneira 
como ele é aquecido pelo Sol.

MATERIAL

PROCEDIMENTO

É importante que a segunda 
parte desta atividade seja 
feita em um dia ensolarado  
e quente.

Atenção

• 2 copos plásticos 
transparentes  
e iguais

• água

• tinta branca

• tinta preta

• 2 pincéis

• jornal

• congelador

• relógio digital
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OBJETIVO PEDAGÓGICO 
• Investigar o efeito da radiação solar 

em superfícies claras e escuras. 

CONTEÚDOS
• Luz solar.
• Calor do Sol.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Da forma como a atividade foi pro-

posta, ela deve ser feita em dois dias 
para ter tempo hábil para o congela-
mento da água e para a observação do 
derretimento do gelo. Caso não dispo-
nha desse tempo, ela pode ser adapta-
da. Ver sugestão na seção Adaptação 
a seguir. 

Caso a atividade seja feita da forma 
como está proposta, é importante ex-
plicar que ela conta com duas partes. A 
segunda parte da atividade não precisa 
ser realizada necessariamente no dia 
seguinte. Então, se houver um interva-
lo entre uma aula e outra, não haverá 
prejuízos nos resultados. 

Leia a lista dos materiais e peça aos 
alunos que acompanhem a leitura de 
cada item. Faça o mesmo para o pro-
cedimento. Pergunte se os alunos têm 
dúvidas sobre a primeira parte da ativi-
dade. Certifique-se de que eles estão 
fazendo corretamente o passo a passo. 

Na segunda parte do experimento, 
os alunos vão usar o relógio. Esse pro-
cedimento permite trabalhar noções 
de posição e medidas, componente da 
numeracia. Certifique-se que os alunos 
sabem marcar corretamente a passa-
gem dos minutos. 

Literacia: desenvolvimento de voca-
bulário.
Numeracia: noções de posição e 
medidas.

De olho na PNA

• (EF02CI08) Comparar o efeito da 
radiação solar (aquecimento e refle-
xão) em diferentes tipos de super-
fície (água, areia, solo, superfícies 
escura, clara e metálica etc.).

BNCC

Espera-se que os alunos concluam que a 
cor dos objetos influencia na maneira como 
eles são aquecidos pelo Sol.
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INTRODUÇÃO À UNIDADE
• Objetivos pedagógicos  

da unidade
• Pré-requisitos pedagógicos 

da unidade
• BNCC
• O que esperar desta unidade

Introdução ao que vai ser trabalhado 
na unidade, listando objetivos e pré-
-requisitos e resumindo o que esperar 
dela. Indica as habilidades da BNCC 
trabalhadas ao longo da unidade.

Objetivos pedagógicos 
Relação entre os objetivos de apren-

dizagem para o trabalho desenvolvido 
nas respectivas páginas de conteúdo 
ou das seções.

Conteúdos
Relação dos principais conceitos abor-

dados nas respectivas páginas ou seção.

BNCC

DE OLHO NA PNA
Habilidades da BNCC e componentes 

da PNA trabalhados nas respectivas pá-
ginas ou seção.

XXXI
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Elementos fora 
de proporção.

2  Desenhe uma planta terrestre que você já tenha visto perto da 
sua casa ou da escola.

Resposta pessoal.

1  Contorne o ser vivo que tem o solo como moradia.
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3
CAPÍTULO

O SOLO

A maioria das plantas precisa do solo para viver. O solo também 
é importante para outros seres vivos.

Muitos animais, como as minhocas e as formigas, vivem no solo.

Sobre o solo, as pessoas constroem suas casas e plantam 
diferentes vegetais que podem ser utilizados como alimento.

Espera-se que os estudantes digam 
que é no solo que plantamos a maioria 
dos alimentos. É provável que alguns 
também citem que retiramos do solo 
materiais, como minérios e combustível.

Plantação de laranjas em Bebedouro, no estado de São Paulo, 2018.
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2 m a 9 m

• Cite um uso que você faz do solo.
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OBJETIVO PEDAGÓGICO 
• Reconhecer a importância do solo 

para os seres vivos. 

CONTEÚDOS
• Solo.
• Poluição do solo.

ROTEIRO DE AULA
ORGANIZE-SE
• Lápis de cor – página 35 – atividade 2.

SENSIBILIZAÇÃO
É provável que muitos alunos asso-

ciem o solo à terra. Esclareça a turma 
que o solo também está presente em 
regiões cobertas por asfalto, concreto, 
gramado e plantações. Dessa forma, 
oriente o olhar deles para a importân-
cia do solo para as pessoas e demais 
seres vivos. É sobre o solo que as pes-
soas constroem suas casas; é no solo 
que elas fazem plantações de alimen-
tos e dele retiram materiais importan-
tes para suas atividades, como areia e 
metais, por exemplo. O solo também é 
moradia de diversos seres vivos, como 
minhocas, fungos e bactérias. Saliente 
que entre as partículas de solo há ar 
e água. Se julgar oportuno, comente 
com os alunos que o solo é formado a 
partir da fragmentação das rochas. 

ENCAMINHAMENTO
Peça aos alunos para acompanha-

rem a leitura do texto no livro do alu-
no e permita que façam perguntas 
caso não tenham compreendido algu-
ma informação. 

Atividade 1. Os alunos devem cir-
cular a imagem da minhoca como ser 
vivo que usa o solo como moradia. 

Atividade 2. Avaliar e valorizar os 
desenhos feitos pelos alunos. Aprovei-
te para ressaltar a importância do solo 
para a maioria das plantas. 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Proponha a coleta de algumas 

amostras de solo de um local próximo 
à escola. Oriente os alunos para que 
formem grupo e ajude-os na coleta, 
fornecendo a eles luvas, pás pequenas 
de jardinagem e copos plásticos para 
alocação da amostra. 

Em classe, peça que espalhem as 
amostras sobre uma folha de papel 
branco. Deixe que os alunos observem 
as amostras, se possível usando uma 
lupa, e identifiquem os componentes 
presentes no solo. Escreva na lousa os 
elementos identificados pela classe. 

É provável que eles encontrem partícu-
las de areia, restos de seres vivos, como 
pequenos animais e plantas, entre outros 
componentes.

COM A FAMÍLIA
Recomende que os alunos leiam com 

seus pais ou responsáveis o livro Quem vai 
salvar a vida?, indicado na seção Cone-
xões. Depois, eles podem recontar a histó-
ria em sala de aula e compartilhar suas im-
pressões sobre o livro, dizendo se gostaram 
ou não da história, ou ainda se passaram 
a praticar alguma ação que ajuda a cui-

PARA A FAMÍLIA
• ROCHA, R. Quem vai salvar a vida? São 

Paulo: Salamandra, 2015. 
Um garoto vai mostrar que o meio am-
biente é tudo que existe ao nosso redor. 

CONEXÕES

dar dos recursos da natureza. A atividade 
permite trabalhar tanto a literacia familiar, 
como a compreensão de textos, compo-
nente da literacia, ao recontar a história.
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• Você acha que uma planta sobreviveria no interior de uma 
caverna? Explique sua resposta usando seus conhecimentos 
sobre os vegetais.

2  Acompanhe a leitura do texto. Depois, faça o que se pede.

Muitas pessoas colocam adubo, cascas de frutas  
ou outros produtos na terra dos vasos e canteiros.  

Elas afirmam que tais produtos fazem com que  
as plantas cresçam mais fortes e sadias.

• Se as plantas não comem adubo, mas produzem o próprio 
alimento, para que serve o adubo colocado no solo? 
Em dupla, proponham uma explicação.

Espera-se que os estudantes respondam que a planta não 
sobreviveria no interior de uma caverna, pois nesse lugar não há 
luz e os vegetais precisam da luz para produzir o seu alimento.

Não podemos ver um vegetal produzindo o alimento, mas 
podemos perceber que ele cresce e se desenvolve.

1  Observe o ambiente da fotografia.
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Os adubos e as 
cascas de frutas 
contêm nutrientes 
essenciais para o 
desenvolvimento dos 
vegetais.  
Do solo, as plantas 
retiram esses 
nutrientes que, 

embora sejam importantes para diversas funções do seu organismo, não fornecem energia. Os adubos, 
portanto, contribuem para a saúde dos vegetais, mas não representam uma fonte de energia para eles.

Caverna Angélica no Parque Estadual Terra Ronca, 
em São Domingos, no estado de Goiás, 2020.
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A FOTOSSÍNTESE4
CAPÍTULO

• Você já viu uma planta se alimentando? Como isso acontece?

Os vegetais se alimentam de uma forma muito diferente dos 
animais. As plantas produzem o próprio alimento por um processo 
chamado fotossíntese, que quer dizer “produção usando a luz”.

Na fotossíntese, as plantas utilizam o gás carbônico do ar, a 
água e a luz para produzir seu próprio alimento.

Nesse processo, elas produzem também gás oxigênio que será 
liberado para o ambiente.

Esquema ilustrativo.  
Os elementos não foram 
representados em proporção de 
tamanho entre si.  
As cores não correspondem aos 
tons reais.

luz

gás oxigênio

água

gás carbônico
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Representação da fotossíntese

Respostas pessoais. Espera-se que alguns estudantes saibam 
que as plantas produzem o próprio alimento.
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ENCAMINHAMENTO
Atividade 1. Certificar-se de que os alu-

nos compreenderam a importância da luz 
para a manutenção da vida do vegetal. 

Atividade 2. Os adubos e as cascas de 
frutas contêm nutrientes essenciais para o 
desenvolvimento dos vegetais. Do solo, as 
plantas retiram esses nutrientes que, embo-
ra sejam importantes para diversas funções 
do seu organismo, não fornecem energia. 
Os adubos, portanto, contribuem para a 
saúde dos vegetais, mas não representam 
uma fonte de energia para eles.

O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos compreenderam a impor-

tância da fotossíntese para os vege-
tais? Se necessário, retome com a turma 
o que é produzido durante esse processo: 
alimento e gás oxigênio, substâncias es-
senciais para a sobrevivência das plantas.

MATERIAL DE APOIO

Fotossíntese: uma 
perspectiva histórica
A importância da fotossíntese 
não era reconhecida até relativa-
mente pouco tempo. Aristóteles 
e outros filósofos gregos, obser-
vando que os processos vitais dos 
animais eram dependentes dos 
alimentos que eles ingeriam, pen-
savam que as plantas retiravam 
todo o seu alimento do solo.

Há mais de 350 anos, em um dos 
primeiros experimentos biológi-
cos cuidadosamente planejados 
e reportados, o médico belga Jan 
Baptista van Helmont (1577-1644) 
ofereceu a primeira evidência ex-
perimental de que o solo sozinho 
não nutria a planta. Ele cultivou 
uma pequena árvore de salgueiro 
em um pote de cerâmica, adicio-
nando apenas água ao recipiente. 
Ao final de 5 anos, o salgueiro ti-
nha aumentado em peso cerca 
de 74,4 quilogramas, enquanto o 
solo tinha diminuído em peso cer-
ca de 57 gramas. Com base nesses 
resultados, van Helmont concluiu 
que todas as substâncias da plan-
ta foram produzidas a partir da 
água e nenhuma a partir do solo! 
[...] (RAVEN, 2001)

PARA O ALUNO E O PROFESSOR
• BRANCO, S. M. Florinha e a fotos-

síntese. São Paulo: Moderna, 2011. 
Uma menina curiosa, Florinha, vai 
desvendar vários mistérios sobre o 
mundo das plantas, conversando com 
uma folha de primavera. 

CONEXÕES
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ROTEIRO DE AULA
Início das orientações para o encaminhamento dos con-

teúdos abordados nas respectivas páginas.

Sensibilização
Sugestões didáticas preparatórias para o levantamento 

de saberes dos alunos sobre o assunto abordado ou para 
contextualizar a sequência de atividades.

Encaminhamento
Comentários e orientações para o desenvolvimento dos 

conteúdos abordados. Aprofundam-se conceitos trabalha-
dos no Livro do Estudante, e são apresentados complemen-
tos de atividades e outras informações importantes para o 
encaminhamento em sala de aula.

Atividade complementar
Sugestões de vivências e atividades para contextualizar 

o assunto ou ampliar e aprofundar os conceitos e conteú-
dos desenvolvidos na seção, geralmente constituídas de 
atividades dinâmicas, experimentos práticos e jogos.

Com a família
Propostas de atividades para serem realizadas com a 

família, estimulando a literacia familiar.

MATERIAL DE APOIO
Trechos que visam complementar as orientações di-

dáticas abordadas nas respectivas páginas. São trechos 
variados que servem de leitura para a ampliação de in-
formações para o professor.

CONEXÕES
Sugestões, para professor, aluno e família, de sites, 

livros, revistas, artigos, músicas e outros recursos para 
ampliar e apoiar a aprendizagem.

O QUE E COMO AVALIAR
Atividades ou orientações que podem ser utilizadas 

como auxílio na avaliação da compreensão do conteúdo 
e da capacidade de execução das tarefas pelo aluno.

Ponto de atenção
Orientação sobre cuidados específicos relacionados à 

realização da atividade.

Adaptação
Sugestões de adaptações ou variações para determi-

nadas propostas.

CONCLUSÃO DA UNIDADE
Monitoramento da aprendizagem

Conclusão da unidade, com propostas de avaliações 
formativas e monitoramento das aprendizagens.

XXXII
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OLÁ!
APRENDER É MUITO BOM, NÃO É? PENSE EM QUANTO VOCÊ JÁ APRENDEU 

DESDE QUE NASCEU: A ANDAR, A FALAR, A SE VESTIR SOZINHO, A CONVIVER COM 
OUTRAS PESSOAS... E, COM ESTE LIVRO, VOCÊ PODE APRENDER MUITO MAIS.

UM LIVRO É UMA AVENTURA, UMA JANELA PARA NOVOS CONHECIMENTOS. 
ESTE LIVRO TRATA DE ASSUNTOS DE QUE PROVAVELMENTE VOCÊ VAI 
GOSTAR: A NATUREZA, OS ANIMAIS E AS PLANTAS, O CORPO HUMANO E A 
SAÚDE, OS CUIDADOS COM O AMBIENTE, O QUE EXISTE NO CÉU, DO QUE 
SÃO FEITOS OS OBJETOS E MUITAS OUTRAS COISAS INTERESSANTES.

APROVEITE PARA CONTAR O QUE ESTÁ APRENDENDO PARA A FAMÍLIA 
E PARA OS AMIGOS: CONHECIMENTO NÓS COMPARTILHAMOS! 

CRIE, FAÇA, PRODUZA ALGO COM AQUILO QUE APRENDER: DESENHE, 
ESCREVA, FAÇA UM VÍDEO OU O QUE MAIS VOCÊ QUISER. É CRIANDO QUE 
NOS MOSTRAMOS AO MUNDO, REFLETIMOS E PODEMOS MELHORAR O LUGAR 
ONDE VIVEMOS.

POR ÚLTIMO, SEJA CURIOSO E FAÇA PERGUNTAS. ESSE É O SEGREDO 
PARA APRENDER SEMPRE, TODOS OS DIAS, DURANTE TODA A VIDA.

TENHA UMA ÓTIMA JORNADA!

APRESENTAÇÃO

ÍCONES 
DAS ATIVIDADES
INDICAM A MANEIRA COMO VOCÊ 
VAI REALIZAR AS ATIVIDADES:

ATIVIDADE  
EM GRUPO

ATIVIDADE  
EM DUPLA

ATIVIDADE  
NO CADERNO

ATIVIDADE  
ORAL

ATIVIDADE 
PARA CASA
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OLÁ!
APRENDER É MUITO BOM, NÃO É? PENSE EM QUANTO VOCÊ JÁ APRENDEU 

DESDE QUE NASCEU: A ANDAR, A FALAR, A SE VESTIR SOZINHO, A CONVIVER COM 
OUTRAS PESSOAS... E, COM ESTE LIVRO, VOCÊ PODE APRENDER MUITO MAIS.

UM LIVRO É UMA AVENTURA, UMA JANELA PARA NOVOS CONHECIMENTOS. 
ESTE LIVRO TRATA DE ASSUNTOS DE QUE PROVAVELMENTE VOCÊ VAI 
GOSTAR: A NATUREZA, OS ANIMAIS E AS PLANTAS, O CORPO HUMANO E A 
SAÚDE, OS CUIDADOS COM O AMBIENTE, O QUE EXISTE NO CÉU, DO QUE 
SÃO FEITOS OS OBJETOS E MUITAS OUTRAS COISAS INTERESSANTES.

APROVEITE PARA CONTAR O QUE ESTÁ APRENDENDO PARA A FAMÍLIA 
E PARA OS AMIGOS: CONHECIMENTO NÓS COMPARTILHAMOS! 

CRIE, FAÇA, PRODUZA ALGO COM AQUILO QUE APRENDER: DESENHE, 
ESCREVA, FAÇA UM VÍDEO OU O QUE MAIS VOCÊ QUISER. É CRIANDO QUE 
NOS MOSTRAMOS AO MUNDO, REFLETIMOS E PODEMOS MELHORAR O LUGAR 
ONDE VIVEMOS.

POR ÚLTIMO, SEJA CURIOSO E FAÇA PERGUNTAS. ESSE É O SEGREDO 
PARA APRENDER SEMPRE, TODOS OS DIAS, DURANTE TODA A VIDA.

TENHA UMA ÓTIMA JORNADA!

APRESENTAÇÃO

ÍCONES 
DAS ATIVIDADES
INDICAM A MANEIRA COMO VOCÊ 
VAI REALIZAR AS ATIVIDADES:

ATIVIDADE  
EM GRUPO

ATIVIDADE  
EM DUPLA

ATIVIDADE  
NO CADERNO

ATIVIDADE  
ORAL

ATIVIDADE 
PARA CASA
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O Livro do Estudante está dividi-
do em unidades.

Cada unidade é organizada em: 
abertura de unidade, capítulos, se-
ções e boxes.

Na abertura, imagens e ativida-
des buscam despertar a curiosidade 
dos alunos e instigar a compreensão 
de textos imagéticos.

Com as atividades, os alunos 
são convidados a conversar sobre o 
que sabem e a contar experiências 
do dia a dia, com base em temas 
e assuntos que serão explorados no 
decorrer da unidade.

Dentro dos capítulos, textos, 
imagens e atividades apresentam e 
desenvolvem os temas de estudo. 
Ao longo deles, há seções e boxes 
que favorecem o aprendizado por 
meio de diferentes estratégias. Há 
atividades orais ou escritas no ca-
derno, no livro ou em folha avul-
sa, além daquelas que precisam ser 
feitas em casa ou com o apoio da 
família. Há atividades individuais, 
em dupla ou em grupo. 

Estes selos indicam que o conteú-
do ou a atividade permitem o tra-
balho com um ou mais componen-
tes da PNA.

A seção avaliativa diagnóstica 
O que já sei traz atividades de re-
tomada do ano anterior e os pré-re-
quisitos para um bom desempenho 
dos objetivos pedagógicos.

A seção Mão na massa! é com-
posta de atividades de elaboração de 
mapas e maquetes, produção de tex-
tos e murais, realização de pesquisa, 
entre outras propostas que estimu-
lem o aprendizado significativo.

Este selo indica que o assunto 
abordado é de importância nacional 
ou mundial, tendo sido noticiado por 
diferentes fontes.

4

Estes ícones e selos 
indicam a forma 
como atividades 
devem ser feitas:

ATIVIDADE  
EM DUPLA

ATIVIDADE  
NO CADERNO

ATIVIDADE  
ORAL

ATIVIDADE
PARA CASA

ATIVIDADE  
EM GRUPO

COM UM  
ADULTO

VOCÊ 
CONECTADO

NUMERACIA
PNA

LITERACIA
PNATEMA DE RELEVÂNCIA 

NACIONAL OU MUNDIAL
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Eventualmente, em ati-
vidades ou seções, aparece 
o selo interdisciplinaridade, 
que indica o diálogo com 
outras disciplinas.

Há também, dentro dos capítulos, pequenos 
boxes. São eles:

Atenção
Orientações sobre cuidados necessários para 
a realização de atividades.

Dica
Dicas e pistas que auxiliam a resolução de 
atividades.

com
CONEXÃO

MATEMÁTICA

Outros boxes são:

Fique Ligado
Com o objetivo de enriquecer e ampliar os 
assuntos estudados, neste boxe há sugestões 
de livros e revistas, sites, músicas e filmes.

#TemMais
Curiosidades e informações sobre diversos 
temas são apresentadas neste boxe, com-
plementando o que está sendo estudado.

Glossário
Termos e expressões são explicados próximos 
ao texto em que aparecem. 5

Na seção Ideia puxa ideia há a am-
pliação de conceitos, expansão e apro-
fundamento de temas que são retoma-
dos e trabalhados para dialogar com 
outras áreas do conhecimento, como 
Língua Portuguesa, Arte, Educação Fí-
sica, Matemática , História e Geografia. 
Nela pode ocorrer também o diálogo 
com temas contemporâneos transver-
sais, como meio ambiente, ciência e 
tecnologia, saúde, multiculturalismo, 
entre outros, além de explorar a literacia 
familiar.

A seção O que aprendi também é 
avaliativa, mas, desta vez, de resulta-
dos. Tem como objetivo verificar se os 
alunos atingiram as habilidades essen-
ciais para avançar para o próximo ano. 

Na Referências comentadas, você 
encontra as referências bibliográficas 
comentadas e utilizadas na elaboração 
do livro, além de sugestões de leitura 
para você, professor.

No fim do livro, há o Material com-
plementar, composto de encartes es-
peciais para recortar e utilizar em algu-
mas atividades do Livro do Estudante.

As atividades da seção O que estudei 
são avaliativas e têm o objetivo de veri-
ficar e retomar os principais assuntos da 
unidade e, com isso, avaliar o desenvolvi-
mento dos objetivos pedagógicos e mo-
nitorar individual e coletivamente os pro-
cessos de aprendizagem dos estudantes.
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3  LIGUE O NOME DE CADA EMOÇÃO À IMAGEM 
CORRESPONDENTE.

4  OS QUADRINHOS RETRATAM UM DIA NA VIDA DE MARTA. 
ESCREVA OS NÚMEROS 1, 2 E 3 PARA MOSTRAR A ORDEM 
EM QUE AS CENAS ACONTECEM.

• EM SEGUIDA, CONTE PARA UM COLEGA COMO FOI O DIA 
DA MENINA COM BASE NOS QUADRINHOS.
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O QUE JÁ SEI
AVALIAÇÃO

INICIAL

1  NO ESPAÇO ABAIXO, DESENHE 
VOCÊ SE DIVERTINDO COM SUA 
BRINCADEIRA FAVORITA. Resposta pessoal.

• QUANTAS CRIANÇAS APARECEM NESSA IMAGEM?

• A SUA TURMA TEM QUANTOS ESTUDANTES? Resposta pessoal.

• QUAL DELES MAIS SE PARECE COM VOCÊ? POR QUÊ?

• AS PESSOAS SÃO DIFERENTES APENAS NA APARÊNCIA? 
EXPLIQUE. Resposta pessoal.

Nessa imagem aparecem seis crianças.

Respostas pessoais.

• MOSTRE SEU DESENHO PARA OS COLEGAS E VEJA OS 
DESENHOS DELES.

 2  OBSERVE AS CRIANÇAS NA ILUSTRAÇÃO E CONVERSE COM 
OS COLEGAS SOBRE AS QUESTÕES.
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SEJA MUITO BEM-VINDA OU MUITO 
BEM-VINDO! ESTE LIVRO VAI TE 
ACOMPANHAR NOS ESTUDOS DE CIÊNCIAS 
DA NATUREZA AO LONGO DO 1º ANO. 
PARA COMEÇAR, FAÇA AS ATIVIDADES 
DESTAS PÁGINAS. ELAS VÃO AJUDAR A 
SUA PROFESSORA OU O SEU PROFESSOR A 
IDENTIFICAR O QUE VOCÊ JÁ SABE SOBRE 
ALGUNS TEMAS, E ISSO VAI AUXILIAR NO 
PLANEJAMENTO DAS PRÓXIMAS AULAS.

NUMERACIA
PNA
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EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM DO VOLUME
• Localizar e nomear corretamente as 

partes do corpo.
• Reconhecer e respeitar as diferenças 

individuais.
• Compreender a importância dos há-

bitos de higiene para a manutenção 
da saúde. 

• Reconhecer que os objetos do cotidia-
no são feitos com diferentes materiais.

• Pensar sobre o descarte correto dos 
resíduos sólidos. 

• Refletir sobre o impacto do consu-
mismo na natureza e repensar hábi-
tos visando à conservação dos recur-
sos ambientais.

OBJETIVOS PEDAGÓGICOS 
DESTA SEÇÃO
• Aferir o domínio da turma em relação 

a conteúdos factuais, conceituais, 
procedimentais e atitudinais.

• Sondar os alunos em relação à sínte-
se das aprendizagens esperadas em 
cada campo de experiências do En-
sino Infantil, de acordo com a BNCC. 

• Conhecer o que os estudantes sa-
bem sobre alguns dos principais as-
suntos que serão desenvolvidos ao 
longo do ano.

O QUE JÁ SEI – 
AVALIAÇÃO INICIAL 

• (EF01CI01) Comparar característi-
cas de diferentes materiais presentes 
em objetos de uso cotidiano, discu-
tindo sua origem, os modos como 
são descartados e como podem ser 
usados de forma mais consciente.

• (EF01CI03) Discutir as razões pelas 
quais os hábitos de higiene do cor-
po (lavar as mãos antes de comer, 
escovar os dentes, limpar os olhos, 
o nariz e as orelhas etc.) são neces-
sários para a manutenção da saúde.

• (EF01CI04) Comparar característi-
cas físicas entre os colegas, reconhe-
cendo a diversidade e a importância 
da valorização, do acolhimento e do 
respeito às diferenças.

BNCC

• (EF01CI05) Identificar e nomear dife-
rentes escalas de tempo: os períodos 
diários (manhã, tarde, noite) e a suces-
são de dias, semanas, meses e anos. 

• (EF01CI06) Selecionar exemplos de como 
a sucessão de dias e noites orienta o rit-
mo de atividades diárias de seres huma-
nos e de outros seres vivos.

Numeracia: noções de números e 
operações.
Literacia: fluência em leitura oral.

De olho na PNA
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3  LIGUE O NOME DE CADA EMOÇÃO À IMAGEM 
CORRESPONDENTE.

4  OS QUADRINHOS RETRATAM UM DIA NA VIDA DE MARTA. 
ESCREVA OS NÚMEROS 1, 2 E 3 PARA MOSTRAR A ORDEM 
EM QUE AS CENAS ACONTECEM.

• EM SEGUIDA, CONTE PARA UM COLEGA COMO FOI O DIA 
DA MENINA COM BASE NOS QUADRINHOS.
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O QUE E COMO AVALIAR
A seção O que já sei possibilita uma ava-

liação diagnóstica dos alunos no início do 
ano letivo, permitindo ao professor aferir o 
domínio da turma em relação a conteúdos 
factuais, conceituais, procedimentais e ati-
tudinais. A partir desse diagnóstico, é pos-
sível ajustar o desenvolvimento das aulas de 
modo a auxiliar a superação de dificuldades 
e a exploração de potencialidades. Por se 
tratar de uma das primeiras atividades no 
ano, trata-se de um momento propício para 
conhecer a turma e possibilitar que os alunos 

se conheçam melhor e interajam entre si. As 
atividades propostas favorecem situações de 
diálogo, onde os alunos, ao manifestarem 
suas respostas, poderão expor o que sabem 
sobre alguns dos principais assuntos que se-
rão desenvolvidos ao longo do ano.

Neste livro do 1o ano, o objetivo da ava-
liação diagnóstica é sondar o aluno em re-
lação às sínteses das aprendizagens espera-
das em cada campo de experiências do En-
sino Infantil, de acordo com a BNCC. Nesse 
sentido, as atividades propostas abordam 
tais aprendizagens com foco nos conteúdos 
que serão desenvolvidos ao longo do ano. 

ENCAMINHAMENTO 
Acompanhe a turma na realização 

das atividades propostas, lendo os co-
mandos e sendo um intermediador da 
participação coletiva. Essa posição favo-
rece a observação do comportamento 
dos alunos, permitindo identificar aque-
les que têm mais ou menos facilidade 
para se expressar. Procure fomentar um 
ambiente de respeito, onde todos se sin-
tam acolhidos para participar. Esclareça 
que, neste momento, não há respostas 
certas ou erradas; o propósito é promo-
ver uma oportunidade para que todos 
possam se conhecer melhor e o profes-
sor possa planejar as aulas seguintes.

Atividade 1. Use esta atividade 
para avaliar os componentes “Traços, 
sons, cores e formas” e “Escuta, fala, 
pensamento e imaginação”. Verifique 
também a habilidade manual e a des-
treza do aluno no manuseio do lápis e 
a interação entre eles ao apresentarem 
o desenho para um colega. 

Atividade 2. Esta atividade visa ava-
liar o componente “O eu, o outro e o 
nós”. Na conversa proposta, é possível 
avaliar a interação dos alunos entre si e 
o que pensam sobre a importância do 
respeito ao próximo. Esse trabalho per-
mite uma avaliação inicial da turma em 
relação à habilidade EF01CI04. Verifi-
que também se os alunos têm dificulda-
de em contar as crianças que aparecem 
na imagem e na turma, para aferir o de-
senvolvimento de numeracia, relaciona-
do às noções de números e operações.

Atividade 3. Esta atividade permite 
avaliar o componente “O eu, o outro 
e o nós”, fazendo também uma ava-
liação inicial referente à Competência 
Geral 8 da Educação Básica e à Com-
petência Específica 7 de Ciências da 
Natureza para o Ensino Fundamental. 
Solicite aos alunos que repitam em voz 
alta os nomes das emoções para in-
centivá-los na fluência em leitura oral, 
componente de literacia, ajudando-os 
a reconhecer palavras comuns.

Atividade 4. Empregue esta ativi-
dade para avaliar o componente “Es-
paços, tempos, quantidades, relações 
e transformações”, fazendo também 
uma avaliação inicial referente às habi-
lidades EF01CI05 e EF01CI06. Ao soli-
citar que os alunos numerem sequen-
cialmente a história, é possível também 
sondar o desenvolvimento das noções 
de números e operações, componente 
de numeracia.
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COMO AS CRIANÇAS PODEM FAZER PARA VERIFICAR SE A FLOR 
VAI SE TRANSFORMAR EM UMA PITANGA?

  ABRIR UMA PITANGA AO MEIO PARA VER SE HÁ UMA 
FLOR DENTRO.

  ABRIR A FLOR PARA VER SE HÁ UMA PITANGA DENTRO.

   RETIRAR UMA FLOR E GUARDAR EM UM POTINHO, 
PARA VER SE ELA VIRA UMA PITANGA.

X
  OBSERVAR A MESMA FLOR NA ÁRVORE TODOS OS DIAS, 
ATÉ A PITANGA APARECER.

7  OBSERVE NA IMAGEM ALGUMAS PARTES DE UM CARRO.

LIGUE OS NOMES DAS PARTES DO CARRO ÀS CARACTERÍSTICAS 
CORRESPONDENTES.

ASSENTO
É TRANSPARENTE, PARA 

PERMITIR QUE SE ENXERGUE 
ATRAVÉS DELE.

É FLEXÍVEL, PARA RODAR EM 
DIFERENTES SUPERFÍCIES.

É MACIO, PARA DAR 
CONFORTO AOS PASSAGEIROS.

É RESISTENTE, PARA NÃO 
AMASSAR COM FACILIDADE.

CAPÔ

PARA-BRISA

PNEU

CAPÔ

PARA-BRISA

PNEU

ASSENTO

M
AR

GO
 H

AR
RI

SO
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5  LUÍS ESTAVA BRINCANDO COM SEU CACHORRO QUANDO 
SUA MÃE O CHAMOU PARA ALMOÇAR. TRACE UM CAMINHO 
LIGANDO AS TRÊS AÇÕES NA IMAGEM, INDICANDO PARA LUÍS 
A SEQUÊNCIA QUE ELE DEVE SEGUIR PARA CUIDAR BEM DE SI.

6  ACOMPANHE A LEITURA DA TIRINHA FEITA PELO PROFESSOR 
E CONVERSE COM OS COLEGAS SOBRE A QUESTÃO A SEGUIR.

OLHA O 
PÉ DE PITANGA DA 

MINHA AVÓ!
UAU! 

COMO ELA 
SABE DISSO?
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QUE CADA 

FLORZINHA VAI SE 
TRANSFORMAR 

EM UMA 
PITANGA.
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ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO 
Atividade 5. A atividade visa ava-

liar o componente “Corpo, gestos e 
movimentos”, fazendo também uma 
avaliação inicial referente à habilidade 
EF01CI03.

Atividade 6. A atividade possibili-
ta avaliar o componente “Escuta, fala, 
pensamento e imaginação”, a Com-
petência Geral 2 da Educação Bási-
ca e a Competência Específica 2 de 
Ciências da Natureza para o Ensino 
Fundamental. 

Atividade 7. Use a atividade para 
avaliar o componente “Espaços, tem-
pos, quantidades, relações e trans-
formações”, fazendo também uma 
avaliação inicial referente à habilidade 
EF01CI01.
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A avaliação diagnóstica
[...] a avaliação deverá ser as-
sumida como um instrumento 
de compreensão do estágio de 
aprendizagem em que se encon-
tra o aluno, tendo em vista tomar 
decisões suficientes e satisfatórias 
para que possa avançar no seu 
processo de aprendizagem. Se é 
importante aprender aquilo que 
se ensina na escola, a função da 
avaliação será possibilitar ao edu-
cador condições de compreensão 
do estágio em que o aluno se en-
contra, tendo em vista poder tra-
balhar com ele para que saia do 
estágio defasado em que se en-
contra e possa avançar em termos 
dos conhecimentos necessários. 
Desse modo, a avaliação não seria 
somente um instrumento para a 
aprovação ou reprovação dos alu-
nos, mas sim um instrumento de 
diagnóstico de sua situação, ten-
do em vista a definição de enca-
minhamentos adequados para a 
sua aprendizagem. Se um aluno 
está defasado, não há que, pura e 
simplesmente, reprová-lo e man-
tê-lo nessa situação.

Se determinado conhecimento ou 
determinada habilidade tem ca-
ráter essencial na aprendizagem 
do aluno, ele deverá adquiri-la. 
Nesta perspectiva, a avaliação 
servirá para a verificação de sua 
apropriação, ou não, por parte do 
aluno. Se o conhecimento ou a 
habilidade é importante e o aluno 
não o adquiriu, há que trabalhar 
para que adquira; se for secundá-
rio, não há motivo para que esse 
conteúdo ou habilidade esteja 
constando no currículo de ensino. 
(LUCKESI, 2013)

MATERIAL DE APOIO
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CONVERSE COM OS COLEGAS 
E RESPONDA.

• VOCÊ SE ACHA PARECIDO COM 
ALGUMA CRIANÇA DESTA 
IMAGEM? 

• O QUE AS CRIANÇAS DESTA 
IMAGEM TÊM EM COMUM?

• O QUE VOCÊ E SEUS COLEGAS 
TÊM EM COMUM?

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes apontem as semelhanças entre as crianças. A conversa 
pode ir além das características físicas. Os estudantes podem dizer, por exemplo, que todas as crianças 

estão felizes brincando juntas.

Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes apontem as 
características com as 
quais se reconhecem. 

Estimular os estudantes a responderem a estas

atividades oralmente.

Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes apontem 
as semelhanças entre 
os seus colegas. A 
conversa pode ir além 
das características 
físicas. Os estudantes 
podem citar o jeito de 

andar, o comportamento 
diante de certas situações, 

a similaridade em algumas 
preferências etc.

GA
BI

 V
AS

KO
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1
UNIDADE

DO JEITO QUE
EU SOU

10
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS  
DA UNIDADE 
• Identificar e comparar algumas ca-

racterísticas físicas das pessoas.
• Avaliar o que os alunos sabem sobre 

respeito ao próximo. 
• Avaliar como estão a autoimagem e 

a autoaceitação dos estudantes. 
• Reconhecer que as pessoas são dife-

rentes umas das outras e respeitar as 
diferenças.

• Criar um boneco personalizado usan-
do materiais simples.

• Refletir se a indústria de brinquedos 
representa a diversidade das crianças 
brasileiras.

• Compreender que as necessidades 
básicas de todo ser humano devem 
ser atendidas.

• Refletir sobre o que é respeito. 
• Identificar algumas partes externas 

do corpo humano.
• Expor oralmente o conhecimento pré-

vio das funções do corpo humano.
• Reconhecer que o ser humano é do-

tado de sentidos responsáveis por 
perceber o mundo ao redor.

• Conhecer e nomear as diferentes 
etapas da vida de uma pessoa. 

PRÉ-REQUISITOS 
PEDAGÓGICOS DA UNIDADE
• Saber o que são semelhanças e o que 

são diferenças. 
• Saber contar pelo menos até 10. 
• Ter noção de cores e formas. 
• Ter destreza manual para desenhar, 

pintar e montar. 

INTRODUÇÃO 
À UNIDADE

• (EF01CI02) Localizar, nomear e re-
presentar graficamente (por meio 
de desenhos) partes do corpo hu-
mano e explicar suas funções. 

• (EF01CI04) Comparar característi-
cas físicas entre os colegas, reconhe-
cendo a diversidade e a importância 
da valorização, do acolhimento e do 
respeito às diferenças.

BNCC

Nos capítulos 1 e 2, por meio da obser-
vação de características físicas, os alunos são 
convidados a comparar e identificar seme-
lhanças e diferenças entre as pessoas e reco-
nhecer que cada uma delas é única. É impor-
tante que eles compreendam que, embora 
diferentes no modo de agir e pensar e nas 
características físicas, todas as pessoas mere-
cem o mesmo respeito e têm os mesmos di-
reitos e deveres para com o próximo. A seção 
Ideia puxa ideia permite conversar sobre os 
apelidos que podem deixar as pessoas tris-
tes. Para abordar a importância da represen-
tatividade e do autoconhecimento, a seção 

Mão na massa “Meu bonequinho” propõe 
a construção de um boneco personalizado. 

No capítulo 3, os alunos vão identificar 
e nomear algumas partes do corpo huma-
no e aprender suas funções. Além disso, 
vão conhecer as partes do corpo que nos 
coloca em contato com o ambiente ao 
nosso redor. Para complementar, a ativi-
dade prática proposta na seção Mão na 
massa “De que lado vem o som” aborda a 
importância da audição. No capítulo 4, os 
estudantes vão conhecer as etapas da vida 
de uma pessoa e reconhecer que o corpo 
se modifica ao longo do tempo. 

O QUE ESPERAR DESTA UNIDADE
Nesta unidade serão abordados te-

mas relativos ao ser humano, como as 
partes do corpo, os sentidos utilizados 
na percepção do meio e a convivência 
com outras pessoas. 

10
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CONVERSE COM OS COLEGAS 
E RESPONDA.

• VOCÊ SE ACHA PARECIDO COM 
ALGUMA CRIANÇA DESTA 
IMAGEM? 

• O QUE AS CRIANÇAS DESTA 
IMAGEM TÊM EM COMUM?

• O QUE VOCÊ E SEUS COLEGAS 
TÊM EM COMUM?

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes apontem as semelhanças entre as crianças. A conversa 
pode ir além das características físicas. Os estudantes podem dizer, por exemplo, que todas as crianças 

estão felizes brincando juntas.

Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes apontem as 
características com as 
quais se reconhecem. 

Estimular os estudantes a responderem a estas

atividades oralmente.

Resposta pessoal. 
Espera-se que os 
estudantes apontem 
as semelhanças entre 
os seus colegas. A 
conversa pode ir além 
das características 
físicas. Os estudantes 
podem citar o jeito de 

andar, o comportamento 
diante de certas situações, 

a similaridade em algumas 
preferências etc.

GA
BI

 V
AS

KO
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1
UNIDADE

DO JEITO QUE
EU SOU

10

D3-CN-1098-V1-U1-LA-G23-P010_031.indd   10D3-CN-1098-V1-U1-LA-G23-P010_031.indd   10 23/07/21   11:4523/07/21   11:45
OBJETIVOS PEDAGÓGICOS 
• Identificar e comparar algumas caracte-

rísticas físicas das pessoas.
• Avaliar o que os alunos sabem sobre res-

peito ao próximo. 
• Avaliar como estão a autoimagem e a au-

toaceitação dos estudantes. 

• (EF01CI04) Comparar características físicas 
entre os colegas, reconhecendo a diversi-
dade e a importância da valorização, do 
acolhimento e do respeito às diferenças.

BNCC

peitados. Há crianças que trabalham? 
Há crianças que não podem frequentar 
a escola? Quais deveriam ser os direitos 
de todas as crianças? Permita que eles 
expressem suas ideias livremente. Essa 
dinâmica coopera para o desenvolvi-
mento da oralidade e permite levantar 
os conhecimentos prévios dos alunos 
sobre os assuntos que serão tratados na 
unidade. 

ENCAMINHAMENTO 
Explore a imagem das páginas de 

abertura com a turma. Incentive os alu-
nos a apontar semelhanças e diferenças 
que conseguem reconhecer entre eles, 
as crianças da ilustração e os colegas. 
Ao falar sobre o que têm em comum 
com os colegas, a conversa pode ir além 
das características físicas. O estudante 
pode citar o jeito de andar, o compor-
tamento diante de certas situações, a si-
milaridade em algumas preferências etc. 

COM A FAMÍLIA
Recomende que os alunos leiam com 

os pais ou responsáveis o livro De mãos 
dadas, indicado na seção Conexões. 
Depois, eles podem recontar a história 
em sala de aula e compartilhar suas im-
pressões sobre o livro, dizendo se gosta-
ram ou não da história, ou ainda se co-
nheciam os direitos que são citados no 
livro ou o que pensam sobre o fato de os 
direitos expostos ainda não serem plena-
mente respeitados. A atividade permite 
trabalhar tanto a literacia familiar quan-
to a compreensão de textos, componen-
te da literacia, ao recontar a história. 

PARA O ALUNO
• RAMOS, A. C. A gente pode, a gen-

te não pode... com 7 ou 8 anos. 
São Paulo: DCL, 2003.
O livro apresenta de forma leve e di-
vertida coisas que podem e não po-
dem ser feitas para viver feliz, respei-
tando os amigos e a família.

PARA A FAMÍLIA 
• BELLINGHAUSEN, I. B. De mãos da-

das: às crianças de toda parte do 
mundo. São Paulo: DCL, 2014. 
O livro aborda como adultos podem 
ajudar as crianças a aproveitarem a 
infância, cumprindo seus direitos. 

CONEXÕES

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Para contextualizar o tema do estudo 

do corpo humano e das diferentes fases da 
vida, reproduza para a turma a canção “É 
bom ser criança”, de Toquinho (disco Can-
ção de todas as crianças, 2002), ou outra 
canção que trate da infância e da qual os 
alunos gostem. Depois de ouvirem e canta-
rem a canção, eles podem fazer um desenho 
que simbolize suas impressões e sensações.

Pergunte a eles se acreditam que todas as 
crianças do mundo têm os seus direitos res-

11

D2-CIE-F1-1098-V1-U1-006-031-MPU-G23_AV1.indd   11D2-CIE-F1-1098-V1-U1-006-031-MPU-G23_AV1.indd   11 11/08/21   15:1711/08/21   15:17



1  PEGUE UM ESPELHO E OBSERVE O SEU ROSTO.

A) PINTE O QUADRINHO AO LADO COM A COR DOS 
SEUS OLHOS.

B) PINTE O QUADRINHO AO LADO COM A COR DOS 
SEUS CABELOS.

2  AGORA, OLHE PARA OS SEUS COLEGAS.

A) QUANTOS COLEGAS DE SALA TÊM A COR DOS 
OLHOS PARECIDA COM A SUA?

B) QUANTOS COLEGAS DE SALA TÊM A COR DOS 
CABELOS PARECIDA COM A SUA?

3  FORME DUPLA COM UM COLEGA.

A) PERGUNTE QUAL É A CARACTERÍSTICA DE QUE ELE MAIS 
GOSTA NELE. 

B) DIGA QUAL É A CARACTERÍSTICA DE QUE VOCÊ MAIS 
GOSTA NELE. 

C) PERGUNTE QUAL É A CARACTERÍSTICA DE QUE ELE MAIS 
GOSTA EM VOCÊ. 

D) DIGA QUAL É A CARACTERÍSTICA DE QUE VOCÊ MAIS 
GOSTA EM VOCÊ.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.
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1
CAPÍTULO

COMO EU SOU 

NÃO EXISTE UMA PESSOA IGUAL A OUTRA NO MUNDO. 
CADA UMA TEM CARACTERÍSTICAS PRÓPRIAS. 

EXISTEM PESSOAS ALTAS, OUTRAS BAIXAS. ALGUMAS SÃO 
MAGRAS, OUTRAS, GORDAS. 

AS PESSOAS TAMBÉM TÊM DIFERENTES CORES DE PELE, 
TIPOS DE CABELO, JEITOS DE SORRIR, MODOS DE ANDAR,  
POR EXEMPLO.

• DE QUAL CARACTERÍSTICA SUA VOCÊ MAIS GOSTA?

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes mencionem  
uma característica física ou uma característica subjetiva.

CADA PESSOA É ÚNICA E TODAS MERECEM RESPEITO.
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OBJETIVO PEDAGÓGICO
• Reconhecer que as pessoas são dife-

rentes umas das outras e respeitar as 
diferenças.

CONTEÚDO
• Respeito à diversidade de caracterís-

ticas físicas.

ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE 
• Espelho – página 13 – atividade 1.

SENSIBILIZAÇÃO 
Incentive os alunos a responderem 

à pergunta inicial do capítulo. É prová-
vel que eles citem diferentes caracte-
rísticas físicas ou subjetivas. Leve-os a 
perceber que as pessoas são diferentes 
umas das outras. Até mesmo irmãos 
gêmeos monozigóticos (os chamados 
gêmeos idênticos), embora muito pa-
recidos fisicamente, geralmente têm 
muitas diferenças no modo de agir, 
por exemplo. 

Para motivar os alunos a reconhe-
cerem as diferenças entre as pessoas 
e respeitarem a diversidade, propo-
nha a canção Normal é ser diferen-
te, de Grandes Pequeninos disponível 
em: https://www.youtube.com/watch? 
v=oueAfq_XJrg (acesso em: 14 jun. 
2021). Os alunos podem cantar a can-
ção para os familiares.

ENCAMINHAMENTO 
Atividade 1. Disponibilize um es-

pelho para os alunos. Um  por vez 
deve pegar o objeto e olhar atenta-
mente para o próprio rosto. Peça que 
ele observe a cor dos olhos e a cor dos 

Numeracia: noções de números e 
operações.

De olho na PNA

• (EF01CI04) Comparar característi-
cas físicas entre os colegas, reconhe-
cendo a diversidade e a importância 
da valorização, do acolhimento e do 
respeito às diferenças.

BNCC

cabelos. Depois, oriente-o a passar o espe-
lho para o colega. Após a observação, leia 
cada item da questão para que os estudan-
tes façam o que é pedido.

Atividade 2. Os estudantes são convi-
dados a comparar algumas de suas carac-
terísticas com as dos colegas. A atividade 
permite a articulação com Matemática e 
permite trabalhar noções de números e 
operações, componente da numeracia, ao 
solicitar que os alunos contem o número de 

colegas com a mesma cor de olhos e de ca-
belos. Uma sugestão é fazer uma tabela na 
lousa com as características (cor de olhos: 
pretos, castanhos, verdes, azuis / cor de ca-
belos: pretos, castanhos, loiros, ruivos) e o 
número de alunos correspondente. Ajude-
-os na contagem. 

Atividade 3. Os alunos são convidados 
a conhecer melhor os colegas. A atividade 
permite a socialização e o fortalecimento 
da amizade. 
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COMO EU SOU 

NÃO EXISTE UMA PESSOA IGUAL A OUTRA NO MUNDO. 
CADA UMA TEM CARACTERÍSTICAS PRÓPRIAS. 

EXISTEM PESSOAS ALTAS, OUTRAS BAIXAS. ALGUMAS SÃO 
MAGRAS, OUTRAS, GORDAS. 

AS PESSOAS TAMBÉM TÊM DIFERENTES CORES DE PELE, 
TIPOS DE CABELO, JEITOS DE SORRIR, MODOS DE ANDAR,  
POR EXEMPLO.

• DE QUAL CARACTERÍSTICA SUA VOCÊ MAIS GOSTA?
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uma característica física ou uma característica subjetiva.
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O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos conseguiram perceber 

que as pessoas são diferentes 
umas das outras? Se necessário, 
retome os resultados da atividade 
2 e evidencie, nesse momento, não 
apenas o número de estudantes 
com cor de olhos e de cabelos pare-
cida, mas o número de alunos com 
cor de olhos e de cabelos diferente. 
Explique que esse é apenas um dos 
aspectos em que as pessoas se dife-
renciam. Há inúmeros outros, como 
modo de agir, de falar etc. 

• Os alunos conseguiram contar 
quantos colegas têm a mesma 
cor de olhos e de cabelos? Se ne-
cessário, retome a tabela feita para 
a atividade 2. A questão permite 
avaliar como os alunos lidam com a 
contagem e se é necessário reforçar 
esse componente da numeracia.

• Os alunos mostram empatia uns 
com os outros e demonstram res-
peito às diferenças? É importante 
que eles reconheçam a importância 
de valorizar e respeitar as diferenças. 
Sempre que possível, reforce que as 
pessoas são diferentes umas das ou-
tras e todas merecem ser respeitadas. 

PARA O ALUNO
• RIBEIRO, N. Jeito de ser. São Paulo: 

Editora do Brasil, 2013.
O livro trata da individualidade e da 
diversidade, propondo perguntas que 
levam o leitor a pensar em si mesmo e 
a ter empatia pelos outros.

CONEXÕES

PARA O PROFESSOR 
• BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde da criança. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/

publicacoes/saude_crianca_materiais_infomativos.pdf. Acesso em: 16 jun. 2021.
O material traz informações importantes sobre a atenção integral à saúde da criança. 

• BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de atenção básica. Saúde da criança: crescimento 
e desenvolvimento. Disponível em: http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab 
/caderno_33.pdf. Acesso em: 16 jun. 2021.
O caderno apresenta informações relacionadas à saúde das crianças, como as relacionadas 
a alimentação saudável, acompanhamento de desenvolvimento, saúde bucal, prevenção de 
acidentes etc.

CONEXÕES
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1. RECORTE AS PEÇAS DA PÁGINA 91.

2. DESENHE O SEU ROSTO NA PARTE QUE REPRESENTA A 
CABEÇA. USE O ESPELHO PARA OBSERVAR SUA APARÊNCIA. 
DESENHE TAMBÉM O SEU CABELO.

3. PINTE AS PARTES DO CORPO COM UMA COR PARECIDA COM 
A COR DA SUA PELE.

4. COLE AS PARTES DO CORPO NO PAPELÃO. O LADO PINTADO 
DEVE FICAR PARA CIMA.

5. RECORTE AS PARTES DO CORPO DO PAPELÃO. 

6. O PROFESSOR VAI FAZER FUROS NOS LOCAIS INDICADOS  
COM   .

7. SEGUINDO A ORIENTAÇÃO DO PROFESSOR, UNA AS PARTES 
DO CORPO USANDO OS COLCHETES.

PROCEDIMENTO

8. SEU BONECO ESTÁ PRONTO! VOCÊ PODE FAZER ROUPAS PARA 
ELE USANDO PAPÉIS DE PRESENTE.

REPRESENTAÇÃO DE COMO MONTAR O BONEQUINHO.

PASSE O COLCHETE 
ATRAVÉS DO FURO.

USE FITA ADESIVA 
PARA COBRIR AS 
HASTES DO COLCHETE.

EMPURRE AS HASTES 
DO COLCHETE, UMA 
PARA CADA LADO.

ESQUEMA ILUSTRATIVO.  
OS ELEMENTOS NÃO FORAM 
REPRESENTADOS EM PROPORÇÃO 
DE TAMANHO ENTRE SI.  
AS CORES NÃO CORRESPONDEM 
AOS TONS REAIS.
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MÃO NA
MASSA!

MEU BONEQUINHO
• VOCÊ JÁ VIU UM BONECO OU UMA BONECA QUE SE 

PARECESSE COM VOCÊ? 

NESTA ATIVIDADE, VOCÊ VAI CRIAR UM BONECO QUE É 
A SUA CARA! PARA ISSO, PREPARE O MATERIAL E SIGA AS 
INSTRUÇÕES.

• PÁGINA 91 DO LIVRO

• ESPELHO

• LÁPIS DE COR

• TESOURA COM PONTAS ARREDONDADAS

• PAPELÃO

• COLA

• 5 COLCHETES DE METAL

• FITA ADESIVA

• PAPÉIS DE PRESENTE (OPCIONAL)

Resposta pessoal. Estimule os estudantes a compartilharem 
as impressões pessoais deles e avalie se eles se sentem 
representados nas personagens dos brinquedos.

MATERIAL

PEÇA AJUDA A UM ADULTO 
PARA USAR O ESPELHO.

ATENÇÃO

REPRESENTAÇÃO DOS MATERIAIS USADOS NA ATIVIDADE.
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Criar um boneco personalizado usan-

do materiais simples.
• Refletir se a indústria de brinquedos 

representa a diversidade das crianças 
brasileiras.

CONTEÚDO
• Representatividade. 

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Incentive os alunos a responderem à 

pergunta proposta no início da ativida-
de. A ideia é avaliar se eles se sentem 
representados pelos bonecos e bone-
cas fabricados pelas indústrias de brin-
quedos. É na infância que a personali-
dade começa a ser formada e se sentir 
representado nos brinquedos e nos 
diversos setores da sociedade coopera 
para a autoidentificação e a autoesti-
ma da criança. Permita que os alunos 
expressem suas opiniões e sentimentos 
em relação a essa questão. Explique 
que nessa atividade prática eles vão fa-
zer um boneco personalizado. 

ENCAMINHAMENTO 
Leia as instruções da atividade para 

a turma. É importante que os alunos 
aprendam a seguir o passo a passo 
descrito nas atividades práticas. O de-
senvolvimento dessa habilidade é im-
portante para que eles consigam lidar 
com o rigor do método científico nos 
anos posteriores. 

Verifique se há alguma dúvida e 
ajude os alunos na resolução dos obs-
táculos. Circule entre eles, ajudando-
-os no que for necessário. Auxilie-os 
na localização do encarte que deve 
ser destacado da página 91. Se julgar 
oportuno, permita a eles que realizem 
a atividade em grupos, de modo que 
um auxilie o outro na confecção do 
boneco. Não é preciso ter um espelho 

• (EF01CI04) Comparar característi-
cas físicas entre os colegas, reconhe-
cendo a diversidade e a importância 
da valorização, do acolhimento e do 
respeito às diferenças.

BNCC

por estudante: oriente-os a compartilhar 
o objeto, respeitando o tempo do colega 
e agindo com empatia. Essa é uma boa 
oportunidade para que eles exercitem a 
paciência e práticas de boa convivência. 

Para evitar acidentes, é importante que 
os furos solicitados para encaixe dos col-
chetes sejam feitos pelo professor. Use um 
boneco como exemplo para mostrar à tur-
ma onde e como os colchetes devem ser 
colocados para unir as partes do boneco.

[...] os bonecos podem auxiliar profes-
sores em sua ação pedagógica, capa-
zes de desenvolver aspectos emocio-
nais, afetivos, educacionais, culturais 
e, notadamente, a comunicação. Ao 
criá-lo e confeccioná-lo, mediante 
materiais recicláveis e sucata, a crian-
ça já está desenvolvendo a sua motri-
cidade e, quando pronto e construído 
pela própria criança, ela sente vontade 
de animá-lo, dar vida a sua invenção.
Não se pode esquecer do quanto esta 
atividade também trabalha com o 
respeito ao próximo em suas relações 
sociais. [...] (BECKER et al., 2013)

MATERIAL DE APOIO

14
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1. RECORTE AS PEÇAS DA PÁGINA 91.

2. DESENHE O SEU ROSTO NA PARTE QUE REPRESENTA A 
CABEÇA. USE O ESPELHO PARA OBSERVAR SUA APARÊNCIA. 
DESENHE TAMBÉM O SEU CABELO.

3. PINTE AS PARTES DO CORPO COM UMA COR PARECIDA COM 
A COR DA SUA PELE.

4. COLE AS PARTES DO CORPO NO PAPELÃO. O LADO PINTADO 
DEVE FICAR PARA CIMA.

5. RECORTE AS PARTES DO CORPO DO PAPELÃO. 

6. O PROFESSOR VAI FAZER FUROS NOS LOCAIS INDICADOS  
COM   .

7. SEGUINDO A ORIENTAÇÃO DO PROFESSOR, UNA AS PARTES 
DO CORPO USANDO OS COLCHETES.

PROCEDIMENTO

8. SEU BONECO ESTÁ PRONTO! VOCÊ PODE FAZER ROUPAS PARA 
ELE USANDO PAPÉIS DE PRESENTE.

REPRESENTAÇÃO DE COMO MONTAR O BONEQUINHO.

PASSE O COLCHETE 
ATRAVÉS DO FURO.

USE FITA ADESIVA 
PARA COBRIR AS 
HASTES DO COLCHETE.

EMPURRE AS HASTES 
DO COLCHETE, UMA 
PARA CADA LADO.

ESQUEMA ILUSTRATIVO.  
OS ELEMENTOS NÃO FORAM 
REPRESENTADOS EM PROPORÇÃO 
DE TAMANHO ENTRE SI.  
AS CORES NÃO CORRESPONDEM 
AOS TONS REAIS.
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MÃO NA
MASSA!

MEU BONEQUINHO
• VOCÊ JÁ VIU UM BONECO OU UMA BONECA QUE SE 

PARECESSE COM VOCÊ? 

NESTA ATIVIDADE, VOCÊ VAI CRIAR UM BONECO QUE É 
A SUA CARA! PARA ISSO, PREPARE O MATERIAL E SIGA AS 
INSTRUÇÕES.

• PÁGINA 91 DO LIVRO

• ESPELHO

• LÁPIS DE COR

• TESOURA COM PONTAS ARREDONDADAS

• PAPELÃO

• COLA

• 5 COLCHETES DE METAL

• FITA ADESIVA

• PAPÉIS DE PRESENTE (OPCIONAL)

Resposta pessoal. Estimule os estudantes a compartilharem 
as impressões pessoais deles e avalie se eles se sentem 
representados nas personagens dos brinquedos.

MATERIAL

PEÇA AJUDA A UM ADULTO 
PARA USAR O ESPELHO.

ATENÇÃO

REPRESENTAÇÃO DOS MATERIAIS USADOS NA ATIVIDADE.
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PONTO DE ATENÇÃO
Alertar os alunos para que tomem 

cuidado com o uso da tesoura. Verifi-
car se eles têm destreza para manipu-
lação desse objeto. A confecção dos 
furos para aplicação dos colchetes deve 
ser feita pelo professor, evitando que 
os alunos se machuquem. 

O QUE E COMO AVALIAR 
• Os alunos se sentem represen-

tados pelos bonecos e bonecas 
fabricados pela indústria de brin-
quedos? É importante que os alunos 
consigam expor seus sentimentos e 
se sintam confortáveis em comparti-
lhar suas ideias e sensações. 

• Os alunos conseguiram seguir o 
passo a passo e construir o bone-
co? Se necessário, retome a impor-
tância de seguir as etapas na sequên-
cia em que elas foram propostas para 
a confecção do boneco.

• Os alunos se ajudaram mutua-
mente na construção do boneco? 
Ao se ajudarem mutuamente, os alu-
nos devem perceber que a atividade é 
desempenhada com mais facilidade. 

PARA O PROFESSOR
• Campanha Cadê Nossa Boneca? Discute representatividade em curso de artesanato. Avante. 

Disponível em: http://avante.org.br/campanha-cade-nossa-boneca-discute-representatividade 
-com-artesaos/. Acesso em: 7 jun. 2021.
Site da ONG Avante, traz informações sobre a campanha Cadê Nossa Boneca?, que trata da 
representatividade na infância. 

CONEXÕES

15
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2  OBSERVE A CENA A SEGUIR. DEPOIS, RESPONDA ÀS 
PERGUNTAS.

A) O QUE É POSSÍVEL OBSERVAR NA CENA?

B) EM SUA OPINIÃO, ESSA CENA MOSTRA UM EXEMPLO DE 
RESPEITO AO PRÓXIMO? EXPLIQUE. 

3  VOCÊ JÁ VIU ALGUÉM SENDO DESRESPEITADO? SE SIM, 
CONTE COMO FOI.

4  COMO PODEMOS DEMONSTRAR RESPEITO POR OUTRAS 
PESSOAS?

Espera-se que os estudantes respondam que é possível observar um ônibus lotado, um 
adolescente cedendo seu assento para uma pessoa idosa que está em pé, já que não há 

mais assentos prioritários 
disponíveis.

Espera-se que os estudantes 
respondam que sim, pois o direito ao assento preferencial está sendo respeitado.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes citem exemplos como prestar 
atenção ao que os colegas dizem na sala de aula e auxiliá-los nas tarefas, ouvir com atenção as 
explicações do professor, ajudar os familiares nas tarefas de casa etc.

A) COMO DORINHA, A PERSONAGEM COM DEFICIÊNCIA 
VISUAL QUE APARECE NO ÚLTIMO QUADRINHO, 
CONSEGUE PERCEBER AS CARACTERÍSTICAS DOS AMIGOS?

B) FORME DUPLA COM UM COLEGA E RECONTE A TIRINHA 
PARA ELE.

Espera-se que os estudantes respondam que ela usa o tato para perceber as características físicas. Mas 
percebe outras características também, como gentileza e amabilidade, pela forma como é tratada por eles.
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LITERACIA
PNA
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DIFERENTES, 
MAS NEM TANTO2

CAPÍTULO

• O QUE VOCÊ E SEU MELHOR AMIGO OU SUA 
MELHOR AMIGA TÊM EM COMUM?

CADA PESSOA É ÚNICA, MAS TODAS PRECISAM TER 
SUAS NECESSIDADES BÁSICAS ATENDIDAS. NÓS, SERES 
HUMANOS, ASSIM COMO OUTROS 
ANIMAIS, PRECISAMOS DE 
ÁGUA, ALIMENTO E ABRIGO. 

TAMBÉM PRECISAMOS 
DO CARINHO E DO RESPEITO 
DE OUTRAS PESSOAS.

NETA ABRAÇANDO 
A AVÓ. O ABRAÇO É 

UMA DEMONSTRAÇÃO 
DE CARINHO.

1  ACOMPANHE A LEITURA DA TIRINHA FEITA PELO PROFESSOR.
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Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes mencionem uma 
característica física ou uma característica subjetiva.
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Reconhecer que as pessoas são dife-

rentes umas das outras e respeitar as 
diferenças.

• Compreender que as necessidades 
básicas de todo ser humano devem 
ser atendidas.

• Refletir sobre o que é respeito. 

CONTEÚDOS
• Respeito à diversidade de caracterís-

ticas.
• Necessidades básicas.
• Respeito à diversidade.

ENCAMINHAMENTO 
Atividade 1. Ao solicitar que os alunos 

recontem a história da tirinha, esta questão 
permite o trabalho com a compreensão de 
textos, componente da literacia. Comente 
com a turma as características desse gênero 
textual: geralmente a história é contada em 
quadros, com pequenos textos e imagens. 
Para compreender a história, é preciso en-
tender como esses elementos se inter-rela-
cionam. As tirinhas oferecem uma ótima 
oportunidade para iniciar os alunos dessa 
faixa etária na leitura. 

Literacia: compreensão de textos.

De olho na PNA

• (EF01CI04) Comparar característi-
cas físicas entre os colegas, reconhe-
cendo a diversidade e a importância 
da valorização, do acolhimento e do 
respeito às diferenças.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Este capítulo tem a intenção de 

mostrar que, embora as pessoas se-
jam diferentes umas das outras, elas 
têm algumas necessidades básicas em 
comum. Todas precisam de abrigo, co-
mida e água, por exemplo. Além dis-
so, elas também precisam de carinho 
e respeito. 

Converse com a turma sobre algu-
mas atitudes que mostram respeito às 
outras pessoas e dê exemplos como: 
prestar atenção ao que os colegas di-
zem e auxiliá-los nas tarefas; escutar 
o professor em seu momento de fala; 
ajudar os familiares nas tarefas de casa; 
considerar a singularidade de cada pes-
soa; atender as pessoas idosas em seus 
direitos etc.

Atividade 2. O trabalho com a convi-
vência e os valores é estimulado ao longo 
de toda a obra. Identifique os melhores mo-
mentos da aula para ampliar esse trabalho.

Atividade 3. Permita que os alunos 
compartilhem suas vivências e experiência 
livremente. 

Atividade 4. Esta atividade permite 
diversas possibilidades de encaminhamen-
to. Para tornar a atividade mais concreta, 
exemplifique para a turma diversas situa-
ções comuns no dia a dia, em que as pes-
soas demonstram (ou não) respeito umas 
pelas outras. Por exemplo:

16
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2  OBSERVE A CENA A SEGUIR. DEPOIS, RESPONDA ÀS 
PERGUNTAS.

A) O QUE É POSSÍVEL OBSERVAR NA CENA?

B) EM SUA OPINIÃO, ESSA CENA MOSTRA UM EXEMPLO DE 
RESPEITO AO PRÓXIMO? EXPLIQUE. 

3  VOCÊ JÁ VIU ALGUÉM SENDO DESRESPEITADO? SE SIM, 
CONTE COMO FOI.

4  COMO PODEMOS DEMONSTRAR RESPEITO POR OUTRAS 
PESSOAS?

Espera-se que os estudantes respondam que é possível observar um ônibus lotado, um 
adolescente cedendo seu assento para uma pessoa idosa que está em pé, já que não há 

mais assentos prioritários 
disponíveis.

Espera-se que os estudantes 
respondam que sim, pois o direito ao assento preferencial está sendo respeitado.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes citem exemplos como prestar 
atenção ao que os colegas dizem na sala de aula e auxiliá-los nas tarefas, ouvir com atenção as 
explicações do professor, ajudar os familiares nas tarefas de casa etc.

A) COMO DORINHA, A PERSONAGEM COM DEFICIÊNCIA 
VISUAL QUE APARECE NO ÚLTIMO QUADRINHO, 
CONSEGUE PERCEBER AS CARACTERÍSTICAS DOS AMIGOS?

B) FORME DUPLA COM UM COLEGA E RECONTE A TIRINHA 
PARA ELE.

Espera-se que os estudantes respondam que ela usa o tato para perceber as características físicas. Mas 
percebe outras características também, como gentileza e amabilidade, pela forma como é tratada por eles.
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DIFERENTES, 
MAS NEM TANTO2

CAPÍTULO

• O QUE VOCÊ E SEU MELHOR AMIGO OU SUA 
MELHOR AMIGA TÊM EM COMUM?

CADA PESSOA É ÚNICA, MAS TODAS PRECISAM TER 
SUAS NECESSIDADES BÁSICAS ATENDIDAS. NÓS, SERES 
HUMANOS, ASSIM COMO OUTROS 
ANIMAIS, PRECISAMOS DE 
ÁGUA, ALIMENTO E ABRIGO. 

TAMBÉM PRECISAMOS 
DO CARINHO E DO RESPEITO 
DE OUTRAS PESSOAS.

NETA ABRAÇANDO 
A AVÓ. O ABRAÇO É 

UMA DEMONSTRAÇÃO 
DE CARINHO.

1  ACOMPANHE A LEITURA DA TIRINHA FEITA PELO PROFESSOR.
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Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes mencionem uma 
característica física ou uma característica subjetiva.
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PARA O ALUNO E O PROFESSOR
• WHITCOMB, M. E.  Lilás, uma menina diferente. São Paulo: Cosac & Naify, 2009.

O livro estimula o respeito e a valorização das diferenças, fomentando o rompimento de precon-
ceitos, tão presentes no cotidiano escolar. Conta a história da garota Lilás, que, por ter objetos, 
gostos e comportamento fora dos padrões, sofre discriminação dos colegas, que passam a de-
monstrar certa curiosidade sobre ela. Finalmente, os colegas têm a oportunidade de aproximar-se 
dela e de conhecer mais sobre sua maneira de viver, o que os leva a respeitá-la e a compreender 
que todas as pessoas são diferentes.

CONEXÕES

• Na hora do recreio, todos têm direi-
to ao lanche. Você respeita a fila da 
merenda?

• Nas conversas em sala de aula, to-
dos têm direito a expressarem suas 
ideias. Você respeita a vez de o co-
lega falar? 

• Há assentos reservados para pessoas 
com necessidades especiais nos trans-
portes coletivos. Você respeita esses 
lugares?

• Há adultos que agridem as crianças 
para que elas façam o que eles que-
rem. Você acha que essas crianças 
estão sendo respeitadas?

O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos reconheceram que as 

pessoas são diferentes umas das 
outras e essas diferenças devem 
ser respeitadas? Se julgar oportu-
no, retome a conversa tida na ati-
vidade 1. 

• Os alunos conseguiram com-
preender que, mesmo com suas 
particularidades, as pessoas têm 
algumas necessidades em co-
mum, como serem tratadas com 
respeito? Se necessário, retome a 
atividade 2 com a turma. 

• Os alunos conseguiram compar-
tilhar suas ideias sobre o que é 
respeito e como demonstrá-lo? Se 
necessário, retome o que foi conver-
sado nas atividades 3 e 4. 

17
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19

AS PESSOAS SÃO DIFERENTES. NÃO HÁ CARACTERÍSTICAS 
BOAS OU RUINS. 

EXISTEM PESSOAS QUE PRECISAM USAR ÓCULOS, OUTRAS 
USAM CADEIRA DE RODAS. ALGUMAS SABEM JOGAR FUTEBOL 
MUITO BEM, ENQUANTO OUTRAS SÃO ÓTIMAS DESENHISTAS. 

AS PESSOAS TÊM CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E HABILIDADES 
DIFERENTES UMAS DAS OUTRAS E ISSO É NORMAL.

• VOCÊ JÁ RECEBEU ALGUM APELIDO DO QUAL NÃO GOSTOU? 
COMO SE SENTIU NA OCASIÃO?

• VOCÊ ACHA CERTO COLOCAR APELIDOS NAS PESSOAS POR 
CAUSA DAS SUAS CARACTERÍSTICAS? CONVERSE COM OS 
COLEGAS SOBRE ISSO. Respostas pessoais.

APELIDO NEM SEMPRE É BRINCADEIRA!

CHAMAR AS PESSOAS POR APELIDOS PODE DEIXÁ-LAS 
TRISTES.
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MINHA FAMÍLIA É COLORIDA, DE GEORGINA MARTINS. SÃO PAULO: SM, 2015.
A FAMÍLIA DE ÂNGELO TEM PESSOAS MUITO DIFERENTES, MAS EM COMUM EXISTE O 

AMOR ENTRE TODOS.

FIQUE LIGADO

Apesar de a ABNT determinar outra regra, optamos por usar a ordem direta dos nomes dos autores 
nas referências desta obra para apoiar o processo de leitura do estudante nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental.
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EU USO ÓCULOS!
• ACOMPANHE A LEITURA DO PROFESSOR PARA RESPONDER 

ÀS PERGUNTAS.

IDEIA
PUXA IDEIA

18

A) QUEM ESCREVE O BILHETE?

B) PARA QUEM É O BILHETE?

C) POR QUE MANUEL CHEGOU TRISTE DA ESCOLA?

Manuel.

Para a tia Rita.

Espera-se que os estudantes respondam que foi porque os colegas riram dele e lhe deram 
apelidos de que ele não gostou.

OI, TIA RITA.

NA ESCOLA, MEUS COLEGAS  

RIRAM DE MIM E ME COLOCARAM 

APELIDOS . TUDO ISSO SÓ PORQUE 
COMECEI A USAR ÓCULOS!

CHEGUEI TRISTE EM CASA  
HOJE E NÃO VOU CHAMAR 
O PRIMO LUCAS PARA BRINCAR.

UM BEIJO DO SEU
SOBRINHO.

MANUEL .
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Reconhecer que as pessoas são dife-

rentes umas das outras e respeitar as 
diferenças.

• Refletir sobre o que é respeito. 

CONTEÚDO
• Respeito à diversidade.

Literacia: compreensão de textos.

De olho na PNA

• (EF01CI04) Comparar característi-
cas físicas entre os colegas, reconhe-
cendo a diversidade e a importância 
da valorização, do acolhimento e do 
respeito às diferenças.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Peça aos alunos que observem uns 

aos outros e percebam que cada pes-
soa tem suas particularidades. Nenhu-
ma pessoa é igual a outra. É importante 
ressaltar que não existem características 
melhores ou piores. São apenas diferen-
ças, e essas diferenças fazem que cada 
pessoa seja um ser único e especial.

A conversa sobre características pe-
culiares de cada ser humano promove 
a oportunidade de abordar possíveis 
desconfortos entre os próprios alunos 
com comentários e apelidos indeseja-
dos, sem expô-los e abordando casos 
mais sérios, como o bullying. O profes-
sor pode intervir nesses casos, conver-
sando diretamente com os alunos en-
volvidos e, se necessário, comunicando 
a direção da escola e as famílias.

Pergunte aos alunos se eles sabem 
o que é bullying ou se já ouviram fa-
lar. Explique que bullying é o termo 
em inglês para situações em que uma 
pessoa é intimidada ou agredida verbal 
ou fisicamente de forma deliberada e 
recorrente. O bullying é um problema 
sério nas escolas e deve ser explicado e 
desencorajado desde cedo. 

ENCAMINHAMENTO 
Leia o bilhete para a turma. Ao respon-

der às perguntas propostas, os alunos exer-
citam a compreensão de textos, componen-
te da literacia. Aproveite para apresentar as 
características desse gênero textual: são 
textos que buscam comunicar algo e, ge-
ralmente, são escritos entre pessoas que se 
conhecem; os bilhetes trazem mensagens 
simples e são escritos em pedaços de papel. 
Explore o bilhete com os alunos, mostrando 
a eles a quem o bilhete se destina, quem o 

escreveu e qual é a mensagem. Pergunte a 
eles o que acharam do bilhete escrito por 
Manuel. Como o menino se sentiu após 
receber o apelido? Questione-os: será que 
todos os apelidos são legais? Há apelidos 
que podem magoar as pessoas? 

Nessa conversa, evite expor situações 
pessoais dos alunos, usando sempre exem-
plos genéricos. Dessa maneira, não haverá 
constrangimento caso algum aluno passe 
por situação semelhante.

18
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AS PESSOAS SÃO DIFERENTES. NÃO HÁ CARACTERÍSTICAS 
BOAS OU RUINS. 

EXISTEM PESSOAS QUE PRECISAM USAR ÓCULOS, OUTRAS 
USAM CADEIRA DE RODAS. ALGUMAS SABEM JOGAR FUTEBOL 
MUITO BEM, ENQUANTO OUTRAS SÃO ÓTIMAS DESENHISTAS. 

AS PESSOAS TÊM CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E HABILIDADES 
DIFERENTES UMAS DAS OUTRAS E ISSO É NORMAL.

• VOCÊ JÁ RECEBEU ALGUM APELIDO DO QUAL NÃO GOSTOU? 
COMO SE SENTIU NA OCASIÃO?

• VOCÊ ACHA CERTO COLOCAR APELIDOS NAS PESSOAS POR 
CAUSA DAS SUAS CARACTERÍSTICAS? CONVERSE COM OS 
COLEGAS SOBRE ISSO. Respostas pessoais.

APELIDO NEM SEMPRE É BRINCADEIRA!

CHAMAR AS PESSOAS POR APELIDOS PODE DEIXÁ-LAS 
TRISTES.
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MINHA FAMÍLIA É COLORIDA, DE GEORGINA MARTINS. SÃO PAULO: SM, 2015.
A FAMÍLIA DE ÂNGELO TEM PESSOAS MUITO DIFERENTES, MAS EM COMUM EXISTE O 

AMOR ENTRE TODOS.

FIQUE LIGADO

Apesar de a ABNT determinar outra regra, optamos por usar a ordem direta dos nomes dos autores 
nas referências desta obra para apoiar o processo de leitura do estudante nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental.
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EU USO ÓCULOS!
• ACOMPANHE A LEITURA DO PROFESSOR PARA RESPONDER 

ÀS PERGUNTAS.

IDEIA
PUXA IDEIA

18

A) QUEM ESCREVE O BILHETE?

B) PARA QUEM É O BILHETE?

C) POR QUE MANUEL CHEGOU TRISTE DA ESCOLA?

Manuel.

Para a tia Rita.

Espera-se que os estudantes respondam que foi porque os colegas riram dele e lhe deram 
apelidos de que ele não gostou.

OI, TIA RITA.

NA ESCOLA, MEUS COLEGAS  

RIRAM DE MIM E ME COLOCARAM 

APELIDOS . TUDO ISSO SÓ PORQUE 
COMECEI A USAR ÓCULOS!

CHEGUEI TRISTE EM CASA  
HOJE E NÃO VOU CHAMAR 
O PRIMO LUCAS PARA BRINCAR.

UM BEIJO DO SEU
SOBRINHO.

MANUEL .
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PARA O PROFESSOR 
• COSTANTINI, A. Bullying: como combatê-lo? São Paulo: Itália Nova, 2004. 

Neste livro o autor orienta educadores sobre como agir em situações de bullying, por uma abor-
dagem de comunicação e afetividade. 

• CAVALCANTE, M. Como lidar com brincadeiras que machucam a alma. Nova Escola, 1o dez. 
2004. Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/1490/como-lidar-com-brincadeiras- 
que-machucam-a-alma. Acesso em: 14 jun. 2021.
O artigo discute formas de agir em casos de bullying na escola.

CONEXÕES

ATIVIDADE COMPLEMENTAR 
Se houver oportunidade, comparti-

lhe com a turma o texto a seguir. 

Bullying
[...] Estudos mundiais indicam 
que o bullying envolve de 6% a 
40% dos estudantes, podendo ser 
identificado nos primeiros anos 
escolares, entre crianças de três 
a quatro anos de idade. Porém, o 
agravamento dos casos aumenta 
conforme o grau de escolaridade, 
atingindo o ápice na adolescência 
– entre 11 e 15 anos – e podendo 
persistir em outros ambientes, 
como o universitário e o laboral. 
Ressalta-se que na relação entre 
pares adultos, geralmente, se 
emprega o termo assédio moral. 

No que se refere aos locais de in-
cidência do bullying, estudos reve-
lam que é mais comum ocorrer 
no pátio escolar, especialmente 
no horário de recreio, onde a su-
pervisão de adultos é menor ou 
não existe. No entanto, é frequen-
te ocorrer na sala de aula com a 
presença do docente, fato que in-
dica a omissão ou despreparo pro-
fissional para lidar com o proble-
ma. [...] (PLAN INTERNATIONAL 
BRASIL, 2019, p. 14-15)

Por que não somos parecidos uns 
com os outros?

Todos os seres humanos têm 
traços em comum e ao mesmo 
tempo são diferentes. Grandes, 
pequenos, gordos, magros, loiros, 
morenos, cada um de nós é uma 
mistura única, resultado da união 
de nossos pais. E depois, vamos 
crescendo, e cada um fica de um 
jeito, o seu jeito. (LAROUSSE, 2004)

Peça aos alunos que façam dese-
nhos que representem o texto. Ex-
ponha os desenhos da turma na sala 
ou na escola de modo que o trabalho 
dos alunos seja valorizado. Explique 
que nenhuma pessoa é igual a outra 
e todas devem ser respeitadas, inde-
pendentemente de suas características 
físicas, jeito de ser, lugar onde mora, 
forma como se veste etc. 

MATERIAL DE APOIO
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• CONTORNE OS NOMES DAS PARTES DO CORPO QUE APARECEM 
NA CANÇÃO.

Incentive os alunos a indicarem as partes mencionadas apontando para o 
próprio corpo enquanto fazem a atividade.

• DIGA QUAL É A FUNÇÃO DAS PARTES DO CORPO 
MOSTRADAS NA IMAGEM.

C T V LO O E O

C B ÇA E A

B A OR Ç

P R AE N
P É

J E HO L O

M OÃ

2  COMPLETE AS PALAVRAS A SEGUIR, ESCREVENDO OS NOMES 
DAS PARTES DO CORPO.

o joelho, para agachar; o cotovelo, para dobrar o braço; a cabeça, para pensar ou ter os órgãos dos 
sentidos, como olhos, orelhas, boca e nariz, por exemplo.

Permitir que os estudantes digam livremente para que serve cada parte do corpo. Espera-se que os 
estudantes respondam que o pé serve para andar, por exemplo; as pernas, para nos manter em pé; 

o braço, para abraçar; a mão, para pegar objetos; 

LE
O 

TE
IX

EI
RA

E O MEU NARIZ, MEU PESCOÇO, MEU TÓRAX

O MEU BUMBUM E TAMBÉM O FAZEDOR DE XIXI

LALA, LAIALAIALA, LAIALALALA,

LAIALALALALALALA

[...]

BANHO É BOM, BANHO É BOM

BANHO É MUITO BOM

AGORA ACABOU

HÉLIO ZISKIND. RATINHO TOMANDO BANHO. EM: MEU PÉ MEU QUERIDO PÉ. SÃO PAULO: 
MCD, 2005. DISPONÍVEL EM: https://www.vagalume.com.br/castelo-ra-tim-bum/ 

ratinho-tomando-banho.html. ACESSO EM: 20 JUN. 2021.
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3
CAPÍTULO

MEU CORPO

• QUAL PARTE DO CORPO VOCÊ USA PARA ESCREVER?

Espera-se que os estudantes respondam que é a mão. É possível 
que alguns estudantes usem a mão direita, e outros, a mão 
esquerda. E também é possível que algum estudante use tanto a 
mão direita quanto a esquerda.

1  ACOMPANHE A LEITURA DA CANÇÃO FEITA PELO PROFESSOR.

RATINHO TOMANDO BANHO

TCHAU PREGUIÇA, TCHAU SUJEIRA

ADEUS CHEIRINHO DE SUOR

LAVA, LAVA, LAVA

LAVA, LAVA, LAVA

UMA ORELHA, UMA ORELHA

OUTRA ORELHA, OUTRA ORELHA

LAVA, LAVA, LAVA, LAVA

LAVA A TESTA, A BOCHECHA

LAVA O QUEIXO, LAVA A COXA E LAVA ATÉ

MEU PÉ, MEU QUERIDO PÉ, QUE ME AGUENTA O DIA 
INTEIRO

GI
OV

AN
A 

M
ED

EI
RO

S

LITERACIA
PNA
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Identificar algumas partes externas 

do corpo humano.
• Expor oralmente o conhecimento pré-

vio das funções do corpo humano.

CONTEÚDO
• Partes externas do corpo humano e 

suas funções.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Pergunte aos alunos quais nomes de 

partes do corpo humano eles conhe-
cem. Explore, com a turma, o nome e 
a funcionalidade de algumas partes do 
corpo. Comente que o corpo é forma-
do por três partes principais: cabeça, 
tronco e membros. Pergunte o que eles 
entendem por membros. É provável 
que alguns estudantes não relacionem 
esses termos aos braços e às pernas. 
Se julgar oportuno, classifique-os em 
superior e inferior: membros superio-
res são os braços e membros inferiores 
são as pernas. Explique que superior 
indica a parte de cima e inferior, a par-
te de baixo. Essa dinâmica trabalha o 
desenvolvimento de vocabulário, com-
ponente da literacia. Peça a eles que 
empreguem esses termos em frases e 
verifique se os usam corretamente. 

Certifique-se de que os alunos sa-
bem o que é tronco. Explique que deter-
minadas partes do corpo podem ser co-
nhecidas por mais de um nome, alguns 
mais técnicos e outros mais populares, 
como a barriga, que pode ser chama-
da de abdômen, ou o peito, que pode 

é apresentar músicas e danças que abordam 
as partes do corpo, como a cantiga popular 
“Fui ao mercado” (Ver seção Conexões). 
Peça aos estudantes que fiquem em roda e, 
ao cantarem a canção, façam gestos mos-
trando a formiguinha andando na parte do 
corpo citada na letra e sacudam o corpo, 
simulando como fariam para espantar a for-
miguinha. A música e a dança são instru-
mentos de expressão corporal e colaboram 
com o autoconhecimento.

Literacia: desenvolvimento de voca-
bulário.

De olho na PNA

• (EF01CI02) Localizar, nomear e re-
presentar graficamente (por meio 
de desenhos) partes do corpo hu-
mano e explicar suas funções. 

BNCC

ser chamado de tórax. Incentive a turma a 
dizer para que serve cada uma das partes 
do corpo; por exemplo: para que servem as 
pernas? É provável que muitos alunos digam 
que servem para a locomoção. Incentive-os 
a perceberem que as pernas também aju-
dam a nos manter em pé. 

Atividades que trabalham os detalhes do 
corpo contribuem para que os alunos desen-
volvam a consciência corporal. Uma sugestão 
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• CONTORNE OS NOMES DAS PARTES DO CORPO QUE APARECEM 
NA CANÇÃO.

Incentive os alunos a indicarem as partes mencionadas apontando para o 
próprio corpo enquanto fazem a atividade.

• DIGA QUAL É A FUNÇÃO DAS PARTES DO CORPO 
MOSTRADAS NA IMAGEM.
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C B ÇA E A
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M OÃ

2  COMPLETE AS PALAVRAS A SEGUIR, ESCREVENDO OS NOMES 
DAS PARTES DO CORPO.

o joelho, para agachar; o cotovelo, para dobrar o braço; a cabeça, para pensar ou ter os órgãos dos 
sentidos, como olhos, orelhas, boca e nariz, por exemplo.

Permitir que os estudantes digam livremente para que serve cada parte do corpo. Espera-se que os 
estudantes respondam que o pé serve para andar, por exemplo; as pernas, para nos manter em pé; 

o braço, para abraçar; a mão, para pegar objetos; 
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LALA, LAIALAIALA, LAIALALALA,

LAIALALALALALALA

[...]

BANHO É BOM, BANHO É BOM

BANHO É MUITO BOM

AGORA ACABOU

HÉLIO ZISKIND. RATINHO TOMANDO BANHO. EM: MEU PÉ MEU QUERIDO PÉ. SÃO PAULO: 
MCD, 2005. DISPONÍVEL EM: https://www.vagalume.com.br/castelo-ra-tim-bum/ 

ratinho-tomando-banho.html. ACESSO EM: 20 JUN. 2021.
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CAPÍTULO

MEU CORPO

• QUAL PARTE DO CORPO VOCÊ USA PARA ESCREVER?

Espera-se que os estudantes respondam que é a mão. É possível 
que alguns estudantes usem a mão direita, e outros, a mão 
esquerda. E também é possível que algum estudante use tanto a 
mão direita quanto a esquerda.

1  ACOMPANHE A LEITURA DA CANÇÃO FEITA PELO PROFESSOR.

RATINHO TOMANDO BANHO

TCHAU PREGUIÇA, TCHAU SUJEIRA

ADEUS CHEIRINHO DE SUOR

LAVA, LAVA, LAVA
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UMA ORELHA, UMA ORELHA
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ENCAMINHAMENTO 
Atividade 1. Leia a canção para os 

alunos e escreva na lousa os nomes 
das partes do corpo citadas na canção. 
Assim, eles podem prestar atenção na 
escrita das palavras e encontrá-las mais 
facilmente no texto.

Atividade 2. Permita aos estudan-
tes que digam livremente as funções 
que conhecem para cada parte do cor-
po. Eles podem indicar funções diver-
sas, por exemplo, que os pés nos per-
mitem caminhar; as pernas, nos man-
ter em pé; os braços, abraçar; as mãos, 
pegar objetos; os joelhos, agachar; os 
cotovelos, dobrar os braços; a cabeça, 
proteger o cérebro. 

O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos conseguiram identifi-

car no texto as partes externas 
do corpo humano? Se necessário, 
use outras ferramentas para ensinar 
as partes do corpo, como a outra  
canção proposta (ver seção Cone-
xões).

• Os alunos conseguiram explicar 
oralmente as funções das partes 
do corpo humano? Valorize as res-
postas dos alunos e incentive-os a 
compartilharem suas ideias com os 
colegas. Se necessário, retome o que 
foi conversado na atividade 2.

PARA O ALUNO E O PROFESSOR
• ELIANA. Fui ao mercado. Letras. Disponível em: https://www.letras.mus.br/eliana/400304/. Acesso 

em: 7 jun. 2021.
Esta canção popular ajuda a desenvolver a consciência corporal de maneira lúdica. 

CONEXÕES
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NOSSO CORPO É CAPAZ DE PERCEBER O QUE ACONTECE 
AO NOSSO REDOR.

OS OLHOS CAPTAM IMAGENS 
PARA QUE POSSAMOS 

ENXERGAR.

A LÍNGUA CAPTA O GOSTO 
DOS ALIMENTOS.

OS CHEIROS SÃO 
RECEBIDOS PELO NARIZ.

AS ORELHAS CAPTAM SONS  
E AJUDAM A MANTER 

O EQUILÍBRIO DO NOSSO CORPO.

POR MEIO DA 
PELE, PERCEBEMOS 

SENSAÇÕES COMO DOR, 
FRIO, CALOR E SABEMOS 

SE UM OBJETO É LISO 
OU ÁSPERO.
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3  DESENHE O SEU CORPO NO ESPAÇO A SEGUIR. Resposta pessoal.
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Identificar algumas partes externas 

do corpo humano.
• Reconhecer que o ser humano é do-

tado de sentidos responsáveis por 
perceber o mundo ao redor.

ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE 
• Lápis de cor – página 22 – atividade 3.

SENSIBILIZAÇÃO 
Para abordar os sentidos, pergunte 

como os alunos percebem o ambiente 
ao redor. Peça a eles que fechem os 
olhos e contem o que conseguem per-
ceber. Explique que os olhos, as orelhas, 
o nariz, a pele e a língua são os órgãos 
responsáveis por nos colocar em conta-
to com o ambiente e percebê-lo. 

Se julgar oportuno, proponha a 
brincadeira de adivinhar qual é o ob-
jeto por meio do tato. Os alunos po-
dem se sentar em roda e ter os olhos 
vendados, ou simplesmente fechar os 
olhos e permanecer com eles fechados. 
Entregue a um deles um objeto. Um 
aluno por vez deve manusear o objeto 
e, quando o professor pedir, passá-lo 
para o colega à sua direita. O objeto 
vai percorrer todos os estudantes, que, 
apenas pelo manuseio, tentarão desco-
brir o que é. Eles só vão falar o nome 
do objeto quando o professor pergun-
tar. Ao final, eles podem abrir os olhos 
e constatar se acertaram ou não.

• (EF01CI02) Localizar, nomear e re-
presentar graficamente (por meio 
de desenhos) partes do corpo hu-
mano e explicar suas funções. 

BNCC
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PARA O ALUNO E O PROFESSOR
• MAGGIO, E. Maria noite, Maria dia. São Paulo: Moderna, 2019.

Maria Lia e Maria Luz são irmãs, mas muito diferentes. Maria Luz tem um jeito diferente de ver 
o mundo por ser deficiente visual. O livro traz uma reflexão sobre esse jeito de enxergar, usando 
outros sentidos, como o tato, a audição e o olfato, com mais intensidade.

CONEXÕES

ENCAMINHAMENTO 
Atividade 3. Valorize os desenhos 

feitos pelos alunos. Incentive-os a in-
cluírem o máximo de detalhes que 
puderem. Essa atividade permite ao 
professor saber qual é a percepção 
que os alunos têm do próprio corpo. É 
importante lembrar que a construção 
da autoestima tem início na infância. 
Então, sempre que possível, aprovei-
te para elogiar alguma característica 
ou atitude dos alunos. A atenção e o 
afeto são essenciais para o desenvolvi-
mento deles. 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR 
Com os estudantes, faça um cartaz 

sobre o corpo humano e suas partes. 
Oriente-os a indicar os nomes das par-
tes no cartaz, que pode ser desenhado 
em papel kraft, usando como molde o 
corpo de um dos estudantes, deitado 
sobre a folha de papel.
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4. INVERTA AS POSIÇÕES: AGORA É VOCÊ QUE FICARÁ COM OS 
OLHOS VENDADOS E FALARÁ DE ONDE VEM O SOM.

DEPOIS, RESPONDA.

A) O COLEGA QUE FICOU DE OLHOS VENDADOS CONSEGUIU 
SABER DE QUE DIREÇÃO VEIO O SOM? MARQUE UM  NA 
RESPOSTA CORRETA.

 NUNCA.   ALGUMAS VEZES.   TODAS AS VEZES.

B) VOCÊ CONSEGUIU SABER DE QUE DIREÇÃO VEIO O SOM? 
MARQUE UM  NA RESPOSTA CORRETA.

 NUNCA.   ALGUMAS VEZES.   TODAS AS VEZES.

C) COMPLETE O NOME DA PARTE DO CORPO QUE NOS AJUDA 
A CAPTAR OS SONS.

 
R L H SO E A

Respostas pessoais.

3. TODA VEZ QUE TOCAR O SINO, PERGUNTE AO COLEGA COM A 
VENDA NOS OLHOS DE ONDE VEM O SOM: SE DA DIREITA, DA 
ESQUERDA OU DE CIMA. FAÇA ISSO ALGUMAS VEZES E VEJA 
SE ELE ACERTA.
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MÃO NA
MASSA!

DE QUE LADO VEM O SOM?
REÚNA-SE COM UM COLEGA PARA FAZER ESTA ATIVIDADE.

• UM SINO PEQUENO

• UM PEDAÇO DE TECIDO ESCURO PARA VENDAR OS OLHOS

1. PEÇA A UM COLEGA QUE SE SENTE EM UMA CADEIRA E QUE 
COLOQUE A VENDA NOS OLHOS. 

2. TOQUE O SINO EM TRÊS POSIÇÕES DIFERENTES: EM CADA 
LADO DA CABEÇA E NO ALTO DA CABEÇA DO COLEGA.

MATERIAL

PROCEDIMENTO
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LITERACIA
PNA
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Identificar algumas partes externas 

do corpo humano.
• Reconhecer que o ser humano é do-

tado de sentidos responsáveis por 
perceber o mundo ao redor.

CONTEÚDOS
• Partes externas do corpo humano e 

suas funções.
• Os sentidos e a percepção do am-

biente.

• (EF01CI02) Localizar, nomear e re-
presentar graficamente (por meio 
de desenhos) partes do corpo hu-
mano e explicar suas funções. 

BNCC

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Peça aos alunos que observem 

atentamente os sons do ambiente. 
Pergunte o que eles conseguem ouvir. 
Será que todas as pessoas têm a mes-
ma capacidade auditiva? Aproveite 
para conversar sobre as pessoas que 
não conseguem ouvir ou ouvem muito 
pouco. Algumas dessas pessoas con-
seguem lidar com a falta de audição 
usando aparelho auditivo. Se houver 
na turma algum estudante com defi- 
ciência auditiva, peça a ele que com-
partilhe algumas de suas vivências 
com os colegas, caso se sinta confor-
tável com isso. 

ENCAMINHAMENTO 
Nesta atividade, os alunos podem 

desenvolver a percepção sonora e iden-
tificar a posição da fonte sonora. Eles se 
sentem estimulados a colocar em prática 
e testar como funcionam seus sentidos. 
Por meio da atividade é possível traba-
lhar a consciência fonológica e fonêmi-
ca, componente da literacia. 

Explique que os sentidos são importan-
tes para todos os animais. Pelos sentidos 
interagimos com o ambiente, e por eles 
recebemos informações. Os sentidos tam-
bém informam sobre as sensações do nosso 
corpo. 

Auxilie os alunos a perceberem que so-
mos capazes de determinar, com razoável 
precisão, de que lado da cabeça vem o som. 

Literacia: consciência fonológica e 
fonêmica.

De olho na PNA

A direção do som, quando este vem de 
um dos lados da cabeça, pode ser mais 
facilmente percebida do que quando ele 
vem do alto da cabeça. Isso acontece por-
que, no centro da cabeça, as duas orelhas 
recebem o som com igual intensidade.

Recorde com a turma que as orelhas, 
além de captarem os sons, também são 
responsáveis pelo equilíbrio do corpo.
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PARA O ALUNO
• BRINCADEIRA que som é esse? Quintal da Cultura. Disponível em: https://www.youtube.com/

watch?v=b_hsyxh0ANk. Acesso em: 14 jun. 2021.
O vídeo mostra uma dinâmica em que as personagens do programa devem adivinhar o som de 
instrumentos musicais e objetos.

CONEXÕES

ADAPTAÇÃO
Se na turma houver algum estudante 

com deficiência auditiva, é possível pro-
por uma atividade prática para testar 
outro sentido, como o tato. Para isso, 
vende os olhos dos estudantes ou peça 
a eles que os mantenham fechados e 
solicite que tentem adivinhar qual é o 
objeto sem olhar. Comente que o tato 
é um sentido que permite reconhecer 
texturas e temperaturas. O tato tam-
bém permite sentir dor e, por isso, ele 
é um sentido que ajuda a manter nossa 
integridade física, pois temos a tendên-
cia de evitar o que pode nos ferir.

O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos compreenderam que, 

por meio dos sentidos, podemos 
perceber o mundo ao redor? Se 
necessário, retome as conversas tidas 
ao longo da atividade prática. 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR 
Distribua aos estudantes fotogra-

fias de um cão, de uma coruja e de 
um morcego. Leia para eles os textos 
a seguir e peça que adivinhem a que 
animal se referem:

• O olfato desse animal é muito agu-
çado: ele pode facilmente perceber 
cheiros escondidos e até disfarçados 
por outros cheiros. Por causa do “su-
pernariz”, esse animal trabalha com 
os policiais para localizar pessoas e 
objetos. (Resposta: cão)

• Mesmo no escuro, esse animal é ca-
paz de enxergar bem. Dessa forma, 
lá no alto, ele pode localizar um rato 
ou outro pequeno animal no chão e 
capturá-lo. (Resposta: coruja)

• As orelhas desse animal o ajudam a 
se localizar no escuro. Ele é guiado 
por meio dos sons e assim consegue 
evitar obstáculos e localizar frutas e 
insetos, dos quais se alimenta. (Res-
posta: morcego)
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AO CRESCER, OS BEBÊS 
SE TORNAM CRIANÇAS.

DEPOIS DOS 18 ANOS 
DE IDADE, AS PESSOAS 
JÁ SÃO CONSIDERADAS 
ADULTAS.

PESSOAS COM MAIS 
DE 60 ANOS SÃO 
CHAMADAS IDOSAS.

1  LIGUE CADA TEXTO À SUA FOTOGRAFIA.

2  OBSERVE ESTA IMAGEM. 

A) O QUE A IMAGEM MOSTRA? 

B) CONVERSE COM SEUS PAIS OU RESPONSÁVEIS 
SOBRE O QUE ELES LHE ENSINARAM QUE É 
IMPORTANTE PARA A SUA SEGURANÇA.

Espera-se que os estudantes respondam que 
a imagem mostra um pai ensinando o filho a atravessar a rua em segurança.
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Resposta pessoal. 
Espera-se que os estudantes digam que aprenderam muitas coisas que são importantes para a sua 
segurança, como não mexer em objetos cortantes, não brincar na rua sozinhos, entre outras.

LITERACIA
PNA

27
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4
CAPÍTULO

ETAPAS DA VIDA

• O QUE É SER CRIANÇA?

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes exponham suas ideias.

AO LONGO DA VIDA, O NOSSO CORPO 
SE MODIFICA. 

A INFÂNCIA É O PERÍODO QUE 
COMPREENDE DESDE O NASCIMENTO ATÉ 
MAIS OU MENOS OS 12 ANOS DE IDADE. 

OS BEBÊS SÃO MUITO DEPENDENTES 
DOS ADULTOS. À MEDIDA QUE CRESCEM, 
AS CRIANÇAS APRENDEM MUITAS COISAS, 
COMO ANDAR E FALAR. 

A ADOLESCÊNCIA É O PERÍODO QUE 
COMPREENDE DOS 12 AOS 18 ANOS, 
APROXIMADAMENTE. 

O CORPO E A MENTE DE MENINOS E 
MENINAS ADOLESCENTES PASSAM POR 
GRANDES MUDANÇAS.

A FASE ADULTA COMPREENDE DOS 
19 AOS 59 ANOS DE IDADE. 

OS ADULTOS TÊM MUITAS 
RESPONSABILIDADES. 

A VELHICE É O PERÍODO QUE COMEÇA 
AOS 60 ANOS DE IDADE. 

NA VELHICE, O CORPO COMEÇA A 
ENFRAQUECER E PODE FICAR MAIS FRÁGIL. 
POR ISSO, É IMPORTANTE QUE OS IDOSOS 
RECEBAM TRATAMENTO PREFERENCIAL.

LIFEBRARY/SHUTTERSTOCK.COM

VIVIDA PHOTO PC/SHUTTERSTOCK.COM

KUZNETSOV DMITRIY/SHUTTERSTOCK.COM

WAVEBREAKMEDIA/SHUTTERSTOCK.COM
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OBJETIVO PEDAGÓGICO
• Conhecer e nomear as diferentes 

etapas da vida de uma pessoa. 

CONTEÚDO
• Etapas da vida humana.

Literacia familiar.
Literacia: compreensão de textos.

De olho na PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Uma atividade que pode motivar os 

alunos e ajudar no processo de ensino-
-aprendizagem é dar a eles a oportuni-
dade de contar a própria história, pois 
dessa maneira é possível despertar um 
interesse especial pelo estudo das fases 
da vida. Solicite a eles que levem para a 
aula fotografias de quando eram bebês, 
da família, dos irmãos, dos avós, entre 
outras, e promova uma conversa, pe-
dindo que contem como é cada pessoa, 
quais são suas atividades diárias e suas 
responsabilidades, por exemplo.

Na lousa, monte um quadro para 
que os alunos preencham. O quadro 
deve ter duas colunas: O que eu fa-
zia quando era bebê e O que eu 
faço agora que sou criança. Promo-
va uma conversa inicial para levantar 
as respostas e anotá-las na lousa. Ex-
plore as diferenças e as capacidades 
que o ser humano adquire ao crescer 
e se desenvolver.

Amplie a conversa sobre as capaci-
dades adquiridas ao longo do tempo, 
abordando como eram e como são os 
cuidados com a higiene do corpo das 
crianças, de modo que elas percebam 
que, quando bebês, seus cuidados de 
higiene eram realizados, sobretudo, 
pelos adultos que cuidavam delas, e, 
atualmente, elas já têm mais autonomia 
para realizar alguns cuidados, como la-
var as mãos, tomar banho e escovar os 
dentes. 

É preciso conversar com os alunos 
sobre a importância de respeitar os 
mais velhos, principalmente os idosos, 
que, assim como as crianças, devem ter 

seus direitos atendidos. Se julgar oportuno, 
proponha um trabalho com a leitura do 
livro Gente de muitos anos, indicado na 
seção Conexões. É possível fazer a leitura 
do livro em sala de aula, um trecho por vez, 
permitindo que os alunos conversem sobre 
o que foi lido e, ao final, façam um dese-
nho que resuma a ideia principal do livro e 
expressem sua opinião sobre o que leram. 
Essa dinâmica coopera para a compreensão 
de textos, componente da literacia. 
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Resposta pessoal. 
Espera-se que os estudantes digam que aprenderam muitas coisas que são importantes para a sua 
segurança, como não mexer em objetos cortantes, não brincar na rua sozinhos, entre outras.

LITERACIA
PNA
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PARA O ALUNO E O PROFESSOR
• CARVALHO, M. Gente de muitos 

anos. Belo Horizonte: Autêntica in-
fantil e juvenil, 2009.
Este livro trata dos direitos dos idosos. 
São propostas diversas situações coti-
dianas de socialização entre gerações 
de forma lúdica. O livro também reto-
ma aspectos históricos da legislação e 
transcreve partes específicas do Esta-
tuto do Idoso: saúde; transporte cole-
tivo; violência e abandono; entidades 
de atendimento ao idoso; lazer, cul-
tura e esporte; trabalho; habitação. A 
leitura é capaz de provocar situações 
de análise e reflexão sobre valores e 
atitudes fundamentais para a forma-
ção cidadã.

PARA O ALUNO
• REIS, L. Por um mundo mais baca-

na. São Paulo: FTD, 2013.
Um dia, os animais resolveram se jun-
tar para tentar salvar o mundo, pois 
do jeito que as coisas estavam não 
dava para continuar. Ao final, eles 
concluem que as crianças podem mu-
dar o mundo e fazer dele um lugar 
melhor para viver.

CONEXÕES

ENCAMINHAMENTO 
Atividade 1. Certifique-se de que os 

alunos conseguem identificar os termos 
crianças, adultas e idosas e associá-los às 
imagens de forma correta. 

Atividade 2. A atividade permite 
que os alunos reconheçam que as crian-
ças aprendem muitas coisas com os 
adultos. O item b permite trabalhar a li-
teracia familiar ao propor que os alunos 
conversem com os pais ou responsáveis 
sobre o conteúdo que lhes foi ensinado 
para garantir a própria segurança. 
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• COMPARTILHE AS INFORMAÇÕES COM UM COLEGA, 
DIGA A ELE QUEM VOCÊ ENTREVISTOU E OUÇA AS 
INFORMAÇÕES SOBRE O FAMILIAR DELE. Respostas pessoais.

4  CRIANÇA É DIFERENTE DE ADULTO. CITE ALGUMAS DESSAS 
DIFERENÇAS.

5  NESTA ATIVIDADE, VOCÊ VAI ENTREVISTAR UM FAMILIAR.

• ESCOLHA UM FAMILIAR MAIS VELHO QUE VOCÊ. 

• FAÇA AS PERGUNTAS A SEGUIR E PREENCHA A FICHA COM 
AS INFORMAÇÕES.

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes respondam que os adultos 
são mais altos do que as crianças, têm mais responsabilidades, como o 
trabalho, não têm tanto tempo para brincar, entre outras coisas.

Ler a ficha com os estudantes, em sala de aula, para que entendam antes de realizar a atividade.

PA
LA

DI
N1

2I
/S

HU
TT

ER
ST

OC
K.

CO
M

NOME DO FAMILIAR:   

IDADE DO FAMILIAR:   ANOS.

FASE DA VIDA EM QUE ESTÁ:

 INFÂNCIA  ADOLESCÊNCIA

 FASE ADULTA  VELHICE

COR DOS OLHOS:  

COR DOS CABELOS:   

29
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3  OBSERVE AS IMAGENS A SEGUIR. ELAS MOSTRAM MARIA EM 
DIFERENTES ETAPAS DA VIDA. 

• ORDENE E NUMERE AS IMAGENS DE 1 A 4.
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OBJETIVO PEDAGÓGICO
• Conhecer e nomear as diferentes 

etapas da vida de uma pessoa. 

ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO 
Atividade 3. Peça aos alunos que 

observem atentamente as imagens an-
tes de numerá-las. Assim, eles podem 
aprender a controlar a impulsividade. 
Certifique-se de que os alunos conse-
guem ordenar as etapas da vida con-
siderando uma sequência de imagens. 

Atividade 4. Incentive os alunos a 
exporem suas ideias. Eles podem res-
ponder que os adultos são maiores que 
as crianças, têm mais responsabilida-
des, têm de trabalhar, não têm tanto 
tempo para brincar, entre outras coisas.

Atividade 5. Embora a atividade 
deva ser feita em casa, é importante ler 
as orientações e as fichas que deverão 
ser preenchidas com os alunos. Certi-
fique-se de que eles compreenderam 
como a atividade deve ser feita. 
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• COMPARTILHE AS INFORMAÇÕES COM UM COLEGA, 
DIGA A ELE QUEM VOCÊ ENTREVISTOU E OUÇA AS 
INFORMAÇÕES SOBRE O FAMILIAR DELE. Respostas pessoais.

4  CRIANÇA É DIFERENTE DE ADULTO. CITE ALGUMAS DESSAS 
DIFERENÇAS.

5  NESTA ATIVIDADE, VOCÊ VAI ENTREVISTAR UM FAMILIAR.

• ESCOLHA UM FAMILIAR MAIS VELHO QUE VOCÊ. 

• FAÇA AS PERGUNTAS A SEGUIR E PREENCHA A FICHA COM 
AS INFORMAÇÕES.

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes respondam que os adultos 
são mais altos do que as crianças, têm mais responsabilidades, como o 
trabalho, não têm tanto tempo para brincar, entre outras coisas.

Ler a ficha com os estudantes, em sala de aula, para que entendam antes de realizar a atividade.

PA
LA

DI
N1

2I
/S

HU
TT

ER
ST

OC
K.

CO
M

NOME DO FAMILIAR:   

IDADE DO FAMILIAR:   ANOS.

FASE DA VIDA EM QUE ESTÁ:

 INFÂNCIA  ADOLESCÊNCIA

 FASE ADULTA  VELHICE

COR DOS OLHOS:  

COR DOS CABELOS:   
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O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos conseguiram nomear 

as diferentes etapas da vida de 
uma pessoa e perceberam que 
cada etapa tem suas particula-
ridades? Se necessário, retome as 
atividades propostas nestas páginas.  

ATIVIDADE COMPLEMENTAR 
Peça aos estudantes que tragam 

uma fotografia de quando eram be-
bês, sem mostrá-la aos colegas. Colo-
que todas as fotografias em uma caixa 
e distribua uma para cada estudante. 
Solicite a eles que adivinhem de quem 
é aquela fotografia com base nas ca-
racterísticas físicas do bebê. 
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3  COMPLETE AS FRASES COM AS PALAVRAS ADEQUADAS.

INFÂNCIA   CORPO   CABEÇA   RESPEITO

A) CADA PESSOA É ÚNICA. TODAS MERECEM CARINHO E 

       respeito        . 

B) O CORPO É FORMADO POR VÁRIAS PARTES, COMO 

       cabeça        , BRAÇOS E PERNAS.

C) O       corpo        É CAPAZ DE PERCEBER O 
QUE ACONTECE AO NOSSO REDOR. 

D)        Infância         , ADOLESCÊNCIA, FASE 
ADULTA E VELHICE SÃO ETAPAS DA VIDA. 

4  MARQUE UM  NA OPÇÃO QUE ACHAR MAIS ADEQUADA 
PARA AVALIAR AS SUAS AÇÕES AO LONGO DESTA UNIDADE. 

APROVEITE ESTE MOMENTO PARA REFLETIR SOBRE OS SEUS 
PONTOS FORTES E AS ATITUDES QUE VOCÊ PODE MELHORAR.

SEMPRE ÀS VEZES NUNCA

RESPEITEI O PROFESSOR  
E OS COLEGAS?

PRESTEI ATENÇÃO  
NAS EXPLICAÇÕES?

PEDI AJUDA QUANDO  
TIVE DÚVIDAS?

CONTRIBUÍ NAS 
ATIVIDADES EM GRUPO?

Respostas pessoais.
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1  OBSERVE AS IMAGENS E MARQUE  
UM  NA RESPOSTA CORRETA.

A) TAMBÉM CHAMAMOS O ABDOME DE:

X  BARRIGA   PEITO

B) PODEMOS CHAMAR O TÓRAX DE:

 BARRIGA  X  PEITO

2  COMPLETE OS NOMES DAS FASES DA VIDA.

    A    D    O    L    E    SCÊNC    I         A    

SE
NS

VE
CT

OR
/S

HU
TT

ER
ST

OC
K.

CO
M

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO O QUE

ESTUDEI

    I    NFÂNC    I         A    

F    A    S    E    

   A    D    U    LT    A    

V    E    LH    I    C    E    

PARABÉNS! ESTAMOS CHEGANDO AO FINAL 
DA UNIDADE 1. COM ESTAS ATIVIDADES, 
VOCÊ PODE AVALIAR O QUE APRENDEU E 
SUA PARTICIPAÇÃO NAS AULAS.

GOLFX/SHUTTERSTOCK.COM

M
ARYANA SERDYNSKA/SHUTTERSTOCK.COM

LITERACIA
PNA
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Atividade 2. Esta atividade permite tra-
balhar o conhecimento alfabético, compo-
nente da literacia, ao solicitar que os alunos 
completem os nomes das fases da vida. 

Atividade 3. Aproveite o momento para 
rever os principais conceitos da unidade e 
certifique-se de que os alunos conseguem 
identificar e nomear as partes do corpo e as 
etapas da vida. Esta atividade permite tra-
balhar o desenvolvimento de vocabulário, 
componente da literacia, ao solicitar que os 
alunos escolham o termo correto para com-
pletar as frases.

Atividade 4. Esse é o momento da au-
toavaliação. Esclareça aos alunos que eles 
devem responder às questões com sinceri-
dade. Essa é a oportunidade para que eles 
revejam suas ações e percebam em que 
pontos podem melhorar para que possam 
aproveitar ao máximo os recursos ofereci-
dos nas aulas. Essa é uma avaliação indivi-
dual. Não haverá comparações nem ações 
punitivas.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Na seção O que estudei, procura-

mos explorar as expectativas de apren-
dizagem trabalhadas na unidade, a fim 
de sistematizar os conceitos principais. 
Os alunos também são convidados a 
fazerem uma autoavaliação. 

Essa seção e as atividades que estão 
ao longo dos capítulos têm a intenção 
de proporcionar oportunidades de ava-
liar o processo de ensino-aprendizagem 
e, dessa forma, fornecer ferramentas 
para que o professor possa direcionar 
e ajustar o seu plano de trabalho, ga-
rantindo que os objetivos de aprendi-
zagem propostos sejam atingidos. Ao 
propor que os alunos reflitam sobre 
os principais conceitos da unidade e 
façam uma autoavaliação, são forne-
cidos parâmetros aos alunos para que 
possam orientar seu comportamento e 
seus estudos. 

Explique para a turma que é o mo-
mento de rever o que aprenderam ao 
longo da unidade e avaliar como agi-
ram durante o processo de ensino-
-aprendizagem. Isso favorece proces-
sos metacognitivos, levando os alunos 
a refletirem sobre o que aprenderam e 
a identificarem a própria evolução. 

Peça aos alunos que reflitam sobre 
suas ações, preenchendo o quadro 
de autoavaliação. Assim, eles podem 
identificar seus pontos fortes e fracos, 
o que contribui para o desenvolvimen-
to da capacidade de colaboração.

ENCAMINHAMENTO 
Atividade 1. Verifique se os alunos 

compreenderam que determinadas par-
tes do corpo podem ser conhecidas por 
mais de um nome. 

Literacia: conhecimento alfabético; 
desenvolvimento de vocabulário.

De olho na PNA

• (EF01CI02) Localizar, nomear e re-
presentar graficamente (por meio 
de desenhos) partes do corpo hu-
mano e explicar suas funções. 

BNCC
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CONCLUSÃO DA
UNIDADE3  COMPLETE AS FRASES COM AS PALAVRAS ADEQUADAS.

INFÂNCIA   CORPO   CABEÇA   RESPEITO

A) CADA PESSOA É ÚNICA. TODAS MERECEM CARINHO E 

       respeito        . 

B) O CORPO É FORMADO POR VÁRIAS PARTES, COMO 

       cabeça        , BRAÇOS E PERNAS.

C) O       corpo        É CAPAZ DE PERCEBER O 
QUE ACONTECE AO NOSSO REDOR. 

D)        Infância         , ADOLESCÊNCIA, FASE 
ADULTA E VELHICE SÃO ETAPAS DA VIDA. 

4  MARQUE UM  NA OPÇÃO QUE ACHAR MAIS ADEQUADA 
PARA AVALIAR AS SUAS AÇÕES AO LONGO DESTA UNIDADE. 

APROVEITE ESTE MOMENTO PARA REFLETIR SOBRE OS SEUS 
PONTOS FORTES E AS ATITUDES QUE VOCÊ PODE MELHORAR.

SEMPRE ÀS VEZES NUNCA

RESPEITEI O PROFESSOR  
E OS COLEGAS?

PRESTEI ATENÇÃO  
NAS EXPLICAÇÕES?

PEDI AJUDA QUANDO  
TIVE DÚVIDAS?

CONTRIBUÍ NAS 
ATIVIDADES EM GRUPO?

Respostas pessoais.
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AVALIAÇÃO FORMATIVA
Os alunos puderam ser avaliados ao 

longo do percurso dessa unidade por 
meio das atividades no Livro do Estudan-
te e dos tópicos O que e como avaliar. 
Eles estão presentes nas seguintes pá-
ginas e se relacionam com os objetivos 
pedagógicos descritos a seguir:

• Reconhecer que as pessoas são dife-
rentes umas das outras e respeitar as 
diferenças: página 13.

• Criar um boneco personalizado usan-
do materiais simples e refletir se a 
indústria de brinquedos representa 
a diversidade de crianças brasileiras: 
página 15.

• Compreender que as necessidades 
básicas de todo ser humano devem 
ser atendidas e refletir sobre o que é 
respeito: página 17. 

• Identificar algumas partes externas do 
corpo humano e expor oralmente o 
conhecimento prévio das funções do 
corpo humano: página 21.

• Reconhecer que o ser humano é do-
tado de sentidos responsáveis por per-
ceber o mundo ao redor: página 25.

• Conhecer e nomear as diferentes 
etapas da vida de uma pessoa: pá-
gina 29. 

MONITORAMENTO DA 
APRENDIZAGEM

Para realizar o monitoramento da 
aprendizagem dos alunos, consulte 
os quadros das páginas XXII a XXIII do 
Manual do Professor.

[...] [a avaliação da aprendizagem] deverá conter questões precisas (sem ambiguida-
des, nada de propor questões que possam induzir o educando à dúvidas sobre o que 
estamos solicitando que ele manifeste ter aprendido); cada questão deverá conter um 
único conteúdo (se, numa questão, estiverem presentes dois ou mais conteúdos, caso 
o estudante acerte ou erre, nunca poderemos saber o que efetivamente ele acertou ou 
errou); as questões deverão ser apresentadas em linguagem clara (o estudante necessi-
ta de ter, clara e objetivamente, ciência do que está sendo solicitado que faça; caso não 
compreenda o que se pede, como poderá responder com adequação?). Questões dúbias 
e confusas deverão ser suprimidas de todo e qualquer instrumento, pois que, do lado 
do estudante, não deixará claro o que se deseja que ele faça, e, do lado do educador, 
elas não permitem saber se o estudante, de fato, não aprendeu o que foi ensinado ou 
se não compreendeu o que lhe foi solicitado e, por isso, respondeu inadequadamente. 
Não podemos nos esquecer de que, em um instrumento escrito, não há interatividade 
entre o emissor e o receptor da mensagem, através da qual as dúvidas poderiam ser 
superadas, em função do que deve ser o mais claro e preciso possível. (LUCKESI, 2013)

MATERIAL DE APOIO
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CONVERSE COM OS COLEGAS 
E RESPONDA.

• O QUE A CENA MOSTRA?

• VOCÊ ACHA QUE A GAROTA 
ESTÁ BEM DE SAÚDE? EXPLIQUE.

• VOCÊ JÁ FICOU DOENTE? SE 
SIM, CONTE COMO FOI.
Resposta pessoal.

Resposta pessoal. Incentivar os estudantes 
a descreverem o que veem na cena: um 
quarto no qual uma garota está deitada 
na cama com um termômetro. Um homem, 
provavelmente o pai dela, está sentado ao 
lado da cama, cuidando da garota.

Espera-se que os 
estudantes notem 
que a garota 
está doente. O 
termômetro dá pistas 
de que ela não está 
bem de saúde.

33
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2
UNIDADE

CUIDADOS
COM A SAÚDE

M
AR

CO
S 

M
AC

HA
DO

PAI CUIDANDO DA FILHA.
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS DA 
UNIDADE
• Descrever a cena em detalhes e ex-

pressar as ideias sobre a situação 
ilustrada.

• Avaliar o que os alunos sabem sobre 
saúde. 

• Conhecer um pouco dos alunos por 
meio de relatos orais.

• Conhecer algumas maneiras de evi-
tar doenças.

• Relacionar hábitos de higiene com a 
manutenção da saúde. 

• Conhecer algumas maneiras de cui-
dar da saúde mental.

• Conhecer as medidas necessárias 
para evitar doenças como a covid-19. 

• Reconhecer a importância da vacina-
ção para evitar doenças.

• Aprender que a alimentação ade-
quada coopera para a manutenção 
da saúde.

• Reconhecer que a atividade física 
ajuda a manter a saúde do corpo e 
da mente.

PRÉ-REQUISITOS 
PEDAGÓGICOS
• Noções básicas de hábitos de higiene.
• Noções básicas de alimentação sau-

dável. 
• Reconhecimento das letras do alfabeto. 

INTRODUÇÃO 
À UNIDADE

• (EF01CI03) Discutir as razões pelas 
quais os hábitos de higiene do cor-
po (lavar as mãos antes de comer, 
escovar os dentes, limpar os olhos, 
o nariz e as orelhas etc.) são neces-
sários para a manutenção da saúde.

BNCC

O QUE ESPERAR DESTA 
UNIDADE

Nesta unidade, serão abordados te-
mas relativos aos cuidados com o cor-
po e a mente, apresentando algumas 
maneiras de prevenir doenças. 

No capítulo 1, os alunos aprendem 
por que os hábitos de higiene ajudam 

a manter a saúde e conhecem algumas ma-
neiras de cuidar da saúde mental também. 
Para enriquecer e complementar esse assun-
to, a seção Mão na massa “A higiene das 
mãos” propõe que os alunos aprendam em 
que momentos é importante higienizar as 
mãos e avaliem se estão fazendo de modo 
correto. No capítulo 2, os estudantes co-
nhecem algumas maneiras de evitar doenças 
como a covid-19. A seção Ideia puxa ideia 
permite uma conversa sobre a vacinação, 
uma maneira bastante eficiente de evitar do-
enças e cuidar da saúde. O capítulo 3 trata 

da importância da alimentação para a ma-
nutenção da saúde. Nele, são requeridos os 
conhecimentos que os alunos já têm sobre 
alimentação saudável. No capítulo 4, os alu-
nos reconhecem a importância da atividade 
física para a saúde física e mental.
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS 
• Descrever a cena em detalhes e ex-

pressar as ideias sobre a situação 
ilustrada.

• Avaliar o que os alunos sabem sobre 
saúde. 

• Conhecer um pouco dos alunos por 
meio de relatos orais.

• (EF01CI03) Discutir as razões pelas 
quais os hábitos de higiene do cor-
po (lavar as mãos antes de comer, 
escovar os dentes, limpar os olhos, 
o nariz e as orelhas etc.) são neces-
sários para a manutenção da saúde.

BNCC

[...] Qualquer medição acima de 37 ºC pode parecer preocupante, mas não é tão sim-
ples assim. Existem muitos fatores pessoais, ambientais e médicos que influenciam 
a temperatura corporal e determinam se alguém está com febre.

O conceito de temperatura corporal padrão é geralmente creditado ao médico ale-
mão Carl Wunderlich, que, em meados de 1800, analisou mais de 1 milhão de tem-
peraturas axilares de cerca de 25 mil pacientes. A partir dessas leituras, ele obteve 
a média de 37 ºC, e seu padrão tem prevalecido desde então – pelo menos na mente 
de muitos que não são médicos.

“Curiosamente, eu diria que há muitas pessoas que podem não estar cientes de 
que a temperatura normal é uma faixa, não um número fixo”, comentou o doutor 
Donald Ford, médico de medicina da família na Clínica Cleveland em Ohio, por 
e-mail. “Grandes estudos mais recentes mostram temperaturas normais variando 
de 36,1 a 37,2 graus, e muitos indivíduos podem ficar fora dessa faixa e estar perfei-
tamente bem”. [...] (ROGERS, 2020)

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Para contextualizar o tema da im-

portância dos hábitos de higiene para 
manter a saúde, reproduza a canção 
“O sapo não lava o pé” (disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v= 
0JkSpPZJDkE. Acesso em: 10 jul. 2021). 
A canção permite, ainda, trabalhar as 
vogais de maneira lúdica.

ENCAMINHAMENTO
Explore a imagem de abertura com 

os alunos e pergunte se sabem para 
que serve um termômetro. Comente 
que a febre, muitas vezes, é um indica-
tivo de que algo não vai bem no corpo. 

Pergunte se alguém já ficou doente. 
Incentive-o a contar como foi. Apro-
veite para falar da importância de ir ao 
médico e ao dentista.

Comente que é preciso cuidar do 
corpo e da mente para evitar doenças. 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Peça aos alunos que façam um de-

senho mostrando como acham que a 
garota ficou depois de um tempo. Faça 
perguntas como: será que ela foi leva-
da ao médico? Será que ela se sentiu 
melhor depois de ser medicada? Como 
vocês imaginam que a garota estava no 
dia seguinte?

Atividades como essa permitem que 
eles exerçam a criatividade e a imagina-
ção, e trabalhem com noções de posi-
ção e medidas, componente da nume-
racia, como depois, dia seguinte etc. 

Valorize os desenhos feitos pelos 
estudantes. Peça que, um de cada vez, 
leve o desenho para a frente da sala 
e explique rapidamente aos colegas o 
que desenhou.

MATERIAL DE APOIO
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PARA EVITAR DOENÇAS, 
TAMBÉM É IMPORTANTE 
MANTER A LIMPEZA DO 
AMBIENTE, DOS OBJETOS 
QUE COSTUMAMOS USAR 
E DOS ALIMENTOS QUE 
VAMOS CONSUMIR.

RESERVAR UM TEMPO 
PARA DESCANSAR.

LER OU CONTAR 
HISTÓRIAS.

RESERVAR UM TEMPO 
PARA BRINCAR.

APRENDER A TOCAR UM 
INSTRUMENTO MUSICAL 
OU FAZER OUTRA COISA 

QUE NOS DÊ PRAZER.

CONVERSAR COM 
UM ADULTO SOBRE 

AS COISAS QUE NOS 
DEIXAM TRISTES.

UMA BOA SAÚDE NÃO DEPENDE SOMENTE DOS CUIDADOS 
COM O NOSSO CORPO. NÓS TEMOS QUE CUIDAR DA NOSSA 
MENTE TAMBÉM.

2  CONTORNE AS IMAGENS QUE MOSTRAM COMO PODEMOS 
CUIDAR DA NOSSA MENTE.

É IMPORTANTE LAVAR  
VERDURAS, FRUTAS E LEGUMES  

ANTES DO CONSUMO.
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EVITANDO
DOENÇAS1

CAPÍTULO

ALGUMAS DOENÇAS SÃO CAUSADAS POR AGENTES TÃO 
PEQUENOS, QUE NÃO CONSEGUIMOS ENXERGAR, COMO OS 
VÍRUS E AS BACTÉRIAS.

UMA MANEIRA DE PROTEGER NOSSO CORPO DE DOENÇAS 
CAUSADAS POR VÍRUS OU BACTÉRIAS É CUIDANDO DA NOSSA 
HIGIENE.

1  MARQUE UM  NOS QUADRINHOS DAS IMAGENS QUE 
MOSTRAM HÁBITOS DE HIGIENE.

• O QUE PODE DEIXAR NOSSO CORPO E MENTE DOENTES?

Resposta pessoal. Além da saúde do 
corpo, é importante falar da saúde da 
mente. As doenças podem ser causadas 
por agentes causadores de doenças, 
certas substâncias nocivas e situações 
estressantes. 

X

X

X

X

LAVAR AS MÃOS.

TOMAR BANHO.

ESCOVAR OS DENTES.

CORTAR AS UNHAS.

IL
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LITERACIA
PNA
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Conhecer algumas maneiras de evi-

tar doenças.
• Relacionar hábitos de higiene com a 

manutenção da saúde. 
• Conhecer algumas maneiras de cui-

dar da saúde mental.

CONTEÚDOS
• Doenças.
• Hábitos de higiene.
• Saúde física e mental.

Literacia: fluência em leitura oral.

De olho na PNA

• (EF01CI03) Discutir as razões pelas 
quais os hábitos de higiene do cor-
po (lavar as mãos antes de comer, 
escovar os dentes, limpar os olhos, 
o nariz e as orelhas etc.) são neces-
sários para a manutenção da saúde.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Pergunte aos alunos o que eles en-

tendem por saúde. Após essa conversa 
inicial, escreva na lousa uma definição 
de saúde que esteja de acordo com as 
ideias da turma. Comente que, segun-
do a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), saúde é um estado de equilíbrio 
e completo bem-estar físico, mental e 
social. Então, saúde é mais do que sim-
plesmente a ausência de doença. Além 
disso, comente que a prevenção de do-
enças não se faz somente no âmbito 
pessoal. 

Ao falar sobre os hábitos de higiene, 
pergunte aos alunos quais hábitos de 
higiene eles costumam ter. Anote na 
lousa os hábitos mencionados por eles. 
A intenção é levantar os conhecimen-
tos prévios da turma. 

ENCAMINHAMENTO 
Atividade 1. Incentive os alunos a reco-

nhecer que os hábitos de higiene ajudam 
na prevenção de doenças. Após essa con-
versa, peça que eles façam a atividade.

A saúde é, antes de tudo, uma questão 
social. Procure conversar com os alunos so-
bre doenças causadas pelas más condições 
do ambiente, da água, do solo etc. Muitas 
pessoas ficam doentes em razão da falta 
de saneamento básico, de água tratada ou 
mesmo de alimentos, fatores que fogem ao 
controle estritamente pessoal. 

Comente que, para evitar doenças, além 
de cuidar da higiene pessoal e do ambiente, 
é importante cuidar das emoções. Pergunte 
em que tipo de ambiente eles se sentem 
melhores: em um lugar todo bagunçado e 
sujo ou em um lugar limpo e organizado. A 
saúde mental envolve a habilidade das pes-
soas em lidar com as circunstâncias da vida 
pessoal, profissional e social. O conceito de 
saúde mental é diferente de acordo com a 
cultura e o período histórico considerado. 
Porém, atitudes simples, como as apresen-
tadas nestas páginas, são fundamentais 
para o desenvolvimento saudável. 
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Saúde mental infantil: 
como cuidar do  
bem-estar emocional  
das crianças
Conheça os problemas que mais 
afetam a faixa etária e saiba 
como proteger o seu filho

Nossas avós repetiam à exaustão: 
aproveite a infância, a melhor 
fase da vida. Entretanto, a reali-
dade – ao menos a atual – é um 
pouco diferente. Estima-se que, 
no mundo, uma em cada quatro 
a cinco crianças e adolescentes 
tenha algum transtorno mental. 
No Brasil, onde faltam pesquisas, 
acredita-se que a incidência varie 
dos 7% aos 20%. Além disso, entre 
50% e 75% dos transtornos men-
tais surgem até os 18 anos.

Entre as principais causas, está 
o que especialistas chamam de 
“estresse tóxico” na primeira in-
fância, período que vai de zero 
a seis anos: traumas grandes ou 
leves, mas contínuos, que, a lon-
go prazo, minam a saúde mental 
dos pequenos. Em suma, são as 
vivências negativas rotineiras que 
a criança ainda não tem capaci-
dade de gerenciar: entram desde 
violência física e verbal, abuso 
sexual, negligência, falta de afe-
to e desnutrição até hábitos mais 
naturalizados, como cobrança 
exagerada, agenda repleta de ati-
vidades e excesso de tempo em 
frente à tela.

[...]

O estresse tóxico também está 
relacionado ao aumento do ris-
co para problemas de comporta-
mento (dificuldades em apren-
der e memorizar, concentrar-se, 
ter disciplina) e para transtornos 
como autismo, ansiedade, ob-
sessivo-compulsivo (TOC), hipe-
ratividade e déficit de atenção 
(TDAH), depressão, esquizofrenia 
e dependência de drogas e álcool.

E os problemas não se encerram 
no cérebro: conforme artigo pu-
blicado em 2017 pela Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP), cres-
ce o risco de diabetes, pressão 
alta, doenças pulmonares, au-
toimunes e no coração, além de 
acidentes vasculares encefálicos. 
[...] (HARTMANN, 2018)

Atividade 2. Explore as imagens com os 
alunos e incentive-os a citar outras manei-
ras de cuidar da saúde da mente. Pergunte 
que atividades costumam trazer sensação 
de bem-estar e deixá-los felizes. 

Estimule os alunos a lerem as legendas 
das atividades 1 e 2, trabalhando, assim, 
a fluência em leitura oral, componente da 
literacia.

MATERIAL DE APOIO
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A) RECONTE A HISTÓRIA QUE ACABOU DE OUVIR PARA UM 
COLEGA. SE FOR NECESSÁRIO, UM PODE AJUDAR O OUTRO 
A SE LEMBRAR DA HISTÓRIA.

B) CONTE PARA SEU COLEGA QUAIS HÁBITOS CITADOS NA 
HISTÓRIA VOCÊ TEM PARA MANTER A SUA SAÚDE. OUÇA 
QUAIS SÃO OS HÁBITOS DELE.

Resposta pessoal.

Respostas pessoais.

FILHO, TUDO ISSO 
SÃO HÁBITOS 
PARA CUIDAR 

DA SAÚDE. TER 
SAÚDE É MANTER 
O BEM-ESTAR DO 

CORPO E DA MENTE.

CUIDAMOS DA  
MENTE ESTUDANDO, 

LENDO E NOS 
DIVERTINDO. BOM 
TAMBÉM É DAR E 

RECEBER CARINHO  
DE QUEM  

GOSTAMOS.

POR FALAR  
EM SAÚDE, 

ESTÁ NA HORA 
DE DORMIR. 

ANTES, EU VOU 
TE CONTAR UMA 

HISTÓRIA!

AL
EX

AN
DR

E 
M

AT
OS

CUIDAMOS DO 
CORPO QUANDO 

COMEMOS E 
DORMIMOS BEM E 
QUANDO FAZEMOS 

NOSSA HIGIENE 
DIÁRIA.

37
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3   ACOMPANHE A LEITURA DA HISTÓRIA FEITA PELO PROFESSOR.

PAI, POR QUE 
PRECISO TOMAR 

BANHO TODOS 
OS DIAS?

E ESCOVAR OS 
DENTES SEMPRE 

DEPOIS DE COMER?

TENHO MESMO 
QUE COMER 
VERDURAS?

MÃE, POR QUE 
PRECISO DORMIR 
AGORA? PREFIRO 

VER TV.

AL
EX

AN
DR

E 
M

AT
OS

LITERACIA
PNA
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Conhecer algumas maneiras de evi-

tar doenças.
• Relacionar hábitos de higiene com a 

manutenção da saúde. 
• Conhecer algumas maneiras de cui-

dar da saúde mental.

Literacia: fluência em leitura oral; 
compreensão de textos.

De olho na PNA

• (EF01CI03) Discutir as razões pelas 
quais os hábitos de higiene do cor-
po (lavar as mãos antes de comer, 
escovar os dentes, limpar os olhos, 
o nariz e as orelhas etc.) são neces-
sários para a manutenção da saúde.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO 
Atividade 3. Auxilie os alunos na 

leitura da história em quadrinhos (HQ), 
promovendo uma leitura em voz alta 
para que eles acompanhem. Esta ati-
vidade permite trabalhar a fluência em 
leitura oral, componente da literacia. 
Depois, no item a, oriente-os a for-
marem duplas e peça que recontem a 
história para o colega, trabalhando a 
compreensão de textos, componente 
da literacia. 

A HQ aborda algumas noções de 
higiene. É fundamental que os alunos 
compreendam o porquê desses cuida-
dos com a higiene: os hábitos de lavar as 
mãos, tomar banho, escovar os dentes, 
entre outros, diminuem a chance de os 
microrganismos patogênicos entrarem 
no corpo. É importante que os alunos 
consigam fazer essa relação e, assim, 
desenvolvam a habilidade EF01CI03. 
No item b, estipule um tempo para que 
os alunos troquem experiências entre si 
e conversem sobre o assunto.

O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos conheceram algumas ma-

neiras de evitar doenças? Pergunte à 
turma e faça uma lista na lousa com os 
hábitos citados por eles. 

• Os alunos conseguiram compreen-
der por que os hábitos de higiene 
ajudam na manutenção da saúde? Se 
necessário, retome as conversas que sur-
giram durante a realização das atividades 

propostas. Explique que os hábitos de hi-
giene diminuem as chances de microrga-
nismos patogênicos entrarem no corpo. 

• Os alunos compreenderam que, além 
da saúde física, também é importante 
cuidar da saúde mental? É importante 
que os alunos se sintam à vontade para 
falar sobre seus sentimentos e, desde 
cedo, tenham consciência de que a saúde 
mental também faz parte da saúde. 
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QUANDO FAZEMOS 

NOSSA HIGIENE 
DIÁRIA.
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PARA A FAMÍLIA
• LLEWELLYN, C.; GORDON, M. Por que devo me lavar: aprendendo sobre higiene pessoal. São 

Paulo: Scipione, 2004. 

O livro trata dos benefícios para a saúde de manter uma boa higiene pessoal.

PARA O ALUNO
• ALCÂNTARA, I. Eu adoro meus dentes: conversando sobre higiene. São Paulo: Escala Educacional, 

2009. (Coleção O futuro cidadão).

Por meio de linguagem simples e lúdica, o livro aborda diversas noções de higiene e sua importância.

CONEXÕES

ATIVIDADES 
COMPLEMENTARES

Estimule os alunos a levar para a 
escola a própria escova de dentes e o 
creme dental. Uma possibilidade de ar-
ticulação com Arte é propor que cada 
um produza um estojo para guardar 
seus objetos. Outra sugestão é propor 
que eles façam uma encenação, em 
que os alunos atuem em grupo ou du-
plas, mostrando aos colegas como es-
covar os dentes de maneira adequada, 
como usar o fio dental, entre outros 
hábitos de higiene.

Outra possibilidade de atividade 
complementar é convidar um dentista 
para conversar com a turma. Antes, 
os alunos devem preparar algumas 
perguntas para fazer ao profissional e 
aproveitar para tirar suas dúvidas sobre 
saúde bucal.

COM A FAMÍLIA
Recomende que os alunos leiam 

com os pais ou responsáveis o livro 
Por que devo me lavar, indicado na 
seção Conexões. Depois, eles podem 
recontar a história em sala de aula e 
compartilhar suas impressões sobre o 
livro, dizendo se gostaram ou não da 
história, ou ainda quais hábitos de hi-
giene eles já praticam sozinhos e para 
quais precisam de ajuda. A atividade 
permite trabalhar tanto a literacia fa-
miliar como a compreensão de textos, 
componente da literacia, ao recontar a 
história.
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A) DE ACORDO COM A LETRA DA MÚSICA, QUANDO É 
RECOMENDADO LAVAR AS MÃOS? MARQUE UM  
NA RESPOSTA CORRETA. 

X  DEPOIS DE BRINCAR. 

X  ANTES DE COMER E BEBER. 

X  ANTES DE PEGAR NA MAMADEIRA. 

 ANTES DE ACORDAR.

NA SEGUNDA, TERÇA, QUARTA, QUINTA E SEXTA-FEIRA
NA BEIRA DA PIA, TANQUE, BICA, BACIA, BANHEIRA
LAVA UMA MÃO, MÃO, MÃO, MÃO
ÁGUA UMA MÃO, LAVA OUTRA MÃO
LAVA UMA MÃO
LAVA OUTRA, LAVA UMA

ARNALDO ANTUNES. LAVAR AS MÃOS (MÃO). CASTELO RÁ-TIM-BUM. SÃO PAULO: VELAS, 1995. 
DISPONÍVEL EM: https://arnaldoantunes.com.br/new/sec_discografia_sel.php?id=171. ACESSO EM: 30 MAR. 2021.

CA
M

IL
A 

DE
 G

OD
OY

B) EM QUE OUTRAS SITUAÇÕES É IMPORTANTE LAVAR AS 
MÃOS? CONVERSE COM O PROFESSOR E OS COLEGAS.

C) DESEMBARALHE AS LETRAS E DESCUBRA POR QUE É 
IMPORTANTE LAVAR AS MÃOS.

SU JE I R A

• LAVAR AS MÃOS ELIMINA A SUJEIRA                                         .

D) CONTORNE NA LETRA DA CANÇÃO OS LOCAIS ONDE 
É POSSÍVEL LAVAR AS MÃOS. 

BICA: CANO, CALHA OU 
OUTRA ABERTURA EM QUE 
O LÍQUIDO ESCORRE E PODE 
SER COLETADO EMBAIXO.

Resposta pessoal. Os 
estudantes podem citar 
que é importante lavar 
as mãos antes e depois 
de usar o banheiro, por 
exemplo. Avaliar as 
respostas dadas por eles.

39
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MÃO NA
MASSA!

A HIGIENE DAS MÃOS
NESTA ATIVIDADE, VOCÊ E SEUS COLEGAS VÃO SE 

DIVERTIR CANTANDO UMA CANÇÃO. DEPOIS, VÃO CONFERIR 
SE ESTÃO LAVANDO AS MÃOS CORRETAMENTE. 

1  ACOMPANHE A LEITURA DA LETRA DA CANÇÃO FEITA 
PELO PROFESSOR. DEPOIS, CANTEM TODOS JUNTOS.

CA
M

IL
A 

DE
 G

OD
OY

LAVAR AS MÃOS

UMA
LAVA OUTRA, LAVA UMA 
LAVA OUTRA, LAVA UMA MÃO
LAVA OUTRA MÃO, LAVA UMA MÃO
LAVA OUTRA MÃO
LAVA UMA

DEPOIS DE BRINCAR NO CHÃO DE AREIA A TARDE INTEIRA
ANTES DE COMER, BEBER, LAMBER, PEGAR NA MAMADEIRA
LAVA UMA (MÃO), LAVA OUTRA (MÃO)
LAVA UMA, LAVA OUTRA (MÃO)
LAVA UMA 

A DOENÇA VAI EMBORA JUNTO COM A SUJEIRA
VERME, BACTÉRIA, MANDO EMBORA EMBAIXO DA TORNEIRA
ÁGUA UMA, ÁGUA OUTRA
ÁGUA UMA (MÃO), ÁGUA OUTRA
ÁGUA UMA

VERME: ORGANISMO 
ALONGADO E DE CORPO MOLE. 
ALGUNS CAUSAM DOENÇAS, 
COMO AS LOMBRIGAS.

LITERACIA
PNA

38
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Conhecer algumas maneiras de evi-

tar doenças.
• Relacionar hábitos de higiene com a 

manutenção da saúde. 

CONTEÚDO
• Higiene das mãos.

Literacia: compreensão de textos; 
conhecimento alfabético.

De olho na PNA

• (EF01CI03) Discutir as razões pelas 
quais os hábitos de higiene do cor-
po (lavar as mãos antes de comer, 
escovar os dentes, limpar os olhos, 
o nariz e as orelhas etc.) são neces-
sários para a manutenção da saúde.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE
• Reprodutor de áudio – página 38 – 

atividade 1.
• Áudio da canção Lavar as mãos, de 

Arnaldo Antunes – página 38 – ati-
vidade 1. 

SENSIBILIZAÇÃO 
Providencie a canção para que os 

alunos a ouçam e aprendam a cantá-la. 
Essa é uma boa estratégia para motivá-
-los para as atividades propostas. 

38
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A) DE ACORDO COM A LETRA DA MÚSICA, QUANDO É 
RECOMENDADO LAVAR AS MÃOS? MARQUE UM  
NA RESPOSTA CORRETA. 

X  DEPOIS DE BRINCAR. 

X  ANTES DE COMER E BEBER. 

X  ANTES DE PEGAR NA MAMADEIRA. 

 ANTES DE ACORDAR.

NA SEGUNDA, TERÇA, QUARTA, QUINTA E SEXTA-FEIRA
NA BEIRA DA PIA, TANQUE, BICA, BACIA, BANHEIRA
LAVA UMA MÃO, MÃO, MÃO, MÃO
ÁGUA UMA MÃO, LAVA OUTRA MÃO
LAVA UMA MÃO
LAVA OUTRA, LAVA UMA

ARNALDO ANTUNES. LAVAR AS MÃOS (MÃO). CASTELO RÁ-TIM-BUM. SÃO PAULO: VELAS, 1995. 
DISPONÍVEL EM: https://arnaldoantunes.com.br/new/sec_discografia_sel.php?id=171. ACESSO EM: 30 MAR. 2021.

CA
M

IL
A 

DE
 G

OD
OY

B) EM QUE OUTRAS SITUAÇÕES É IMPORTANTE LAVAR AS 
MÃOS? CONVERSE COM O PROFESSOR E OS COLEGAS.

C) DESEMBARALHE AS LETRAS E DESCUBRA POR QUE É 
IMPORTANTE LAVAR AS MÃOS.

SU JE I R A

• LAVAR AS MÃOS ELIMINA A SUJEIRA                                         .

D) CONTORNE NA LETRA DA CANÇÃO OS LOCAIS ONDE 
É POSSÍVEL LAVAR AS MÃOS. 

BICA: CANO, CALHA OU 
OUTRA ABERTURA EM QUE 
O LÍQUIDO ESCORRE E PODE 
SER COLETADO EMBAIXO.

Resposta pessoal. Os 
estudantes podem citar 
que é importante lavar 
as mãos antes e depois 
de usar o banheiro, por 
exemplo. Avaliar as 
respostas dadas por eles.
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MÃO NA
MASSA!

A HIGIENE DAS MÃOS
NESTA ATIVIDADE, VOCÊ E SEUS COLEGAS VÃO SE 

DIVERTIR CANTANDO UMA CANÇÃO. DEPOIS, VÃO CONFERIR 
SE ESTÃO LAVANDO AS MÃOS CORRETAMENTE. 

1  ACOMPANHE A LEITURA DA LETRA DA CANÇÃO FEITA 
PELO PROFESSOR. DEPOIS, CANTEM TODOS JUNTOS.

CA
M

IL
A 

DE
 G

OD
OY

LAVAR AS MÃOS

UMA
LAVA OUTRA, LAVA UMA 
LAVA OUTRA, LAVA UMA MÃO
LAVA OUTRA MÃO, LAVA UMA MÃO
LAVA OUTRA MÃO
LAVA UMA

DEPOIS DE BRINCAR NO CHÃO DE AREIA A TARDE INTEIRA
ANTES DE COMER, BEBER, LAMBER, PEGAR NA MAMADEIRA
LAVA UMA (MÃO), LAVA OUTRA (MÃO)
LAVA UMA, LAVA OUTRA (MÃO)
LAVA UMA 

A DOENÇA VAI EMBORA JUNTO COM A SUJEIRA
VERME, BACTÉRIA, MANDO EMBORA EMBAIXO DA TORNEIRA
ÁGUA UMA, ÁGUA OUTRA
ÁGUA UMA (MÃO), ÁGUA OUTRA
ÁGUA UMA

VERME: ORGANISMO 
ALONGADO E DE CORPO MOLE. 
ALGUNS CAUSAM DOENÇAS, 
COMO AS LOMBRIGAS.

LITERACIA
PNA

38
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PARA O ALUNO
• POR QUE lavar as mãos? 2015. Vídeo (3min22s). Publicado pelo canal Ticolicos – Canal Infantil. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=xSqiVMC-Kyk. Acesso em: 16 jun. 2021.
O vídeo explica de forma divertida a importância de lavar as mãos.

CONEXÕES

ENCAMINHAMENTO
Atividade 1. A atividade coopera 

para a compreensão de textos e o co-
nhecimento alfabético, componentes 
da literacia, pois permite a identifica-
ção da ideia principal da canção e a 
criação de palavras. Incentive a conver-
sa sobre em quais situações é preciso 
lavar as mãos: antes das refeições, de-
pois de brincar, antes e depois de usar 
o banheiro, assim que chegar da rua 
etc. Recorde com eles que, pelos há-
bitos de higiene, nós nos livramos da 
sujeira e de potenciais causadores de 
doenças que possam estar nela.

39
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• VOCÊ JÁ USOU MÁSCARA FACIAL PARA COBRIR O 
NARIZ E A BOCA? SE SIM, CONTE QUANDO FOI.

Resposta 
pessoal.

A PARTIR DE 2020, 
A POPULAÇÃO TEVE QUE SE 
ACOSTUMAR COM O HÁBITO 
DE USAR MÁSCARA FACIAL. 

ISSO ACONTECEU 
PORQUE O MUNDO ESTAVA 
ENFRENTANDO A PANDEMIA 
DA COVID-19.

UMA PANDEMIA ACONTECE QUANDO UMA DOENÇA SE 
ESPALHA RAPIDAMENTE PELO MUNDO, AFETANDO MUITAS 
PESSOAS AO MESMO TEMPO.

A HUMANIDADE JÁ ENFRENTOU OUTRAS PANDEMIAS AO 
LONGO DA HISTÓRIA, COMO A GRIPE ESPANHOLA E A PESTE 
BUBÔNICA. 

A GRIPE ESPANHOLA É UMA DOENÇA CAUSADA POR VÍRUS, 
E A PESTE BUBÔNICA É CAUSADA POR UMA BACTÉRIA.

PESSOA ANDANDO 
EM UMA RUA DE SÃO 
PAULO, EM 2020, 
USANDO MÁSCARA 
FACIAL DURANTE 
A PANDEMIA 
DA COVID-19.

FE
LI

PE
CB

IT
/S

HU
TT

ER
ST

OC
K.

CO
M

OUTRAS FORMAS 
DE EVITAR DOENÇAS2

CAPÍTULO

41
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MATERIAL

• LOCAL PARA LAVAR AS MÃOS, ÁGUA E SABÃO 

• TINTA GUACHE

• TIRA DE TECIDO PARA VENDAR OS OLHOS

Se possível, sugerir aos estudantes que lavem as 
mãos, com água e sabão, no lavatório da escola.

HÉ
CT

OR
 G

OM
EZ

AGORA, FAÇAM ESTA ATIVIDADE PRÁTICA PARA VEREM SE 
ESTÃO LAVANDO AS MÃOS CORRETAMENTE.

1. VÁ ATÉ A PIA DO BANHEIRO OU 
AO LAVATÓRIO. O PROFESSOR VAI 
VENDAR SEUS OLHOS COM A TIRA 
DE TECIDO E COLOCAR UM POUCO DE 
TINTA GUACHE NO CENTRO DE SUAS 
MÃOS. ESPALHE A TINTA NAS MÃOS. 

2. LAVE AS MÃOS DA MANEIRA COMO 
VOCÊ ESTÁ ACOSTUMADO. 

3. QUANDO TERMINAR, PEÇA QUE ALGUÉM TIRE A VENDA DOS 
SEUS OLHOS. OBSERVE AS SUAS MÃOS.

2  AGORA, RESPONDA:

A) SUAS MÃOS FICARAM LIVRES DA TINTA?  
MARQUE UM   NA RESPOSTA CORRETA.

 SIM, COMPLETAMENTE. 

 MAIS OU MENOS.

 NÃO. 

B) A MANEIRA COMO VOCÊ COSTUMA LAVAR AS MÃOS 
ESTÁ CORRETA?

 SIM.     NÃO, PRECISO MELHORAR.

1. Solicitar aos estudantes que passem a tinta guache entre os dedos, na palma 
e no dorso das mãos.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

PROCEDIMENTO

Se necessário, após a atividade, orientar os alunos para que lavem 
as mãos de maneira adequada, tirando toda a tinta guache. 40
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Conhecer algumas maneiras de evi-

tar doenças.
• Relacionar hábitos de higiene com a 

manutenção da saúde. 

• (EF01CI03) Discutir as razões pelas 
quais os hábitos de higiene do cor-
po (lavar as mãos antes de comer, 
escovar os dentes, limpar os olhos, 
o nariz e as orelhas etc.) são neces-
sários para a manutenção da saúde.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO 
A segunda etapa da atividade per-

mite que os alunos avaliem se estão la-
vando as mãos da maneira adequada. 
Comente que não é correto desperdi-
çar água e mostre como eles devem 
proceder, fechando a torneira enquan-
to ensaboam as mãos. Aproveite para 
comentar que para a limpeza adequa-
da do corpo não são necessários mais 
do que 10 minutos embaixo do chuvei-
ro. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) recomenda em 5 minutos a du-
ração ideal do banho para que se faça 
um uso sustentável de água e energia.

Ajude os estudantes na interpreta-
ção do resultado. Se a tinta usada para 
cobrir as mãos tiver sido retirada com-
pletamente durante a lavagem, a lim-
peza das mãos está sendo realizada de 
forma adequada. Caso tenha restado 
vestígio da tinta nas mãos, é sinal de 
que a lavagem não está sendo feita de 
maneira eficiente. Leve-os a relacionar 
a tinta usada para cobrir as mãos com 
a sujeira que pode estar presente nelas 
após uma brincadeira no parque, por 
exemplo. 

Para finalizar, mostre a eles a ma-
neira correta de lavar as mãos. Há um 
vídeo sobre isso na seção Conexões. 

PONTO DE ATENÇÃO
Certifique-se de que as tintas usadas 

pelos alunos para pintar as mãos sejam 
atóxicas.

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Os alunos podem ensinar outras crianças 

a lavar as mãos corretamente por meio de 
uma apresentação ou pela elaboração de 
um vídeo ou cartaz com as informações que 
julguem necessárias. Incentive o protagonis-
mo deles e valorize o trabalho realizado.

PARA O PROFESSOR
• COMO lavar as mãos corretamente – Pas-

so a passo. 2020. Vídeo (1min04s). Pu-
blicado pelo canal HCor. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=t4Yy 
f-cEJfM. Acesso em: 16 jun. 2021.
O vídeo mostra como lavar as mãos cor-
retamente.

CONEXÕES

40
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• VOCÊ JÁ USOU MÁSCARA FACIAL PARA COBRIR O 
NARIZ E A BOCA? SE SIM, CONTE QUANDO FOI.

Resposta 
pessoal.

A PARTIR DE 2020, 
A POPULAÇÃO TEVE QUE SE 
ACOSTUMAR COM O HÁBITO 
DE USAR MÁSCARA FACIAL. 

ISSO ACONTECEU 
PORQUE O MUNDO ESTAVA 
ENFRENTANDO A PANDEMIA 
DA COVID-19.

UMA PANDEMIA ACONTECE QUANDO UMA DOENÇA SE 
ESPALHA RAPIDAMENTE PELO MUNDO, AFETANDO MUITAS 
PESSOAS AO MESMO TEMPO.

A HUMANIDADE JÁ ENFRENTOU OUTRAS PANDEMIAS AO 
LONGO DA HISTÓRIA, COMO A GRIPE ESPANHOLA E A PESTE 
BUBÔNICA. 

A GRIPE ESPANHOLA É UMA DOENÇA CAUSADA POR VÍRUS, 
E A PESTE BUBÔNICA É CAUSADA POR UMA BACTÉRIA.

PESSOA ANDANDO 
EM UMA RUA DE SÃO 
PAULO, EM 2020, 
USANDO MÁSCARA 
FACIAL DURANTE 
A PANDEMIA 
DA COVID-19.
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DE EVITAR DOENÇAS2
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MATERIAL

• LOCAL PARA LAVAR AS MÃOS, ÁGUA E SABÃO 

• TINTA GUACHE

• TIRA DE TECIDO PARA VENDAR OS OLHOS

Se possível, sugerir aos estudantes que lavem as 
mãos, com água e sabão, no lavatório da escola.

HÉ
CT

OR
 G

OM
EZ

AGORA, FAÇAM ESTA ATIVIDADE PRÁTICA PARA VEREM SE 
ESTÃO LAVANDO AS MÃOS CORRETAMENTE.

1. VÁ ATÉ A PIA DO BANHEIRO OU 
AO LAVATÓRIO. O PROFESSOR VAI 
VENDAR SEUS OLHOS COM A TIRA 
DE TECIDO E COLOCAR UM POUCO DE 
TINTA GUACHE NO CENTRO DE SUAS 
MÃOS. ESPALHE A TINTA NAS MÃOS. 

2. LAVE AS MÃOS DA MANEIRA COMO 
VOCÊ ESTÁ ACOSTUMADO. 

3. QUANDO TERMINAR, PEÇA QUE ALGUÉM TIRE A VENDA DOS 
SEUS OLHOS. OBSERVE AS SUAS MÃOS.

2  AGORA, RESPONDA:

A) SUAS MÃOS FICARAM LIVRES DA TINTA?  
MARQUE UM   NA RESPOSTA CORRETA.

 SIM, COMPLETAMENTE. 

 MAIS OU MENOS.

 NÃO. 

B) A MANEIRA COMO VOCÊ COSTUMA LAVAR AS MÃOS 
ESTÁ CORRETA?

 SIM.     NÃO, PRECISO MELHORAR.

1. Solicitar aos estudantes que passem a tinta guache entre os dedos, na palma 
e no dorso das mãos.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

PROCEDIMENTO

Se necessário, após a atividade, orientar os alunos para que lavem 
as mãos de maneira adequada, tirando toda a tinta guache. 40
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Conhecer algumas maneiras de evitar 

doenças.
• Relacionar hábitos de higiene com a ma-

nutenção da saúde. 
• Conhecer as medidas necessárias para 

evitar doenças como a covid-19. 

CONTEÚDOS
• Prevenção de doenças.
• Covid-19.

• (EF01CI03) Discutir as razões pelas 
quais os hábitos de higiene do cor-
po (lavar as mãos antes de comer, 
escovar os dentes, limpar os olhos, 
o nariz e as orelhas etc.) são neces-
sários para a manutenção da saúde.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Inicie a conversa perguntando à tur-

ma quem se lembra do início da pan-
demia de covid-19. É provável que mui-
tos se lembrem por causa de eventos 
marcantes, como a suspensão de aulas 
presenciais ou a proibição de festas ou 
aglomerações. Na época, os brasileiros 
(e praticamente toda a população do 
mundo) tiveram de se acostumar a usar 
máscaras faciais de proteção.

ENCAMINHAMENTO
Comente que o uso de máscara 

para evitar o contágio e a transmissão 
de doença já era um hábito em outros 
países, como o Japão. No Brasil, ela 
não era usada, mas as pessoas tiveram 
de se acostumar com o uso desse aces-
sório para preservar a própria saúde e 
a de outras pessoas. Nesse momento, 
reforce que a manutenção da saúde é 
uma questão social e coletiva. 

Na ocasião da pandemia, o uso de 
máscara facial e o distanciamento social, 
bem como o uso de álcool em gel e ou-
tras medidas, como lavar as mãos com 
frequência, ajudaram a reduzir as taxas 
de contágio e transmissão da doença. 

Sobre o uso de máscaras, vários estu-
dos foram feitos, algumas informações 
podem ser consultadas nos links dis-
poníveis em: https://fapesp.br/14348/a 
-importancia-do-uso-de-mascaras 
-de-protecao-como-barre i ra-na- 
disseminacao-da-covid-19; https://www 
.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/noticias 
-anvisa/2020/covid-19-tudo-sobre- 
mascaras-faciais-de-protecao; http://band 
newsfmrio.com.br/editorias-detalhes/
estudo-da-fiocruz-reforca-a-eficacia-do 
-uso-d. Acessos em: 10 jul. 2021.
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É RECOMENDADO TAMBÉM 
EVITAR AGLOMERAÇÕES E MANTER O 
DISTANCIAMENTO SOCIAL. 

POR ISSO, NA ÉPOCA DA PANDEMIA 
DA COVID-19, AS PESSOAS TAMBÉM TINHAM QUE MANTER 
DISTÂNCIA UMAS DAS OUTRAS E EVITAR O CONTATO FÍSICO.

LAVAR AS MÃOS

IL
US

TR
A 

CA
RT

OO
N

AGLOMERAÇÕES: GRANDES 
QUANTIDADES DE PESSOAS 
OU COISAS JUNTAS.

43
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• PINTE ESTAS IMAGENS. ELAS MOSTRAM ALGUMAS 
MANEIRAS DE IMPEDIR A TRANSMISSÃO DE DOENÇAS.

A COVID-19 É UMA DOENÇA CAUSADA PELO CORONAVÍRUS. 
O USO DE MÁSCARA FACIAL É UMA DAS MANEIRAS DE PREVENIR 
O CONTÁGIO E A TRANSMISSÃO DESSE VÍRUS. A 
OUTRA MANEIRA DE PREVENÇÃO É A HIGIENE 
CONSTANTE DAS MÃOS.

PREVENIR: EVITAR.

USAR MÁSCARA FACIAL

IL
US

TR
A 

CA
RT

OO
N

LITERACIA
PNA
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Conhecer algumas maneiras de evi-

tar doenças.
• Relacionar hábitos de higiene com a 

manutenção da saúde. 
• Conhecer as medidas necessárias 

para evitar doenças como a covid-19. 

Literacia: desenvolvimento de  
vocabulário; produção de escrita; co-
nhecimento alfabético.

De olho na PNA

• (EF01CI03) Discutir as razões pelas 
quais os hábitos de higiene do cor-
po (lavar as mãos antes de comer, 
escovar os dentes, limpar os olhos, 
o nariz e as orelhas etc.) são neces-
sários para a manutenção da saúde.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE
• Lápis de cor – páginas 42 e 43 – ati-

vidade.

ENCAMINHAMENTO
As informações dos boxes Voca-

bulário e Glossário cooperam para o 
desenvolvimento de vocabulário, com-
ponente da literacia. Certifique-se de 
que os estudantes compreendam os 
termos destacados no texto. Se julgar 
oportuno, peça a eles que elaborem 
frases usando as palavras cujo signifi-
cado acabaram de aprender. Essa ati-
vidade permite trabalhar a produção 
de escrita e o conhecimento alfabético, 
componentes da literacia.
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É RECOMENDADO TAMBÉM 
EVITAR AGLOMERAÇÕES E MANTER O 
DISTANCIAMENTO SOCIAL. 

POR ISSO, NA ÉPOCA DA PANDEMIA 
DA COVID-19, AS PESSOAS TAMBÉM TINHAM QUE MANTER 
DISTÂNCIA UMAS DAS OUTRAS E EVITAR O CONTATO FÍSICO.

LAVAR AS MÃOS

IL
US

TR
A 

CA
RT

OO
N

AGLOMERAÇÕES: GRANDES 
QUANTIDADES DE PESSOAS 
OU COISAS JUNTAS.
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• PINTE ESTAS IMAGENS. ELAS MOSTRAM ALGUMAS 
MANEIRAS DE IMPEDIR A TRANSMISSÃO DE DOENÇAS.

A COVID-19 É UMA DOENÇA CAUSADA PELO CORONAVÍRUS. 
O USO DE MÁSCARA FACIAL É UMA DAS MANEIRAS DE PREVENIR 
O CONTÁGIO E A TRANSMISSÃO DESSE VÍRUS. A 
OUTRA MANEIRA DE PREVENÇÃO É A HIGIENE 
CONSTANTE DAS MÃOS.

PREVENIR: EVITAR.

USAR MÁSCARA FACIAL

IL
US

TR
A 

CA
RT

OO
N

LITERACIA
PNA
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O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos conseguiram conhecer 

outras maneiras de evitar doen-
ças como a covid-19? Se necessá-
rio, reforce a importância do uso de 
máscara facial e do distanciamento 
social para conter o avanço de cer-
tas doenças contagiosas, como a 
covid-19.

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Se julgar oportuno, os alunos po-

dem conversar com os pais, responsá-
veis ou outro familiar para saber que 
lembranças eles têm do início da pan-
demia de covid-19. Os alunos podem 
perguntar, por exemplo, o que eles 
faziam para prevenir a doença e con-
tinuam fazendo, se foi fácil se adaptar 
ao uso da máscara facial e a outras me-
didas que foram tomadas para tentar 
conter o avanço da pandemia. Podem 
perguntar ainda o que foi mais difícil 
naquela época. Depois, em sala de 
aula, os alunos podem compartilhar 
as informações. Essa atividade permite 
trabalhar a literacia familiar.
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A.

IMUNE

FRASCO CONTENDO VACINA.

A) POR QUE DUDU ESTAVA SE SENTINDO FORTE, INVENCÍVEL E 
PODEROSO? MARQUE UM  NA RESPOSTA CORRETA.

X   PORQUE ELE TINHA ACABADO DE TOMAR VACINA. 

  PORQUE ELE TINHA ACABADO DE FAZER EXERCÍCIOS 
FÍSICOS. 

B) POR QUE É IMPORTANTE TOMAR VACINAS? MARQUE UM   
NA RESPOSTA CORRETA.

  PARA GANHAR PRESENTE. 

X   PARA PREVENIR DOENÇAS. 

3  COM UM FAMILIAR, ANALISEM A SUA CARTEIRA DE 
VACINAÇÃO. 

A) QUE IDADE VOCÊ TINHA 
QUANDO TOMOU A SUA 
PRIMEIRA VACINA?

B) AS SUAS VACINAS ESTÃO 
EM DIA?

3. a) Espera-se que os estudantes respondam que tomaram 
a primeira vacina logo ao nascer.

Resposta pessoal.

3. b) Resposta pessoal. Essa é uma boa 
oportunidade para os responsáveis 
verificarem se a vacinação da criança 
está em dia. Caso não esteja, é 
recomendado levar a criança ao posto de 
saúde para atualizar a vacinação.

2  ACOMPANHE A LEITURA DA TIRINHA FEITA PELO PROFESSOR.

M
YB

OY
S.

M
E/

SH
UT

TE
RS

TO
CK

.C
OM

IMUNE: QUANDO O CORPO POSSUI DEFESAS 
CONTRA AGENTES CAUSADORES DE DOENÇAS.

LITERACIA
PNA

LITERACIA
PNA
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A VACINAÇÃO
A VACINAÇÃO É UMA 

MANEIRA DE CUIDAR DA 
SAÚDE. MUITAS DOENÇAS 
PODEM SER PREVENIDAS OU 
ATÉ MESMO ELIMINADAS 
QUANDO GRANDE PARTE DA 
POPULAÇÃO É VACINADA. 

AS CRIANÇAS, OS ADULTOS E 
OS IDOSOS DEVEM SE VACINAR. 
O CALENDÁRIO BÁSICO DE 
VACINAÇÃO, FEITO PELO 
MINISTÉRIO DA SAÚDE, INDICA 
QUAIS VACINAS DEVEM SER 
TOMADAS E EM QUAL IDADE.

TODA CRIANÇA, AO 
NASCER, RECEBE UMA 
CARTEIRA  DE VACINAÇÃO, E 
AS VACINAS SÃO ANOTADAS 
NELA. ESSA CARTEIRA PRECISA 
SER BEM GUARDADA PORQUE 
VAI ACOMPANHAR A PESSOA 
DURANTE TODA A VIDA.

NO BRASIL, MUITAS VACINAS SÃO APLICADAS GRATUITAMENTE 
NOS POSTOS DE SAÚDE.

1  TODO ANO, O GOVERNO FAZ CAMPANHAS DE VACINAÇÃO. 
VOCÊ ACHA QUE AS CAMPANHAS DE VACINAÇÃO SÃO 
IMPORTANTES? EXPLIQUE. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 
reconheçam a importância das campanhas de vacinação para lembrar a população de se vacinar 
e prevenir doenças.

IDEIA
PUXA IDEIA

IDOSO SENDO VACINADO.

W
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UW
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SI
LP
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CRIANÇA SENDO VACINADA.
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Conhecer algumas maneiras de evi-

tar doenças.
• Reconhecer a importância da vacina-

ção para evitar doenças.

CONTEÚDOS
• Prevenção de doenças.
• Vacinação.

Literacia familiar.
Literacia: compreensão de textos.

De olho na PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Pergunte se alguém da turma já to-

mou vacina. Pergunte se eles sabem 
por que tiveram de tomar vacinas. Per-
mita que os alunos exponham as ideias 
livremente. Depois, complemente as 
ideias deles, explicando que as vacinas 
ajudam a prevenir muitas doenças, e 
que por isso é essencial mantermos a 
vacinação em dia. 

Pergunte se os estudantes se lem-
bram de alguma campanha de vacina-
ção. Explique que as vacinas ofertadas 
no posto de saúde são oferecidas gra-
tuitamente e que há campanhas perió- 
dicas do governo para lembrar a po-
pulação de se vacinar. Comente que a 
vacinação contra a gripe, por exemplo, 
é realizada todos os anos, por volta do 
mês de abril. 
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oportunidade para os responsáveis 
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está em dia. Caso não esteja, é 
recomendado levar a criança ao posto de 
saúde para atualizar a vacinação.
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A VACINAÇÃO
A VACINAÇÃO É UMA 

MANEIRA DE CUIDAR DA 
SAÚDE. MUITAS DOENÇAS 
PODEM SER PREVENIDAS OU 
ATÉ MESMO ELIMINADAS 
QUANDO GRANDE PARTE DA 
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ENCAMINHAMENTO
Atividade 1. Espera-se que os alu-

nos reconheçam a importância das 
campanhas de vacinação para lembrar 
a população de se vacinar e, assim, pre-
venir doenças.

Atividade 2. Leia a tirinha para os 
alunos. Peça a eles que recontem a 
história. Certifique-se de que eles com-
preenderam por que Dudu e seus pais 
estavam tão contentes. Essa atividade 
permite trabalhar a compreensão de 
textos, componente da literacia, por 
permitir a recontagem da história e  
responder perguntas sobre o texto. 

Atividade 3. Explique aos estudan-
tes como fazer a atividade em casa. 
Essa é uma boa oportunidade para os 
responsáveis verificarem se a vacina-
ção da criança está em dia. Caso não 
esteja, é recomendado levá-la ao pos-
to de saúde para fazer a atualização. 
A conversa com os pais ou responsá-
veis sobre vacinas e o cuidado com a 
saúde da criança permite trabalhar a 
literacia familiar. 

O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos reconheceram a impor-

tância da vacinação? Se necessário, 
retome as atividades dessas páginas.
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1  VOCÊ JÁ DEVE TER OUVIDO FALAR QUE ALGUNS ALIMENTOS 
SÃO BONS PARA A SAÚDE, ENQUANTO OUTROS NÃO SÃO 
SAUDÁVEIS. COM A AJUDA DO PROFESSOR, ESCREVA OS 
NOMES DE ALGUNS DELES.

SALADA DE FRUTAS. COXINHA.

SA
RI

 O
NE

AL
/S

HU
TT

ER
ST

OC
K.

CO
M

2  MARQUE UM  NO QUADRADINHO DA FOTOGRAFIA QUE 
MOSTRA UM LANCHE SAUDÁVEL.

ALIMENTOS

SAUDÁVEIS NÃO SAUDÁVEIS

Sugestões de resposta: frutas, sucos e 

sanduíches naturais, milho cozido, água 

de coco, leite, entre outros.

 

Sugestões de resposta: salgadinhos fritos, 

refrigerante, bolacha recheada, 

cachorro-quente, entre outros.

 

PAUL_BRIGHTON/SHUTTERSTOCK.COM

NÃO QUERO... ESCOVAR OS DENTES, DE ANA OOM. SÃO PAULO: FTD, 2014.
DIOGO NÃO GOSTAVA DE ESCOVAR OS DENTES. SÓ DEPOIS QUE PRECISOU IR AO 

DENTISTA PARA TRATAR DE UMA CÁRIE, ELE DECIDIU CUIDAR MELHOR DOS DENTES.

FIQUE LIGADO

X

ELEMENTOS FORA 
DE PROPORÇÃO.

LITERACIA
PNA
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ALIMENTAÇÃO
SAUDÁVEL3

CAPÍTULO

• CITE DOIS ALIMENTOS QUE VOCÊ COSTUMA 
COMER E ACHA QUE SÃO SAUDÁVEIS.

É RECOMENDADO FAZER UM LANCHE ENTRE AS REFEIÇÕES 
PRINCIPAIS. AS FRUTAS SÃO BOAS OPÇÕES PARA O LANCHE.

O JANTAR É A REFEIÇÃO QUE, 
EM GERAL, OCORRE NO INÍCIO 
DO PERÍODO DA NOITE.

O ALMOÇO É A REFEIÇÃO QUE 
COSTUMA OCORRER NO INÍCIO 
DO PERÍODO DA TARDE.

O CAFÉ DA MANHÃ 
COSTUMA SER A 
PRIMEIRA REFEIÇÃO 
DO DIA E É FEITO NO 
PERÍODO DA MANHÃ.

UMA BOA ALIMENTAÇÃO É IMPORTANTE PARA A NOSSA 
SAÚDE. PARA ESTUDAR E BRINCAR, PRECISAMOS DA ENERGIA 
FORNECIDA PELOS ALIMENTOS.

A MAIORIA DAS PESSOAS FAZ TRÊS REFEIÇÕES PRINCIPAIS 
POR DIA.
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Resposta pessoal.
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OBJETIVO PEDAGÓGICO
• Aprender que a alimentação ade-

quada coopera para a manutenção 
da saúde.

CONTEÚDO
• Alimentação saudável.

Literacia: produção de escrita. 

De olho na PNA

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Atualmente, muito se tem comenta-

do sobre a relação entre a má alimen-
tação e problemas como obesidade, 
pressão alta e diabetes. Muitos hábitos 
alimentares inadequados se iniciam na 
infância, e é papel da escola falar sobre 
alimentação saudável com os alunos, 
desde cedo.

Comente com a turma que as fru-
tas, as hortaliças, os cereais (como o 
arroz), as leguminosas (como o feijão), 
a carne, o leite e o peixe são alimen-
tos saudáveis por conterem nutrientes 
importantes para a saúde do corpo. 
Os doces, as frituras (batata frita, por 
exemplo), os lanches gordurosos (ham-
búrguer, pizza) e os refrigerantes não 
são saudáveis por conterem poucos 
nutrientes, muito açúcar e/ou gordura, 
além de aditivos industriais, que po-
dem prejudicar a saúde.

ENCAMINHAMENTO
Atividade 1. Ajude os alunos a 

completarem o quadro. Ressalte que, 
se não houver restrição médica, ne-
nhum alimento é proibido. Mas há 
alimentos que cooperam com a nossa 
saúde e outros que a prejudicam; es-
tes últimos devem ser consumidos com 
moderação ou mesmo serem evitados. 
Assim, é preciso ficar atento à alimen-
tação e dar preferência ao consumo 
de alimentos in natura e minimamente 
processados, ou seja, evitar alimentos 
industrializados, como bolachas reche-
adas e comidas congeladas. Ao solicitar 
que os alunos escrevam os nomes dos 
alimentos, a atividade coopera para a 
produção de escrita, componente da 
literacia. 

ADAPTAÇÃO
Caso a turma ainda esteja em estágio 

inicial de alfabetização e não consiga escre-
ver palavras inteiras com autonomia, uma 
alternativa é pedir aos alunos que citem os 
nomes dos alimentos que gostariam de es-
crever em cada quadro. O professor, então, 
escreve esses nomes na lousa e pede aos 
estudantes que os copiem.

Atividade 2. Ao pedir que os alunos 
escolham uma das alternativas, é possível 
avaliar se eles compreenderam o que é um 
lanche saudável. 

O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos reconheceram que a ali-

mentação adequada coopera para a 
manutenção da saúde e conseguiram 
identificar alguns alimentos saudá-
veis? Se necessário, retome as atividades 
desta página.
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X

ELEMENTOS FORA 
DE PROPORÇÃO.

LITERACIA
PNA
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ALIMENTAÇÃO
SAUDÁVEL3
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Resposta pessoal.
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[...]

As principais doenças que atual-
mente acometem os brasileiros 
deixaram de ser agudas e pas-
saram a ser crônicas. Apesar da 
intensa redução da desnutrição 
em crianças, as deficiências de 
micronutrientes e a desnutrição 
crônica ainda são prevalentes em 
grupos vulneráveis da população, 
como em indígenas, quilombolas 
e crianças e mulheres que vivem 
em áreas vulneráveis. Simulta- 
neamente, o Brasil vem enfren-
tando aumento expressivo do 
sobrepeso e da obesidade em to-
das as faixas etárias, e as doenças 
crônicas são a principal causa de 
morte entre adultos. O excesso de 
peso acomete um em cada dois 
adultos e uma em cada três crian-
ças brasileiras. 

Para o enfrentamento desse cená-
rio, é emergente a necessidade da 
ampliação de ações intersetoriais 
que repercutam positivamente 
sobre os diversos determinantes 
da saúde e nutrição. [...] (BRASIL,  
2014, p. 5)

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Que tal fazer uma festinha com a tur-

ma, servindo opções de lanches saudáveis? 
Monte, com os alunos, um cardápio que 
servirá de base para a escolha dos ingre-
dientes e o preparo do lanche. Dependendo 
da estrutura da escola, os alunos podem 
participar da produção das receitas e da or-
ganização da festa. Aproveite para tirar fo-
tografias e compartilhá-las com os familia-
res, mostrando que há opções saudáveis de 
lanche, alternativas aos industrializados, às 
frituras e aos alimentos com muito açúcar, 

tradicionalmente servidos. Alguns exemplos 
de lanches saudáveis:

• frutas picadas;
• sanduíches com queijo e hortaliças (ce-

noura, pepino, tomate), preferencialmen-
te com pão integral;

• bolos caseiros simples;
• nozes, castanhas etc;
• frutas secas;
• sucos naturais;
• chás de ervas;
• biscoitos caseiros.

PARA O PROFESSOR
• MUITO além do peso. Direção: Estela 

Renner. São Paulo: Maria Farinha Fil-
mes, 2012. 1 vídeo (84 min). Dispo-
nível em: https://www.youtube.com/
watch?v=8UGe5GiHCT4. Acesso em: 
17 jun. 2021. 
Documentário que retrata questões 
atuais e preocupantes sobre a alimen-
tação de crianças e jovens brasileiros.

• BRASIL. Ministério da Saúde. Guia 
alimentar para a população brasi-
leira. 2. ed. Brasília, DF: Ministério da 
Saúde, 2014. Disponível em: http://
bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/
guia_alimentar_populacao_brasileira 
_2ed.pdf. Acesso em: 17 jun. 2021.
Documento do Ministério da Saúde 
com orientações para uma alimenta-
ção saudável.

CONEXÕES

MATERIAL DE APOIO
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ATUALMENTE, MUITAS CRIANÇAS PASSAM HORAS 
SENTADAS EM FRENTE AO CELULAR, AO TABLET, AO 
COMPUTADOR, À TELEVISÃO OU AO VIDEOGAME.

ESSAS ATIVIDADES, QUANDO PRATICADAS EM EXCESSO, 
PODEM PREJUDICAR A SAÚDE. OS ESPORTES E A DANÇA SÃO 
ÓTIMAS OPÇÕES PARA EXERCITAR O CORPO.

2  VEJA ALGUNS ESPORTES E DANÇAS. MARQUE UM  
NA ATIVIDADE QUE VOCÊ ACHA MAIS LEGAL. Resposta pessoal.
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• VOCÊ PRATICA OU GOSTARIA DE PRATICAR UMA OU MAIS 
ATIVIDADES DAS QUE APARECEM NAS FOTOGRAFIAS? QUAL E 
POR QUÊ? Respostas pessoais.

FUTEBOL.

DANÇA.

NATAÇÃO.

ARTES MARCIAIS.
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4
CAPÍTULO

MEXENDO O CORPO

ALÉM DE HÁBITOS DE HIGIENE E ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL, 
PARA MANTER A BOA SAÚDE É IMPORTANTE FAZER ATIVIDADES 
FÍSICAS. 

CORRER, PULAR, JOGAR BOLA E NADAR SÃO EXEMPLOS DE 
ATIVIDADES FÍSICAS. E VOCÊ JÁ FAZ ISSO BRINCANDO, NÃO É?

1  FAÇA UM DESENHO DE SUA BRINCADEIRA FAVORITA PARA 
MEXER O CORPO. Resposta pessoal.

• CITE OS NOMES DE DUAS BRINCADEIRAS DE 
QUE VOCÊ MAIS GOSTA.

Resposta pessoal.
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OBJETIVO PEDAGÓGICO
• Reconhecer que a atividade física 

ajuda a manter a saúde do corpo e 
da mente.

CONTEÚDO
• Importância das atividades físicas.

ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE
• Lápis de cor – página 48 – atividade 1.

SENSIBILIZAÇÃO
Faça uma roda de conversa sobre 

as atividades preferidas dos alunos nos 
momentos de lazer. Deixe que expo-
nham livremente suas respostas e ano-
te-as na lousa. Depois, peça a eles que 
as dividam em dois grupos: aquelas que 
fazem o corpo mexer e aquelas que 
não fazem. Verifique com a turma qual 
dos grupos apresentou mais respostas.

As crianças, naturalmente, são mais 
ativas fisicamente do que os adultos. 
No entanto, hoje em dia, algumas 
condições não favorecem a prática de 
esportes ou mesmo as brincadeiras 
que envolvem corrida, transposição 
de obstáculos, natação e outras for-
mas de movimentos. Crianças que vi-
vem em espaços reduzidos ou que não 
contam com locais públicos para se di-
vertir, como praças e parques, fazem 
parte desse grupo. Essas crianças são 
as mais predispostas ao sedentarismo, 
pois, já que não têm espaço para pu-
lar e correr, passam horas na frente da 
televisão, do computador ou do celu-
lar. O uso desses recursos tecnológicos 
pelas crianças não deve ser proibido, 
mas é preciso que seja limitado. Sem-
pre que possível, estimule atividades 
que coloquem o corpo das crianças 
em movimento. 

A atividade física deve ser algo roti-
neiro não só para as crianças, mas para 
todas as faixas etárias. Converse com a 
turma sobre possíveis esportes ou ati-
vidades físicas praticados pelos pais ou 
outras pessoas da família. Pergunte a 
eles, por exemplo: seus pais ou fami-
liares gostam de praticar atividades físi-
cas? Praticam desde quando? Quantas 
vezes por semana? Incentivam as crian-
ças da família a praticá-las? Os passeios 
e as atividades de lazer da família en-
volvem atividades físicas? De que tipo? 
Quais são as preferidas da família?

ENCAMINHAMENTO
Atividade 1. Valorize o trabalho dos alu-

nos. Depois de finalizados os desenhos, é 
possível complementar a atividade e fazer 
uma enquete com a turma, averiguando 
qual é a atividade física preferida da maioria. 

Atividade 2. A atividade permite mos-
trar que há muitas práticas físicas que po-
dem ser feitas por meninos e meninas.

O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos reconheceram que a práti-

ca de atividade física ajuda a manter 
a saúde do corpo e da mente? Se ne-
cessário, retome alguns pontos da con-
versa sobre a importância de brincar e 
movimentar o corpo.
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ATUALMENTE, MUITAS CRIANÇAS PASSAM HORAS 
SENTADAS EM FRENTE AO CELULAR, AO TABLET, AO 
COMPUTADOR, À TELEVISÃO OU AO VIDEOGAME.
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A importância da 
atividade física infantil
A atividade física infantil protege 
contra lesões precoces, ajuda no 
desenvolvimento motor, no con-
trole de peso e aumenta as chan-
ces de um futuro mais ativo.

Incentivar os filhos a fazer ativi-
dade física regularmente é ape-
nas o primeiro passo. Os pais de-
vem se lembrar que as crianças 
precisam testar atividades dife-
rentes e variadas. A diversidade 
de atividades vai garantir aos 
pequenos uma base de proteção 
para lesões precoces, ajudar no 
desenvolvimento motor, no con-
trole de peso e ainda aumentará 
as chances de ter um futuro mais 
ativo. Ela também pode garantir 
uma maior adesão à prática regu-
lar de atividades físicas na idade 
adulta.

“Crianças não precisam de pa-
drões sistemáticos de exercícios, 
como os adultos que vão à acade-
mia. Elas têm de trabalhar mais 
o lado lúdico, ou seja, se exercitar 
brincando. [...] Para o melhor de-
senvolvimento motor da criança 
é essencial que ela faça várias ati-
vidades. Ou seja, por um tempo 
ela joga bola, depois pode testar o 
vôlei, jogar peteca, fazer natação, 
pular corda, pega-pega, pingue-
-pongue. O aprendizado motor 
acontece por meio de gestos dife-
rentes”, explica Maurício Milani, 
cardiologista e médico do esporte.

[...]

Não se pode esquecer que várias 
brincadeiras também são impor-
tantes – tanto pelo desenvolvi-
mento físico quanto pela criativi-
dade. Entre elas estão amarelinha, 
pique-pega e pique-bandeira.

“A variedade na atividade física 
infantil é muito importante para 
a formação neural da criança, 
pois ela aprende gestos motores 
diferentes e ganha habilidades 
motoras variadas. E a diversidade 
prepara bem o corpo, prevenindo 
contra lesões, além de evitar a 
monotonia”, exemplifica Milani. 
[...] (BRASIL, 2018)

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Crie com a turma um mural ou material 

para um blogue promovendo a prática de 
esportes e atividades físicas. Sugira que os 
alunos façam colagens, pesquisa de ima-
gens, escrevam pequenos textos ou frases 
motivadoras. Podem também tirar fotogra-
fias deles mesmos em poses que represen-
tem diferentes esportes: futebol, basquete, 
vôlei, natação, corrida, salto, tênis e outros. 
Compartilhe as fotografias com os pais e 
familiares, acompanhadas das frases cria-
das pela turma.

MATERIAL DE APOIO
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A) PARA PREVENIR DOENÇAS É PRECISO CUIDAR DO  

CORPO              E DA MENTE            . 

B) PODEMOS CUIDAR DO CORPO COM HÁBITOS DE 

HIGIENE             .

C) A ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL TAMBÉM É IMPORTANTE 

PARA PREVENIR                      DOENÇAS.

D) É IMPORTANTE CONVERSAR SOBRE AS COISAS QUE NOS 

DEIXAM TRISTES                 OU CHATEADOS. 

E) É RECOMENDADO PASSAR MENOS HORAS EM FRENTE À 

TELEVISÃO E BRINCAR                 MEXENDO O 
CORPO.

4  MARQUE UM  NA OPÇÃO QUE ACHAR MAIS ADEQUADA 
PARA AVALIAR AS SUAS AÇÕES AO LONGO DESTA UNIDADE. 

APROVEITE ESTE MOMENTO PARA REFLETIR SOBRE OS SEUS 
PONTOS FORTES E AS ATITUDES QUE VOCÊ PODE MELHORAR.

SEMPRE ÀS VEZES NUNCA

RESPEITEI O PROFESSOR  
E OS COLEGAS?

PRESTEI ATENÇÃO  
NAS EXPLICAÇÕES?

PEDI AJUDA QUANDO  
TIVE DÚVIDAS?

CONTRIBUÍ NAS 
ATIVIDADES EM GRUPO?

Respostas pessoais.

3  COMPLETE AS FRASES COM AS PALAVRAS ADEQUADAS. 

HIGIENE CORPO PREVENIR BRINCAR MENTE TRISTES

LITERACIA
PNA
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1  MARQUE UM  NO QUADRINHO DOS OBJETOS QUE 
PODEM SER USADOS PARA A HIGIENE DA BOCA.

2  ALÉM DA HIGIENE DO CORPO, É IMPORTANTE CUIDAR DA 
HIGIENE DO AMBIENTE. 

A) CONTORNE A IMAGEM QUE MOSTRA UMA ATITUDE 
CORRETA DE CUIDADO COM O AMBIENTE.

B) MARQUE UM  SOBRE A IMAGEM QUE MOSTRA UMA 
ATITUDE INADEQUADA DE CUIDADO COM O AMBIENTE.

Espera-se que os estudantes contornem essa 
imagem.

Espera-se que os estudantes marquem um X 
sobre essa imagem.
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AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

PARABÉNS! ESTAMOS CHEGANDO AO FINAL 
DA UNIDADE 2. COM ESTAS ATIVIDADES, 
VOCÊ PODE AVALIAR O QUE APRENDEU E 
SUA PARTICIPAÇÃO NAS AULAS.

ELEMENTOS FORA 
DE PROPORÇÃO.
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ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE
• Lápis de cor – página 50 – atividade 2 .

SENSIBILIZAÇÃO 
Na seção O que estudei, procura-

mos explorar as expectativas de aprendi-
zagem trabalhadas na unidade, a fim de 
sistematizar os conceitos principais. Os 
alunos também são convidados a faze-
rem uma autoavaliação. 

Essa seção e as atividades que estão 
ao longo dos capítulos têm a intenção 
de proporcionar oportunidades de ava-
liar o processo de ensino-aprendizagem 
e, dessa forma, fornecer ferramentas 
para que o professor possa direcionar 
e ajustar seu plano de trabalho, garan-
tindo que os objetivos de aprendizagem 
propostos sejam atingidos. Ao propor 
que os alunos reflitam sobre os princi-
pais conceitos da unidade e façam uma 
autoavaliação, são fornecidos parâme-
tros aos alunos para que possam orien-
tar seu comportamento e seus estudos. 

Explique para a turma que é o mo-
mento de rever o que aprenderam ao 
longo da unidade e avaliar como agi-
ram durante o processo de ensino-
-aprendizagem. Isso favorece proces-
sos metacognitivos, levando os alunos 
a refletirem sobre o que aprenderam e 
a identificarem a própria evolução. 

Peça aos alunos que reflitam sobre 
suas ações, preenchendo o quadro 
de autoavaliação. Assim, eles podem 
identificar seus pontos fortes e fracos, 
o que contribui para o desenvolvimento 
da capacidade de colaboração.

Literacia: desenvolvimento de  
vocabulário.

De olho na PNA

• (EF01CI03) Discutir as razões pelas 
quais os hábitos de higiene do cor-
po (lavar as mãos antes de comer, 
escovar os dentes, limpar os olhos, 
o nariz e as orelhas etc.) são neces-
sários para a manutenção da saúde.

BNCC

ENCAMINHAMENTO 
Atividade 1. Recorde com os alunos 

como deve ser feita a higiene bucal. Caso 
a conversa com o dentista tenha ocorrido, 
peça a eles que recordem as dicas dadas 
pelo profissional. 

Atividade 2. Esta atividade aborda o 
cuidado com o ambiente. Recorde com a 
turma a importância de manter a higiene 
do corpo e do ambiente para a manuten-
ção da saúde física e mental. 

Atividade 3. Aproveite o momento para 
rever os principais conceitos da unidade e 
certifique-se de que os alunos sabem algu-

mas maneiras de evitar doenças e cuidar da 
saúde. Esta atividade contribui para o desen-
volvimento de vocabulário, componente da 
literacia, ao solicitar que os alunos escolham 
o termo correto para completar as frases.

Atividade 4. Esse é o momento da autoa-
valiação. Esclareça aos alunos que eles devem 
responder às questões com sinceridade. Essa 
é a oportunidade para que eles revejam suas 
ações e percebam em que pontos podem 
melhorar para que possam aproveitar ao má-
ximo os recursos oferecidos nas aulas. Essa é 
uma avaliação individual. Não haverá compa-
rações nem ações punitivas.
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B) MARQUE UM  SOBRE A IMAGEM QUE MOSTRA UMA 
ATITUDE INADEQUADA DE CUIDADO COM O AMBIENTE.

Espera-se que os estudantes contornem essa 
imagem.

Espera-se que os estudantes marquem um X 
sobre essa imagem.
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AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

PARABÉNS! ESTAMOS CHEGANDO AO FINAL 
DA UNIDADE 2. COM ESTAS ATIVIDADES, 
VOCÊ PODE AVALIAR O QUE APRENDEU E 
SUA PARTICIPAÇÃO NAS AULAS.

ELEMENTOS FORA 
DE PROPORÇÃO.
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AVALIAÇÃO FORMATIVA
Os alunos puderam ser avaliados ao 

longo do percurso dessa unidade por 
meio das atividades no Livro do Estudan-
te e dos tópicos O que e como avaliar. 
Eles estão presentes nas seguintes pági-
nas, e se relacionam com os objetivos 
pedagógicos descritos a seguir:

• Conhecer algumas maneiras de evi-
tar doenças, relacionar hábitos de 
higiene com a manutenção da saúde 
e conhecer algumas maneiras de cui-
dar da saúde mental: página 36.

• Conhecer as medidas necessárias 
para evitar doenças como a covid-19: 
página 43.

• Reconhecer a importância da vacina-
ção para evitar doenças: página 45.

• Aprender que a alimentação ade-
quada coopera para a manutenção 
da saúde: página 46.

• Reconhecer que a atividade física 
ajuda a manter a saúde do corpo e 
da mente: página 48.

MONITORAMENTO DA 
APRENDIZAGEM

Para realizar o monitoramento da 
aprendizagem dos alunos, consulte o 
quadro da página XXIV do Manual do 
Professor.

PARA O ALUNO
• OOM, A. Não quero... escovar os dentes. São Paulo: FTD, 2015. (Coleção Não quero...).

Diogo não gostava de escovar os dentes, mas depois que precisou ir ao dentista para tratar de 
uma cárie, ele decidiu cuidar melhor da sua saúde bucal.

CONEXÕES

CONCLUSÃO DA
UNIDADE
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CONVERSE COM OS COLEGAS E RESPONDA.

• O QUE VOCÊ OBSERVA NO CÉU DESTA IMAGEM?

• QUAIS ANIMAIS VOCÊ VÊ? ELES ESTÃO ACORDADOS OU 
DORMINDO?

• COMO É O CÉU DURANTE O DIA? O QUE PODEMOS VER NELE?

A Lua, as estrelas e alguns morcegos voando.

O céu é claro. Podemos ver o Sol e, ocasionalmente, nuvens.

LE
O 

TE
IX

EI
RA

Uma coruja, um sapo, um vaga-lume, um grilo e dois morcegos. Os 
animais estão acordados.
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3
UNIDADE

DIA E
NOITE

REPRESENTAÇÃO DE UM AMBIENTE DURANTE A NOITE.
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INTRODUÇÃO 
À UNIDADE

OBJETIVOS PEDAGÓGICOS 
DA UNIDADE
• Descrever a cena em detalhes e ex-

pressar as ideias sobre a situação 
ilustrada.

• Avaliar o que os alunos sabem sobre 
o céu diurno e o céu noturno. 

• Reconhecer o Sol como fonte de luz 
e calor para a Terra. 

• Aprender que a sucessão de dias e 
noites influencia o ritmo de ativida-
des dos seres vivos.

• Aprender os períodos do dia – manhã, 
tarde e noite. 

• Conhecer a função do calendário e 
a divisão do tempo em dias, sema-
nas, meses e ano. 

• Reconhecer que há atividades que 
fazem parte da rotina e outras, não.

• Aprender a usar um quadro de or-
ganização diária.

PRÉ-REQUISITOS 
PEDAGÓGICOS
• Ter ideia do que é rotina. 
• Saber contar pelo menos até 12. 

• (EF01CI05) Identificar e nomear di-
ferentes escalas de tempo: os perío-
dos diários (manhã, tarde, noite) e a 
sucessão de dias, semanas, meses e 
anos.

• (EF01CI06) Selecionar exemplos de 
como a sucessão de dias e noites 
orienta o ritmo de atividades diárias 
de seres humanos e de outros seres 
vivos. 

BNCC

O QUE ESPERAR 
DESTA UNIDADE

Nesta unidade serão abordados te-
mas relativos às escalas de tempo e 
como a sucessão de dias e noites orien-
ta as atividades diárias dos seres vivos, 
incluindo os seres humanos.

O capítulo 1 aborda o dia e a noite, e 
os alunos são incentivados a identificarem 
alguns elementos que ajudam a diferenciar 
o céu noturno e o céu diurno. 

No capítulo 2, os alunos são convidados 
a compreenderem que a sucessão dos dias 
e das noites orienta o ritmo das atividades 
dos seres vivos e eles podem ser classifica-
dos em seres diurnos ou noturnos. 

No capítulo 3, os alunos vão conhecer 
os períodos do dia e refletir sobre algumas 

atividades feitas em cada um deles, como 
dormir, comer, ir à escola etc. Outras esca-
las de tempo, como dias da semana, meses 
e anos, são trabalhadas nas seções Mão na 
massa “O calendário” e Ideia puxa ideia. 
Na seção Mão na massa “Organização 
diária”, os alunos podem ter uma aplica-
ção prática de como conhecer as escalas de 
tempo ajuda na organização das atividades 
diárias. 
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• COMO É O CÉU DURANTE O DIA? O QUE PODEMOS VER NELE?

A Lua, as estrelas e alguns morcegos voando.

O céu é claro. Podemos ver o Sol e, ocasionalmente, nuvens.
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• (EF01CI05) Identificar e nomear di-
ferentes escalas de tempo: os perío- 
dos diários (manhã, tarde, noite) e a 
sucessão de dias, semanas, meses e 
anos.

• (EF01CI06) Selecionar exemplos de 
como a sucessão de dias e noites 
orienta o ritmo de atividades diárias 
de seres humanos e de outros seres 
vivos.

BNCC OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Descrever a cena em detalhes e expressar 

as ideias sobre a situação ilustrada.

• Avaliar o que os alunos sabem sobre o 
céu diurno e o céu noturno.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Os alunos nesse estágio de desenvolvi-

mento utilizam principalmente da observa-
ção na construção do conhecimento. Por 

isso, para um estudo inicial do céu, es-
timule a turma a descrever o que costu-
ma observar durante o dia e durante a 
noite, ou pergunte quem tem o hábito 
de olhar a Lua. Permita que os alunos 
expressem suas ideias e compartilhem 
suas vivências com os colegas. 

Comente que, nos tempos antigos, 
o ser humano provavelmente prestava 
mais atenção no céu e nas estrelas do 
que nos dias de hoje. Por meio da po-
sição das estrelas e de outros astros no 
céu, as pessoas se orientavam, podiam 
planejar as plantações ou se localizar 
nas navegações pelo oceano. Elas tam-
bém olhavam para o céu e imaginavam 
histórias.

PONTO DE ATENÇÃO
Comente com a turma que não se 

deve olhar diretamente para o Sol no 
céu, pois sua luz é muito forte e causa 
danos à visão. Para observação desse 
astro, os astrônomos usam equipamen-
tos especiais. Comente com os alunos 
sobre a importância do uso do filtro so-
lar na pele, já que os raios do Sol em 
excesso podem prejudicar a saúde.

ENCAMINHAMENTO 
Explore a imagem das páginas de 

abertura com os alunos. Peça que digam 
quais animais estão presentes na ilustra-
ção. Possivelmente, os alunos conhecem 
animais “que ficam acordados” durante 
a noite, como corujas e morcegos. As 
respostas deles podem ser usadas para 
apresentar alguns hábitos dos animais. 
Espécies diferentes exploram maneiras 
diversas de ocupar o ambiente: o hábito 
noturno é comum a muitos animais. 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Se houver disponibilidade, organize 

uma visita a um observatório astronô-
mico. Essa pode ser uma boa oportu-
nidade de mostrar aos alunos que o 
conhecimento pode ser produzido fora 
do espaço formal da escola. Explique 
que a invenção de lunetas e telescó-
pios contribuiu para a observação e o 
estudo do Universo. Caso essa não seja 
uma opção viável, um encontro no-
turno com os alunos para observação 
do céu pode causar efeito semelhante 
para motivá-los. O trabalho ficará ainda 
mais agradável com o uso de lunetas. 
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DIA

NOITE

2  DESENHE E PINTE COMO VOCÊ VÊ O CÉU EM CADA UMA 
DAS SITUAÇÕES A SEGUIR.
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Resposta pessoal.
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OS DIAS
E AS NOITES1

CAPÍTULO

DURANTE O DIA, MUITAS VEZES PODEMOS VER O SOL 
BRILHAR NO CÉU. O SOL ILUMINA E AQUECE O PLANETA ONDE 
VIVEMOS, A TERRA.

À NOITE, NÃO VEMOS O SOL, MAS VEMOS OUTRAS 
ESTRELAS E, ALGUMAS VEZES, A LUA.

• O QUE VOCÊ COSTUMA FAZER DURANTE O DIA? 
E DURANTE A NOITE? Respostas pessoais.

1  PINTE AS PALAVRAS MAIS ADEQUADAS PARA COMPLETAR A 
FRASE.

LITERACIA
PNA

ESCURECE

ILUMINA X

AQUECE X

RESFRIA
 O SOL E A TERRA.

CAIXA CULTURAL – EDIFÍCIO 
ARNALDO DUBEUX – ANTIGA BOLSA 
DE VALORES EM RECIFE, NO ESTADO 
DE PERNAMBUCO, DURANTE O DIA. 

CAIXA CULTURAL – EDIFÍCIO ARNALDO 
DUBEUX – ANTIGA BOLSA DE 
VALORES EM RECIFE, NO ESTADO DE 
PERNAMBUCO, DURANTE A NOITE. 
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Avaliar o que os alunos sabem sobre 

o céu diurno e o céu noturno.
• Reconhecer o Sol como fonte de luz 

e calor para a Terra.

CONTEÚDOS
• Céu diurno e noturno.
• Sol como fonte de luz e calor. 

Literacia: desenvolvimento de 
vocabulário.

De olho na PNA

• (EF01CI05) Identificar e nomear di-
ferentes escalas de tempo: os perío- 
dos diários (manhã, tarde, noite) e 
a sucessão de dias, semanas, meses 
e anos.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE
• Lápis de cor – páginas 54 e 55 – 

atividades 1 e 2.

SENSIBILIZAÇÃO
Inicie a aula conversando com a tur-

ma sobre o que existe no céu durante o 
dia e durante a noite. Algumas questões 
que podem ser feitas são:

• Será que o céu é igual ao longo do 
dia todo?

• Será que o céu é igual todos os dias?
• O Sol está no céu mesmo quando o 

dia está chovendo e nublado?
• E durante a noite, para onde vai o Sol?
• A Lua é igual todas as noites?

Certamente os alunos já notaram 
que o céu é diferente durante a noite e 
durante o dia. Também podem ter per-
cebido que o céu é diferente ao longo 
do dia: o Sol está mais alto e mais “for-
te” no meio do dia do que no início 
da manhã ou no final da tarde. Essa 
variação no céu obedece a um ciclo 
que se repete diariamente. Pergunte se 
eles já perceberam outros fenômenos 
que se repetem. É possível que alguns 
se lembrem que o aspecto da Lua vai 
mudando no céu. 

Nos grandes centros urbanos, a ob-
servação do céu noturno fica prejudicada 
pela quantidade de luzes artificiais. Essa 
situação pode motivar uma pesquisa com 
os alunos que vivem nesse ambiente, tra-
zendo a oportunidade de usar a internet 
para a busca de imagens do céu. Conduza 
a pesquisa e aproveite para conversar com 
os alunos sobre a importância da internet 
na busca de informações. Há sugestão de 
sites interessantes sobre esse assunto na 
seção Conexões.
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OS DIAS
E AS NOITES1

CAPÍTULO

DURANTE O DIA, MUITAS VEZES PODEMOS VER O SOL 
BRILHAR NO CÉU. O SOL ILUMINA E AQUECE O PLANETA ONDE 
VIVEMOS, A TERRA.

À NOITE, NÃO VEMOS O SOL, MAS VEMOS OUTRAS 
ESTRELAS E, ALGUMAS VEZES, A LUA.

• O QUE VOCÊ COSTUMA FAZER DURANTE O DIA? 
E DURANTE A NOITE? Respostas pessoais.

1  PINTE AS PALAVRAS MAIS ADEQUADAS PARA COMPLETAR A 
FRASE.

LITERACIA
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PARA O ALUNO E A FAMÍLIA
• FRANÇA, M.; FRANÇA, E. Dia e noite. 20. 

ed. São Paulo: Ática, 2019.
O livro conta a história de uma garota que não 
consegue se decidir se prefere o dia ou a noite.

PARA O ALUNO E O PROFESSOR
• NASA. Disponível em: http://www.nasa.gov/. 

Acesso em: 21 maio 2021. 
Página em inglês da Administração Nacional 
da Aeronáutica e Espaço dos Estados Unidos, 
traz informações, notícias e imagens diversas 
relacionadas à Astronomia.

• GOOGLE SKY. Disponível em: https://www.
google.com/sky/. Acesso em: 21 maio 2021.
Recurso on-line que possibilita visualizar o es-
paço, em diferentes aproximações.

CONEXÕES

ENCAMINHAMENTO 
Atividade 1. Os alunos devem pin-

tar os quadros com os termos “ilumi-
na” e “aquece”. A atividade coopera 
para o desenvolvimento de vocabulá-
rio, componente da literacia. Comente 
com os alunos que o Sol fornece luz 
e calor para a Terra e permite que a 
vida se desenvolva no planeta Terra da 
forma como a conhecemos. Se julgar 
oportuno, comente com a turma que 
há planetas do Sistema Solar em que as 
temperaturas são muito altas e outros 
em que as temperaturas são muito bai-
xas. Comente que nunca foram encon-
trados indícios de vida em outros luga-
res do Universo, mas que há áreas da 
ciência que se dedicam a essa busca. 
Nesse momento, vale a pena comentar 
o caráter dinâmico da ciência. Em ciên-
cia, o conhecimento é constantemente 
construído, destruído e reconstruído de 
acordo com as novas pesquisas e des-
cobertas. 

Atividade 2. Avalie os desenhos 
dos alunos. Incentive-os a usarem a 
criatividade e ilustrar elementos que 
podem ser vistos de dia ou de noite. 

COM A FAMÍLIA
Recomende que os alunos leiam 

com seus pais ou responsáveis o livro 
Dia e noite, indicado na seção Cone-
xões. Depois, eles podem recontar a 
história em sala de aula e compartilhar 
suas impressões sobre o livro, dizendo 
se gostaram ou não, ou ainda comen-
tar suas preferências sobre o dia ou a 
noite. A atividade permite trabalhar 
tanto a literacia familiar, como a com-
preensão de textos, componente da 
literacia, ao recontar a história. 

O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos foram capazes de des-

crever o que há no céu de dia e de 
noite? Se necessário, retome os de-
senhos feitos por eles na atividade 2. 

• Os alunos compreenderam que o 
Sol é fonte de luz e calor para a 
Terra? Para reforçar essa ideia, reto-
me com os alunos o que foi conver-
sado no início deste capítulo. 
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O MANDACARU É UMA PLANTA DE 
HÁBITO NOTURNO. SUAS FLORES SÓ 
ABREM DURANTE A NOITE. 

A AZULZINHA É UMA PLANTA DE HÁBITO 
DIURNO. SUAS FLORES SÓ ABREM 
DURANTE O DIA.  

AS PLANTAS TAMBÉM PODEM APRESENTAR HÁBITOS DIURNOS 
OU NOTURNOS.

• PINTE O ANIMAL QUE COSTUMA SER MAIS ATIVO 
DURANTE A NOITE. Espera-se que os estudantes pintem a figura da coruja. 
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SERES DIURNOS
E SERES NOTURNOS2

CAPÍTULO

• PENSE EM UM ANIMAL. EM QUAL ANIMAL VOCÊ PENSOU? ELE 
COSTUMA ESTAR ATIVO DURANTE O DIA OU DURANTE A NOITE?

Respostas pessoais.

ALGUNS ANIMAIS SÃO MAIS ATIVOS DE DIA. ANIMAIS QUE 
DESENVOLVEM A MAIOR PARTE DE SUAS ATIVIDADES DURANTE 
O DIA SÃO CHAMADOS ANIMAIS DIURNOS. 

A BORBOLETA É UM ANIMAL DIURNO. O CAVALO É UM ANIMAL DIURNO. 

O VAGA-LUME É UM ANIMAL 
NOTURNO.

O MORCEGO É UM ANIMAL NOTURNO. 

OUTROS ANIMAIS SÃO MAIS ATIVOS À NOITE. ELES SÃO 
CHAMADOS ANIMAIS NOTURNOS.
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OBJETIVO PEDAGÓGICO
• Aprender que a sucessão de dias e 

noites influencia o ritmo de ativida-
des dos seres vivos.

CONTEÚDO
• Animais diurnos e animais noturnos. 

Literacia: conhecimento alfabético; 
desenvolvimento de vocabulário.

De olho na PNA

• (EF01CI06) Selecionar exemplos de 
como a sucessão de dias e noites 
orienta o ritmo de atividades diárias 
de seres humanos e de outros seres 
vivos.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE
• Lápis de cor – página 57 – atividade.

SENSIBILIZAÇÃO
Pergunte se a turma conhece algum 

animal que faz suas atividades apenas 
de dia. Anote os nomes dos animais ci-
tados pelos alunos na lousa, assim eles 
podem observar como é feita a escrita 
de cada palavra. Essa atividade permite 
trabalhar o conhecimento alfabético, 
componente da literacia. Explique que 
animais que fazem a maior parte de 
suas atividades durante o dia são cha-
mados de animais diurnos. 

Pergunte, em seguida, se eles conhe-
cem algum animal que faz a maior parte 
de suas atividades de noite. Mais uma 
vez, escreva os nomes dos animais cita-
dos pelos alunos no quadro e chame a 
atenção deles para a escrita das palavras. 
Explique que animais que fazem a maior 
parte das suas atividades durante a noite 
são chamados de animais noturnos. 

Para trabalhar o desenvolvimento de 
vocabulário, componente da literacia, e 
verificar se os alunos compreenderam o 
significado dos termos, peça que eles 
criem frases usando as palavras diurno 
e noturno.
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O MANDACARU É UMA PLANTA DE 
HÁBITO NOTURNO. SUAS FLORES SÓ 
ABREM DURANTE A NOITE. 

A AZULZINHA É UMA PLANTA DE HÁBITO 
DIURNO. SUAS FLORES SÓ ABREM 
DURANTE O DIA.  

AS PLANTAS TAMBÉM PODEM APRESENTAR HÁBITOS DIURNOS 
OU NOTURNOS.

• PINTE O ANIMAL QUE COSTUMA SER MAIS ATIVO 
DURANTE A NOITE. Espera-se que os estudantes pintem a figura da coruja. 
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SERES DIURNOS
E SERES NOTURNOS2

CAPÍTULO

• PENSE EM UM ANIMAL. EM QUAL ANIMAL VOCÊ PENSOU? ELE 
COSTUMA ESTAR ATIVO DURANTE O DIA OU DURANTE A NOITE?

Respostas pessoais.

ALGUNS ANIMAIS SÃO MAIS ATIVOS DE DIA. ANIMAIS QUE 
DESENVOLVEM A MAIOR PARTE DE SUAS ATIVIDADES DURANTE 
O DIA SÃO CHAMADOS ANIMAIS DIURNOS. 

A BORBOLETA É UM ANIMAL DIURNO. O CAVALO É UM ANIMAL DIURNO. 

O VAGA-LUME É UM ANIMAL 
NOTURNO.

O MORCEGO É UM ANIMAL NOTURNO. 

OUTROS ANIMAIS SÃO MAIS ATIVOS À NOITE. ELES SÃO 
CHAMADOS ANIMAIS NOTURNOS.
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ENCAMINHAMENTO 
Comente que não são apenas os 

animais que são influenciados pela su-
cessão de dias e noites, mas também 
outros seres vivos. Pergunte se eles já 
perceberam que algumas plantas têm 
o hábito de abrir suas flores apenas de 
noite, enquanto outras o fazem ape-
nas durante o dia. Tome o mandacaru 
como exemplo e comente que o ani-
mal que costuma se alimentar do néc-
tar da flor dessa planta é o morcego. 
Logo, flores de plantas com hábitos 
noturnos atraem animais que também 
são mais ativos à noite. Leve-os a per-
ceber que esses grupos de seres vivos 
se relacionam por compartilharem a 
vida noturna.

Na atividade do capítulo, os alunos 
devem pintar a figura da coruja. Caso 
eles tenham dificuldade em saber qual 
animal devem colorir, retome as pági-
nas de abertura que mostram a ima-
gem da coruja ativa durante a noite.

O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos compreenderam que a 

sucessão de dias e noites influen-
cia o ritmo de atividades dos se-
res vivos? Aproveite para rever o 
significado dos termos diurno e no-
turno. 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Leia para os alunos alguns poemas 

sobre animais. Depois, oriente-os a 
observarem as rimas e peça que ela-
borem um poema, usando o nome 
de um animal. Para enriquecer ainda 
mais a atividade, especifique se o ani-
mal deve ser de hábitos diurnos ou 
noturnos e que essas informações pre-
cisam entrar no poema. Essa ativida-
de permite desenvolver a consciência 
fonológica e fonêmica, componentes 
da literacia. 
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1  DESENHE ALGO QUE VOCÊ COSTUMA FAZER EM CADA UM 
DOS PERÍODOS DO DIA. Resposta pessoal.

MANHÃ

TARDE

NOITE

59

D3-CN-1098-V1-U3-LA-G23-P052_069.indd   59D3-CN-1098-V1-U3-LA-G23-P052_069.indd   59 23/07/21   11:4923/07/21   11:49

OS PERÍODOS
DO DIA3

CAPÍTULO

• VOCÊ VAI À ESCOLA DE MANHÃ, À TARDE OU À NOITE? 

Resposta pessoal.

NOS PERÍODOS DA MANHÃ E DA TARDE, POR EXEMPLO, 
A MAIORIA DAS PESSOAS FAZ DIVERSAS ATIVIDADES: VAI À 
ESCOLA, FAZ COMPRAS, TRABALHA,  
ESTUDA, ENTRE OUTRAS COISAS.

NO ENTANTO, ALGUNS 
ESTABELECIMENTOS PRECISAM 
FICAR ABERTOS À NOITE, COMO 
HOSPITAIS E FARMÁCIAS. 

NO PERÍODO DA NOITE, AS PESSOAS COSTUMAM DESCANSAR 
E DORMIR.

NA MAIORIA DAS 
CIDADES, AS LOJAS,  
OS BANCOS E AS 
ESCOLAS ABREM 
DURANTE O DIA.

MUITAS PESSOAS TAMBÉM TRABALHAM 
À NOITE, COMO SEGURANÇAS E 
ENFERMEIROS.

DURANTE O SONO, 
O NOSSO CORPO 
SE RECUPERA DO 
ESFORÇO QUE FIZEMOS 
DURANTE O DIA.

LU
IZ

 P
ER

EZ
 L

EN
TI

NI

LU
IZ

 P
ER

EZ
 L

EN
TI

NI

IL
US

TR
A 

CA
RT

OO
N

58

D3-CN-1098-V1-U3-LA-G23-P052_069.indd   58D3-CN-1098-V1-U3-LA-G23-P052_069.indd   58 23/07/21   11:4923/07/21   11:49

OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Aprender que a sucessão de dias e 

noites influencia o ritmo de ativida-
des dos seres vivos.

• Aprender os períodos do dia – ma-
nhã, tarde e noite.

• Identificar algumas atividades que 
costumam ser praticadas nos dife-
rentes períodos do dia.

CONTEÚDOS
• Períodos do dia – manhã, tarde e 

noite.
• Atividades comuns nos diferentes 

períodos do dia. 
• Atividades que costumam ser prati-

cadas nos diferentes períodos do dia.

• (EF01CI05) Identificar e nomear di-
ferentes escalas de tempo: os perío- 
dos diários (manhã, tarde, noite) e 
a sucessão de dias, semanas, meses 
e anos.

• (EF01CI06) Selecionar exemplos de 
como a sucessão de dias e noites 
orienta o ritmo de atividades diárias 
de seres humanos e de outros seres 
vivos.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE
• Lápis de cor – página 59 – atividade 1.

SENSIBILIZAÇÃO
É provável que os alunos já tenham 

a percepção de que o dia é dividido em 
diferentes períodos: manhã, tarde e noi-
te. Para se certificar que eles têm essa 
noção, faça algumas perguntas à turma, 
como: em qual período costuma acon-
tecer as aulas?; Em que período vocês 
costumam jantar? 

Comente com os alunos que, assim 
como acontece com os animais e as plan-
tas, as atividades das pessoas também 
são influenciadas pelos períodos do dia. 
Peça que alguns alunos narrem como é a 
rotina de um dia das pessoas que moram 
na sua casa. Oriente-os a usar os termos 
manhã, tarde e noite. Continue a conver-
sa sobre como a sucessão de dias e noi-
tes orienta o ritmo das atividades diárias 
das pessoas. Pergunte se eles conhecem 

alguma profissão em que as pessoas têm que 
trabalhar de noite. Nos dias de hoje, principal-
mente nos grandes centros urbanos, é cada 
vez mais comum vários estabelecimentos fi-
carem abertos dia e noite. Mas, geralmente, 
a maior parte das atividades é feita durante o 
dia e, de noite, a maioria das pessoas costu-
ma descansar e dormir.

ENCAMINHAMENTO
Converse com a turma por que as pessoas 

costumam dividir o dia em períodos: manhã, 
tarde e noite. Conduza a conversa de modo 

que eles percebam que a divisão do tempo é 
uma convenção humana que ajuda as pes-
soas a organizarem as suas atividades. Vale 
comentar também que a alternância de pe-
ríodos claros (dias) e escuros (noites) orienta 
o ritmo do nosso organismo. É por isso que a 
maioria das pessoas se sente ativa durante o 
dia e, quando a noite chega, percebe que é 
hora de descansar. 

Atividade 1. Valorize os desenhos feitos 
pelos alunos. Peça que eles mostrem o seu 
desenho a um colega e explique a ele o que 
desenhou. 
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1  DESENHE ALGO QUE VOCÊ COSTUMA FAZER EM CADA UM 
DOS PERÍODOS DO DIA. Resposta pessoal.

MANHÃ

TARDE

NOITE
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OS PERÍODOS
DO DIA3

CAPÍTULO

• VOCÊ VAI À ESCOLA DE MANHÃ, À TARDE OU À NOITE? 

Resposta pessoal.

NOS PERÍODOS DA MANHÃ E DA TARDE, POR EXEMPLO, 
A MAIORIA DAS PESSOAS FAZ DIVERSAS ATIVIDADES: VAI À 
ESCOLA, FAZ COMPRAS, TRABALHA,  
ESTUDA, ENTRE OUTRAS COISAS.

NO ENTANTO, ALGUNS 
ESTABELECIMENTOS PRECISAM 
FICAR ABERTOS À NOITE, COMO 
HOSPITAIS E FARMÁCIAS. 

NO PERÍODO DA NOITE, AS PESSOAS COSTUMAM DESCANSAR 
E DORMIR.

NA MAIORIA DAS 
CIDADES, AS LOJAS,  
OS BANCOS E AS 
ESCOLAS ABREM 
DURANTE O DIA.

MUITAS PESSOAS TAMBÉM TRABALHAM 
À NOITE, COMO SEGURANÇAS E 
ENFERMEIROS.

DURANTE O SONO, 
O NOSSO CORPO 
SE RECUPERA DO 
ESFORÇO QUE FIZEMOS 
DURANTE O DIA.

LU
IZ

 P
ER

EZ
 L

EN
TI

NI

LU
IZ

 P
ER

EZ
 L

EN
TI

NI

IL
US

TR
A 

CA
RT

OO
N

58

D3-CN-1098-V1-U3-LA-G23-P052_069.indd   58D3-CN-1098-V1-U3-LA-G23-P052_069.indd   58 23/07/21   11:4923/07/21   11:49

PARA O ALUNO
• FRANÇA, M.; FRANÇA, E. Uma viagem à 

Lua. São Paulo: Ática, 1998.
Neste livro os Pingos – sete criaturinhas nas-
cidas de uma gota de tinta – fazem uma de-
liciosa viagem pelo espaço, desvendando os 
mistérios do Universo.

PARA O ALUNO E O PROFESSOR
• NASA Kid’s Club. Disponível em: http://www.

nasa.gov/audience/forkids/kidsclub/flash/. 
Acesso em: 17 jun. 2021.
Site da Nasa (em inglês) voltado às crianças, 
com informações diversas sobre astronomia.

CONEXÕES
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61

3  PARA ESTA ATIVIDADE, SIGA AS ORIENTAÇÕES QUE SERÃO 
LIDAS PELO PROFESSOR.

A) PROCURE EM REVISTAS E JORNAIS IMAGENS QUE 
MOSTREM O QUE AS PESSOAS PODEM FAZER NOS 
PERÍODOS DA MANHÃ E DA TARDE.

B) RECORTE E COLE AO MENOS TRÊS IMAGENS NO ESPAÇO A 
SEGUIR.

C) EXPLIQUE O SEU TRABALHO PARA OS COLEGAS E OUÇA A 
EXPLICAÇÃO DA ATIVIDADE FEITA POR ELES.

Resposta pessoal.

COLE AQUI

61
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2  OBSERVE OS QUADRINHOS. ELES MOSTRAM COMO SÃO 
ALGUNS PERÍODOS DO DIA DE MIGUEL.

A) EM QUAL PERÍODO DO DIA MIGUEL VAI À ESCOLA? 
MARQUE UM  NA RESPOSTA CORRETA.

 X  MANHÃ    TARDE    NOITE

• COMO VOCÊ DESCOBRIU ISSO?

B) O QUE MIGUEL FAZ NO PERÍODO DA TARDE?

C) O QUE MIGUEL FAZ NO PERÍODO DA NOITE?

Espera-se que 
os estudantes 
respondam que 
observaram que 
o garoto tirou o 
pijama e foi para 
a escola logo após 
o café da manhã.

Ele almoça, faz a lição e brinca.

Ele toma banho, janta e escova os dentes antes de dormir.

LE
O 

TE
IX

EI
RA

REPRESENTAÇÕES DE 
ALGUMAS ATIVIDADES 
FEITAS POR MIGUEL.
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Aprender que a sucessão de dias e 

noites influencia o ritmo de ativida-
des dos seres vivos.

• Aprender os períodos do dia – ma-
nhã, tarde e noite.

• Identificar algumas atividades que 
costumam ser praticadas nos dife-
rentes períodos do dia.

• (EF01CI05) Identificar e nomear di-
ferentes escalas de tempo: os perío-
dos diários (manhã, tarde, noite) e a 
sucessão de dias, semanas, meses e 
anos.

• (EF01CI06) Selecionar exemplos de 
como a sucessão de dias e noites 
orienta o ritmo de atividades diárias 
de seres humanos e de outros seres 
vivos.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE
• Revistas e jornais diversos; tesoura e 

cola – página 61 – atividade 3.

ENCAMINHAMENTO
Atividade 2. Peça aos alunos que 

acompanhem a leitura da história em 
quadrinhos. É importante que eles pres-
tem atenção às figuras em cada quadro, 
já que nessa história em quadrinhos não 
há textos. Comente com os alunos que é 
possível contar uma história usando ape-
nas imagens. Incentive-os a descrever o 
que o garoto da história está fazendo em 
cada quadrinho. 

Essa atividade pode ser ampliada. 
Peça aos alunos que identifiquem seme-
lhanças e diferenças entre um dia de suas 
vidas com um dia da vida de Miguel. É 
provável que eles percebam que alguns 
eventos são comuns e se repetem na 
vida da maioria das pessoas, como tomar 
café no período da manhã e jantar no 
período da noite. Outras atividades, no 
entanto, podem variar. Há crianças que 
vão à escola no período da manhã, en-
quanto outras vão no período da tarde, 
por exemplo. 

Atividade 3. Ao solicitar que os alu-
nos expliquem o trabalho para o colega, 
a atividade coopera para o desenvolvi-
mento da fluência oral.
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61

3  PARA ESTA ATIVIDADE, SIGA AS ORIENTAÇÕES QUE SERÃO 
LIDAS PELO PROFESSOR.

A) PROCURE EM REVISTAS E JORNAIS IMAGENS QUE 
MOSTREM O QUE AS PESSOAS PODEM FAZER NOS 
PERÍODOS DA MANHÃ E DA TARDE.

B) RECORTE E COLE AO MENOS TRÊS IMAGENS NO ESPAÇO A 
SEGUIR.

C) EXPLIQUE O SEU TRABALHO PARA OS COLEGAS E OUÇA A 
EXPLICAÇÃO DA ATIVIDADE FEITA POR ELES.

Resposta pessoal.

COLE AQUI
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2  OBSERVE OS QUADRINHOS. ELES MOSTRAM COMO SÃO 
ALGUNS PERÍODOS DO DIA DE MIGUEL.

A) EM QUAL PERÍODO DO DIA MIGUEL VAI À ESCOLA? 
MARQUE UM  NA RESPOSTA CORRETA.

 X  MANHÃ    TARDE    NOITE

• COMO VOCÊ DESCOBRIU ISSO?

B) O QUE MIGUEL FAZ NO PERÍODO DA TARDE?

C) O QUE MIGUEL FAZ NO PERÍODO DA NOITE?

Espera-se que 
os estudantes 
respondam que 
observaram que 
o garoto tirou o 
pijama e foi para 
a escola logo após 
o café da manhã.

Ele almoça, faz a lição e brinca.

Ele toma banho, janta e escova os dentes antes de dormir.
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ALGUMAS ATIVIDADES 
FEITAS POR MIGUEL.

60

D3-CN-1098-V1-U3-LA-G23-P052_069.indd   60D3-CN-1098-V1-U3-LA-G23-P052_069.indd   60 23/07/21   11:4923/07/21   11:49

COMO E O QUE AVALIAR
• Os alunos compreenderam que 

a sucessão de dias e noites in-
fluencia o ritmo de atividades 
das pessoas? Se necessário, retome 
a atividade 2 e as principais ideias 
levantadas durante a conversa sobre 
essa atividade. 

• Os alunos sabem quais são os 
períodos do dia? Aproveite para 
trabalhar o vocabulário com a tur-
ma, pedindo para que formem frases 
usando as palavras: manhã, tarde e 
noite, além dos termos correspon-
dentes matutino, vespertino e no-
turno.

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Os períodos do dia (manhã, tarde e 

noite) permitem o trabalho com o de-
senvolvimento de vocabulário e com 
a consciência fonológica e fonêmica, 
componentes da literacia. Pergunte 
aos alunos se eles já ouviram os termos 
matutino, vespertino e noturno. Em 
seguida, explique que esses termos se 
referem aos períodos do dia. Pergunte 
a qual período do dia se refere cada 
um dos termos. É provável que alguns 
alunos relacionem corretamente o ter-
mo matutino ao período da manhã e 
noturno ao período da noite. A pala-
vra vespertino, por não ter muita re-
lação fonética com a palavra “tarde”, 
pode representar maior dificuldade de 
compreensão. Nesse momento, é váli-
do apresentar algumas frases aos alu-
nos para que os novos termos sejam 
assimilados. Leia as frases a seguir e 
peça que eles indiquem a qual perío-
do do dia se refere cada uma (manhã, 
tarde ou noite): 

• O curso de informática vai acontecer 
no período vespertino. (tarde)

• João vai à escola no período matuti-
no. (manhã)

• Andrea faz faculdade no período no-
turno. (noite)

PARA O PROFESSOR
• PENSAMENTO infantil: a noção do tempo. 

Nova Escola, 21 ago. 2009.. Disponível em: 
https://novaescola.org.br/conteudo/4006/
pensamento-infantil-a-nocao-de-tempo. 
Acesso em: 21 maio 2021.
Esse vídeo aborda como é o pensamento in-
fantil sobre o tempo.

PARA O ALUNO
• MINKOVICIUS, I. O tempo. São Paulo: Editora 

de Cultura, 2013.

Por meio de um texto elaborado em rimas, de 
fácil compreensão pelos alunos, o livro apre-
senta, de forma lúdica, questões referentes à 
duração do tempo, à inevitabilidade de sua 
passagem e às relações entre passado, pre-
sente e futuro. Trata, ainda, de elementos do 
cotidiano dos alunos, como o esquecimento 
de situações. As ilustrações, de traços fortes, 
são divertidas e chamam a atenção do leitor, 
sendo importantes para a compreensão do 
texto escrito e para a construção de referên-
cias sobre a noção de tempo.

CONEXÕES
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A) CONTORNEM ESSAS INFORMAÇÕES NO CALENDÁRIO DE 
VOCÊS. 

B) LEIA OS NOMES DOS DIAS DA SEMANA PARA O SEU 
COLEGA. DEPOIS, OUÇA OS NOMES LIDOS POR ELE.

C) QUANTOS DIAS TEM UMA SEMANA? MARQUEM UM  
NA RESPOSTA CORRETA.

 1       X  7        10

D) LEIA OS NOMES DOS MESES DO ANO PARA SEU COLEGA. 
DEPOIS, OUÇA A LEITURA FEITA POR ELE. 

Resposta pessoal.

JANEIRO

ABRIL

JULHO

OUTUBRO

FEVEREIRO

MAIO

AGOSTO

NOVEMBRO

MARÇO

JUNHO

SETEMBRO

DEZEMBRO

• PINTEM DE:

 O NOME DO PRIMEIRO MÊS DO ANO.

 O NOME DO ÚLTIMO MÊS DO ANO.

• QUANTOS MESES TEM UM ANO? MARQUEM UM  
NA RESPOSTA CORRETA.

  6      X  12

E) PINTEM OS DIAS DA SEMANA EM QUE VOCÊS COSTUMAM 
IR À ESCOLA. 

Espera-se que os estudantes pintem o mês de janeiro.

Espera-se que os estudantes pintem o mês de dezembro.

Espera-se que os estudantes pintem os quadrinhos de segunda a sexta-feira.

DOMINGO

QUINTA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

SÁBADO

QUARTA-FEIRA

LITERACIA
PNA

NUMERACIA
PNA

Resposta pessoal. Incentivar a participação dos estudantes. Sugestões de resposta: o calendário 
F) EM QUE SITUAÇÕES O CALENDÁRIO É USADO?

ajuda a saber em que dia começam as férias e qual é a data do retorno às aulas; pelo calendário, 
podemos contar quantos dias faltam para o nosso aniversário; muitas pessoas também usam o 
calendário para anotarem as datas de compromissos importantes e se programarem para eles. 63
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MÃO NA
MASSA!

O CALENDÁRIO
O CALENDÁRIO É USADO PARA CONTAR OS DIAS E OS MESES 

DO ANO. ELE TAMBÉM MARCA OS FERIADOS.

AGORA, VOCÊS VÃO APRENDER A USAR O CALENDÁRIO.

• CALENDÁRIO (TIPO FOLHINHA)

• LÁPIS

• LÁPIS DE COR

1. COM UM COLEGA, VEJAM AS INFORMAÇÕES QUE COMPÕEM 
O CALENDÁRIO.

O FORMATO PODE VARIAR DE UM CALENDÁRIO PARA 
OUTRO, MAS BASICAMENTE TODOS TÊM ESTAS INFORMAÇÕES: 
NOME DO MÊS, INDICAÇÃO DOS DIAS DA SEMANA E DOS 
FERIADOS.

CALENDÁRIO 
MENSAL.

MATERIAL

PROCEDIMENTO

IL
US

TR
A 

CA
RT

OO
N

com
CONEXÃO

MATEMÁTICA
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OBJETIVO PEDAGÓGICO
• Conhecer a função do calendário e a 

divisão do tempo em dias, semanas, 
meses e ano.

CONTEÚDO
• Marcação da passagem do tempo.

Literacia: fluência em leitura oral.
Numeracia: noções de posição e medi-
das noções de números e operações.

De olho na PNA

• (EF01CI05) Identificar e nomear dife-
rentes escalas de tempo: os períodos 
diários (manhã, tarde, noite) e a suces-
são de dias, semanas, meses e anos.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Pergunte aos alunos quem já viu um 

calendário. É provável que alguns deles 
já tenham visto esse objeto. Questio-
ne a turma quem sabe para que serve 
um calendário. Anote as hipóteses dos 
alunos na lousa e retome-as no final da 
atividade, permitindo que os alunos re-
vejam as suas ideias iniciais. 

A seção possibilita atender comple-
tamente a habilidade EF01CI05, pois 
nela os alunos vão ter contato com 
outras escalas de tempo, como dias da 
semana, meses e anos. Essa atividade 
permite a articulação com Matemática. 
Por meio dela, os alunos vão aprender 
quantos meses tem um ano e quantos 
dias tem uma semana. Leve um calen-
dário para a sala de aula e permita que 
os alunos o manipulem. Pergunte a 
eles qual é o mês em que se comemora 
o Natal no Brasil ou em que mês as au-
las tiveram início. 

A noção de tempo é construída aos 
poucos e gradativamente ela vai adqui-
rindo significado às crianças. Sempre 
que possível, use o calendário nas aulas, 
perguntando aos alunos que dia da se-
mana é hoje ou que dia da semana foi 
ontem, por exemplo. Aos poucos, eles 
vão adquirindo a noção de presente, 
passado e futuro.

ENCAMINHAMENTO
No procedimento 1, ajude os alunos a 

localizarem as informações no calendário 
(nome do mês, os dias da semana, os dias do 
fim de semana, os feriados). Ao propor que 
os alunos leiam os nomes dos dias da semana 
e os nomes dos meses, a atividade permite o 
trabalho com a fluência em leitura oral, com-
ponente da literacia. Ao contar quantos dias 
tem uma semana e quantos meses tem um 
ano, os alunos trabalham com noções de po-
sição e medidas e noções de números e ope-
rações, componentes da numeracia. 

COMO E O QUE AVALIAR

• Os alunos compreenderam a função 
do calendário e a divisão do tempo 
em dias, semanas, meses e ano? Se 
necessário, retome com a turma quais 
são as principais informações fornecidas 
por um calendário e em que situações ele 
pode ser usado. 
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A) CONTORNEM ESSAS INFORMAÇÕES NO CALENDÁRIO DE 
VOCÊS. 

B) LEIA OS NOMES DOS DIAS DA SEMANA PARA O SEU 
COLEGA. DEPOIS, OUÇA OS NOMES LIDOS POR ELE.

C) QUANTOS DIAS TEM UMA SEMANA? MARQUEM UM  
NA RESPOSTA CORRETA.

 1       X  7        10

D) LEIA OS NOMES DOS MESES DO ANO PARA SEU COLEGA. 
DEPOIS, OUÇA A LEITURA FEITA POR ELE. 

Resposta pessoal.

JANEIRO

ABRIL

JULHO

OUTUBRO

FEVEREIRO

MAIO

AGOSTO

NOVEMBRO

MARÇO

JUNHO

SETEMBRO

DEZEMBRO

• PINTEM DE:

 O NOME DO PRIMEIRO MÊS DO ANO.

 O NOME DO ÚLTIMO MÊS DO ANO.

• QUANTOS MESES TEM UM ANO? MARQUEM UM  
NA RESPOSTA CORRETA.

  6      X  12

E) PINTEM OS DIAS DA SEMANA EM QUE VOCÊS COSTUMAM 
IR À ESCOLA. 

Espera-se que os estudantes pintem o mês de janeiro.

Espera-se que os estudantes pintem o mês de dezembro.

Espera-se que os estudantes pintem os quadrinhos de segunda a sexta-feira.

DOMINGO

QUINTA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

SÁBADO

QUARTA-FEIRA

LITERACIA
PNA

NUMERACIA
PNA

Resposta pessoal. Incentivar a participação dos estudantes. Sugestões de resposta: o calendário 
F) EM QUE SITUAÇÕES O CALENDÁRIO É USADO?

ajuda a saber em que dia começam as férias e qual é a data do retorno às aulas; pelo calendário, 
podemos contar quantos dias faltam para o nosso aniversário; muitas pessoas também usam o 
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MÃO NA
MASSA!

O CALENDÁRIO
O CALENDÁRIO É USADO PARA CONTAR OS DIAS E OS MESES 

DO ANO. ELE TAMBÉM MARCA OS FERIADOS.

AGORA, VOCÊS VÃO APRENDER A USAR O CALENDÁRIO.

• CALENDÁRIO (TIPO FOLHINHA)

• LÁPIS

• LÁPIS DE COR

1. COM UM COLEGA, VEJAM AS INFORMAÇÕES QUE COMPÕEM 
O CALENDÁRIO.

O FORMATO PODE VARIAR DE UM CALENDÁRIO PARA 
OUTRO, MAS BASICAMENTE TODOS TÊM ESTAS INFORMAÇÕES: 
NOME DO MÊS, INDICAÇÃO DOS DIAS DA SEMANA E DOS 
FERIADOS.

CALENDÁRIO 
MENSAL.
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ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Deixe um calendário exposto na sala 

de aula e incentive os alunos a con-
sultarem-no, sempre que necessário. 
O trabalho com a noção de presente, 
passado e futuro é importante para 
que os alunos consigam compreender 
o tempo histórico. Para cooperar para 
o desenvolvimento dessa habilidade, 
proponha uma nova atividade. Peça 
aos alunos que procurem o mês atual 
no calendário e respondam:

a) Que dia da semana é hoje?

b) Que dia da semana foi ontem?

c) Que dia da semana será amanhã?

d) Há algum feriado nesse mês?

As respostas vão depender do dia 
em que atividade for feita. 

PARA O PROFESSOR
• Plano de aula: medida de tempo: o 

calendário. Nova Escola. Disponível 
em: https://novaescola.org.br/plano 
-de-aula/463/medidas-de-tempo-o 
-calendario. Acesso em: 18 jun. 2021.

• Apresente o calendário para crianças. 
Nova Escola, 2 set. 2017. Dispo-
nível em: https://novaescola.org.br/ 
conteudo/5546/apresente-o-calendario- 
para-criancas. Acesso em: 18 jun. 2021.
Essas duas páginas trazem propostas 
de atividades relacionadas ao uso de 
calendários.

CONEXÕES

63
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A) QUANTOS ANOS VOCÊ TEM? Resposta pessoal .

B) QUANTOS ANOS VOCÊ VAI COMEMORAR NO SEU 
PRÓXIMO ANIVERSÁRIO? CUBRA O PONTILHADO DO 
NÚMERO QUE VAI REPRESENTAR SUA NOVA IDADE.
Resposta pessoal.

3  SERÁ QUE NA SUA SALA HÁ COLEGAS QUE NASCERAM NO 
MESMO MÊS?

  O PROFESSOR VAI ANOTAR NA LOUSA O MÊS DE 
NASCIMENTO DE CADA UM DOS ESTUDANTES. 

• HÁ COLEGAS QUE FAZEM ANIVERSÁRIO NO MESMO MÊS? 
QUANTOS? 

• HÁ ALGUÉM NA SALA QUE FAZ ANIVERSÁRIO NO MESMO 
MÊS QUE VOCÊ? MARQUE UM  NA RESPOSTA.

 SIM  NÃO

Respostas pessoais.

#TEMMAIS
ANTES DA INVENÇÃO DO CALENDÁRIO, AS PESSOAS CONTAVAM O TEMPO PELA OBSERVAÇÃO 

DA NATUREZA. UMA FORMA DE CONTAR OS DIAS ERA OBSERVAR A ALTERNÂNCIA DE PERÍODO 
CLARO (DIA) E PERÍODO ESCURO (NOITE).

1 2 3 4 
5 6 7 8 9

65
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QUANTOS ANOS VOCÊ TEM?

1  ACOMPANHE A LEITURA DA TIRINHA FEITA PELO PROFESSOR. 
DEPOIS, RESPONDA.

IDEIA
PUXA IDEIA

A) COMO GARFIELD FICOU SABENDO QUE O DIA DO 
ANIVERSÁRIO DELE ESTAVA CHEGANDO?

B) POR QUE VOCÊ ACHA QUE ELE QUERIA UMA MÁQUINA 
DO TEMPO?

Ele consultou o calendário.

Porque ele não queria fazer aniversário. 

O ANIVERSÁRIO É A COMEMORAÇÃO DO DIA DO 
NASCIMENTO DE ALGUÉM.

2  ESCREVA A DATA DO SEU NASCIMENTO. Resposta pessoal.

DIA:  

MÊS:  

ANO:  
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 D
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BOLO DE ANIVERSÁRIO

ES
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DI
O 
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NI

TO
RR
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LITERACIA
PNA

NUMERACIA
PNA
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Conhecer a função do calendário e a 

divisão do tempo em dias, semanas, 
meses e ano.

• Identificar o dia, o mês e o ano do 
nascimento.

CONTEÚDOS
• Marcação da passagem do tempo.
• Escala de tempo – dia, mês e ano do 

nascimento.

Literacia: compreensão de textos; pro-
dução de escrita.
Numeracia: noções de números e 
operações.

De olho na PNA

• (EF01CI05) Identificar e nomear di-
ferentes escalas de tempo: os perío- 
dos diários (manhã, tarde, noite) e 
a sucessão de dias, semanas, meses 
e anos.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Pergunte aos alunos quem costuma 

comemorar o aniversário. Comente 
que há pessoas que não têm esse hábi-
to ou que, simplesmente, não gostam 
de comemorar a data do nascimento. 
Mas na turma, provavelmente deve 
haver alunos que costumam comemo-
rar o aniversário e gostam desse ritual. 
Para eles, pergunte o que costuma ter 
em uma festa de aniversário. Permita 
que os alunos se expressem livremente. 

ENCAMINHAMENTO
Atividade 1. Leia a tirinha com os 

alunos e ajude-os na sua interpretação, 
trabalhando a compreensão de tex-
tos, componente da literacia. Explique 
que Garfield queria uma máquina do 
tempo de presente para que pudesse 
voltar no tempo e não ficar velho. Per-
gunte aos alunos qual é o sentimento 
que eles têm em relação à proximidade 
do dia do aniversário. Permita que eles 
se expressem livremente. Pode ser que 
algum aluno não goste ou não tenha 
o costume de comemorar o aniversá-
rio por questões religiosas. Nesse caso, 
ressalte que cada pessoa tem um há-

bito ou o direito de gostar ou não de de-
terminados eventos e deve ter sua opinião 
respeitada pelos colegas. 

A atividade permite articulação com Lín-
gua Portuguesa, por meio da leitura e inter-
pretação da tirinha, e com Matemática, por 
meio da contagem do tempo. 

Atividade 2. Ajude os alunos a escreve-
rem o dia, o mês e o ano do nascimento, 
trabalhando a produção de escrita, compo-
nente da literacia. Caso eles não se lembrem 
do ano, é possível fazer a conta inversa: per-
gunte quantos anos eles têm e, assim, aju-

de-os a calcular o ano de nascimento. Esse 
procedimento permite trabalhar com as no-
ções de números e operações, componente 
da numeracia. 

Atividade 3. É preciso ajudar a turma na 
compilação dos dados sobre o mês de ani-
versário de cada aluno. Faça uma tabela na 
lousa, com o nome dos meses do ano e es-
creva abaixo do mês correspondente o nome 
de cada aniversariante. A atividade pode ser 
ampliada de acordo com o interesse e envol-
vimento da turma. Pergunte, por exemplo, 
em qual mês há mais aniversariantes e em 
qual mês há menos aniversariantes. 

64

D2-CIE-F1-1098-V1-U3-052-069-MPU-G23_AV1.indd   64D2-CIE-F1-1098-V1-U3-052-069-MPU-G23_AV1.indd   64 11/08/21   15:4011/08/21   15:40



A) QUANTOS ANOS VOCÊ TEM? Resposta pessoal .

B) QUANTOS ANOS VOCÊ VAI COMEMORAR NO SEU 
PRÓXIMO ANIVERSÁRIO? CUBRA O PONTILHADO DO 
NÚMERO QUE VAI REPRESENTAR SUA NOVA IDADE.
Resposta pessoal.

3  SERÁ QUE NA SUA SALA HÁ COLEGAS QUE NASCERAM NO 
MESMO MÊS?

  O PROFESSOR VAI ANOTAR NA LOUSA O MÊS DE 
NASCIMENTO DE CADA UM DOS ESTUDANTES. 

• HÁ COLEGAS QUE FAZEM ANIVERSÁRIO NO MESMO MÊS? 
QUANTOS? 

• HÁ ALGUÉM NA SALA QUE FAZ ANIVERSÁRIO NO MESMO 
MÊS QUE VOCÊ? MARQUE UM  NA RESPOSTA.

 SIM  NÃO

Respostas pessoais.

#TEMMAIS
ANTES DA INVENÇÃO DO CALENDÁRIO, AS PESSOAS CONTAVAM O TEMPO PELA OBSERVAÇÃO 

DA NATUREZA. UMA FORMA DE CONTAR OS DIAS ERA OBSERVAR A ALTERNÂNCIA DE PERÍODO 
CLARO (DIA) E PERÍODO ESCURO (NOITE).

1 2 3 4 
5 6 7 8 9
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QUANTOS ANOS VOCÊ TEM?

1  ACOMPANHE A LEITURA DA TIRINHA FEITA PELO PROFESSOR. 
DEPOIS, RESPONDA.

IDEIA
PUXA IDEIA

A) COMO GARFIELD FICOU SABENDO QUE O DIA DO 
ANIVERSÁRIO DELE ESTAVA CHEGANDO?

B) POR QUE VOCÊ ACHA QUE ELE QUERIA UMA MÁQUINA 
DO TEMPO?

Ele consultou o calendário.

Porque ele não queria fazer aniversário. 

O ANIVERSÁRIO É A COMEMORAÇÃO DO DIA DO 
NASCIMENTO DE ALGUÉM.

2  ESCREVA A DATA DO SEU NASCIMENTO. Resposta pessoal.
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ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Peça que os alunos se organizem em gru-

pos e planejem uma máquina do tempo de 
brincadeira. Eles podem fazer uso de ma-
teriais recicláveis para a confecção da má-
quina. A atividade possibilita que os alunos 
exercitem a criatividade. Incentive-os a in-
cluir na máquina do tempo algum acessório 
que permita indicar os dias, meses e anos. 
Solicite que cada grupo apresente a sua má-
quina do tempo e explique o seu funciona-
mento aos demais colegas.
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PARA PLANEJAR SUAS ATIVIDADES DIÁRIAS, VOCÊ PODE 
USAR UM QUADRO DE ORGANIZAÇÃO DIÁRIA. 

COM A AJUDA DO PROFESSOR, SIGA AS INSTRUÇÕES PARA 
CRIAR ESSE QUADRO.

1. RECORTE O QUADRO ORGANIZAÇÃO DIÁRIA DAS PÁGINAS 93 E 94.

2. RECORTE AS IMAGENS DA PÁGINA 95.

3. OBSERVE O QUADRO ORGANIZAÇÃO DIÁRIA E COMPLETE:

A) ESCREVA SEU NOME NO CAMPO EU ME CHAMO.

B) LOCALIZE O ESPAÇO HOJE É. NELE, VOCÊ VAI COLAR O 
NOME DO DIA DA SEMANA.

C) LOCALIZE O ESPAÇO HOJE O DIA ESTÁ. NELE, VOCÊ VAI 
COLAR A IMAGEM QUE REPRESENTA SE O DIA ESTÁ 
ENSOLARADO, NUBLADO OU CHUVOSO.

D) LOCALIZE O ESPAÇO COMO ME SINTO. NELE, VOCÊ VAI 
COLAR A IMAGEM QUE REPRESENTA COMO VOCÊ ESTÁ SE 
SENTINDO HOJE.

E) NOS TRÊS ESPAÇOS MAIORES, VOCÊ VAI COLAR AS 
IMAGENS DAS ATIVIDADES QUE VOCÊ TEM PARA FAZER EM 
CADA PERÍODO DO DIA: MANHÃ, TARDE E NOITE.

LEVE O QUADRO E AS IMAGENS 
PARA CASA. 

NO FINAL DO DIA, VOCÊ PODE 
CONFERIR SE FEZ TUDO O QUE 
PLANEJOU. 

• CONVERSE COM SUA FAMÍLIA PARA ENCONTRAR O 
MELHOR LUGAR PARA DEIXAR O QUADRO.

• VOCÊ PODE AFIXAR O QUADRO E AS IMAGENS 
USANDO FITA ADESIVA.
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MÃO NA
MASSA!

ORGANIZAÇÃO DIÁRIA
AS ATIVIDADES QUE REALIZAMOS SEMPRE NOS MESMOS 

HORÁRIOS FAZEM PARTE DA NOSSA ROTINA. 

TOMAR O CAFÉ DA MANHÃ, ESCOVAR OS DENTES E IR À 
ESCOLA, POR EXEMPLO, SÃO ATIVIDADES DA ROTINA DE MUITA 
GENTE.

• DESENHE UMA ATIVIDADE QUE FAÇA PARTE DA SUA ROTINA.

EXISTEM TAMBÉM AQUELAS ATIVIDADES QUE NÃO TÊM 
HORA CERTA PARA OCORRER. 

POR EXEMPLO, EM UM DIA, VOCÊ PODE DESCANSAR 
DURANTE A MANHÃ E, EM OUTRO DIA, DESCANSAR À TARDE.

• DESENHE UMA ATIVIDADE SUA QUE NÃO TEM HORA CERTA 
PARA ACONTECER.

LITERACIA
PNA

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Reconhecer que há atividades que fa-

zem parte da rotina e outras, não.
• Aprender a usar um quadro de orga-

nização diária.

CONTEÚDOS
• Organização diária.
• Períodos do dia – manhã, tarde e noite.

Literacia: produção de escrita.

De olho na PNA

• (EF01CI05) Identificar e nomear di-
ferentes escalas de tempo: os perío- 
dos diários (manhã, tarde, noite) e 
a sucessão de dias, semanas, meses 
e anos.

• (EF01CI06) Selecionar exemplos de 
como a sucessão de dias e noites 
orienta o ritmo de atividades diárias 
de seres humanos e de outros seres 
vivos.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE
• Lápis de cor – página 66 – atividades.
• Tesoura com pontas arredondas – 

página 67 – atividades.

SENSIBILIZAÇÃO 
Pergunte aos alunos se eles têm o 

hábito de organizar as tarefas que têm 
que fazer em cada dia. Se algum aluno 
disser que tem esse costume, pergun-
te como ele faz para se organizar, se 
ele anota em algum lugar ou se sim-
plesmente tenta memorizar tudo o 
que tem que fazer no dia. Pergunte se 
alguém já se esqueceu de fazer algu-
ma tarefa ou de ir a algum lugar por 
puro esquecimento. Nesse momento, 
comente que as pessoas podem anotar 
as tarefas que têm que fazer em uma 
agenda ou um quadro.

ENCAMINHAMENTO
Ajude os alunos a localizarem as pá-

ginas que devem ser recortadas para a 
montagem do quadro. Além de permi-
tir que os alunos organizem suas ta-

refas diárias, o quadro também possibilita 
que eles prestem atenção em como está 
o tempo e como eles se sentem. É impor-
tante que as crianças consigam perceber 
os seus sentimentos e identificar se estão 
tristes, felizes, chateadas etc. Também é 
muito importante que elas sejam capazes 
de reconhecer o que costuma despertar tais 
sentimentos. 

Ao marcar as informações no quadro, 
os alunos trabalham a produção de escri-
ta, componente da literacia, e colocam em 
prática o que aprenderam sobre as esca-

las de tempo, como os períodos do dia e 
os dias da semana, além de notarem que 
o tempo dita o ritmo das suas atividades. 
Certifique-se de que eles compreenderam o 
que é rotineiro e o que não é. Cite algumas 
atividades e pergunte se tal ação costuma 
fazer parte da rotina. Por exemplo, escovar 
os dentes antes de dormir é uma ativida-
de que faz parte da rotina? Ir ao mercado 
comprar ovos faz parte da rotina? Incentive 
os alunos a participarem da conversa e ex-
pressarem suas ideias.
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O QUE E COMO AVALIAR 
• Os alunos conseguiram distinguir 

atividades que fazem parte da 
rotina daquelas que não fazem? 
Se necessário, retome com a turma 
a conversa sobre o que é rotineiro 
e ressalte que rotineira é uma ação 
que é feita todos os dias, aproxima-
damente no mesmo horário. 

• Os alunos aprenderam a usar o 
quadro de organização diária? 
É importante que eles anotem no 
quadro não apenas as suas ativida-
des diárias, mas também como estão 
se sentindo, prestando atenção em 
seus sentimentos e emoções.

PARA O PROFESSOR
• A rotina em tempos de pandemia: dicas e sugestões. Serviço-escola de Psicologia da PUC-

Campinas. Disponível em: https://www.puc-campinas.edu.br/wp-content/uploads/2021/02/
Cartilha_Educacao-Rotina.pdf. Acesso em: 10 jul. 2021.
A cartilha traz dicas e sugestões de rotina em tempos de pandemia.

CONEXÕES
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3  COMPLETE AS FRASES COM AS PALAVRAS ADEQUADAS. 

SEMANA   ANO   DIA   

NOITE   NOTURNOS   DIURNOS

A) DE DIA                    VEMOS O SOL, E À 

NOITE                VEMOS OUTRAS ESTRELAS. 

B) OS SERES NOTURNOS              SÃO MAIS ATIVOS 
DURANTE A NOITE.

C) OS SERES DIURNOS               SÃO MAIS ATIVOS 
DURANTE O DIA.

D) UM ANO                    TEM DOZE MESES. 

E) A SEMANA             TEM SETE DIAS. 

4  MARQUE UM  NA OPÇÃO QUE ACHAR MAIS ADEQUADA 
PARA AVALIAR AS SUAS AÇÕES AO LONGO DESTA UNIDADE.

APROVEITE ESTE MOMENTO PARA REFLETIR SOBRE OS SEUS 
PONTOS FORTES E AS ATITUDES QUE VOCÊ PODE MELHORAR. 

SEMPRE ÀS VEZES NUNCA

RESPEITEI O PROFESSOR  
E OS COLEGAS?

PRESTEI ATENÇÃO  
NAS EXPLICAÇÕES?

PEDI AJUDA QUANDO  
TIVE DÚVIDAS?

CONTRIBUÍ NAS 
ATIVIDADES EM GRUPO?

Respostas pessoais.

LITERACIA
PNA
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2  OBSERVE ESTA OBRA DE 
ARTE. DEPOIS, FAÇA O QUE 
SE PEDE.

A) O QUE VOCÊ OBSERVA 
NO CÉU DESTA OBRA? 
ESCREVA COMO SOUBER.

Espera-se que os estudantes observem no 

quadro um céu claro com nuvens.

B) NESSA OBRA, A MULHER 
SE PROTEGE DA LUZ E 
DO CALOR COM UMA 
SOMBRINHA. DE ONDE 
VEM ESSA LUZ E ESSE 
CALOR?

Do Sol.

LITERACIA
PNA

1  CONTORNE AS IMAGENS QUE MOSTRAM PROFISSIONAIS QUE 
PODEM TRABALHAR À NOITE. Espera-se que os estudantes só não contornem o 

agricultor.

MULHER COM SOMBRINHA, DE 
CLAUDE MONET, 1875. ÓLEO SOBRE 
TELA, 100 CM × 82 CM. GALERIA 
NACIONAL DE ARTE.
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AVALIAÇÃO
DE PROCESSO

PARABÉNS! ESTAMOS CHEGANDO AO FINAL 
DA UNIDADE 3. COM ESTAS ATIVIDADES, 
VOCÊ PODE AVALIAR O QUE APRENDEU E 
SUA PARTICIPAÇÃO NAS AULAS.

Optamos por usar o símbolo CM para centímetro nas dimensões das obras, mas é importante 
esclarecer para a turma que o símbolo se refere a uma unidade de medida chamada centímetro, 
usada para indicar comprimento e altura.68
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• (EF01CI05) Identificar e nomear di-
ferentes escalas de tempo: os perío- 
dos diários (manhã, tarde, noite) e 
a sucessão de dias, semanas, meses 
e anos.

• (EF01CI06) Selecionar exemplos de 
como a sucessão de dias e noites 
orienta o ritmo de atividades diárias 
de seres humanos e de outros seres 
vivos.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Na seção O que estudei, procura-

mos explorar as expectativas de apren-
dizagem trabalhadas na unidade, a fim 
de sistematizar os conceitos principais. 
Os alunos também são convidados a fa-
zerem uma autoavaliação. 

Essa seção e as atividades que estão 
ao longo dos capítulos têm a intenção 
de proporcionar oportunidades de ava-
liar o processo de ensino-aprendizagem 
e, dessa forma, fornecer ferramentas 
para que o professor possa direcionar e 
ajustar o seu plano de trabalho, garan-
tindo que os objetivos de aprendizagem 
propostos sejam atingidos. Ao propor 
que os alunos reflitam sobre os principais 
conceitos da unidade e façam uma au-
toavaliação, são fornecidos parâmetros 
aos alunos para que possam orientar seu 
comportamento e seus estudos. 

Explique para a turma que é o 
momento de rever o que aprenderam 
ao longo da unidade e avaliar como 
agiram durante o processo de ensino- 
-aprendizagem. Isso favorece processos 
metacognitivos, levando os alunos a 
refletirem sobre o que aprenderam e a 
identificarem a própria evolução. 

Peça aos alunos que reflitam sobre 
suas ações, preenchendo o quadro 
de autoavaliação. Assim, eles podem 
identificar seus pontos fortes e fracos, 
o que contribui para o desenvolvimen-
to da capacidade de colaboração.

Literacia: produção de escrita; desen-
volvimento de vocabulário.

De olho na PNA

ENCAMINHAMENTO
Atividade 1. A atividade permite veri-

ficar se os alunos compreenderam que o 
tempo orienta o ritmo de atividades diárias 
de seres humanos e de outros seres vivos.

Atividade 2. A atividade permite articu-
lação com Arte. Leia com a turma o nome 
do artista, da obra e o ano em que foi pin-
tada. Comente que o céu é fonte de inspi-
ração para diversos artistas, como pintores, 
poetas e escritores. 

Comente que Claude Monet nasceu na 
França, no ano de 1840. O pintor gostava de 

retratar temas da natureza em suas obras: 
flores, paisagens, céu, lagos e jardins. 

Explique para os alunos que é muito in-
teressante olhar um quadro de Monet bem 
de perto, pois é possível notar apenas bor-
rões de tinta. Porém, ao olhar de uma certa 
distância, as imagens se formam nitida-
mente. Ao solicitar que os alunos escrevam 
o que observam no céu da pintura, a ativi-
dade permite o desenvolvimento da escrita, 
componente da literacia. 

Atividade 3. Aproveite o momento para 
rever os principais conceitos da unidade e 

68
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CONCLUSÃO DA
UNIDADE
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PEDI AJUDA QUANDO  
TIVE DÚVIDAS?

CONTRIBUÍ NAS 
ATIVIDADES EM GRUPO?

Respostas pessoais.
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2  OBSERVE ESTA OBRA DE 
ARTE. DEPOIS, FAÇA O QUE 
SE PEDE.

A) O QUE VOCÊ OBSERVA 
NO CÉU DESTA OBRA? 
ESCREVA COMO SOUBER.

Espera-se que os estudantes observem no 

quadro um céu claro com nuvens.
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LITERACIA
PNA
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AVALIAÇÃO FORMATIVA
Os alunos puderam ser avaliados ao 

longo do percurso dessa unidade por 
meio das atividades no Livro do Estudan-
te e dos tópicos O que e como avaliar. 
Eles estão presentes nas seguintes pá-
ginas, e se relacionam com os objetivos 
pedagógicos descritos a seguir:

• Diferenciar os dias e as noites, iden-
tificando os astros que podem estar 
no céu nesses períodos e reconhecer 
o Sol como fonte de luz e calor para a 
Terra: página 55.

• Aprender que a sucessão de dias e 
noites influencia o ritmo de ativida-
des dos seres vivos: página 57.

• Conhecer quais são os períodos do 
dia: página 61.

• Conhecer a função do calendário e a 
divisão do tempo em dias, semanas, 
meses e ano: página 62.

• Reconhecer que há atividades que 
fazem parte da rotina e outras, não, 
e aprender a usar um quadro de or-
ganização diária: página 67.

MONITORAMENTO DA 
APRENDIZAGEM

Para realizar o monitoramento da 
aprendizagem dos alunos, consulte os 
quadros das páginas XXV a XXVI do 
Manual do Professor.

certificar-se de que os alunos conseguem 
identificar e nomear os períodos diários (ma-
nhã, tarde, noite) e a sucessão dos dias, se-
manas, meses e anos. Eles também devem 
ser capazes de reconhecer que a sucessão de 
dias e noites orienta o ritmo de atividades de 
seres humanos e de outros seres vivos. Essa 
atividade permite o desenvolvimento de vo-
cabulário, componente da literacia, ao solici-
tar que os alunos escolham o termo correto 
para completar as frases.

Atividade 4. Esse é o momento da au-
toavaliação. Esclareça aos alunos que eles 

devem responder às questões com since-
ridade. Essa é a oportunidade para que 
eles revejam suas ações e percebam em 
que pontos podem melhorar para que 
possam aproveitar ao máximo os recursos 
oferecidos nas aulas. Essa é uma avalia-
ção individual. Não haverá comparações 
nem ações punitivas. 
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CONVERSE COM OS COLEGAS E 
RESPONDA.

• O QUE MOSTRA A CENA?

• VOCÊ JÁ FEZ UM CASTELO COMO O 
QUE AS CRIANÇAS ESTÃO FAZENDO? 
DO QUE ELE FOI FEITO?

• DO QUE SÃO FEITAS AS FERRAMENTAS 
USADAS PELAS CRIANÇAS PARA 
CONSTRUIR O CASTELO?

Espera-se que os estudantes respondam 
que a cena mostra pessoas em uma praia, 
três mulheres observando as crianças 
brincando e duas crianças construindo 
um castelo de areia. Há outras pessoas 
tomando sol e brincando 
na água, além de duas 
pessoas andando na 
calçada.

Espera-se que os 
estudantes respondam 
que as ferramentas 
são de plástico.

Respostas 
pessoais. Espera-se 
que os estudantes 
respondam que o 
castelo foi feito de 
areia.

7171
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INTRODUÇÃO 
À UNIDADE

OBJETIVOS PEDAGÓGICOS 
DA UNIDADE
• Descrever a cena em detalhes e ex-

pressar as ideias sobre a situação 
ilustrada.

• Avaliar o que os alunos sabem sobre 
os diferentes tipos de material. 

• Conhecer um pouco dos alunos por 
meio de relatos orais.

• Reconhecer que os objetos são fei-
tos com diferentes materiais.

• Conhecer algumas características 
dos materiais.

• Aprender que as ferramentas são 
objetos que ajudam na realização 
de certas tarefas.

• Reconhecer a característica do papel 
que possibilita a confecção de do-
braduras, como o origâmi.

• Refletir sobre o que é consumismo.

PRÉ-REQUISITOS 
PEDAGÓGICOS
• Noção básica dos diferentes tipos de 

materiais. 
• Noção de descarte correto dos ma-

teriais.
• Reconhecimento das letras do alfabeto. 

• (EF01CI01) Comparar características 
de diferentes materiais presentes em 
objetos de uso cotidiano, discutindo 
sua origem, os modos como são des-
cartados e como podem ser usados 
de forma mais consciente. 

BNCC

O QUE ESPERAR 
DESTA UNIDADE

Nesta unidade os alunos serão con-
vidados a conhecerem do que os ob-
jetos são feitos e a refletirem sobre a 
relação entre as características dos ma-
teriais e a sua função. 

O capítulo 1 apresenta os tipos de 
materiais, e os alunos são convidados a 
conhecerem a coleta seletiva e o descarte 
adequado dos materiais. No capítulo 2, 
são apresentadas algumas caracterís-
ticas dos materiais. Para complemen-

tar esse assunto, a seção Mão na massa 
propõe a confecção de um cachorrinho, 
usando a técnica de origâmi, levando os 
alunos a refletirem sobre a característica do 
papel que permite fazer dobraduras. O capí-
tulo 3 aborda as ferramentas como objetos 
que ajudam na realização de certas tarefas. 
A unidade permite ainda uma conversa so-
bre consumo consciente, com as atividades 
propostas na seção Ideia puxa ideia.
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CONVERSE COM OS COLEGAS E 
RESPONDA.

• O QUE MOSTRA A CENA?

• VOCÊ JÁ FEZ UM CASTELO COMO O 
QUE AS CRIANÇAS ESTÃO FAZENDO? 
DO QUE ELE FOI FEITO?

• DO QUE SÃO FEITAS AS FERRAMENTAS 
USADAS PELAS CRIANÇAS PARA 
CONSTRUIR O CASTELO?

Espera-se que os estudantes respondam 
que a cena mostra pessoas em uma praia, 
três mulheres observando as crianças 
brincando e duas crianças construindo 
um castelo de areia. Há outras pessoas 
tomando sol e brincando 
na água, além de duas 
pessoas andando na 
calçada.

Espera-se que os 
estudantes respondam 
que as ferramentas 
são de plástico.

Respostas 
pessoais. Espera-se 
que os estudantes 
respondam que o 
castelo foi feito de 
areia.

7171
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OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Descrever a cena em detalhes e expressar 

as ideias sobre a situação ilustrada.
• Avaliar o que os alunos sabem sobre os 

diferentes tipos de material. 
• Conhecer um pouco dos alunos por meio 

de relatos orais.

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Pergunte aos alunos quem já brincou de 

fazer construções como as crianças da ima-
gem estão fazendo. É provável que muitos 
deles já tenham brincado com areia, mesmo 
que não seja na praia. Pergunte a eles como 
é esse material: macio ou áspero? Que cor ele 

• (EF01CI01) Comparar características de 
diferentes materiais presentes em obje-
tos de uso cotidiano, discutindo sua ori-

BNCC

PARA A FAMÍLIA
• CAPUCCI, M. Faço, separo, trans-

formo. Brasília: Thesaurus, 2015.
O livro conta a história de um pro-
fessor e um aluno que começam a 
repensar as próprias atitudes em re-
lação ao lixo e influenciar as pessoas 
ao seu redor a terem atitudes mais 
adequadas.

CONEXÕES

gem, os modos como são descartados e 
como podem ser usados de forma mais 
consciente.

tem? Ele tem cheiro? Incentive os alunos 
a apontarem as características da areia.

ENCAMINHAMENTO 
Peça aos alunos que observem a 

imagem que ilustra as páginas de aber-
tura. Oriente para que observem o que 
as crianças que estão na areia estão 
fazendo e os objetos que elas estão 
usando para brincar. Do que esses ob-
jetos são feitos? Eles facilitam a cons-
trução do castelo? 

Quando os alunos concluírem que 
os objetos são feitos de plástico, peça 
que citem outros objetos feitos com 
esse mesmo material. Nesse sentido, 
faça com que eles percebam que o 
plástico é um material muito utilizado 
em diferentes objetos atualmente. 

Pergunte aos alunos o que acontece 
com o plástico quando é jogado fora. 
Inicie a conversa sobre reaproveita-
mento de materiais e ressalte que o re-
aproveitamento de materiais recicláveis 
é a fonte de renda de muitas pessoas. 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Se na escola tiver tanque de areia, 

leve os alunos até o local e proponha 
que façam esculturas de areia. Durante 
a brincadeira, peça que observem as 
características do material: cor, cheiro, 
tamanho das partículas, aspereza etc. 
Eles vão notar que o material é mais fa-
cilmente moldado se estiver molhado.

COM A FAMÍLIA
Recomende que os alunos leiam com 

seus pais ou responsáveis o livro Faço, 
separo, transformo, indicado na se-
ção Conexões. Depois, eles podem re-
contar a história em sala de aula e com-
partilhar suas impressões sobre o livro, 
dizendo se gostaram ou não da história, 
ou ainda se ela fez com que eles pen-
sassem em formas de cuidar melhor do 
ambiente. A atividade permite trabalhar 
tanto a literacia familiar, como a com-
preensão de textos, componente da li-
teracia, ao recontar a história. 
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ALGUNS MATERIAIS SÃO USADOS DA FORMA COMO SÃO 
ENCONTRADOS NA NATUREZA. A MADEIRA DAS ÁRVORES, 
POR EXEMPLO, PODE SER USADA PARA FAZER MÓVEIS E 
BRINQUEDOS.

OUTROS MATERIAIS, COMO O PLÁSTICO, SÃO PRODUZIDOS 
PELO SER HUMANO A PARTIR DA TRANSFORMAÇÃO DE 
COMPONENTES DA NATUREZA, COMO O PETRÓLEO.

2   USE AS PALAVRAS DO QUADRO A SEGUIR PARA ESCREVER O 
TIPO DE MATERIAL DE QUE SÃO FEITOS OS OBJETOS ABAIXO.

MADEIRA       BORRACHA        METAL       VIDRO

Madeira. Borracha.

Metal. Vidro.

O PAPEL É FEITO DA MADEIRA DOS TRONCOS DAS ÁRVORES. AS ÁRVORES SÃO 
CORTADAS, OS PEDAÇOS DE MADEIRA SÃO LEVADOS PARA A INDÚSTRIA E PASSAM POR 
VÁRIOS PROCESSOS ATÉ SER OBTIDO O PAPEL.
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ELEMENTOS FORA 
DE PROPORÇÃO.

LITERACIA
PNA
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OS MATERIAIS
E OS OBJETOS1

CAPÍTULO

EM MUITAS ESCOLAS EXISTEM LIXEIRAS COLORIDAS COMO 
AS DESTA IMAGEM. ELAS SERVEM PARA SEPARAR OBJETOS 
FEITOS DE DIFERENTES MATERIAIS.

1   COM A AJUDA DO PROFESSOR, LEIA O QUE ESTÁ ESCRITO EM 
CADA LIXEIRA. DEPOIS, LIGUE CADA OBJETO À SUA LIXEIRA.

• VOCÊ JÁ VIU LIXEIRAS COLORIDAS COMO AS DA IMAGEM 
A SEGUIR? POR QUE ELAS TÊM CORES DIFERENTES?

OS OBJETOS QUE UTILIZAMOS NO NOSSO DIA A DIA SÃO 
FEITOS DE DIFERENTES MATERIAIS, COMO O PAPEL, O VIDRO, O 
PLÁSTICO, O METAL, A MADEIRA E A BORRACHA.

Respostas pessoais. 
Espera-se que os 
estudantes respondam 
que é para separar os 
resíduos feitos com 
diferentes materiais.

ES
TÚ

DI
O 

OR
NI

TO
RR

IN
CO

REPRESENTAÇÃO 
DE LIXEIRAS DE 
COLETA SELETIVA.

ESQUEMA ILUSTRATIVO.  
OS ELEMENTOS NÃO FORAM 
REPRESENTADOS EM PROPORÇÃO 
DE TAMANHO ENTRE SI.  
AS CORES NÃO CORRESPONDEM 
AOS TONS REAIS.

LITERACIA
PNA
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OBJETIVO PEDAGÓGICO
• Reconhecer que os objetos são fei-

tos com diferentes materiais.

CONTEÚDO
• Tipos de material. 

Literacia: fluência em leitura oral; 
desenvolvimento de vocabulário; 
produção de escrita.

De olho na PNA

• (EF01CI01) Comparar características 
de diferentes materiais presentes em 
objetos de uso cotidiano, discutindo 
sua origem, os modos como são des-
cartados e como podem ser usados 
de forma mais consciente.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Na escola, os alunos costumam 

manipular diferentes materiais (papel, 
plástico, argila, cola, entre outros), 
bem como algumas ferramentas e ins-
trumentos para cortar, furar, amassar, 
escrever ou fazer medidas. Com isso, 
vivenciam propriedades físicas e quí-
micas dos materiais, bem como seu 
funcionamento e uso. Estimule-os a 
descreverem materiais, objetos e ins-
trumentos: de que é feito? Como fun-
ciona? Para que serve? Para que não 
poderia ser usado?

72
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ALGUNS MATERIAIS SÃO USADOS DA FORMA COMO SÃO 
ENCONTRADOS NA NATUREZA. A MADEIRA DAS ÁRVORES, 
POR EXEMPLO, PODE SER USADA PARA FAZER MÓVEIS E 
BRINQUEDOS.

OUTROS MATERIAIS, COMO O PLÁSTICO, SÃO PRODUZIDOS 
PELO SER HUMANO A PARTIR DA TRANSFORMAÇÃO DE 
COMPONENTES DA NATUREZA, COMO O PETRÓLEO.

2   USE AS PALAVRAS DO QUADRO A SEGUIR PARA ESCREVER O 
TIPO DE MATERIAL DE QUE SÃO FEITOS OS OBJETOS ABAIXO.

MADEIRA       BORRACHA        METAL       VIDRO

Madeira. Borracha.

Metal. Vidro.

O PAPEL É FEITO DA MADEIRA DOS TRONCOS DAS ÁRVORES. AS ÁRVORES SÃO 
CORTADAS, OS PEDAÇOS DE MADEIRA SÃO LEVADOS PARA A INDÚSTRIA E PASSAM POR 
VÁRIOS PROCESSOS ATÉ SER OBTIDO O PAPEL.
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OS MATERIAIS
E OS OBJETOS1

CAPÍTULO

EM MUITAS ESCOLAS EXISTEM LIXEIRAS COLORIDAS COMO 
AS DESTA IMAGEM. ELAS SERVEM PARA SEPARAR OBJETOS 
FEITOS DE DIFERENTES MATERIAIS.

1   COM A AJUDA DO PROFESSOR, LEIA O QUE ESTÁ ESCRITO EM 
CADA LIXEIRA. DEPOIS, LIGUE CADA OBJETO À SUA LIXEIRA.

• VOCÊ JÁ VIU LIXEIRAS COLORIDAS COMO AS DA IMAGEM 
A SEGUIR? POR QUE ELAS TÊM CORES DIFERENTES?

OS OBJETOS QUE UTILIZAMOS NO NOSSO DIA A DIA SÃO 
FEITOS DE DIFERENTES MATERIAIS, COMO O PAPEL, O VIDRO, O 
PLÁSTICO, O METAL, A MADEIRA E A BORRACHA.

Respostas pessoais. 
Espera-se que os 
estudantes respondam 
que é para separar os 
resíduos feitos com 
diferentes materiais.

ES
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IN
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REPRESENTAÇÃO 
DE LIXEIRAS DE 
COLETA SELETIVA.

ESQUEMA ILUSTRATIVO.  
OS ELEMENTOS NÃO FORAM 
REPRESENTADOS EM PROPORÇÃO 
DE TAMANHO ENTRE SI.  
AS CORES NÃO CORRESPONDEM 
AOS TONS REAIS.

LITERACIA
PNA
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PARA O ALUNO
• ARAÚJO, M.; BALA, R. É preciso reciclar. In-

térprete: Turma da Mônica. In: TURMA DA 
MÔNICA. Planeta Terra. 2004.
A música passa uma mensagem, de maneira 
lúdica, para as crianças sobre a importância da 
reciclagem.

• ALBINI, E. Pedro Pet Plástico. São Paulo: 
Formato, 2019.
Por meio de imagens, o livro dá diversas su-
gestões de reutilização de garrafas PET, um 
dos maiores problemas relacionados ao lixo 
atualmente.

CONEXÕES

ENCAMINHAMENTO 
O uso racional dos materiais é parte 

fundamental da educação ambiental 
para o desenvolvimento sustentável e 
será explorado em diferentes oportuni-
dades ao longo de todo o projeto. 

Atividade 1. Ao mostrar lixeiras 
para material reciclável, a atividade 
oferece a oportunidade de falar sobre 
descarte adequado dos materiais e pro-
picia uma conversa sobre reciclagem 
e educação ambiental, cooperando 
para o desenvolvimento de parte da 
habilidade EF01CI01. Possivelmente a 
própria escola conte com lixeiras desse 
tipo. Ao solicitar que os alunos leiam o 
que está escrito em cada lixeira, a ativi-
dade coopera para a fluência em leitu-
ra oral, componente da literacia. 

Informe os alunos que reciclagem sig-
nifica que o material usado será levado 
à linha de produção novamente, com-
pondo a matéria-prima de um novo ob-
jeto. O vidro, por exemplo, será moído 
e usado para produção de novos obje-
tos de vidro. A canção sugerida na seção 
Conexões pode motivá-los ao estudo 
do tema. Se possível, reproduza a mú-
sica em sala para os alunos cantarem. 
Aproveite a oportunidade para falar so-
bre a produção de papel. A maior parte 
dele, hoje em dia, é feita de madeira de 
árvores plantadas especificamente para 
esse fim, garantindo, assim, que a ob-
tenção de matéria-prima não envolva 
novos eventos de desmatamento de 
florestas nativas. Estimule nos alunos a 
reflexão sobre o uso racional dos recur-
sos naturais. Providencie uma caixa de 
papelão grande para guardar sucata; ela 
será útil para várias atividades. Estimu-
le os alunos a abastecerem a caixa com 
embalagens, papéis e outros materiais. 

Atividade 2.  Ao solicitar aos alu-
nos que escolham a palavra correta 
para cada imagem, a atividade possibi-
lita o desenvolvimento de vocabulário 
e da produção de escrita, componentes 
da literacia.

O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos reconheceram que os 

objetos são feitos com diferentes 
materiais? Se necessário, retome as 
atividades dessas páginas e ressalte 
que papel, vidro, plástico e metal são 
exemplos de diferentes materiais. 
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2   DESEMBARALHE AS LETRAS DAS PALAVRAS DESTACADAS 
NOS BALÕES DE FALA E ESCREVA NOS ESPAÇOS EM BRANCO 
DE CADA CENA A CARACTERÍSTICA QUE DESCOBRIU. 

IL
US

TR
AÇ

ÕE
S:

 L
EO

 T
EI

XE
IR

A

PUXA, QUE ESTRADA 
ESBURACADA! AINDA BEM 

QUE O PNEU É FEITO DE 
BORRACHA, QUE É MUITO

X Í F L E V E L .

FLEXÍVEL

QUANDO O VIDRO 
ESTÁ LIMPO, POSSO  
VER ATRAVÉS DELE, 

POIS É UM MATERIAL 

P A T R A N S T E R E N .

TRANSPARENTE

ESSA FERRAMENTA  
FOI DO MEU PAI E ESTÁ 

COMIGO HÁ MUITOS ANOS. 
O METAL É MUITO

S I S R E T E N T E .

RESISTENTE

LITERACIA
PNA
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COMO SÃO2
CAPÍTULO

• UM ELÁSTICO DE BORRACHA PODE SER ESTICADO, 
MAS, SE FOSSE FEITO DE PAPEL, ELE ESTICARIA DA 
MESMA MANEIRA?

Espera-se que os 
estudantes respondam 
que, se o elástico fosse 
feito de papel, ele rasgaria 
e não esticaria.

CADA MATERIAL TEM DIFERENTES CARACTERÍSTICAS. 
PODEMOS APROVEITAR AS CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS 
PARA PRODUZIR DIFERENTES OBJETOS.

1   ACOMPANHE A LEITURA DO PROFESSOR E LIGUE 
CADA OBJETO À CARACTERÍSTICA DO SEU MATERIAL.
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CARACTERÍSTICA: TRANSPARÊNCIA
SOU UM OBJETO FEITO COM UM 
MATERIAL TRANSPARENTE, OU 

SEJA, É POSSÍVEL ENXERGAR 
ATRAVÉS DELE.

CARACTERÍSTICA: FLEXIBILIDADE
SOU UM OBJETO FEITO COM UM 
MATERIAL FLEXÍVEL, ISTO É, QUE 

SE DOBRA FACILMENTE.

CARACTERÍSTICA: RESISTÊNCIA
SOU UM OBJETO FEITO DE UM 
MATERIAL RESISTENTE, QUE É 

DIFÍCIL DE SER QUEBRADO.

 L
YU

DM
YL

A 
KH

AR
LA

M
OV

A/
SH

UT
TE

RS
TO

CK
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OS MATERIAIS

CHAVE-INGLESA.

ÓCULOS.

PNEU.
ELEMENTOS FORA 
DE PROPORÇÃO.
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OBJETIVO PEDAGÓGICO
• Conhecer algumas características 

dos materiais.

CONTEÚDO
• Características de diferentes materiais. 

Literacia: conhecimento alfabético; 
desenvolvimento de vocabulário.

De olho na PNA

• (EF01CI01) Comparar característi-
cas de diferentes materiais presen-
tes em objetos de uso cotidiano, 
discutindo sua origem, os modos 
como são descartados e como 
podem ser usados de forma mais 
consciente.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO
Organize uma atividade com a tur-

ma. Organize a turma em grupos e 
atribua a cada grupo um tipo de ma-
terial: plástico, madeira e metal. Peça 
para que procurem e recolham, na sala, 
objetos feitos com esses materiais. 

Outra possibilidade é pedir a cada 
aluno para trazer recortes de revistas 
mostrando objetos feitos com dife-
rentes tipos de material. Em grupos, 
os alunos devem descrever as carac-
terísticas de cada objeto. Apresente à 
turma outras características, além das 
citadas no livro (textura, cor, dureza, 
entre outros). Solicite também que os 
alunos imaginem maneiras de testar as 
características de cada objeto.

PONTO DE ATENÇÃO
Caso a atividade de recolher objetos 

feitos com diferentes materiais seja fei-
ta, é preciso atenção para que objetos 
cortantes, pontiagudos ou afiados não 
estejam ao alcance dos alunos, evitan-
do que se machuquem.

ENCAMINHAMENTO
Atividade 1. Leia para a turma as ca-

racterísticas dos materiais apresentados 
nos quadros. Ajude-os a relacionarem as 
características dos materiais aos objetos. A 
intenção é que os alunos percebam que os 
objetos devem ser fabricados com deter-
minados materiais, dependendo da função 
que queremos dar a eles. Por exemplo, se 
o pneu fosse feito de vidro, ele não serviria 
para a locomoção do veículo, pois o vidro 
se quebra com facilidade. 

Atividade 2. Analise as imagens com 
os alunos e ajude-os na associação da ca-
racterística do material à cada situação. A 
atividade permite o trabalho com conhe-
cimento alfabético e desenvolvimento de 
vocabulário, componentes da literacia, ao 
solicitar que os alunos desembaralhem as 
letras para encontrar o termo correto rela-
cionado à característica do material. 
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2   DESEMBARALHE AS LETRAS DAS PALAVRAS DESTACADAS 
NOS BALÕES DE FALA E ESCREVA NOS ESPAÇOS EM BRANCO 
DE CADA CENA A CARACTERÍSTICA QUE DESCOBRIU. 

IL
US

TR
AÇ

ÕE
S:

 L
EO

 T
EI

XE
IR

A

PUXA, QUE ESTRADA 
ESBURACADA! AINDA BEM 

QUE O PNEU É FEITO DE 
BORRACHA, QUE É MUITO

X Í F L E V E L .

FLEXÍVEL

QUANDO O VIDRO 
ESTÁ LIMPO, POSSO  
VER ATRAVÉS DELE, 

POIS É UM MATERIAL 

P A T R A N S T E R E N .

TRANSPARENTE

ESSA FERRAMENTA  
FOI DO MEU PAI E ESTÁ 

COMIGO HÁ MUITOS ANOS. 
O METAL É MUITO

S I S R E T E N T E .

RESISTENTE

LITERACIA
PNA

75

D3-CN-1098-V1-U4-LA-G23-P070_085_AV1.indd   75D3-CN-1098-V1-U4-LA-G23-P070_085_AV1.indd   75 26/07/21   21:4626/07/21   21:46

COMO SÃO2
CAPÍTULO

• UM ELÁSTICO DE BORRACHA PODE SER ESTICADO, 
MAS, SE FOSSE FEITO DE PAPEL, ELE ESTICARIA DA 
MESMA MANEIRA?

Espera-se que os 
estudantes respondam 
que, se o elástico fosse 
feito de papel, ele rasgaria 
e não esticaria.

CADA MATERIAL TEM DIFERENTES CARACTERÍSTICAS. 
PODEMOS APROVEITAR AS CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS 
PARA PRODUZIR DIFERENTES OBJETOS.

1   ACOMPANHE A LEITURA DO PROFESSOR E LIGUE 
CADA OBJETO À CARACTERÍSTICA DO SEU MATERIAL.
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CARACTERÍSTICA: TRANSPARÊNCIA
SOU UM OBJETO FEITO COM UM 
MATERIAL TRANSPARENTE, OU 

SEJA, É POSSÍVEL ENXERGAR 
ATRAVÉS DELE.

CARACTERÍSTICA: FLEXIBILIDADE
SOU UM OBJETO FEITO COM UM 
MATERIAL FLEXÍVEL, ISTO É, QUE 

SE DOBRA FACILMENTE.

CARACTERÍSTICA: RESISTÊNCIA
SOU UM OBJETO FEITO DE UM 
MATERIAL RESISTENTE, QUE É 

DIFÍCIL DE SER QUEBRADO.

 L
YU

DM
YL

A 
KH

AR
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M
OV

A/
SH

UT
TE

RS
TO

CK
.C

OM

OS MATERIAIS

CHAVE-INGLESA.

ÓCULOS.

PNEU.
ELEMENTOS FORA 
DE PROPORÇÃO.
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ATIVIDADE COMPLEMENTAR
A RESISTÊNCIA DO PAPEL

MATERIAIS 

• Copos de papel ou cilindros de pape-
lão (miolo do papel higiênico)  

• 2 quadrados grandes de papelão 
(cerca de 40 × 40 cm) 

COMO FAZER 

• Pergunte aos alunos se seria possível 
um copo de papel (ou cilindro) su-
portar a massa de uma criança, sem 
amassar. 

• Disponha um dos quadrados de pa-
pelão no chão e coloque copos de 
papel sobre ele. Depois, cubra com 
o outro pedaço de papelão. Pergun-
te aos alunos quantos copos de pa-
pel seriam necessários para suportar 
uma criança. Quando os alunos acha-
rem que há copos suficientes, peça 
a eles que subam na “plataforma”, 
cuidadosamente. Caso ainda não 
sustente, indique aos alunos que co-
loquem ainda mais copos e testem 
novamente. Caso já sustente, indi-
que aos alunos que retirem os copos 
aos poucos para ver qual é a quan-
tidade mínima necessária. Pergunte 
aos alunos que outro material seria 
mais “forte” ou mais “fraco” do que 
o papel. 

EXPLICAR A ATIVIDADE 
Se uma pessoa tentar ficar de pé 

sobre apenas um copo de papel, ele 
será amassado, porque toda a massa 
da pessoa estará comprimindo ape-
nas esse copo. No entanto, se colocar 
vários copos e sobre eles o papelão, 
a massa da pessoa será distribuída, e 
cada copo está apoiando uma massa 
menor. O material continua com a 
mesma resistência, porém é o arranjo 
que faz a diferença.

PONTO DE ATENÇÃO
Ao subir na plataforma, oriente o 

aluno a ficar de mãos dadas com os 
colegas para evitar quedas.

PARA O PROFESSOR
• MELO, H. B. M. Plano de aula: características dos materiais. Nova escola, 2021. Disponível em: 

https://planosdeaula.novaescola.org.br/fundamental/1ano/ciencias/caracteristicas-dos-materiais/3221. 
Acesso em: 10 jul. 2021.
Página com plano de aula sobre as características dos materiais.

CONEXÕES
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A) NO TEXTO, SUBLINHE QUEM CRIOU A PRIMEIRA ESCOVA 
DE DENTE.

B) MARQUE UM  NA IMAGEM QUE MOSTRA UMA ESCOVA 
DE DENTE ANTIGA.

NO FINAL DO SÉCULO 15, OS CHINESES 
CRIARAM A PRIMEIRA ESCOVA COM APARÊNCIA 
SEMELHANTE À QUE TEMOS HOJE. O ACESSÓRIO 
ERA CONFECCIONADO COM PELOS DE PORCO 
AMARRADOS EM VARINHAS DE BAMBU OU 
PEDAÇOS DE OSSOS [...].

[...] 
A ESCOVA COM CERDAS DE NÁILON, COMO AS 

QUE USAMOS, FOI CRIADA EM 1938, NOS ESTADOS 
UNIDOS. DESDE ENTÃO, ELAS SE TORNARAM 
AMIGAS DIÁRIAS DE TODOS NÓS. [...]

TONINHA RODRIGUES. COMO SURGIU A ESCOVA DE DENTES? SUPERINTERESSANTE. DISPONÍVEL 
EM: https://super.abril.com.br/saude/como-surgiu-a-escova-de-dentes/. ACESSO EM: 30 MAR. 2021.

5   ACOMPANHE A LEITURA DO TEXTO FEITA PELO PROFESSOR.

C) PARA QUE SERVE A ESCOVA DE DENTE?

 X  PARA A LIMPEZA DOS DENTES E DA LÍNGUA. 

  PARA A LIMPEZA DOS CABELOS. 

D) ALÉM DA ESCOVA DE DENTE, QUE OUTROS OBJETOS VOCÊ 
USA PARA FAZER A HIGIENE ADEQUADA DA BOCA?
Essa atividade pode ser usada para recordar o que os estudantes aprenderam quando 
estudaram hábitos de higiene. Eles podem citar creme dental, fio dental e enxaguante 
bucal, por exemplo.
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3  OBSERVE AS IMAGENS E COMPARE AS CARACTERÍSTICAS DOS 
DIFERENTES OBJETOS.

A) MARQUE UM  NO OBJETO MAIS FLEXÍVEL.

X

B) CONTORNE O OBJETO MAIS RESISTENTE.

C) CONTORNE O OBJETO MAIS TRANSPARENTE.

4  MARQUE UM  NA RESPOSTA CORRETA.

A) QUAL É O OPOSTO DE RESISTENTE?

 X  FRÁGIL.  COLORIDO.

B) QUAL É O OPOSTO DE TRANSPARENTE?

  FIRME. X  OPACO.

C) QUAL É O OPOSTO DE FLEXÍVEL?

 X  RÍGIDO.  MOLE.
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ELEMENTOS FORA 
DE PROPORÇÃO.
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OBJETIVO PEDAGÓGICO
• Conhecer algumas características 

dos materiais.

• (EF01CI01) Comparar características 
de diferentes materiais presentes em 
objetos de uso cotidiano, discutindo 
sua origem, os modos como são des-
cartados e como podem ser usados 
de forma mais consciente.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

ENCAMINHAMENTO
Atividade 3. A atividade permite 

comparar características de diferentes 
materiais presentes em objetos diver-
sos, o que coopera para o desenvolvi-
mento da habilidade EF01CI01.

Atividade 4. Permite o desenvol-
vimento de vocabulário, componente 
da literacia, ao propor o trabalho com 
palavras antônimas. Se julgar oportu-
no, diga outras palavras para os alu-
nos e peça a eles que falem o oposto. 
Exemplo: aberto – fechado; alto – baixo; 
bonito – feio etc. 

Atividade 5. Mostre aos alunos 
uma escova de dentes. Pergunte à 
turma se todas as pessoas do mundo 
provavelmente têm um objeto des-
ses. Será que seus avós escovavam os 
dentes com algo assim quando eram 
crianças? E os avós de seus avós? E os 
povos indígenas que viviam no Brasil 
antes de os portugueses chegarem? E 
as pessoas no antigo Egito, no tempo 
dos faraós? 

Promover a leitura coletiva do texto 
com os alunos. Verifique a necessidade 
de explicar algum termo desconhecido 
para eles. Localize no tempo os fatos 
citados no texto, informando que o 
século 15 foi o período entre os anos 
de 1401 a 1500. Para que concretizem 
melhor, informe que 1500 foi o ano em 
que os portugueses chegaram ao Brasil. 

Ao buscarem informações no texto para res-
ponder os itens a e b, os alunos trabalham 
a compreensão de textos, componente da 
literacia.

Pergunte aos alunos se já foram a um 
museu de história do Brasil ou do mundo. 
Os alunos que já fizeram esse tipo de visita 
podem relatar se viram objetos antigos de 
uso cotidiano, como escovas de cabelo, ba-
nheiras, pentes e outros. Peça que contem 
aos demais como eram esses objetos e o 
que tinham de semelhante e de diferente 
em relação aos objetos atuais. 

É importante que a turma faça a relação 
entre o desenvolvimento dos hábitos de hi-
giene e a evolução dos conhecimentos so-
bre as doenças. Hoje, sabemos que tomar 
banho e escovar os dentes são maneiras 
de evitar a presença de agentes infeccio-
sos no corpo, mas nem sempre as pessoas 
tiveram essa informação. Essas informa-
ções permitem o resgate da habilidade 
EF01CI03, já trabalhada na unidade 2.

Literacia: conhecimento alfabético; 
desenvolvimento de vocabulário.

De olho na PNA
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A) NO TEXTO, SUBLINHE QUEM CRIOU A PRIMEIRA ESCOVA 
DE DENTE.

B) MARQUE UM  NA IMAGEM QUE MOSTRA UMA ESCOVA 
DE DENTE ANTIGA.

NO FINAL DO SÉCULO 15, OS CHINESES 
CRIARAM A PRIMEIRA ESCOVA COM APARÊNCIA 
SEMELHANTE À QUE TEMOS HOJE. O ACESSÓRIO 
ERA CONFECCIONADO COM PELOS DE PORCO 
AMARRADOS EM VARINHAS DE BAMBU OU 
PEDAÇOS DE OSSOS [...].

[...] 
A ESCOVA COM CERDAS DE NÁILON, COMO AS 

QUE USAMOS, FOI CRIADA EM 1938, NOS ESTADOS 
UNIDOS. DESDE ENTÃO, ELAS SE TORNARAM 
AMIGAS DIÁRIAS DE TODOS NÓS. [...]

TONINHA RODRIGUES. COMO SURGIU A ESCOVA DE DENTES? SUPERINTERESSANTE. DISPONÍVEL 
EM: https://super.abril.com.br/saude/como-surgiu-a-escova-de-dentes/. ACESSO EM: 30 MAR. 2021.

5   ACOMPANHE A LEITURA DO TEXTO FEITA PELO PROFESSOR.

C) PARA QUE SERVE A ESCOVA DE DENTE?

 X  PARA A LIMPEZA DOS DENTES E DA LÍNGUA. 

  PARA A LIMPEZA DOS CABELOS. 

D) ALÉM DA ESCOVA DE DENTE, QUE OUTROS OBJETOS VOCÊ 
USA PARA FAZER A HIGIENE ADEQUADA DA BOCA?
Essa atividade pode ser usada para recordar o que os estudantes aprenderam quando 
estudaram hábitos de higiene. Eles podem citar creme dental, fio dental e enxaguante 
bucal, por exemplo.
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3  OBSERVE AS IMAGENS E COMPARE AS CARACTERÍSTICAS DOS 
DIFERENTES OBJETOS.

A) MARQUE UM  NO OBJETO MAIS FLEXÍVEL.

X

B) CONTORNE O OBJETO MAIS RESISTENTE.

C) CONTORNE O OBJETO MAIS TRANSPARENTE.

4  MARQUE UM  NA RESPOSTA CORRETA.

A) QUAL É O OPOSTO DE RESISTENTE?

 X  FRÁGIL.  COLORIDO.

B) QUAL É O OPOSTO DE TRANSPARENTE?

  FIRME. X  OPACO.

C) QUAL É O OPOSTO DE FLEXÍVEL?

 X  RÍGIDO.  MOLE.
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ELEMENTOS FORA 
DE PROPORÇÃO.
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O QUE E COMO AVALIAR
• Os alunos conseguem identificar al-

gumas características dos materiais? 
Se for necessário, retome as atividades 
proposta neste capítulo. 
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ESCREVE, MAS 
NÃO SABE LER. 
NASCE GRANDE E 
MORRE PEQUENO.

DE SABEDORIA É 
FAMINTA. SAI DE 
CENA QUANDO 
ACABA A TINTA.

TEM FOLHA, MAS 
NÃO É PLANTA. TEM 
LOMBO, MAS NÃO É 
CAVALO. USA CAPA, 
MAS NÃO É 
SUPER-HERÓI.

É FINA, SEMPRE NA 
MEDIDA. É PRECISA, 
FAZ QUADRADO. 
SE ACHA MUITO 
SABIDA. MAS 
NÃO SABE FAZER 
ENROLADO.

B) CONTORNE DE:

•   OS OBJETOS FEITOS COM UM MATERIAL QUE VEM 
DAS ÁRVORES.

•  O QUE É MACIO.

•  OS OBJETOS QUE TÊM PARTES TRANSPARENTES.

C) ESCOLHA UM ITEM DO SEU MATERIAL ESCOLAR E INVENTE 
UMA ADIVINHA PARA ELE. FALE A SUA ADIVINHA A UM 
COLEGA PARA QUE ELE TENTE ACERTAR O QUE É.

Caderno e lápis.

Borracha.

Caneta esferográfica e régua plástica.

Resposta pessoal.

3  JUNTOS, TENTEM RESPONDER ÀS ADIVINHAS.

A) MARQUE UM  NOS QUADRINHOS DAS FERRAMENTAS 
QUE VOCÊS DESCOBRIRAM RESPONDENDO ÀS ADIVINHAS.

O QUE É, O QUE É?

X X

X X X

X

APAGA, MAS 
NÃO É LUZ. É 
MOLE, MAS NÃO 
É DE PANO.

COM ELA, TOME 
CUIDADO: ELA 
GOSTA DE SEPARAR 
PAPEL, PANO E ATÉ 
CABELO CORTAR.

Livro ou caderno.Lápis. Caneta.

Tesoura.Borracha.

Régua.
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LITERACIA
PNA

O QUE É, O QUE 
É? CIÊNCIATXT. 

DISPONÍVEL EM: https://
cienciatxt.wixsite.com/
blog/post/2016/08/22/

shake-up-your-life-how-
to-change-your-own-
perspective. ACESSO 

EM: 23 JUL. 2021.
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3
CAPÍTULO

AS FERRAMENTAS

• CITE O NOME DE UMA FERRAMENTA QUE VOCÊ CONHECE.
Resposta pessoal.

AS FERRAMENTAS SÃO OBJETOS QUE NOS AJUDAM A FAZER 
TAREFAS COM MAIS FACILIDADE E RAPIDEZ. 

A TESOURA, POR EXEMPLO, É USADA PARA CORTAR. O 
MARTELO, PARA AJUDAR A FIXAR PREGOS, ENTRE OUTRAS 
FUNÇÕES. A PÁ É USADA PARA TRANSPORTAR OU ESCAVAR 
AREIA OU TERRA.

1   EM RELAÇÃO ÀS ETAPAS DE CONSTRUÇÃO DE UM CARRINHO 
DE MADEIRA:

A) ORDENE AS IMAGENS COM NÚMEROS DE 1 A 3.

B) CONTORNE AS FERRAMENTAS QUE APARECEM NAS 
IMAGENS.

2   NO CADERNO, DESENHE UMA FERRAMENTA QUE VOCÊ USA 
NA ESCOLA. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes desenhem lápis, tesoura, 

apontador e outros materiais que ajudam nas tarefas escolares.
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OBJETIVO PEDAGÓGICO
• Aprender que as ferramentas são 

objetos que ajudam na realização 
de certas tarefas.

CONTEÚDO
• Ferramentas. 

Numeracia: noções de posição e 
medidas; noções de raciocínio lógico.
Literacia: compreensão de textos, 
produção de escrita.

De olho na PNA

• (EF01CI01) Comparar características 
de diferentes materiais presentes em 
objetos de uso cotidiano, discutindo 
sua origem, os modos como são des-
cartados e como podem ser usados 
de forma mais consciente.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE
• Lápis de cor – páginas 78 e 79 – 

atividades 2 e 3.

SENSIBILIZAÇÃO
Os alunos dessa faixa etária já estão 

familiarizados com o uso de diferen-
tes ferramentas. Eles usam tesouras, 
provavelmente já viram um alicate ou 
um martelo. Para contextualizar esse 
assunto, os alunos podem produzir 
um mural sobre diferentes profissio-
nais (dentistas, pedreiros, jardineiros, 
cozinheiros, médicos, arquitetos, enge-
nheiros, artistas etc.) e as ferramentas 
que eles utilizam. Organize a turma em 
grupos e peça para que façam cartazes, 
com desenhos ou colagens de figuras 
dos profissionais e de suas ferramen-
tas. Aproveite para trabalhar a escrita, 
na forma de legendas dos cartazes.

As ferramentas são máquinas simples 
ou associações delas. Por exemplo, o 
carrinho de mão associa a roda e a ala-
vanca. As ferramentas servem para rea-
lizar tarefas com mais rapidez e menor 
esforço. As máquinas simples, quando 
combinadas, podem compor máquinas 
mais complexas, como automóveis e ro-
bôs. Traga para a sala alguns brinquedos. 

Com sucata, estimule os alunos a construirem 
algum acessório para seu brinquedo: pode 
ser uma cama para a boneca, uma pista para 
o carrinho, uma cesta para a bola, entre ou-
tros. É recomendado, nessa atividade, que os 
alunos trabalhem em grupo. Peça para faze-
rem o planejamento da atividade, produzindo 
uma lista com os materiais e ferramentas que 
precisarão para concluí-la.

ENCAMINHAMENTO
Atividade 1. Incentive os alunos a pen-

sarem quais seriam as etapas da construção 

de um carrinho. Depois que organizarem as 
ideias, eles podem numerar os quadros. A 
atividade trabalha noções de posição e me-
didas e noções de raciocínio lógico, compo-
nentes da numeracia. 

Atividade 2. Avalie o desenho dos alu-
nos. Reúna na sala alguns materiais escola-
res e pergunte se alguns deles poderiam ser 
considerados ferramentas. De maneira sim-
plificada, uma ferramenta é um objeto que 
auxilia, potencializa ou torna possível uma 
tarefa. A tesoura, portanto, é uma ferra-
menta que facilita e torna o corte do papel 

78

D2-CIE-F1-1098-V1-U4-070-089-MPU-G23_AV1.indd   78D2-CIE-F1-1098-V1-U4-070-089-MPU-G23_AV1.indd   78 11/08/21   16:0111/08/21   16:01



ESCREVE, MAS 
NÃO SABE LER. 
NASCE GRANDE E 
MORRE PEQUENO.

DE SABEDORIA É 
FAMINTA. SAI DE 
CENA QUANDO 
ACABA A TINTA.

TEM FOLHA, MAS 
NÃO É PLANTA. TEM 
LOMBO, MAS NÃO É 
CAVALO. USA CAPA, 
MAS NÃO É 
SUPER-HERÓI.

É FINA, SEMPRE NA 
MEDIDA. É PRECISA, 
FAZ QUADRADO. 
SE ACHA MUITO 
SABIDA. MAS 
NÃO SABE FAZER 
ENROLADO.

B) CONTORNE DE:

•   OS OBJETOS FEITOS COM UM MATERIAL QUE VEM 
DAS ÁRVORES.

•  O QUE É MACIO.

•  OS OBJETOS QUE TÊM PARTES TRANSPARENTES.

C) ESCOLHA UM ITEM DO SEU MATERIAL ESCOLAR E INVENTE 
UMA ADIVINHA PARA ELE. FALE A SUA ADIVINHA A UM 
COLEGA PARA QUE ELE TENTE ACERTAR O QUE É.

Caderno e lápis.

Borracha.

Caneta esferográfica e régua plástica.

Resposta pessoal.

3  JUNTOS, TENTEM RESPONDER ÀS ADIVINHAS.

A) MARQUE UM  NOS QUADRINHOS DAS FERRAMENTAS 
QUE VOCÊS DESCOBRIRAM RESPONDENDO ÀS ADIVINHAS.

O QUE É, O QUE É?

X X

X X X

X

APAGA, MAS 
NÃO É LUZ. É 
MOLE, MAS NÃO 
É DE PANO.

COM ELA, TOME 
CUIDADO: ELA 
GOSTA DE SEPARAR 
PAPEL, PANO E ATÉ 
CABELO CORTAR.

Livro ou caderno.Lápis. Caneta.

Tesoura.Borracha.

Régua.
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ELEMENTOS FORA 
DE PROPORÇÃO.

LITERACIA
PNA

O QUE É, O QUE 
É? CIÊNCIATXT. 

DISPONÍVEL EM: https://
cienciatxt.wixsite.com/
blog/post/2016/08/22/

shake-up-your-life-how-
to-change-your-own-
perspective. ACESSO 

EM: 23 JUL. 2021.
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3
CAPÍTULO

AS FERRAMENTAS

• CITE O NOME DE UMA FERRAMENTA QUE VOCÊ CONHECE.
Resposta pessoal.

AS FERRAMENTAS SÃO OBJETOS QUE NOS AJUDAM A FAZER 
TAREFAS COM MAIS FACILIDADE E RAPIDEZ. 

A TESOURA, POR EXEMPLO, É USADA PARA CORTAR. O 
MARTELO, PARA AJUDAR A FIXAR PREGOS, ENTRE OUTRAS 
FUNÇÕES. A PÁ É USADA PARA TRANSPORTAR OU ESCAVAR 
AREIA OU TERRA.

1   EM RELAÇÃO ÀS ETAPAS DE CONSTRUÇÃO DE UM CARRINHO 
DE MADEIRA:

A) ORDENE AS IMAGENS COM NÚMEROS DE 1 A 3.

B) CONTORNE AS FERRAMENTAS QUE APARECEM NAS 
IMAGENS.

2   NO CADERNO, DESENHE UMA FERRAMENTA QUE VOCÊ USA 
NA ESCOLA. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes desenhem lápis, tesoura, 

apontador e outros materiais que ajudam nas tarefas escolares.
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as adivinhas feitas por eles. Na seção 
Conexões, há indicação para os alu-
nos de um livro que traz mais adivi-
nhas. Se julgar oportuno, compartilhe 
a leitura do livro com a turma. 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR
Caso tenham oportunidade, visite 

um museu de história da humanida-
de, ou faça uma pesquisa na internet 
(use as palavras-chave “ferramentas“ 
e ”pré-história”), para que os alunos 
conheçam algumas das primeiras fer-
ramentas criadas pelos seres humanos. 
Eles utilizavam materiais encontrados 
na natureza, como rochas, madeira e 
dentes de animais, para produzir ob-
jetos cortantes, perfurantes e de de-
fesa. Esses objetos, mesmo simples, 
foram fundamentais para transformar 
a história da nossa espécie, ampliando 
enormemente a nossa capacidade de 
sobrevivência.

COMO E O QUE AVALIAR
• Os alunos compreenderam que 

as ferramentas são objetos que 
ajudam na realização de certas 
tarefas? Se necessário, recorde com 
eles algumas ferramentas usadas na 
escola durante as aulas. 

PARA O ALUNO
• MOTA, A. O livro das adivinhas. 

São Paulo: LeYa, 2011.
Contém mais de oito dezenas de adi-
vinhas recolhidas da tradição oral. As 
soluções podem ser encontradas não 
só na base das páginas, mas também 
nas ilustrações.

• ROCHA, M. A. O lápis e a menina. 
Brasília: Letras Brasileiras, 2007.
A amizade entre uma menina e um 
lápis é o pano de fundo para a crítica, 
feita de maneira lúdica, a toda forma 
de preconceito. Enquanto a menina 
cresce, seu companheiro lápis diminui. 
Mas, mesmo depois de realizar seu 
sonho de se tornar escritora, ela não 
esquece de seu amigo de infância.

CONEXÕES

mais preciso. Peça que criem sua própria 
definição de ferramenta. Depois, usando a 
definição feita pela turma, verifique se to-
dos os desenhos se encaixam nela, fazendo 
os apontamentos necessários.

Atividade 3. Leia os textos com os alu-
nos e incentive-os a tentarem adivinhar a 
que material cada um se refere. A atividade 
permite trabalhar a compreensão de tex-
tos e a produção de escrita, componentes 
da literacia. No item a, os alunos podem 
aproveitar para ver se escreveram o nome 
do material de modo correto. No item b, 

avalie se os alunos conseguem identificar a 
origem e as características dos materiais. O 
item c permite que os alunos desenvolvam 
a fluência oral, ao inventarem uma adivi-
nha. Para auxiliar a turma na criação da adi-
vinha, retome a leitura das adivinhas dispo-
níveis nessas páginas. Comente que o texto 
dá dicas sobre o objeto, mas tenta “enga-
nar” o leitor para que fique mais difícil des-
cobrir o objeto (por exemplo, “tem folha, 
mas não é planta”). Para tornar a atividade 
mais proveitosa, a turma pode produzir um 
livreto, ilustrado pelos próprios alunos, com 
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3. FAÇA MAIS DUAS DOBRAS, COMO MOSTRADO NESTAS LINHAS 
PONTILHADAS. VOCÊ ACABOU DE FAZER AS ORELHAS DO 
CACHORRO!

A) VOCÊ JÁ TINHA FEITO BICHINHOS COM ORIGÂMI? SE SIM, 
CONTE COMO FOI.

B) QUAL PARTE FOI A MAIS DIFÍCIL DE FAZER NESTE ORIGÂMI 
DE CACHORRINHO? COMO VOCÊ RESOLVEU O PROBLEMA?

C) MARQUE UM  NA CARACTERÍSTICA DO PAPEL QUE 
PERMITE FAZER ORIGÂMIS.

 X  FLEXIBILIDADE.  RESISTÊNCIA.

  TRANSPARÊNCIA.

Resposta pessoal.

Respostas pessoais.

4. PARA FAZER O FOCINHO DO CACHORRO, DOBRE AS PONTAS 
INFERIORES PARA CIMA, COMO INDICADO.

5. COM A CANETINHA, DESENHE OS OLHOS E O FOCINHO DO 
CACHORRO.
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MÃO NA
MASSA!

CACHORRINHO DE PAPEL
NESTA ATIVIDADE, VOCÊ VAI FAZER UM CACHORRINHO DE 

PAPEL USANDO UMA TÉCNICA CHAMADA ORIGÂMI.

MATEMÁTICA
E

CONEXÃO:
ARTE

O ORIGÂMI É UMA TÉCNICA 
JAPONESA COM A QUAL 
É POSSÍVEL FAZER VÁRIAS 
REPRESENTAÇÕES, COMO 
ANIMAIS E FLORES.

MATERIAL

• FOLHA DE PAPEL SULFITE

• TESOURA COM PONTAS 
ARREDONDADAS

• CANETAS HIDROGRÁFICAS

1. PEGUE A FOLHA DE PAPEL SULFITE E 
DOBRE UMA DAS PONTAS. DEPOIS, 
CORTE COM A TESOURA UMA PARTE 
DA FOLHA COMO INDICADO NESTA 
IMAGEM.

PROCEDIMENTO

2. AGORA, QUANDO ABRIR SUA FOLHA DE PAPEL SULFITE, ELA 
TERÁ O FORMATO DE UM QUADRADO. DOBRE A FOLHA AO 
MEIO, COMO MOSTRADO NESTA IMAGEM. VOCÊ VAI TER UM 
TRIÂNGULO VIRADO PARA BAIXO.
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OBJETIVO PEDAGÓGICO
• Conhecer algumas características dos 

materiais.
• Reconhecer a característica do papel 

que possibilita a confecção de dobra-
duras, como o origâmi.

CONTEÚDO
• Características do papel.

Numeracia: noções de geometria.

De olho na PNA

• (EF01CI01) Comparar características 
de diferentes materiais presentes em 
objetos de uso cotidiano, discutindo 
sua origem, os modos como são des-
cartados e como podem ser usados 
de forma mais consciente.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Pergunte aos alunos quem conhece 

ou já ouviu falar em origâmi. Explique 
que essa é uma arte tradicional japonesa 
em papel. Por meio de várias dobras, é 
possível criar diferentes figuras tridimen-
sionais, como animais, flores e objetos. 
Se possível, mostre aos alunos diferentes 
figuras feitas pela técnica de origâmi. 
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3. FAÇA MAIS DUAS DOBRAS, COMO MOSTRADO NESTAS LINHAS 
PONTILHADAS. VOCÊ ACABOU DE FAZER AS ORELHAS DO 
CACHORRO!

A) VOCÊ JÁ TINHA FEITO BICHINHOS COM ORIGÂMI? SE SIM, 
CONTE COMO FOI.

B) QUAL PARTE FOI A MAIS DIFÍCIL DE FAZER NESTE ORIGÂMI 
DE CACHORRINHO? COMO VOCÊ RESOLVEU O PROBLEMA?

C) MARQUE UM  NA CARACTERÍSTICA DO PAPEL QUE 
PERMITE FAZER ORIGÂMIS.

 X  FLEXIBILIDADE.  RESISTÊNCIA.

  TRANSPARÊNCIA.

Resposta pessoal.

Respostas pessoais.

4. PARA FAZER O FOCINHO DO CACHORRO, DOBRE AS PONTAS 
INFERIORES PARA CIMA, COMO INDICADO.

5. COM A CANETINHA, DESENHE OS OLHOS E O FOCINHO DO 
CACHORRO.
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MÃO NA
MASSA!

CACHORRINHO DE PAPEL
NESTA ATIVIDADE, VOCÊ VAI FAZER UM CACHORRINHO DE 

PAPEL USANDO UMA TÉCNICA CHAMADA ORIGÂMI.

MATEMÁTICA
E

CONEXÃO:
ARTE

O ORIGÂMI É UMA TÉCNICA 
JAPONESA COM A QUAL 
É POSSÍVEL FAZER VÁRIAS 
REPRESENTAÇÕES, COMO 
ANIMAIS E FLORES.

MATERIAL

• FOLHA DE PAPEL SULFITE

• TESOURA COM PONTAS 
ARREDONDADAS

• CANETAS HIDROGRÁFICAS

1. PEGUE A FOLHA DE PAPEL SULFITE E 
DOBRE UMA DAS PONTAS. DEPOIS, 
CORTE COM A TESOURA UMA PARTE 
DA FOLHA COMO INDICADO NESTA 
IMAGEM.

PROCEDIMENTO

2. AGORA, QUANDO ABRIR SUA FOLHA DE PAPEL SULFITE, ELA 
TERÁ O FORMATO DE UM QUADRADO. DOBRE A FOLHA AO 
MEIO, COMO MOSTRADO NESTA IMAGEM. VOCÊ VAI TER UM 
TRIÂNGULO VIRADO PARA BAIXO.
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ENCAMINHAMENTO
As orientações de origâmi podem ser 

confusas para alguns alunos. Uma suges-
tão é permitir que os alunos sentem-se 
em duplas, assim, enquanto lê as orien-
tações para a turma, as duplas podem se 
ajudar na dobradura do papel. Nessas si-
tuações, os alunos exercitam a autocon-
fiança e a empatia. A atividade permite 
a articulação com Arte e Matemática. É 
possível trabalhar com as formas geo-
métricas que o papel vai adquirindo com 
as dobras, como retângulo, quadrado e 
triângulo, o que coopera para o desen-
volvimento de noções de geometria, 
componente da numeracia. 

Se julgar necessário, faça o passo 
a passo junto com os alunos para que 
eles possam acompanhar a confecção 
do origâmi. Essa técnica ajuda na con-
centração e na coordenação motora 
dos alunos. 

Incentive-os a colorirem a figura do 
cachorrinho. Como forma de trabalhar 
a literacia familiar, os alunos podem 
ensinar os irmãos, pais ou responsáveis 
a fazer o cachorrinho de origâmi, con-
tando o que aprenderam na aula sobre 
os materiais. 

Após os alunos terem finalizado o 
cachorrinho de papel, permita que eles 
conversem sobre as questões propos-
tas. É interessante associar a atividade 
aos assuntos abordados na unidade, 
ressaltando a característica do papel 
que permite fazer origâmis. Certifique-
-se de que os alunos reconhecem que é 
possível dobrar uma folha de papel por 
ela ser flexível (ou maleável). 
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2  PINTE A IMAGEM QUE NÃO REPRESENTA O CONSUMISMO.

• CONVERSE COM O PROFESSOR E OS COLEGAS SOBRE 
A SEGUINTE QUESTÃO: É POSSÍVEL SE DIVERTIR SEM PRECISAR 
DE TANTOS BRINQUEDOS?
Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes respondam que sim.
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1  POR QUE A PERSONAGEM MÔNICA DESISTIU DE FAZER O 
PEDIDO DE NATAL AO PAPAI NOEL?

VOCÊ SABE O QUE É CONSUMISMO? É COMPRAR COISAS 
ALÉM DO QUE PRECISAMOS: BRINQUEDOS, ROUPAS, ALIMENTOS, 
OBJETOS EM GERAL.

COMO TODOS OS OBJETOS SÃO FEITOS DE MATERIAIS DA 
NATUREZA, O CONSUMISMO CAUSA DESPERDÍCIO. DEVEMOS 
EVITAR ESSA ATITUDE.

Espera-se que os estudantes respondam que ela percebeu que já tinha brinquedos demais.

O QUE É CONSUMISMO?
ACOMPANHE A LEITURA DA TIRINHA FEITA PELO PROFESSOR. 

DEPOIS, RESPONDA À QUESTÃO.

IDEIA
PUXA IDEIA

FÁBRICA DE BRINQUEDOS, DE RICARDO GIROTTO. BARUERI: GIRASSOL, 2013.
NESSE LIVRO, VOCÊ VAI DESCOBRIR COMO USAR OBJETOS QUE SERIAM DESCARTADOS 

PARA OBTER BRINQUEDOS DIVERTIDOS E CRIATIVOS.

FIQUE LIGADO
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OBJETIVO PEDAGÓGICO
• Refletir sobre o que é consumismo.

CONTEÚDO
• Consumo consciente.

Literacia: compreensão de textos.

De olho na PNA

ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE
• Lápis de cor – página 83 – atividade 2.

SENSIBILIZAÇÃO 
Incentive os alunos a cuidarem de 

seus brinquedos e materiais escolares 
e evitar substituí-los por outros quan-
do não houver necessidade. Faça uma 
roda de conversa para que eles expo-
nham o que pensam sobre comprar 
produtos que estão “na moda”, mes-
mo que não sejam necessários.

Os hábitos de consumo atuais cau-
sam enormes problemas ambientais. 
Conscientizar as pessoas sobre isso é 
tão ou mais importante do que falar 
sobre reciclagem, por exemplo. Reduzir 
deve ser sempre a primeira opção. Des-
de cedo, estimule os alunos a pensarem 
sobre as coisas que consomem e sobre 
a real necessidade delas em suas vidas. 

ENCAMINHAMENTO
Atividade 1. Essa atividade permite 

trabalhar com a compreensão de textos, 
componente da literacia. Leia a tirinha 
com os alunos e ajude-os na sua inter-
pretação. Converse com a turma sobre 
o que é consumismo. Permita que os 
alunos expressem suas ideias e reflitam 
sobre os próprios hábitos de consumo. 

Atividade 2. Antes de propor que 
os alunos escolham uma das imagens 
para pintar, pergunte a eles o que cada 
uma mostra. É importante que eles per-
cebam que o garoto no primeiro quadro 
está rodeado de brinquedos, enquanto 
as crianças do segundo quadro estão 
brincando de pular corda. As duas situa- 
ções mostram crianças brincando, mas 
na segunda imagem as crianças estão 
se divertindo sem fazer uso de muitos 
brinquedos. Leia para a turma a última 
questão e deixe que eles conversem e  

troquem ideias sobre ela. Essa atividade per-
mite trabalhar com a fluência oral, compo-
nente da literacia, pois os alunos devem or-
ganizar as ideias antes de expô-las aos cole-
gas. Pergunte quais brincadeiras são possíveis 
sem o uso de tantos objetos. Esconde-escon-
de (ou pique-esconde), pega-pega, polícia e 
ladrão, amarelinha, pular corda, bambolê, 
entre tantas outras. Na seção Conexões há 
a indicação de um link com sugestões de brinca-
deiras sem brinquedos. Se julgar oportuno, 
proponha que a turma passe algum tempo 
brincando com algumas delas. 

O QUE E COMO AVALIAR 
• Os alunos participaram da conversa 

sobre consumismo e conseguiram 
perceber que é possível se divertir 
sem um monte de brinquedos? Se ne-
cessário, recorde alguns pontos da con-
versa sobre consumismo e ressalte a im-
portância de refletir se realmente precisa 
daquele objeto antes de adquiri-lo.
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2  PINTE A IMAGEM QUE NÃO REPRESENTA O CONSUMISMO.

• CONVERSE COM O PROFESSOR E OS COLEGAS SOBRE 
A SEGUINTE QUESTÃO: É POSSÍVEL SE DIVERTIR SEM PRECISAR 
DE TANTOS BRINQUEDOS?
Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes respondam que sim.
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1  POR QUE A PERSONAGEM MÔNICA DESISTIU DE FAZER O 
PEDIDO DE NATAL AO PAPAI NOEL?

VOCÊ SABE O QUE É CONSUMISMO? É COMPRAR COISAS 
ALÉM DO QUE PRECISAMOS: BRINQUEDOS, ROUPAS, ALIMENTOS, 
OBJETOS EM GERAL.

COMO TODOS OS OBJETOS SÃO FEITOS DE MATERIAIS DA 
NATUREZA, O CONSUMISMO CAUSA DESPERDÍCIO. DEVEMOS 
EVITAR ESSA ATITUDE.

Espera-se que os estudantes respondam que ela percebeu que já tinha brinquedos demais.

O QUE É CONSUMISMO?
ACOMPANHE A LEITURA DA TIRINHA FEITA PELO PROFESSOR. 

DEPOIS, RESPONDA À QUESTÃO.

IDEIA
PUXA IDEIA

FÁBRICA DE BRINQUEDOS, DE RICARDO GIROTTO. BARUERI: GIRASSOL, 2013.
NESSE LIVRO, VOCÊ VAI DESCOBRIR COMO USAR OBJETOS QUE SERIAM DESCARTADOS 

PARA OBTER BRINQUEDOS DIVERTIDOS E CRIATIVOS.

FIQUE LIGADO

LITERACIA
PNA
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PARA O PROFESSOR
• MILC. Movimento infância livre de 

consumismo. Disponível em: http://
milc.net.br/. Acesso em: 18 jun. 2021.
A página do movimento traz informa-
ções, campanhas e eventos relaciona-
dos ao consumismo na infância.

• 6 BRINCADEIRAS para fazer com 
crianças sem usar brinquedos. Catraca 
livre, 2017. Disponível em: https://
catracalivre.com.br/criatividade/6-
brincadeiras-para-fazer-com-criancas-
sem-usar-brinquedos/. Acesso em: 18 
jun. 2021.
A página traz dicas de brincadeiras 
que podem ser realizadas sem o uso 
de brinquedos.

PARA O ALUNO
• RECICLAKIDS. Disponível em: http://

www.reciclakids.com.br/. Acesso em: 
18 jun. 2021.
A página traz atividades, brincadeiras, 
jogos e informações sobre reciclagem 
para crianças. 

• MURRAY, R. Brinquedos e brinca-
deiras. São Paulo: FTD, 2014.
Várias brincadeiras, como pular cor-
da, bolinha de gude, casa na árvore, 
amarelinha, bola de meia e outras, 
são descritas de forma poética nesse 
livro que mostra que poesia é brincar 
com palavras.

• SOUZA, S. Eu quero! Eu quero! São 
Paulo: Escala Educacional, 2005. 
Tudo o que Júlia quer ela ganha e, 
quando não ganha, apronta um es-
cândalo de arrepiar. Até que vê um 
menino de rua brincando em uma 
praça. Júlia nota que o menino não 
possui muitas coisas: brinquedos, 
casa, talvez nem pai, nem mãe. E as-
sim ela percebe que ela possui coisas 
demais e, sobretudo, tem uma família 
para amar.

CONEXÕES
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3  MARQUE UM  NA OPÇÃO QUE ACHAR MAIS ADEQUADA 
PARA AVALIAR AS SUAS AÇÕES AO LONGO DESTA UNIDADE. 

APROVEITE ESTE MOMENTO PARA REFLETIR SOBRE OS SEUS 
PONTOS FORTES E AS ATITUDES QUE VOCÊ PODE MELHORAR.

SEMPRE ÀS VEZES NUNCA

RESPEITEI O PROFESSOR  
E OS COLEGAS?

PRESTEI ATENÇÃO 
NAS EXPLICAÇÕES?

PEDI AJUDA QUANDO 
TIVE DÚVIDAS?

CONTRIBUÍ NAS 
ATIVIDADES EM GRUPO?

Respostas pessoais.

2  COMPLETE AS FRASES COM AS PALAVRAS ADEQUADAS.

PAPEL       MATERIAIS       TAREFAS       RESISTENTES

A) OS   MATERIAIS                TÊM DIFERENTES 
CARACTERÍSTICAS.

B) MADEIRA,      PAPEL                , VIDRO, 
PLÁSTICO E METAL SÃO EXEMPLOS DE MATERIAIS.

C) AS FERRAMENTAS SÃO OBJETOS QUE FACILITAM AS 

TAREFAS             .

D) OS MATERIAIS PODEM SER FLEXÍVEIS, 

RESISTENTES              OU TRANSPARENTES.

LITERACIA
PNA
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O QUE
ESTUDEI

1  CONTORNE O MATERIAL MAIS ADEQUADO PARA FABRICAR 
CADA OBJETO.
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AVALIAÇÃO
DE PROCESSO PARABÉNS! ESTAMOS CHEGANDO AO FINAL 

DA UNIDADE 4. COM ESTAS ATIVIDADES, 
VOCÊ PODE AVALIAR O QUE APRENDEU E 
SUA PARTICIPAÇÃO NAS AULAS.
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• (EF01CI01) Comparar características 
de diferentes materiais presentes em 
objetos de uso cotidiano, discutindo 
sua origem, os modos como são des-
cartados e como podem ser usados 
de forma mais consciente.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

SENSIBILIZAÇÃO 
Na seção O que estudei, procura-

mos explorar as expectativas de apren-
dizagem trabalhadas na unidade, a fim 
de sistematizar os conceitos principais. 
Os alunos também são convidados a 
fazerem uma autoavaliação. 

Essa seção e as atividades que estão 
ao longo dos capítulos têm a intenção 
de proporcionar oportunidades de ava-
liar o processo de ensino-aprendizagem 
e, dessa forma, fornecer ferramentas 
para que o professor possa direcionar 
e ajustar o seu plano de trabalho, ga-
rantindo que os objetivos de aprendi-
zagem propostos sejam atingidos. Ao 
propor que os alunos reflitam sobre 
os principais conceitos da unidade e 
façam uma autoavaliação, são forne-
cidos parâmetros aos alunos para que 
possam orientar seu comportamento e 
seus estudos. 

Explique para a turma que é o 
momento de rever o que aprenderam 
ao longo da unidade e avaliar como 
agiram durante o processo de ensino- 
-aprendizagem. Isso favorece processos 
metacognitivos, levando os alunos a 
refletirem sobre o que aprenderam e a 
identificarem a própria evolução. 

Peça aos alunos que reflitam sobre 
suas ações, preenchendo o quadro 
de autoavaliação. Assim, eles podem 
identificar seus pontos fortes e fracos, 
o que contribui para o desenvolvimen-
to da capacidade de colaboração.

Literacia: desenvolvimento de voca-
bulário.

De olho na PNA

ENCAMINHAMENTO
Atividade 1. Verificar se os alunos com-

preenderam que conhecer as características 
dos materiais permite avaliar qual é o melhor 
material para fazer determinado objeto. 

Atividade 2. Aproveite o momento para 
rever os principais conceitos da unidade e 
certifique-se de que os alunos conseguem 
identificar do que são feitos os objetos e as 
características dos materiais. Essa atividade 
permite trabalhar o desenvolvimento de 
vocabulário, componente da literacia, ao 
solicitar que eles escolham o termo correto 
para completar as frases. 

Atividade 3. Esse é o momento da au-
toavaliação. Esclareça aos alunos que eles 
devem responder às questões com sinceri-
dade. Essa é a oportunidade para que eles 
revejam suas ações e percebam em que 
pontos podem melhorar para que possam 
aproveitar ao máximo os recursos ofereci-
dos nas aulas. Essa é uma avaliação indivi-
dual. Não haverá comparações nem ações 
punitivas.
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CONCLUSÃO DA
UNIDADE

3  MARQUE UM  NA OPÇÃO QUE ACHAR MAIS ADEQUADA 
PARA AVALIAR AS SUAS AÇÕES AO LONGO DESTA UNIDADE. 

APROVEITE ESTE MOMENTO PARA REFLETIR SOBRE OS SEUS 
PONTOS FORTES E AS ATITUDES QUE VOCÊ PODE MELHORAR.

SEMPRE ÀS VEZES NUNCA

RESPEITEI O PROFESSOR  
E OS COLEGAS?

PRESTEI ATENÇÃO 
NAS EXPLICAÇÕES?

PEDI AJUDA QUANDO 
TIVE DÚVIDAS?

CONTRIBUÍ NAS 
ATIVIDADES EM GRUPO?

Respostas pessoais.

2  COMPLETE AS FRASES COM AS PALAVRAS ADEQUADAS.

PAPEL       MATERIAIS       TAREFAS       RESISTENTES

A) OS   MATERIAIS                TÊM DIFERENTES 
CARACTERÍSTICAS.

B) MADEIRA,      PAPEL                , VIDRO, 
PLÁSTICO E METAL SÃO EXEMPLOS DE MATERIAIS.

C) AS FERRAMENTAS SÃO OBJETOS QUE FACILITAM AS 

TAREFAS             .

D) OS MATERIAIS PODEM SER FLEXÍVEIS, 

RESISTENTES              OU TRANSPARENTES.

LITERACIA
PNA

85

D3-CN-1098-V1-U4-LA-G23-P070_085.indd   85D3-CN-1098-V1-U4-LA-G23-P070_085.indd   85 23/07/21   23:0323/07/21   23:03

O QUE
ESTUDEI

1  CONTORNE O MATERIAL MAIS ADEQUADO PARA FABRICAR 
CADA OBJETO.

METAL

VIDRO

PLÁSTICO
BOLA

CADEIRA

MADEIRA

VIDRO

METAL

CADEADO

MADEIRA

PAPEL

VIDRO

ELEMENTOS FORA 
DE PROPORÇÃO.

SK
IL

LU
P/

SH
UT

TE
RS

TO
CK

.C
OM

YE
AM

AK
E/

SH
UT

TE
RS

TO
CK

.C
OM

KO
OS

EN
/S

HU
TT

ER
ST

OC
K.

CO
M

AVALIAÇÃO
DE PROCESSO PARABÉNS! ESTAMOS CHEGANDO AO FINAL 

DA UNIDADE 4. COM ESTAS ATIVIDADES, 
VOCÊ PODE AVALIAR O QUE APRENDEU E 
SUA PARTICIPAÇÃO NAS AULAS.

84

D3-CN-1098-V1-U4-LA-G23-P070_085.indd   84D3-CN-1098-V1-U4-LA-G23-P070_085.indd   84 23/07/21   23:0323/07/21   23:03

Os alunos puderam ser avaliados ao 
longo do percurso dessa unidade por 
meio das atividades no Livro do Estudan-
te e dos tópicos O que e como avaliar. 
Eles estão presentes nas seguintes pá-
ginas, e se relacionam com os objetivos 
pedagógicos descritos a seguir:

• Reconhecer que os objetos são feitos 
com diferentes materiais: página 73.

• Conhecer algumas características 
dos materiais: página 77.

• Aprender que as ferramentas são 
objetos que ajudam na realização de 
certas tarefas: página 79.

• Refletir sobre o que é consumismo: 
página 82.

MONITORAMENTO DA 
APRENDIZAGEM

Para realizar o monitoramento da 
aprendizagem dos alunos, consulte o 
quadro da página XXVII do Manual do 
Professor.

PARA O PROFESSOR

SITE
• POR QUE o plástico demora tanto para 

desaparecer na natureza? Mundo estra-
nho, 14 fev. 2020. Disponível em: https://
mundoestranho.abril.com.br/ambiente/
por-que-o-p las t i co -demora- tanto- 
tempo-para-desaparecer-na-natureza/. 
Acesso em: 18 jun. 2021.
O artigo comenta o longo tempo de de-
composição do plástico.

CONEXÕES
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2  UTILIZE AS PALAVRAS DO QUADRO PARA IDENTIFICAR OS 
ÓRGÃOS DOS SENTIDOS INDICADOS NA FIGURA.

3  PINTE AS IMAGENS QUE MOSTRAM ATITUDES QUE FAZEM BEM 
PARA A SAÚDE. Todos os quadros devem ser pintados.
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TER ALIMENTAÇÃO BALANCEADA.

BRINCAR E MANTER AMIZADES.

TOMAR BANHO.

CONVERSAR SOBRE OS SENTIMENTOS.

NARIZOLHO ORELHA PELELÍNGUA
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AVALIAÇÃO
FINAL O QUE

APRENDI

1  UTILIZE AS PALAVRAS DO 
QUADRO PARA IDENTIFICAR AS 
PARTES DO CORPO INDICADAS NA FIGURA.

SE
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PÉ

PEITO

MÃO

ABDOME

PESCOÇO

CABEÇA

PARABÉNS! VOCÊ CHEGOU AO FINAL DO 
ANO LETIVO E APRENDEU MUITAS COISAS 
NOVAS, ALÉM DE AMPLIAR O QUE JÁ SABIA 
SOBRE ALGUNS TEMAS DAS CIÊNCIAS DA 
NATUREZA. NESTAS PÁGINAS, VOCÊ PODE 
AVALIAR O QUE APRENDEU E CONHECER 
MELHOR SEUS INTERESSES E DIFICULDADES, 
POR EXEMPLO. COM ISSO, VOCÊ TAMBÉM 
AJUDA SUA PROFESSORA OU SEU PROFESSOR 
A DAR AULAS CADA VEZ MELHORES!

BRAÇO PERNA PÉMÃO

PESCOÇOCABEÇA PEITOABDOME

LITERACIA
PNA

86

D3-CIE-F1-1098-V1-PFI-086-096-LA-G23.indd   86D3-CIE-F1-1098-V1-PFI-086-096-LA-G23.indd   86 23/07/21   21:5123/07/21   21:51

O QUE APRENDI –
AVALIAÇÃO FINAL

OBJETIVOS PEDAGÓGICOS
• Apurar as competências desenvolvi-

das em relação aos objetivos previs-
tos para o ano letivo. 

• Avaliar o aprendizado alcançado 
por cada estudante.

• Identificar os conceitos e assuntos 
que necessitam de maior atenção 
para que o aluno atinja as expectati-
vas de aprendizagem.

• (EF01CI01) Comparar características 
de diferentes materiais presentes em 
objetos de uso cotidiano, discutindo 
sua origem, os modos como são des-
cartados e como podem ser usados 
de forma mais consciente. 

• (EF01CI02) Localizar, nomear e re-
presentar graficamente (por meio de 
desenhos) partes do corpo humano 
e explicar suas funções.

• (EF01CI03) Discutir as razões pelas 
quais os hábitos de higiene do corpo 
(lavar as mãos antes de comer, esco-
var os dentes, limpar os olhos, o na-
riz e as orelhas etc.) são necessários 
para a manutenção da saúde.

• (EF01CI04) Comparar características 
físicas entre os colegas, reconhecen-
do a diversidade e a importância da 
valorização, do acolhimento e do 
respeito às diferenças.

• (EF01CI05) Identificar e nomear dife-
rentes escalas de tempo: os períodos 
diários (manhã, tarde, noite) e a suces-
são de dias, semanas, meses e anos.

• (EF01CI06) Selecionar exemplos de 
como a sucessão de dias e noites 
orienta o ritmo de atividades diárias de 
seres humanos e de outros seres vivos.

BNCC

ROTEIRO DE AULA

ORGANIZE-SE
• Lápis de cor para pintura e desenho – 

página 87 – atividade 3.

O QUE E COMO AVALIAR 
A seção O que aprendi oferece um 

recurso adicional para a avaliação final ou 
avaliação de resultado do trabalho desen-
volvido, retomando conteúdos abordados 
na seção O que já sei (como nas atividades 

Numeracia: noções de números e 
operações; noções de posição e me-
didas.
Literacia: produção de escrita; desen-
volvimento de vocabulário; compreen-
são de textos.

De olho na PNA

2, 4, 5 e 7 das páginas 6 a 9) e desenvol-
vidos ao longo do ano. Com isso, possibi-
lita apurar os resultados obtidos, ou seja, 
as competências desenvolvidas em relação 
aos objetivos previstos, considerando a pro-
gressão de cada aluno.

Ao contrário da seção O que já sei, cujo 
objetivo era levantar os conhecimentos pré-
vios sem exigir respostas corretas, espera-se 
que os alunos consigam fornecer respostas 
factual e conceitualmente corretas às ques-
tões desta seção. Os resultados apresenta-
dos por cada estudante, considerando suas 
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características individuais, devem ser leva-
dos em conta na continuação de sua for-
mação. Sendo assim, esta seção enfoca o 
trabalho individual – embora não se limite a 
ele –, possibilitando uma avaliação específi-
ca de cada estudante.

Para além da avaliação individual, esta 
seção oferece também uma oportunidade 
para que o professor, a partir dos resulta-
dos coletivos apresentados pela turma, ava-
lie a sua própria prática pedagógica. Leia 
mais sobre isso no texto indicado na seção 
Material de apoio.

SENSIBILIZAÇÃO 
Acompanhe a turma na realização 

das atividades propostas, lendo os 
comandos e observando o comporta-
mento dos alunos, buscando identifi-
car aqueles que têm mais ou menos fa-
cilidade para se expressar. É importante 
que os alunos compreendam que esse 
momento também é importante para o 
professor, pois, assim, é possível ajustar 
as aulas de modo a favorecer a apren-
dizagem efetiva.

ENCAMINHAMENTO
Atividades 1 e 2. As atividades per-

mitem avaliar o desenvolvimento de 
vocabulário e a produção de escrita, 
componentes da literacia, bem como 
a habilidade EF01CI02, ao solicitar que 
os alunos localizem e nomeiem partes 
do corpo humano. Ao solicitar que os 
alunos reconheçam a diversidade entre 
as pessoas, a atividade 1 permite ain-
da avaliar a habilidade EF01CI04.

Atividade 3. Esta atividade permite 
avaliar a habilidade EF01CI03, ao so-
licitar que os alunos identifiquem cui-
dados necessários para a manutenção 
da saúde.
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7  CONTORNE O MATERIAL MAIS ADEQUADO PARA CADA OBJETO. 
DEPOIS, CONTORNE UMA CARACTERÍSTICA DESSE MATERIAL.

MATERIAL:

VIDRO  BORRACHA  METAL

CARACTERÍSTICA:

RESISTENTE  TRANSPARENTE  FLEXÍVEL

MATERIAL:

VIDRO  PLÁSTICO  PAPEL

CARACTERÍSTICA:

TRANSPARENTE  FLEXÍVEL  MACIO

MATERIAL:

MADEIRA  METAL  PLÁSTICO

CARACTERÍSTICA:

FLEXÍVEL  TRANSPARENTE  RESISTENTE

MATERIAL:

METAL  MADEIRA  PLÁSTICO

CARACTERÍSTICA:

RESISTENTE  TRANSPARENTE  FLEXÍVEL

8  DESENHE NO ESPAÇO A SEGUIR UMA FERRAMENTA QUE VOCÊ 
JÁ UTILIZOU.

• MOSTRE SEU DESENHO PARA UM COLEGA E EXPLIQUE PARA 
QUE SERVE ESSA FERRAMENTA.

BELLS7/SHUTTERSTOCK.COM

KW
AN

GM
OO

ZA
A/

SH
UT

TE
RS

TO
CK

.C
OM

OL
GA

 K
OV

AL
EN

KO
/S

HU
TT

ER
ST

OC
K.

CO
M

TE
RE

KH
OV

 IG
OR

/S
HU

TT
ER

ST
OC

K.
CO

M

GARFO

JANELA

PANELA

CERDAS DA ESCOVA 
DE DENTE

89

D3-CIE-F1-1098-V1-PFI-086-096-LA-G23.indd   89D3-CIE-F1-1098-V1-PFI-086-096-LA-G23.indd   89 23/07/21   21:5123/07/21   21:51

4  OBSERVE O CALENDÁRIO ABAIXO E RESPONDA.

6  LIGUE AS COLUNAS PARA COMPLETAR AS FRASES 
CORRETAMENTE.

A) UM DIA TEM 12 MESES.

B) UMA SEMANA TEM 24 HORAS.

C) UM MÊS TEM 7 DIAS.

D) UM ANO TEM ENTRE 28 E 31 DIAS.

DE MANHÃ. À TARDE. À NOITE.

W
AN

DS
ON

 R
OC

HA
 

NOVEMBRO 2024
DOMINGO SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA SÁBADO

1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 29 30

ED
IT

OR
IA

 D
E 

AR
TE

A) ESSE CALENDÁRIO REPRESENTA QUE ANO? 2024

B) ESSE CALENDÁRIO REPRESENTA QUE MÊS?

Novembro 

C) A DATA CONTORNADA INDICA QUE DIA DA SEMANA?

Domingo 

5  CONTORNE O PERÍODO DO DIA EM QUE VOCÊ VAI À ESCOLA.
Resposta pessoal.

NUMERACIA
PNA

NUMERACIA
PNA

NUMERACIA
PNA
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ORGANIZE-SE
• Lápis de cor para pintura e desenho– 

página 89 – atividade 8.

ENCAMINHAMENTO
Atividade 4. Empregue esta ativi-

dade para avaliar as noções de núme-
ros e operações e de posições e medi-
das, componentes da numeracia, e a 
habilidade EF01CI05, ao solicitar que 
os alunos identifiquem e nomeiem as 
diferentes escalas de tempo, a partir da 
leitura de um calendário.

Atividade 5. Esta atividade visa ava-
liar as noções de posição e medidas, 
componente da numeracia, e se os 
alunos reconhecem os diferentes perío-
dos do dia e os associam à realização 
de atividades pelas pessoas, habilidades 
EF01CI05 e EF01CI06.

Atividade 6. Empregue esta ati-
vidade para avaliar as noções de nú-
meros e operações e de posições e 
medidas, componentes da numeracia 
e habilidade EF01CI05, ao solicitar que 
os alunos identifiquem e nomeiem as 
diferentes escalas de tempo, reconhe-
cendo a duração delas.

Atividade 7. A atividade visa ava-
liar se os alunos conseguem identificar 
diferentes materiais presentes em ob-
jetos de uso cotidiano, reconhecendo 
algumas de suas características, averi-
guando a habilidade EF01CI01.

Atividade 8. Com esta atividade, 
é possível avaliar conhecimentos dos 
alunos em relação a ferramentas e 
componentes atitudinais manifestados 
na interação entre os alunos. Essa ati-
vidade complementa o trabalho com a 
habilidade EF01CI01.
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MATERIAL:
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8  DESENHE NO ESPAÇO A SEGUIR UMA FERRAMENTA QUE VOCÊ 
JÁ UTILIZOU.

• MOSTRE SEU DESENHO PARA UM COLEGA E EXPLIQUE PARA 
QUE SERVE ESSA FERRAMENTA.
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O individual e o coletivo 
na avaliação
Quando o foco de atenção volta-
-se exclusivamente para o edu-
cando individual, somos tentados 
(e, em nossas escolas, temos sido 
tentados) a dizer que os educan-
dos, que estão com desempenho 
insatisfatório, são os únicos res-
ponsáveis pela qualidade negati-
va de sua aprendizagem. Contu-
do, se nosso foco for, ao mesmo 
tempo, o educando individual 
assim como a turma, poderemos 
perceber se os resultados negati-
vos obtidos são de responsabili-
dade somente do educando indi-
vidual ou também do educador e 
do sistema de ensino. O mesmo 
pode-se dizer quando os resulta-
dos são positivos.

Se em uma turma de trinta es-
tudantes, alguns (que podem ser 
dois, três ou quatro) estão com 
aprendizagens insatisfatórias, 
necessitamos de ter um foco 
imediato para eles, tendo em 
vista dar-lhes suporte para que 
ultrapassem suas dificuldades, 
caso desejemos que efetivamen-
te todos aprendam. Todavia, se, 
nessa mesma turma de trinta es-
tudantes, um número maior de-
les manifestar um desempenho 
insatisfatório, há que se olhar 
para o que está ocorrendo com 
a qualidade da atividade do edu-
cador, que pode estar causando 
a circunstância de que tantos 
educandos estejam manifestan-
do carências em suas aprendiza-
gens. (LUCKESI, 2013)

MATERIAL DE APOIO
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REFERÊNCIAS
COMENTADAS

ARNOLD, N. SANGUE, OSSOS E PEDACINHOS. SÃO PAULO: MELHORA-
MENTOS, 1997.
• O LIVRO EXPLORA ALGUMAS CURIOSIDADES SOBRE O CORPO HUMANO 

DE FORMA BEM-HUMORADA.
BRANCO, S. M. A IARA E A POLUIÇÃO DAS ÁGUAS. 2. ED. SÃO PAULO: 
MODERNA, 2002.
• O LIVRO ABORDA A POLUIÇÃO DAS ÁGUAS DOS RIOS EM UM TEXTO 

DIVERTIDO.
BRANCO, S. M. AVENTURAS DE UMA GOTA-D’ÁGUA. 2. ED. SÃO PAULO: 
MODERNA, 2002.
• DE FORMA LÚDICA, O LIVRO ABORDA O CICLO DA ÁGUA, SEUS BENE-

FÍCIOS E COMO A POLUIÇÃO PODE AFETAR A ÁGUA.
BRANCO, S. M. NATUREZA E SERES VIVOS. 2. ED. SÃO PAULO: MODERNA, 
2002.
• O LIVRO EXPLORA POR MEIO DE UMA LINGUAGEM ACESSÍVEL TEMAS 

RELACIONADOS À ECOLOGIA E À PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE.
BRETONES, P. S. OS SEGREDOS DO SISTEMA SOLAR. SÃO PAULO: 
ATUAL, 2011.
• O LIVRO É UM COMPLEMENTO PARA OS ESTUDOS SOBRE O SOL E OS 

CORPOS CELESTES QUE GRAVITAM AO SEU REDOR.
CANTO, E. L. MINERAIS, MINÉRIOS, METAIS: DE ONDE VÊM? PARA 
ONDE VÃO? 2. ED. SÃO PAULO: MODERNA, 2004.
• O LIVRO APRESENTA UMA DISCUSSÃO SOBRE OS ASPECTOS CIENTÍFICOS 

E TECNOLÓGICOS DO APROVEITAMENTO DOS METAIS NO CONTEXTO 
GEOECONÔMICO EM QUE SE INSEREM.

CHASSOT, A. A CIÊNCIA ATRAVÉS DOS TEMPOS. 2. ED. SÃO PAULO: 
MODERNA, 2004.
• O LIVRO OFERECE UMA VISÃO PANORÂMICA DO CONHECIMENTO 

HUMANO, DESDE A DESCOBERTA DO FOGO ATÉ AS MAIS RECENTES 
CONQUISTAS DA CIÊNCIA E DA TECNOLOGIA.

DADÍ. FAUNA DAS CIDADES. SÃO PAULO: FTD, 1993.
• DE UM JEITO BEM-HUMORADO, O LIVRO TRAZ AS CARACTERÍSTICAS E 

CURIOSIDADES DOS ANIMAIS DAS CIDADES.
DUARTE, M. O GUIA DOS CURIOSOS. SÃO PAULO: COMPANHIA DAS 
LETRAS, 1999.
• DE FORMA LÚDICA, O LIVRO TRAZ ALGUMAS RESPOSTAS PARA MUITAS 

CURIOSIDADES.
DURRELL, G.; DURRELL, L. O NATURALISTA AMADOR: UM GUIA PRÁTICO 
AO MUNDO DA NATUREZA. 2. ED. SÃO PAULO: MARTINS FONTES, 1989.
• O LIVRO OFERECE UMA INTRODUÇÃO AO TRABALHO DO NATURALISTA.

FERRARO, N. G. ET AL. FÍSICA: CIÊNCIA E TECNOLOGIA. SÃO PAULO: MO-
DERNA, 2001.
• O LIVRO APRESENTA CONCEITOS SOBRE FÍSICA DE MANEIRA CLARA 

E OBJETIVA.
GREEN, C. MUDANÇAS NO CORPO. SÃO PAULO: MODERNA, 1994.
• O LIVRO TRATA DAS MUDANÇAS QUE OCORREM NO CORPO HUMA-

NO, PRINCIPALMENTE DURANTE A PUBERDADE, DESMISTIFICANDO 
ALGUNS TABUS.

HORVATH, J. E. O ABCD DA ASTRONOMIA E ASTROFÍSICA. SÃO PAULO: 
EDITORA LIVRARIA DA FÍSICA, 2008.
• O LIVRO EXPLORA AS ÁREAS DA ASTRONOMIA, COM ÊNFASE NA AS-

TROFÍSICA ESTELAR, COSMOLOGIA E A ASTROBIOLOGIA.
LOMBARDI, G. ANIMAIS BRASILEIROS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO. 
5. ED. SÃO PAULO: PAULUS, 1997.
• É POSSÍVEL, PELO LIVRO, CRIAR, POR MEIO DA TÉCNICA DE ORIGAMI, 

VÁRIOS ANIMAIS BRASILEIROS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO.
THE EARTHWORKS GROUP. 50 COISAS SIMPLES QUE AS CRIANÇAS PO-
DEM FAZER PARA SALVAR A TERRA. RIO DE JANEIRO: JOSÉ OLYMPIO, 
1993.
• O LIVRO MOSTRA A IMPORTÂNCIA DAS PEQUENAS ATITUDES PARA 

PRESERVAR O MEIO AMBIENTE.
TORTORA, G. J. CORPO HUMANO: FUNDAMENTOS DE ANATOMIA E FI-
SIOLOGIA. 6. ED. PORTO ALEGRE: ARTMED, 2006.
• O LIVRO APRESENTA TEXTOS QUE ABORDAM A ESTRUTURA E A FUNÇÃO 

DOS ÓRGÃOS DO CORPO HUMANO E ALGUNS DE SEUS DISTÚRBIOS.
WALL, F. EU, PRIMATA: POR QUE SOMOS COMO SOMOS. TRADUÇÃO DE 
LAURA TEIXEIRA MOTTA. SÃO PAULO: COMPANHIA DAS LETRAS, 2007.
• O LIVRO MOSTRA O QUANTO O SER HUMANO TEM EM COMUM COM 

OS CHIMPANZÉS E COM OS BONODOS. 
WALDMAN, M.; SCHNEIDER, D. GUIA ECOLÓGICO DOMÉSTICO. SÃO 
PAULO: CONTEXTO, 2003.
• DE FORMA PRÁTICA E DIVERTIDA, O LIVRO DÁ DICAS PARA AQUELES QUE 

ESTÃO PREOCUPADOS COM A CONSERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE E 
MOSTRA COMO É POSSÍVEL TER COMPORTAMENTOS ECOLÓGICOS 
DENTRO DE CASA.

WOOLFITT, G. OS ELEMENTOS: O AR. SÃO PAULO: SCIPIONE, 1996.
• O LIVRO EXPLORA, POR MEIO DE UMA LINGUAGEM SIMPLES E DE 

IMAGENS, A IMPORTÂNCIA DO AR.

SITES
REVISTA NOVA ESCOLA. DISPONÍVEL EM: https://novaescola.org.br. ACESSO 
EM: 17 MAIO 2021.
• ESTE SITE TRAZ DIVERSOS MATERIAIS, PLANOS DE AULA E TEXTOS 

ALINHADOS COM A BNCC.
CIÊNCIA HOJE DAS CRIANÇAS. DISPONÍVEL EM: chc.org.br. ACESSO EM: 
17 MAIO 2021.
• SITE DE UMA REVISTA BRASILEIRA COM TEXTOS DE DIVULGAÇÃO 

CIENTÍFICA VOLTADOS PARA CRIANÇAS.

INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL: POVOS INDÍGENAS NO BRASIL MIRIM. 
DISPONÍVEL EM: https://mirim.org. ACESSO EM: 17 MAIO 2021.
• O SITE TEM COMO OBJETIVO APRESENTAR A DIVERSIDADE DE POVOS 

INDÍGENAS NO BRASIL E DESPERTAR O INTERESSE E O RESPEITO DAS 
CRIANÇAS ÀS CULTURAS INDÍGENAS POR MEIO DE UMA LINGUAGEM 
ACESSÍVEL AO PÚBLICO INFANTO-JUVENIL.

AKATU: CONSUMO CONSCIENTE PARA UM FUTURO SUSTENTÁVEL. 
DISPONÍVEL EM: http://www.akatu.org.br/. ACESSO EM: 17 MAIO 2021.
• SITE COM AÇÕES PARA SENSIBILIZAÇÃO, MOBILIZAÇÃO E 

ENGAJAMENTO DA SOCIEDADE PARA O CONSUMO CONSCIENTE.

LEITURA COMPLEMENTAR
CAPRA, F. ET AL. ALFABETIZAÇÃO ECOLÓGICA: A EDUCAÇÃO DAS 
CRIANÇAS PARA UM MUNDO SUSTENTÁVEL. SÃO PAULO: CULTRIX, 2006.
• O LIVRO REÚNE TEORIA E PRÁTICA EM TERMOS DE PENSAMENTO SIS-

TÊMICO, ECOLOGIA E EDUCAÇÃO.
CARVALHO, R. P. FÍSICA DO DIA A DIA. BELO HORIZONTE: GUTENBERG, 
2003.
• O LIVRO TRAZ PERGUNTAS E RESPOSTAS REFERENTES AOS FENÔME-

NOS FÍSICOS QUE ACONTECEM NO DIA A DIA.
CAVINATTO, V. M. SANEAMENTO BÁSICO: FONTE DE SAÚDE E BEM-
-ESTAR. 2. ED. SÃO PAULO: MODERNA, 2003.
• O LIVRO TRAÇA UMA RETROSPECTIVA HISTÓRICA DO SANEAMENTO E 

ABORDA A SITUAÇÃO BRASILEIRA, DEMONSTRANDO A IMPORTÂNCIA 
DO SANEAMENTO BÁSICO.

DOCUMENTOS OFICIAIS 
BRASIL.  MINISTÉRIO  DA EDUCAÇÃO.  BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR: EDUCAÇÃO É A BASE. BRASÍLIA: SEB, 2018. DISPONÍVEL 
EM: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/bncc_ei_ef_110518_
versaofinal_site.pdf. ACESSO EM: 16 JUL. 2021.
• DOCUMENTO DE CARÁTER NORMATIVO QUE DEFINE O CONJUNTO DE 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS QUE OS ALUNOS DEVEM DESENVOLVER 
AO LONGO DAS ETAPAS E MODALIDADES DA EDUCAÇÃO BÁSICA, DE 
MODO QUE TENHAM ASSEGURADOS SEUS DIREITOS DE APRENDIZA-
GEM E DESENVOLVIMENTO.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. PNA: POLÍTICA NACIONAL 
DE ALFABETIZAÇÃO. BRASÍLIA: SEALF, 2019. DISPONÍVEL EM: http://
alfabetizacao.mec.gov.br/images/pdf/caderdo_final_pna.pdf. ACESSO 
EM: 16 JUL. 2021.
• O DOCUMENTO  INSTITUÍDO PELO  MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, POR 

MEIO DA SECRETARIA DE ALFABETIZAÇÃO (SEALF), APRESENTA POLÍ-
TICAS QUE VISAM MELHORAR OS PROCESSOS DE ALFABETIZAÇÃO NO 
BRASIL E OS SEUS RESULTADOS.
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REFERÊNCIAS
COMENTADAS

ARNOLD, N. SANGUE, OSSOS E PEDACINHOS. SÃO PAULO: MELHORA-
MENTOS, 1997.
• O LIVRO EXPLORA ALGUMAS CURIOSIDADES SOBRE O CORPO HUMANO 

DE FORMA BEM-HUMORADA.
BRANCO, S. M. A IARA E A POLUIÇÃO DAS ÁGUAS. 2. ED. SÃO PAULO: 
MODERNA, 2002.
• O LIVRO ABORDA A POLUIÇÃO DAS ÁGUAS DOS RIOS EM UM TEXTO 

DIVERTIDO.
BRANCO, S. M. AVENTURAS DE UMA GOTA-D’ÁGUA. 2. ED. SÃO PAULO: 
MODERNA, 2002.
• DE FORMA LÚDICA, O LIVRO ABORDA O CICLO DA ÁGUA, SEUS BENE-

FÍCIOS E COMO A POLUIÇÃO PODE AFETAR A ÁGUA.
BRANCO, S. M. NATUREZA E SERES VIVOS. 2. ED. SÃO PAULO: MODERNA, 
2002.
• O LIVRO EXPLORA POR MEIO DE UMA LINGUAGEM ACESSÍVEL TEMAS 

RELACIONADOS À ECOLOGIA E À PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE.
BRETONES, P. S. OS SEGREDOS DO SISTEMA SOLAR. SÃO PAULO: 
ATUAL, 2011.
• O LIVRO É UM COMPLEMENTO PARA OS ESTUDOS SOBRE O SOL E OS 

CORPOS CELESTES QUE GRAVITAM AO SEU REDOR.
CANTO, E. L. MINERAIS, MINÉRIOS, METAIS: DE ONDE VÊM? PARA 
ONDE VÃO? 2. ED. SÃO PAULO: MODERNA, 2004.
• O LIVRO APRESENTA UMA DISCUSSÃO SOBRE OS ASPECTOS CIENTÍFICOS 

E TECNOLÓGICOS DO APROVEITAMENTO DOS METAIS NO CONTEXTO 
GEOECONÔMICO EM QUE SE INSEREM.

CHASSOT, A. A CIÊNCIA ATRAVÉS DOS TEMPOS. 2. ED. SÃO PAULO: 
MODERNA, 2004.
• O LIVRO OFERECE UMA VISÃO PANORÂMICA DO CONHECIMENTO 

HUMANO, DESDE A DESCOBERTA DO FOGO ATÉ AS MAIS RECENTES 
CONQUISTAS DA CIÊNCIA E DA TECNOLOGIA.

DADÍ. FAUNA DAS CIDADES. SÃO PAULO: FTD, 1993.
• DE UM JEITO BEM-HUMORADO, O LIVRO TRAZ AS CARACTERÍSTICAS E 

CURIOSIDADES DOS ANIMAIS DAS CIDADES.
DUARTE, M. O GUIA DOS CURIOSOS. SÃO PAULO: COMPANHIA DAS 
LETRAS, 1999.
• DE FORMA LÚDICA, O LIVRO TRAZ ALGUMAS RESPOSTAS PARA MUITAS 

CURIOSIDADES.
DURRELL, G.; DURRELL, L. O NATURALISTA AMADOR: UM GUIA PRÁTICO 
AO MUNDO DA NATUREZA. 2. ED. SÃO PAULO: MARTINS FONTES, 1989.
• O LIVRO OFERECE UMA INTRODUÇÃO AO TRABALHO DO NATURALISTA.

FERRARO, N. G. ET AL. FÍSICA: CIÊNCIA E TECNOLOGIA. SÃO PAULO: MO-
DERNA, 2001.
• O LIVRO APRESENTA CONCEITOS SOBRE FÍSICA DE MANEIRA CLARA 

E OBJETIVA.
GREEN, C. MUDANÇAS NO CORPO. SÃO PAULO: MODERNA, 1994.
• O LIVRO TRATA DAS MUDANÇAS QUE OCORREM NO CORPO HUMA-

NO, PRINCIPALMENTE DURANTE A PUBERDADE, DESMISTIFICANDO 
ALGUNS TABUS.

HORVATH, J. E. O ABCD DA ASTRONOMIA E ASTROFÍSICA. SÃO PAULO: 
EDITORA LIVRARIA DA FÍSICA, 2008.
• O LIVRO EXPLORA AS ÁREAS DA ASTRONOMIA, COM ÊNFASE NA AS-

TROFÍSICA ESTELAR, COSMOLOGIA E A ASTROBIOLOGIA.
LOMBARDI, G. ANIMAIS BRASILEIROS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO. 
5. ED. SÃO PAULO: PAULUS, 1997.
• É POSSÍVEL, PELO LIVRO, CRIAR, POR MEIO DA TÉCNICA DE ORIGAMI, 

VÁRIOS ANIMAIS BRASILEIROS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO.
THE EARTHWORKS GROUP. 50 COISAS SIMPLES QUE AS CRIANÇAS PO-
DEM FAZER PARA SALVAR A TERRA. RIO DE JANEIRO: JOSÉ OLYMPIO, 
1993.
• O LIVRO MOSTRA A IMPORTÂNCIA DAS PEQUENAS ATITUDES PARA 

PRESERVAR O MEIO AMBIENTE.
TORTORA, G. J. CORPO HUMANO: FUNDAMENTOS DE ANATOMIA E FI-
SIOLOGIA. 6. ED. PORTO ALEGRE: ARTMED, 2006.
• O LIVRO APRESENTA TEXTOS QUE ABORDAM A ESTRUTURA E A FUNÇÃO 

DOS ÓRGÃOS DO CORPO HUMANO E ALGUNS DE SEUS DISTÚRBIOS.
WALL, F. EU, PRIMATA: POR QUE SOMOS COMO SOMOS. TRADUÇÃO DE 
LAURA TEIXEIRA MOTTA. SÃO PAULO: COMPANHIA DAS LETRAS, 2007.
• O LIVRO MOSTRA O QUANTO O SER HUMANO TEM EM COMUM COM 

OS CHIMPANZÉS E COM OS BONODOS. 
WALDMAN, M.; SCHNEIDER, D. GUIA ECOLÓGICO DOMÉSTICO. SÃO 
PAULO: CONTEXTO, 2003.
• DE FORMA PRÁTICA E DIVERTIDA, O LIVRO DÁ DICAS PARA AQUELES QUE 

ESTÃO PREOCUPADOS COM A CONSERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE E 
MOSTRA COMO É POSSÍVEL TER COMPORTAMENTOS ECOLÓGICOS 
DENTRO DE CASA.

WOOLFITT, G. OS ELEMENTOS: O AR. SÃO PAULO: SCIPIONE, 1996.
• O LIVRO EXPLORA, POR MEIO DE UMA LINGUAGEM SIMPLES E DE 

IMAGENS, A IMPORTÂNCIA DO AR.

SITES
REVISTA NOVA ESCOLA. DISPONÍVEL EM: https://novaescola.org.br. ACESSO 
EM: 17 MAIO 2021.
• ESTE SITE TRAZ DIVERSOS MATERIAIS, PLANOS DE AULA E TEXTOS 

ALINHADOS COM A BNCC.
CIÊNCIA HOJE DAS CRIANÇAS. DISPONÍVEL EM: chc.org.br. ACESSO EM: 
17 MAIO 2021.
• SITE DE UMA REVISTA BRASILEIRA COM TEXTOS DE DIVULGAÇÃO 

CIENTÍFICA VOLTADOS PARA CRIANÇAS.

INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL: POVOS INDÍGENAS NO BRASIL MIRIM. 
DISPONÍVEL EM: https://mirim.org. ACESSO EM: 17 MAIO 2021.
• O SITE TEM COMO OBJETIVO APRESENTAR A DIVERSIDADE DE POVOS 

INDÍGENAS NO BRASIL E DESPERTAR O INTERESSE E O RESPEITO DAS 
CRIANÇAS ÀS CULTURAS INDÍGENAS POR MEIO DE UMA LINGUAGEM 
ACESSÍVEL AO PÚBLICO INFANTO-JUVENIL.

AKATU: CONSUMO CONSCIENTE PARA UM FUTURO SUSTENTÁVEL. 
DISPONÍVEL EM: http://www.akatu.org.br/. ACESSO EM: 17 MAIO 2021.
• SITE COM AÇÕES PARA SENSIBILIZAÇÃO, MOBILIZAÇÃO E 

ENGAJAMENTO DA SOCIEDADE PARA O CONSUMO CONSCIENTE.

LEITURA COMPLEMENTAR
CAPRA, F. ET AL. ALFABETIZAÇÃO ECOLÓGICA: A EDUCAÇÃO DAS 
CRIANÇAS PARA UM MUNDO SUSTENTÁVEL. SÃO PAULO: CULTRIX, 2006.
• O LIVRO REÚNE TEORIA E PRÁTICA EM TERMOS DE PENSAMENTO SIS-

TÊMICO, ECOLOGIA E EDUCAÇÃO.
CARVALHO, R. P. FÍSICA DO DIA A DIA. BELO HORIZONTE: GUTENBERG, 
2003.
• O LIVRO TRAZ PERGUNTAS E RESPOSTAS REFERENTES AOS FENÔME-

NOS FÍSICOS QUE ACONTECEM NO DIA A DIA.
CAVINATTO, V. M. SANEAMENTO BÁSICO: FONTE DE SAÚDE E BEM-
-ESTAR. 2. ED. SÃO PAULO: MODERNA, 2003.
• O LIVRO TRAÇA UMA RETROSPECTIVA HISTÓRICA DO SANEAMENTO E 

ABORDA A SITUAÇÃO BRASILEIRA, DEMONSTRANDO A IMPORTÂNCIA 
DO SANEAMENTO BÁSICO.

DOCUMENTOS OFICIAIS 
BRASIL.  MINISTÉRIO  DA EDUCAÇÃO.  BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR: EDUCAÇÃO É A BASE. BRASÍLIA: SEB, 2018. DISPONÍVEL 
EM: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/bncc_ei_ef_110518_
versaofinal_site.pdf. ACESSO EM: 16 JUL. 2021.
• DOCUMENTO DE CARÁTER NORMATIVO QUE DEFINE O CONJUNTO DE 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS QUE OS ALUNOS DEVEM DESENVOLVER 
AO LONGO DAS ETAPAS E MODALIDADES DA EDUCAÇÃO BÁSICA, DE 
MODO QUE TENHAM ASSEGURADOS SEUS DIREITOS DE APRENDIZA-
GEM E DESENVOLVIMENTO.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. PNA: POLÍTICA NACIONAL 
DE ALFABETIZAÇÃO. BRASÍLIA: SEALF, 2019. DISPONÍVEL EM: http://
alfabetizacao.mec.gov.br/images/pdf/caderdo_final_pna.pdf. ACESSO 
EM: 16 JUL. 2021.
• O DOCUMENTO  INSTITUÍDO PELO  MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, POR 

MEIO DA SECRETARIA DE ALFABETIZAÇÃO (SEALF), APRESENTA POLÍ-
TICAS QUE VISAM MELHORAR OS PROCESSOS DE ALFABETIZAÇÃO NO 
BRASIL E OS SEUS RESULTADOS.
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